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Mude. Mas comece 
devagar, porque a direção é mais 
importante que a velocidade [...] 
 
mude... - Clarice Linspector 
RESUMO 
A partir da criação de um perfil é possível vivermos em comunidades e espaços virtuais no 
site de rede social Facebook. Neste cenário a violência contra o corpo obeso se insere com 
sutileza, via fan pages em suas ações descritas como humor, entretenimento e trollagens. 
Dessa forma com o objetivo de avaliar publicações tidas como humor e conhecidas como 
trollagens no site de rede social Facebook foi feito o levantamento dos dados vinculados as 
publicações referentes ao corpo obeso (curtidas, compartilhamentos, data de publicação, 
quantidade de dias em postagem,legenda da publicação, imagem, gênero direcionado na 
imagem e comentários). Ao utilizar a Analise de Conteúdo nos comentários foram 
encontradas as seguintes categorias: 1 - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? 
(PERFIL MARCADO), 2 - pra quem gosta dum bundam ,, tai ohoh (HUMOR), 3 - Esse tem 
realmente uma bunda de porco !!! Kkkkkk. Aberrações!!! (SIMBOLOS DEPRECIATIVOS), 4 
- Meu deus o que é isso? Isso não deve ser de verdade. Kkkkkkkkkk (OBJAETIVAÇÃO), 5 - 
Isso não e sonho e sim pesadelo não comam, se comer passa mal (REJEIÇÂO), 6 - essa 
gatinha tem tf? (IRONIA), 7 - Credo gente e um ser humano como todos nós talvez não. Teve 
o previlégio de um corpo bonito. (DEFESA).Com o objetivo de verificar conhecimentos, 
atitudes e opinião de adolescentes sobre as práticas de trollagens foram realizadas oito 
entrevistas semi - estruturadas com adolescentes, com idade entre 17 e 19 anos, e as falas 
obtidas e analisadas segundo inserção nas categorias obtidas pela Analise de Conteúdo das 
publicações. Percebe-se o corpo obeso como parte do riso grotesco, e as publicações são 
consideradas cyberbullying pelos adolescentes. O adolescente é binário quanto a definição de 
trollagens, pois na mediação pela amizade é tido como brincadeira que não traz danos aos 
sujeitos e portanto permitida; porém quando não há amizade inter-pares é tida como violência. 
Palavras-chave: Adolescente, Bullying, comportamento do adolescente, Violência, Obesidade, 
Rede social. 
 
 
 
ABSTRACT 
From the creation of a profile it’s possible to live in communities and virtual spaces on the 
Facebook social networking site. in this scene violence against the obese body is inserted 
subtly, by fan pages in their actions described as humor, entertainment and troll faces. In this 
way in order to evaluate publications regarded as mood and known as troll faces Facebook 
social networking site has made the assemble the data related publications related to obese 
body. (likes, shares, date of publication, number of days in post, legend of publication image, 
gender directed the picture and comments). Using the Analysis of Content in the comments 
were found the following category: 1 - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? 
(PROFILE MARKED), 2 - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR), 3 - Esse tem 
realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SYMBOLS DEROGATORY) - 
Meu deus o que é isso? Isso nao deve ser de verdade. Kkkkkkkkkk (OBJECTIFICATION), 5 - 
Isso não e sonho e sim pesadelo não comam, se comer passa mal (REJECTION), 6 - essa 
gatinha tem tf? (IRONY), 7 - Credo gente e um ser humano como todos nós talves não. Teve o 
previlégio de um corpo bonito. (DEFENSE). With the aim to check knowledge, attitudes and 
beliefs of teenagers on troll faces practices were conducted eight semi - structured interviews 
with teenagers, aged 17 and 19, and the speech obtained and analyzed according insertion in 
the categories obtained by analysis of the publications Content. It’s  noticed the obese body as 
part of the grotesque laughter, and publications are considered cyberbullying among 
teenagers. The teenager is binary as the definition of troll faces, because in mediating the 
friendship is considered joke that doesn’t bring harm to individuals and therefore allowed, but 
when there isn’t friendship among teenagers is seen as violence. 
Keywords: Teenager, Bullying, teenagers’ behavior, violence, obesity, Social Networking. 
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APRESENTAÇÃO 
 
 Entender a possibilidade de ser agente do meu destino possibilitou-me aproveitar as 
oportunidades oferecidas no percurso desta vida. Um presente [inscrição para o vestibular de 
2004 na UNESP - Campus de Presidente Prudente], permitiu que eu continuasse os 
preparativos para exercer minha profissão na, então, Universidade Estadual mais próxima a 
cidade em que residia, Junqueirópolis, no interior do estado de São Paulo. Antes deste 
momento eu não sabia sobre a existência das Universidades Publicas. 
 Em 2005 iniciei o curso de Licenciatura em Educação Física na Universidade Estadual 
Paulista Julio de Mesquita Filho, Campus de Presidente Prudente/SP, curso com término em 
2008. Em 2010 eu iniciava minha carreira como professor de Educação Física Escolar no 
município de Itapevi, grande São Paulo e em 2011 como professor de Educação Física 
Escolar na rede estadual de São Paulo ministrando aulas em Osasco, grande São Paulo.  
 No ano de 2010 foi implantado o projeto AENE na cidade de Itapevi, com o objetivo 
de desenvolver ações que contribuíssem no combate a obesidade infantil no município. Desta 
forma, como profissional senti a necessidade de buscar informações que munissem minhas 
práticas escolares nesta ação, e no ano de 2011 iniciei o curso de Especialização em 
'Obesidade e Emagrecimento' pela W-pós - ensino a distância. 
 Para a finalização do curso de especialização em 'Obesidade e Emagrecimento' inicie 
pesquisa sobre postagens de pessoas obesas na rede social Facebook; pesquisa com o titulo - 
'FACEBOOK: PALAVRAS E IMAGENS QUE FEREM E MATAM', que destacava um 
fenômeno que pouco tempo depois ao conhecer o programa de Pós - graduação em Educação 
e Saúde na Universidade Federal de São Paulo, iria dar forma a objetivos que se 
concretizaram na presente dissertação - "A violência contra o corpo obeso nas redes sociais 
(bullying virtual) e o significado de Trollagens para adolescentes em idade escolar". 
 A apresentação ao programa foi realizada por um professor de sociologia na rede 
estadual de ensino - Mestre Ivo Dias. Ivo Dias, mestre formado pelo mesmo programa, 
enfatizou que o núcleo de pesquisa "Vulnerabilidades e riscos na atenção integral a criança e 
ao adolescente" sob a guarda da Dra. Maria Sylvia de Souza Vitalle iria contribuir de forma 
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significativa para que após conhecimento sobre formas degradantes de tratamento ao corpo 
obeso na rede social Facebook, aquela inquietação consequente ao conhecimento do cenário 
fosse tratada com a devida competência. 
 O programa de pós graduação em Educação e Saúde, tomou para si a missão de 
estudar sobre a infância e adolescência, público em que como professor, sou responsável por 
transmitir conhecimento e experiências na educação básica (fundamental e médio). 
Realmente, as inquietações foram tratadas com a devida competência pelo programa de pós - 
graduação e pela parceria formada junto a Dra. Maria Sylvia de Souza Vitalle, minha 
orientadora.  
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GENERALIDADES 
 
Em determinado momento nas ultimas décadas do milênio passado os  principais 
aspectos da vida do adolescente - interações sociais, amizades, atividades cívicas - 
começaram a ser mediados pelas tecnologias digitais, e estes se ligaram por esta cultura 
comum (PALFREY, GASSER, 2008). 
A agilidade com a qual os adolescentes estão obtendo acesso a tecnologias virtuais, 
móveis e interconectadas apresenta aos pais, aos professores e aos adolescentes o importante 
desafio de adquirir, aprender a usar e definir objetivos para o uso da Internet em suas vidas 
(TIC Kids Online Brasil, 2012). 
A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD indica que, em 2011, 77,7 
milhões de brasileiros de 10 anos ou mais de idade acessaram a Internet. As analises 
mostraram que os grupos etários de 15 a 17 anos e de 18 ou 19 anos, em todas as versões da 
pesquisa (2005, 2008, 2009 e 2011), foram os que apresentaram maiores percentuais de 
sujeitos que acessaram a Internet no período de referência aos três meses anteriores a 
pesquisa. 
As inovações nas mídias digitais ultrapassam em velocidade as possibilidades de 
intervenções decorrentes de atualizações governamentais sobre a proteção dos adolescentes na 
Internet. Atualizações sobre como os adolescentes utilizam e quais o riscos emergentes, 
identificando riscos reais em oposição a riscos supostos é papel também da pesquisa cientifica 
(O’NEILL, 2014). 
Na Internet, as redes sociais permitem que o usuário crie sua própria rede de 
relacionamentos e participe de comunidades virtuais (MATOS-SILVA; ABREUA; 
NICOLACI-DA-COSTA, 2012). 
Por mais diferentes que as sociedades possam ser, sua existência é prova de que 
formar grupos é uma necessidade da espécie humana. Atualmente há um retorno a busca de 
características que forneçam ao homem uma identidade, uma forma de se fazer reconhecer 
diante dos outros; e este cada vez mais sente a necessidade de se integrar a grupos sociais, de 
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se envolver com pessoas que compartilhem algo em comum, com as quais tenha certa 
identificação (CORRÊA, 2004), necessidades que vem sendo supridas por meio da formação 
de comunidades virtuais. 
Um site ao permitir a interação social pode ser considerado um site de mídia social, 
incluindo as redes sociais. As redes sociais permitem que os usuários criem perfis e os 
utilizem para se conectar a outros usuários, compartilhar informações e se agrupar de acordo 
com interesses em comum. (O'KEEFFE; CLARKE-PEARSON, 2011). 
Quanto a finalidade do uso da Internet 53% dos adolescentes brasileiros, se referem as 
redes sociais e a troca de mensagens como práticas diárias (PONTE;SIMÕES, 2013). 
Em notas da Revista CGI.BR1, sobre pesquisa de Nielsen, o brasileiro é destacado 
como líder mundial no uso de redes sociais com 86% dos usuários ativos na Internet 
acessando redes sociais. A Itália ocupa o segundo lugar no número de acessos seguida por 
Espanha, Japão, Estados Unidos, Inglaterra, França, Austrália Alemanha e Suíça. 
A pesquisa TIC Kids Online Brasil (2012), indicou que 70% dos adolescentes 
brasileiros entre 9 e 16 anos têm perfis em redes sociais. O percentual sobre o total de 
usuários de Internet de 9 a 16 anos que possuem o próprio perfil na rede social Facebook é de 
61%. Neste contexto, de comunidade virtual junto aos benefícios apresentados no uso 
cotidiano, o acesso à Internet tem potencializado a exposição a riscos, alguns dos quais são 
comuns no mundo tradicional, desconectado da Internet, enquanto outros são novos ou 
substancialmente reconfigurados.  
Dos sujeitos que acessam diariamente a internet 49% tem entre 9 e 10 anos de idade e 
74% entre 15 e 17 anos. Acesso que proporciona complexidade no monitoramento e 
mediações de ações em espaço virtuais, pois a dinâmica indica uma privacidade de nível cada 
vez maior (TIC Kids Online Brasil 2013, 2014). 
É de se destacar que apesar da Internet geralmente não necessariamente modificar o 
comportamento dos internautas, esses comportamentos são amplificados pelos meios 
tecnológicos, fazendo com que indivíduos localizados em diferentes partes do globo e 
                                                             
1A evolução da Internet no Brasil. Revista CGI.BR. 2010, 02 (3), 2010. Disponível em < 
http://www.cgi.br/publicacao/revista-br-ano-02-2010-edicao-03/86> Acesso em 07 de maio de 2014. 
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munidos de equipamentos adequados possam conectar ideais, crenças, valores e emoções 
(CORRÊA, 2004). 
Nesta situação de redes sociais conectadas à Internet, a violência contra o corpo 
obeso, caracterizando atos de bullying virtual, se insere com sutileza, por intermédio de 
publicações tidas como humor e trollagens propagadas por auxilio de fan pages2  de humor na 
rede social Facebook. 
"O termo troll é utilizado na Internet para designar um indivíduo que 
busca interferir no bom andamento de uma discussão em uma 
determinada comunidade online, através da postagem de comentários 
maldosos ou fora de contexto. O comportamento padrão de um troll 
envolve postar uma mensagem, geralmente em resposta a uma 
questão, buscando insultar, chatear ou perturbar o grupo"(ZAGO, 
2012, p.151). 
A ação de trollar é impulsionada pelas forças do caos. O Troll participa de trollagens 
para entreter outros ou a si, trazendo um pouco de diversão, travessuras ou abuso em uma 
comunidade virtual (BISHOP, 2014). 
As publicações de humor e as ações dos Trolls ganham destaque através das 
definições 'curtir', 'compartilhar' e 'comentar' oferecido pela rede social Facebook a partir do 
fato da propagação de informação na Internet se caracterizar pela imitação, repetição e 
reprodução de comportamentos, em uma dinâmica de contágio viral por colaboração direta ou 
indireta entre os usuários (SANTINI; CALVI, 2013).  
O sobrepeso e a obesidade infantil, estereótipos vitima de consequências geradas pelas 
publicações tidas como humor e trollagens no Facebook, talvez seja o fenômeno social que 
mais agrega vítimas e algozes (MATTOS et al., 2012). 
O sobrepeso e a obesidade se definem como uma acumulação anormal ou excessiva de 
gordura corporal. A causa fundamental do sobrepeso e da obesidade é o desequilíbrio 
energético entre calorias ingeridas e gastas3  
                                                             
2 Fan page, ou Páginas "são para empresas, organizações e marcas compartilharem suas histórias e se 
conectarem com as pessoas. Assim como com as Linha do tempo, você pode personalizar Páginas publicando 
histórias, promovendo eventos, adicionando aplicativos e muito mais." Disponível em < 
https://www.facebook.com/help/281592001947683/> Acesso em 10/03/2014 
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Os estereótipos negativos referentes ao excesso de peso podem ser determinantes para 
que adolescentes com sobrepeso e obesidade tornem-se alvo de chacotas ou marginalização 
social. Em estudo apresentado por Garcia-Continente (2013), adolescentes espanhóis com 
sobrepeso e obesidade estavam em maior risco de serem vítimas do que os de peso normal.  
O preconceito atribuído ao adolescente com obesidade é fundado em construções 
sociais e culturais em torno de padrões de beleza e da patologização do corpo. O individuo 
obeso, devido a este estigma e consequente classificação e inferiorização, sofrem constantes 
atos de violência na escola (MATTOS et al, 2012). 
Agora através de ações patrocinadas por fan pages na rede social Facebook, o 
indivíduo obeso sofre violência indireta e de forma explicita na sociedade virtual através do 
bullying virtual personificado em publicações de humor e atos de trollagem. 
É possível entender para além das representações e comportamentos do consumidor 
cultural frente as redes sociais como objeto social, também o que ele 'fabrica'. Certeau (1998), 
constrói o significado de fabricar ao explicar que as coisas do homem são criadas para serem 
apropriadas em determinadas maneiras, mas não há impedimento que essas formas de 
apropriação seja quebrada, surgindo novas formas. Um indivíduo consome algo e devolve, 
fabrica, algo produzido na apropriação.  
Dessa forma, necessário se fez a delimitação do que os grupos ou indivíduos estariam 
produzindo na relação com os objetos sociais na plataforma Facebook. No caso, o que 
adolescentes e demais usuários de redes sociais fabricam a partir da pseudo liberdade de 
expressão quando conectados a Internet, mais especificamente, quando fazem uso das 
plataformas de redes sociais como o Facebook e se deparam com publicações sobre a 
obesidade 
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SITUANDO O ADOLESCENTE CONTEMPORÂNEO - O NATIVO 
DIGITAL  
 
 Ser adolescente está associado às mudanças físicas, cognitivas e sociais em um tempo 
com características próprias que encaminham o individuo para a construção de sua 
subjetividade (FROTA, 2007). Para o Ministério da Saúde brasileiro (2005), é o período 
compreendido entre ser criança e ser adulto. 
 Após cerca de uma década sobre dependência dos pais, a adolescência chega como 
uma surpresa ao individuo através da puberdade e este é convocado a tomar uma nova posição 
diante do mundo. Para o adolescente torna-se fato que a infância já terminou e que novas 
exigências e desafios surgiram (ABRAMOVITCH; MOREIRA, 2008). 
 Essa é a chance que o individuo tem para que seus comportamentos infantis sejam 
ajustados para sua vida adulta (MUUSS, 1974). A adolescência autorizará ao individuo 
relações possíveis com os valores instituídos pela sociedade, não necessariamente sofrendo 
interferências de um outro adulto (SENA; FARIAS, 2011). 
 A identidade (sexual, familiar e laboral), que a adolescência delineia ao individuo o 
permitirá exercer papeis na sociedade, é a imagem que o sujeito terá de si e que permanecerá 
constante (RUZANY, 2008; QUIROGA; VITALLE, 2013). 
 Quando percebida com prioridade a perspectiva fisiológica, adolescência é associada à 
puberdade, um conjunto de transformações fisiológicas atreladas à maturação sexual. Dessa 
forma, o período da adolescência compreende a fase da vida entre a puberdade, que se dá de 
forma progressiva, e a vida adulta (FROTA, 2007; OMS, 1965). 
 A puberdade é exclusiva, porém é apenas uma parte da adolescência em que suas 
características são influenciadas pela aceleração e desaceleração do crescimento físico, 
mudanças corporais, eclosão hormonal e maturação sexual (MINISTÉRIO DA SAÚDE 
BRASILEIRO, 2005). 
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"A adolescência não é um período natural do desenvolvimento. É um momento 
significado e interpretado pelo homem. Há marcas que a sociedade destaca e significa", as 
mudanças corporais foram destacadas (OZELLA, 2002, p.21). A adolescência começa na 
biologia e termina na cultura (MUSSEN et al., 1995).  
É a transição da dependência associada ao ser criança para a autossuficiência 
vinculada a vida adulta (MUUSS, 1974, p.16). A transição para a vida adulta tem limites 
sociais estabelecidos, seja o fim dos estudos, o inicio da vida profissional, a partida da casa 
dos pais e a formação da própria família (GALLAND, 1984). 
"Se historicamente datada a partir de um acontecimento físico, desencadeador do 
processo, seu termino é impreciso, sem ser possível demarcar um fim" (ABRAMOVITCH; 
MOREIRA, 2008, p. 136). 
 A adolescência terminará quando o individuo consolidar seu crescimento e 
personalidade, obtendo de maneira progressiva a independência econômica, e integração em 
seu grupo social (TANNER, 1962). 
 E este período precisa "ser vivida de forma plena, saudável, estimulante, protegida 
pelos direitos assegurados na Convenção sobre os Direitos da Criança e, no Brasil, no 
Estatuto da Criança e do Adolescente" (UNICEF, 2011, p. 4). 
 O risco em ver a adolescência como fase transição, favorece que suas necessidades 
não seja observadas e atendidas, havendo uma relação de desrespeitos com seus direitos e de 
seus papeis como cidadão (RUZANY, 2008, p.22). 
 As necessidades de saúde e bem estar desta fase devem ser consideradas a partir de um 
contexto em que vivem, nos aspectos familiares, culturais, socioeconômicos e políticos 
(FAVORETO et al., 1993). 
 "Embora não exista uma definição de adolescência aceita internacionalmente, a 
Organização das Nações Unidas define adolescentes como indivíduos de 10 a 19 anos de 
idade: na verdade, indivíduos na segunda década de vida" (ANTHONY, 2011, p. 20).  
 Embora o termo “adolescente” não seja mencionado em convenções, declarações ou 
tratados internacionais, todos os adolescentes têm direitos garantidos pela Declaração 
Universal dos Direitos Humanos e por outros pactos e tratados importantes sobre direitos 
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humanos. A maioria deles é coberta também pela Convenção sobre os Direitos da Criança, e 
meninas adolescentes estão também protegidas pela Convenção sobre a Eliminação de Todas 
as Formas de Discriminação contra a Mulher (CEDAW), pela Plataforma para Ação de 
Pequim e por instrumentos regionais, como o Protocolo para a Carta Africana sobre Direitos 
Humanos e dos Povos em relação aos Direitos da Mulher na África (ANTHONY, 2011). 
 No entanto, mesmo que bases cronológicas possam situar o individuo em uma fase da 
vida, a coordenada temporal simplifica a resposta quanto ao que seria a adolescência. Embora, 
por diversos parâmetros em qualquer cultura o sujeito passará da infância, caracterizada pela 
necessidade de proteção, à vida adulta, fase em que o sujeito está exposto ao mundo e as 
consequências de suas ações e decisões (JERUSALINSKY, 2004). 
 Embora estejam vinculadas ao desenvolvimento biopsíquico, as idades da vida não são 
fenômenos puramente naturais, mas sociais e históricos, datados e atrelados a modernidade 
(PERALVA, 1997).  
 Para definir a adolescência Pfromm Neto (1976), faz uso de critérios, seja o critério 
cronológico, o critério de desenvolvimento físico, o critério sociológico o qual se baseia no 
que a sociedade considera ser adolescente e o critério psicológico em que o foco se encontra 
nas reorganizações da personalidade do individuo nessa fase.      
 Áries (1981), afirma que na era moderna, a distinção em grupos por faixa etária, 
incluindo o destaque para o período da adolescência, teve colaboração impactante da escola, 
do trabalho e da família. 
 "É relativamente recente a ampla aceitação da importância da adolescência. De fato, 
muitas sociedades e comunidades ainda não definem com precisão a linha entre infância e 
vida adulta" (ANTHONY, 2011, p. 12). Em algumas não se considera o individuo como 
adolescente, mas como um adulto menor, e quando não há o reconhecimento do individuo 
como adolescente, há a negação dos direitos estabelecidos internacionalmente a este sujeitos. 
 Apesar de considerar que os aspectos socioculturais tem forte expressão na 
adolescência, Aberastury enfatiza que elementos psicobiológicos específicos a esta fase do 
desenvolvimento tem características universais (ABERASTURY; KNOBEL, 1991).  
 Para o senso comum a 'aborrecência' é associada aos momentos de crise, rebeldia e 
atrevimento (FROTA, 2007). A crise na adolescência é desafio para o sujeito, no entanto, é 
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desafio também para aqueles que circundam o meio social a que este adolescente está 
inserido, tais como pais e educadores (SENA, FARIAS, 2011). 
  A rebeldia, as crises de identidade, crises religiosas, tendência grupal, lutos, busca de 
si mesmo,  instabilidades de afetos e flutuações de humor fazem referência ao que Aberastury 
e Knobel (1991), denominam como a Síndrome da adolescência normal 
 Investida por valor de consumo, a adolescência um ideal social personificado no 
desejo adulto por habitar a adolescência torna custoso o envelhecer, fato consequente a 
influencia da pós-modernidade e do neoliberalismo (CALLIGARIS, 2000). 
 A palavra adolescência  cujo significado se associa a adoecer, trata de um sofrimento 
pela perda da proteção e as incertezas da vida adulta em que o 'faz de conta" deixa de existir 
(JERUSALINSKY, 2004). A adolescência para Stanley Hall é uma ruptura do individuo com 
o paraíso da infância (HALL, 1925). 
 A adolescência é tomada como período de rebeldia dado a busca do individuo nesta 
etapa pela singularidade e autonomia, que podem trazer como consequência a recusa em 
aceitar normas e limites. A busca da singularidade se torna contraditória frente a característica 
marcante de identificação com grupos (MEIRELLES; HERZOG, 2008). 
 A identificação com o outro que passa pela mesma crise e compartilha pontos 
referências em comum surge como a possibilidade de filiações em grupos de pares (SENA; 
FARIAS, 2011; DOLTO, 2004). 
 Sobre as concepções da adolescência oriundas de diferentes disciplinas e origens 
teóricas, assim como o concepção de criança para Frota (2007), devem produzir significados a 
partir de um dialogo entre as partes, sendo necessário a compreensão do termo dentro do 
contexto no qual são produzidos. A adolescência pode ser compreendida como uma categoria 
histórica, não apenas a pondo em evidência. 
 Em determinado momento nas últimas décadas do milênio passado as  principais 
aspectos da vida de um individuo - interações sociais, amizades, atividades cívicas - 
começaram a ser mediados pelas tecnologias digitais, e os indivíduos se ligaram por esta 
cultura comum (PALFREY; GASSER, 2008). 
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É preciso um olhar atento e critico, pois às práticas sociais que estão passando por 
transformações rápidas e importantes, devido, em grande medida, ao impacto da incorporação 
da informação e comunicação, especialmente os novos sistemas e redes sociais estabelecidas 
por meio de dispositivos digitais (ORTEGA; DEL REY; SÁNCHEZ, 2012). 
 Seria um erro classificar todos os adolescentes do tempo presente como como nativos 
digitais. Dado que em partes do mundo há a impossibilidade de acesso à eletricidade, acesso 
zero ou escasso à tecnologia, taxas de alfabetização baixas (PALFREY; GASSER, 2008). 
 Quanto ao acesso às tecnologias da informação, há ainda barreiras digitais que 
impedem ao adolescente o acesso, principalmente em países em desenvolvimento e/ou entre 
pobres e ricos de um mesmo país, ou que apresentem agravos e dificuldades; por exemplo 
quando o adolescente apresenta deficiência ou é proveniente de grupos marginalizados ou de 
minorias étnicas (ANTHONY, 2011, p.52). 
 É possível tratar como adolescentes nativos digitais a população adolescente sempre 
teve acesso à Internet; e como migrantes digitais aqueles que antes não tinham contato com as 
tecnologias e que agora começam a se encontrar a utilizá-la (PALFREY; GASSER 2008). 
 As informações veiculadas nos meios de comunicação afetam em algum grau o modo 
como o adolescente nativo digital constrói sua visão de mundo e de si (OZELLA, 2002). 
 Meios digitais estão sendo usados como mediadores de violência na Internet, 
fortalecendo a relação entre violência e conteúdo acessíveis às tecnologias digitais, 
pensamentos e crenças agressivas. O contato constante com a violência pode disparar no 
adolescentes determinadas ações frente a estímulos semelhantes. (PALFREY; GASSER, 
2008). 
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VIDA SOCIAL BASEADA EM REDES SOCIAIS NA INTERNET 
 
A Internet é “uma rede internacional de computadores conectados entre si. É hoje um 
meio de comunicação que possibilita o intercâmbio de informações de toda natureza, em 
escala global, com um nível de interatividade jamais visto anteriormente”(LEONARDI, 2005, 
p. 1). 
Nos apropriamos cada vez mais da cultura popular na Internet através das redes sociais 
que nos permitem habitar no espaço virtual e experimentar o fluxo constante de informação. 
Mensagens podem ser vistas podem ser vistas por toda a rede social, sendo que aumentando a 
visibilidade aumenta também a vulnerabilidade dos usuários (BURROUGHS, 2013). 
Apesar de as fabricações de um usuário ser menos visíveis, à medida que as redes do 
enquadramento forem mais apertadas, ágeis e totalitárias (CERTEAU, 1998), as 
características das redes de interação na Internet faz com que olhares acadêmicos a persigam, 
e é preciso entender o que estamos fabricando a partir dessa interação. 
Na Internet o uso de mídia social está entre a atividade mais comum dos adolescentes 
e o que eles estão produzindo a partir dessa interação precisa ser entendido. Os sites 
considerados de mídia social são os que permitem a interação social e esses sites oferecem um 
portal de entretenimento e comunicação e seu uso têm crescido nos últimos anos (O'KEEFFE; 
CLARKE-PEARSON, 2011). 
A rede social é definida a partir da apresentação de possibilidades, tais como, construir 
um perfil dentro de uma estrutura organizada; gerar uma lista de outros usuários com quem se 
compartilha uma conexão, navegar em suas próprias conexões e acessar aquelas feitas por 
outras pessoas dentro do sistema (BOYD; ELLISON, 2007). 
As redes sociais reduzem o atraso cultural para perto de zero, o que lhe mantém em 
posição que vai além de meios de difusão de massa como radio e televisão. As mensagens são 
entregues instantaneamente a uma rede inteira e facilmente adquirem características 
miméticas (BURROUGHS, 2013). 
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Essas plataformas dão a possibilidade do usuário consumidor ser coautor de suas 
próprias historias, e mesmo que a exposição de informações pessoais traga a possibilidade de 
tragédias, os adolescentes fabricam-se de maneira peculiar para a vida virtual, sendo autores 
de sua própria historia neste espaço assim como uma criança ainda rabisca e suja o livro 
escolar ganhando seu espaço, assinando sua existência como autor, mesmo que receba castigo 
por este crime (CERTEAU, 1998). 
Fundado em 2004, a rede social Facebook oferece às pessoas o poder de compartilhar 
e tornar o mundo mais aberto e conectado. O Facebook é utilizado para se conectar a amigos 
e familiares, para se informar sobre acontecimentos em outras partes do globo e para 
compartilhar e expressar o que é importante para si. No mundo, há cerca de um bilhão de 
usuários ativos mensais no Facebook, com média, em dezembro de 2013, de 757 milhões de 
usuários ativos por dia. 4 
Sites de redes sociais, como o Facebook , adquiriram um seguimento sem precedentes, 
e ainda não se sabe o que os tornam tão atraentes para os usuários, no entanto Toma e 
Hancock (2013), explicam que o uso do Facebook satisfaz necessidades importantes do ego. 
Os adolescentes nativos digitais apresentam duas identidades: uma identidade pessoal, 
quando não estão conectado à Internet e uma identidade social manifesta em espaços virtuais 
como as redes sociais. A identidade social pode ser moldada em associação aos conteúdos que 
são visíveis a qualquer momento por meio de conexões em redes sociais e blogs (PALFREY; 
GASSER, 2008). 
 `Perfis na rede social Facebook são espaços de manutenção de identidade, espaços 
para autoafirmação, onde os usuários inconsciente direcionam seus esforços para elevar suas 
percepções de autoestima e autointegridade (TOM; HANCOCK, 2013). 
 Gonzales e Hancock (2011), mostraram que os indivíduos que cultivam seu perfil em 
rede social na Internet apresentam maior autoestima. Ao permitir que o individuo apresente 
informações positivas sobre o "eu", a rede social Facebook é fonte de estímulos de 
autoconscientização na medida em que aumenta a consciência do ideal de self. Como um 
espelho ou foto de si mesmo, o estudo de Gonzales e Hancock afirma que a autoapresentação 
                                                             
4 (https://newsroom.fb.com/company-info/ acesso em 22/04/2014). 
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seletiva proporcionada pelos ambientes mediados digitalmente pode ter influência positiva na 
autoestima . 
Redes sociais "tem a capacidade de reparar os danos causados por ameaças do ego e é 
ativamente procurado pelos usuários com o objetivo de acalmar um ego ferido. A 
disponibilidade de fontes diárias de afirmação do self, tais como Facebook, parece ser um 
instrumento útil nos esforços dos indivíduos para preservar a autoestima e auto 
integridade"(TOM; HANCOCK, 2013, p. 329). 
O Facebook encoraja os usuários a se envolver em comportamentos de autopromoção 
como postar fotos e escrever atualizações de status (MEHDIZADEH, 2010). A 
autoapresentação no Facebook envolve uma infinidade de definição de aspectos do self: 
papeis sociais, filiação a redes importantes para o autoconceito, apresentação de atitudes e 
preferências pessoais, e, mais importante, a conectividade social. Com a exibição de uma 
versão de si mesmo como atraente, bem sucedido, e incluídos em uma rede de 
relacionamentos significativos, o Facebook aumenta a percepção de autoestima dos usuários 
(TOM; HANCOCK, 2013). 
Apesar de adolescentes serem pouco seletivos no que diz respeito àqueles que 
permitirem ver o seu perfil em rede social, tendem a interagir online com pessoas conhecidas 
em contextos não conectados à Internet (ROSS et al, 2009; AMICHAI-HAMBURGER; 
VINITZKY, 2010; REICH, SUBRAHMANYAM E ESPINOZA, 2012). 
Steijin e Schouten (2013), mostraram que o desenvolvimento relacional aconteceu 
com maior frequência entre os laços fracos (exemplo, conhecidos) do que laços fortes 
(exemplo, família). 
Reich,  Subrahmanyam e Espinoza (2012), perceberam que as relações interpessoais 
de adolescentes foram afetadas pela mediação das redes sociais, com maiores chances de 
causar ou corrigir problemas. A maioria dos entrevistados relatou que adicionaram ao perfil 
online pessoas que eram amigos offline (36% ) ou um amigo de um amigo (42%).  
Assim, apesar dos incontáveis benefícios apresentados pela redes sociais a presença de 
conteúdos inadequados, a falta de entendimento de adolescentes sobre questões relacionadas à 
sua privacidade online e influencias de terceiros ou empresas de publicidade podem trazer 
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malefícios como o cybergrooming (WACHS, 2012); o sexting, facebook depressão e o 
cyberbullying (O'KEEFFE; CLARKE-PEARSON, 2011). 
Há maior vulnerabilidade a danos ao nome e reputação, ou vitimização por terceiros à 
medida que adolescentes realizam postagens imprudentes ou revelações pessoais online 
(PATCHIN; HINDUJA, 2010).  
Adolescentes nativos digitais tem dificuldades na distinção entre identidade pessoal na 
sociedade e identidade social e podem atualizar expressões de sua identidade em ambos os 
espaços: mudar o corte de cabelo pode ter a mesma conotação que mudar a foto de perfil no 
Facebook (PALFREY; GASSER, 2008). 
O usuário pode modificar a regra de visibilidade básica alterando a configuração de  
privacidade de sua conta na rede social Facebook. Por exemplo, um usuário pode configurar 
seu perfil de visibilidade restrita aos seus amigos ou apenas de si próprio, omitir dados 
compartilhados a determinados grupo ou pessoas, e bloquear a visualização para 
determinados perfis (ZHAO; GRASMUCK; MARTIN, 2008). 
De acordo com a regra básica de visibilidade, aqueles que estão fora da rede social do 
usuário, não podem ver a conta do usuário no Facebook, mas podem encontrá-lo em seus 
resultados de pesquisa e são capazes de ver foto de capa de perfil, "cutucar" o usuário, enviar-
lhe uma mensagem ou solicitação de amizade, além de visualizar a sua lista de amigos 
(ZHAO; GRASMUCK; MARTIN, 2008).  
Apesar das possibilidades de limitações de acesso às informações pessoais, na 
Internet, a lesão da privacidade, e as consequências desta lesão "é exponencialmente facilitada 
pelas mesmas características e peculiaridades que tornam a Internet tão atraente, a tremenda 
facilidade de disseminação, de busca e de reprodução de informações em tempo real, sem 
limitações geográficas aparente” (LEONARDI, 2012, p. 42). 
A possibilidade de não ouvir ou ver o outro sem dúvida muda a identificação e a 
resposta afetiva, perdendo assim a função reguladora proporcionada pela resposta empática, 
favorecendo a agressão (LORENZO, 2012; ÁLVAREZ-GARCÍA, 2011). E assim, e por 
tantos outros motivos, o "cyberbullying" - "bullying" virtual, surge em diversos contextos e 
envolve os mais diversos personagens fazem parte do mundo virtual. A violência apenas é 
percebida através da exposição oral do problema seja pela vitima ou pela denúncia de 
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terceiros, ou em outros casos, quando os problemas decorrentes dessa violência já se 
instalaram e trazem prejuízos a vitima. 
O acesso às tecnologias virtuais sem supervisão pode ajudar no desenvolvimento de 
uma diretriz prejudicial ou expor adolescentes à violência (LORENZO, 2012). A violência 
através das TIC, seja como agressor ou vítima, pode ocorrer fora do alcance dos cuidados de 
pais e professores, limitando o controle e apoio dos adultos (ÁLVAREZ-GARCÍA, 2011). 
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A VIOLÊNCIA NA INTERNET - A FACE NEGATIVA DAS 
INTERAÇÕES VIRTUAIS 
 
 A falta de consenso sobre qual a definição de violência a ser utilizada dificulta a sua 
apreensão e analise, justamente por que essa definição dependerá de quem enuncia o 
significado (ABRAMOVAY, 2002).  
 "A violência é um fenômeno histórico [...] só pode ser entendida nos marcos de 
relações socioeconômicas, políticas e culturais específicas, cabendo diferenciá-la, no tempo e 
no espaço, e por tipos de autor, vítima, local e tecnologia"  (MINAYO; SOUZA, 1997-1998, 
p. 522). 
 Antecedentes aos atos de violência esta a violação dos direitos do outro, que então é 
considerado menos humano ou um cidadão sem direitos. Decorrente disso podem surgir desde 
a discriminação por idade, por gênero e da orientação sexual, o que vai gerar, entre outros 
sofrimentos, a exclusão, a subordinação e as desigualdades (LISBOA; KOLLER, 2001). 
 A definição do conceito "é revisada continuamente por valores e normas sociais 
vigentes na sociedade em que se concretizam [...], é a noção de comportamentos aceitáveis e 
inaceitáveis ou que constitui dano" (OMS, 2002, p.04).  
 O termo, que vem do latim 'vis', comporta a ideia de força, vigor e potência, ou o 
emprego da força referindo-se à relação do homem com o mundo e consigo. Impacta a 
integridade do individuo, sua moral e seu corpo, manifestando-se de formas variadas, sendo 
iniciada a partir do momento em que este individuo é impedido de se desenvolver plenamente 
(MEIRELLES; HERZOG, 2008). 
 Neste processo de revisão continua frente às mudanças sociais, combater a violência 
estará vinculado aos direitos humanos e na definição dos comportamentos aceitáveis ou 
inaceitáveis para a vida em sociedade (OMS, 2002). 
 A violência se estabelece a partir da quebra de contrato entre duas partes 
(MEIRELLES; HERZOG, 2008). "É a percepção do limite e da perturbação (e do sofrimento 
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que provoca) que vai caracterizar um ato como violento, percepção essa que varia cultural e 
historicamente" (ZALUAR, 1999, p. 28). 
 "A violência, sendo instrumental por natureza, é racional até o ponto de ser eficaz em 
alcançar a finalidade que deve justificá-la" (ARENDT, 1969/1970, p.50). Para Arendt 
(1969/1970), a violência se sustenta pelos meios/objetivos, que justificam sua implementação 
como necessária. 
 "A violência nos conflitos raciais, por exemplo, é sempre assassina, não sendo, porém 
“irracional”; é a consequência lógica e racional do racismo, [...] um sistema ideológico 
explícito" (ARENDT, 1969/1970, p.48). Assim também, como pode ser consequência lógica 
do preconceito e discriminação contra o corpo obeso. 
 Na escola, essa violência denominada como bullying é caracterizada como um 
comportamento agressivo, disparado contra a vitima sem motivos evidentes, geralmente não 
provocado e destinado a prejudicar ou perturbar. O bullying é violência que se distingue das 
demais por se estender por um longo período de tempo, pela repetição do ato e pelo 
desequilíbrio de poder entre vitima e agressor (OLWEUS, 1999). 
 Adolescentes em processo de 'juvenilização' tem imitado comportamentos 
considerados juvenis, direcionando para os pares considerados diferentes uma violência 
justificada pela diferença na aparências ou qualquer outro artifício que desqualifique a vitima. 
Aqui a violência delimita espaços permitidos ao 'nós' e aos outros (CASTRO; BILBAO, 
2010). 
 O bullying envolve ações que retratam tipos específicos de violências, como: (I) 
violência física (empurrar, socar, chutar, bater, beliscar); (II) violência verbal (apelidar, 
xingar, insultar, zoar); (III) violência material (destroçar, estragar, furtar, roubar); (IV) 
violência moral (difamar, disseminar rumores, caluniar); (V) violência psicológica (ignorar, 
excluir, isolar, perseguir, amedrontar, aterrorizar, intimidar, dominar, tiranizar, chantagear, 
manipular, ameaçar, discriminar, ridicularizar). Além de divulgar imagens, criar 
comunidades, enviar mensagens, invadir a privacidade na Internet (cyberbullying) (LIMA; 
ARDIGÓ, 2011). 
 O Ministério da Saúde (2011, p.41), indica que a violência psicológica "é toda forma 
de rejeição, depreciação, discriminação, desrespeito, cobrança exagerada, punições 
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humilhantes e [...] que coloque em risco ou cause dano à autoestima, à identidade ou ao 
desenvolvimento da pessoa". 
 O adolescente vitima de rejeição, depreciação e outras violências psicológicas "não 
conhece ou acredita em suas potencialidades torna-se ainda mais vulnerável à violência, 
muitas vezes sendo revitimizado ou assumindo o papel de agressor". (ANTONI; KOLLER, 
2002, p.89).  
 À base de brincadeiras e piadas a violência simbólica é ocultada e disfarça 
discriminações e preconceitos quando há a incapacidade de critica da vítima em relação a 
dinâmica. Em alguns casos parece ser despercebida tanto pelo agente ativo quanto por quem 
recebe a ação (ABRAMOVAY, 2002). 
 A violência sempre causará prejuízos à vitima, ocasionando seja a morte ou danos à 
integridade física, moral, mental e ou espiritual (MINAYO; SOUZA, 1997-1998). 
 O adolescente pode apresentar determinados comportamentos como consequência 
dessa violência, tais como:  
"timidez, agressividade, sexualidade exacerbada, ansiedade, depressão, distúrbio de 
personalidade, uso de drogas, risco de suicídio, falta de apetite, isolamento, 
comportamentos hostis, fadiga crônica, medo, insônia, baixa autoestima, 
somatização de doenças, falta de expectativas no futuro, entre outros" (ANTONI; 
KOLLER, 2002, p.89). 
Para além dos espaços escolares, as redes sociais são um ambiente propício à prática 
nefasta de bullying digital pela democratização de seu acesso, amplitude da dispersão da sua 
prática e quase inexistência de meios de controle preventivos de suas ocorrências pelos 
administradores e virtual inviabilização de mecanismos de reação e/ou defesa por parte da(s) 
vítima(s) (SILVA, 2012). 
O bullying virtual refere-se a comportamentos, tais como: insultar ou ameaçar alguém 
online ou por telefone celular, organizando um site de votação difamatório, postando fotos 
embaraçosas ou clips de vídeo, criando falsos perfis em redes sociais, espalhando fofocas e 
boatos falsos (VANDEBOSCH et al., 2012). 
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A noção de bullying virtual surgiu com o aumento de relatórios das vítimas sendo 
intimidadas por meio do uso da tecnologia, transformando a natureza do comportamento do 
bullying tradicional (DEL REY; ELIPE; ORTEGA, 2012).  
O bullying virtual é "definido como um ato agressivo, intencional realizado por um 
grupo ou individual, utilizando formulários eletrônicos de contato, repetidamente e ao longo 
do tempo contra uma vítima que não pode facilmente defender a si mesmo" (SMITH et al., 
2008).  
Há três possíveis aspectos desencadeantes do bullying virtual: o anonimato online, a 
acessibilidade e a falta de feedback visual da vitima quando a dor real é causada pelas ações 
digitais (HEIRMAN; WALRAVE, 2012). 
Adolescentes indicam que o anonimato é fator de maior impacto do bullying virtual 
em relação ao tradicional, além do baixo apoio social, quando percebem a solidão no ato da 
agressão e a impotência gerada pelo poder de alcance das agressões online. Em contrapartida 
indicam que as palavras tem menos potencial de danificação que as agressões físicas possíveis 
apenas ao bullying tradicional (SMITH et al., 2008). 
Nas relações virtuais, à medida que o agressor não percebe totalmente a resposta 
afetiva do outro, perderá a função reguladora proporcionada pela empatia (LORENZO, 2012).  
Menesini (2013), supõe que, no que diz respeito ao bullying tradicional e virtual as 
dificuldades sãos as mesmas, pois coexistem desobediência, maldades, deslealdades e 
ausência de aspectos morais, como a falta de culpa. 
"A moralidade é um conceito amplo, incluindo vários aspectos. Ela pode ser usada 
para expressar a responsabilidade pessoal, emoções morais, julgamento do que é certo e 
errado, a conformidade com as regras sociais, comportamento íntegro e justo" (MENESINI, 
2013). 
Estudo na Finlândia envolvendo 5.516 adolescentes que a prevalência de bullying 
virtual foi de 11%, bullying considerado muito grave surgiu na proporção de 1%. A 
prevalência de agressores foi de 9 % e de vitimas 4%. Treze por cento dos adolescentes 
relataram que seus amigos haviam sido vítimas. Embora adolescentes sejam comumente 
expostos ao bullying virtual, raramente é considerado grave e preocupante (LINDFORS; 
KALTIALA-HEINO; RIMPELÄ, 2012). 
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Podemos supor que o bullying (tradicional e virtual) parte de comportamentos imorais 
e de valores negativos para a convivência em grupo. Dessa forma, espera-se que valores, que 
são parte do próprio sistema pessoal e orienta o indivíduo no julgamento do que é certo e o 
que é errado, por meio da mediação moral, influencie no envolvimento em bullying 
(tradicional e cibernética) (MENESINI, 2013). 
A distância entre a vítima, o anonimato, e o fato de que esta forma de agressão é 
considerada menos grave, uma espécie de entretenimento que não produz consequências 
negativas, também permite "cyberagredir", sem a necessidade do individuo sentir culpa por 
questões morais (PORNARI; WOOD , 2010). 
Os serviços de redes sociais transmitem a falsa impressão de que todo conteúdo 
armazenado é legalizado pela possibilidade de liberdade de expressão, pela ausência de 
censura prévia ou descontrole gerencial no acesso de inúmeras informações que circulam pelo 
serviço. No entanto, o que pode passar por uma diversão está sujeito à punição pela legislação 
vigente (ATHENIENSE, 2010 a). 
O apoio no anonimato e o desconhecimento das leis vigentes referentes a práticas 
ilícitas na internet atrai os infratores, o que propicia a concretização de danos aos usuários de 
redes sociais (ATHENIENSE, 2010 b, ). O dano moral, dano imaterial, atinge a dignidade, o 
bem mais precioso do indivíduo, e portanto é uma das mais graves violações dos direitos 
humanos. (SANTANA, 2011). 
Comunidades com fortes sansões frente aos atos de violência são capazes de amenizar 
a propensão de adolescentes imitarem as violências que presenciam nas mídias digitais 
(PALFREY; GASSER, 2008). 
Atheniense (2010 b), salienta que apesar de termos leis e jurisprudência para o dano 
moral no meio eletrônico, ainda assim é importante monitorar a divulgação de dados a fim de 
identificar conteúdos ilícitos com tempo recorde para minimizar possíveis danos 
(ATHENIENSE, 2010 b). 
A fim de combater o dano moral causado pelo cyberbullying, podemos fazer uso de 
boas práticas elencadas por adolescentes para evitar parar o bullying tradicional: comunicar a 
um adulto (pai/professor) (73,3%), fazer novos amigos (46,9%) e defender-se sem uso de 
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violência (44,1%), ignorar a provocação ( 40,0%), evitar os agressores (34,3%), denunciar à 
polícia ou a outras autoridades (32,9%), ficar longe da escola "(5,5%) (SMITH et al, 2008). 
France, Danesh e Jirard (2013), indica que autores de cyberbullying não teriam 
realizado a ação se soubessem que o ato era a violação das regras ou contra a lei. 
No Brasil, a falta de vontade de ir a escola (27% no Rio de Janeiro e Recife e 34% em 
Goiânia, Cuiabá, Manaus e Fortaleza), se anuncia como umas das consequências da violência. 
Na incorporação da violência é padrão o descarte da família e autoridades policiais para a 
resolução de conflitos, estimulando o confronto entre o grupo de pares  (ABRAMOVAY, 
2002). 
 Dentre os conselhos para evitar ou parar o bullying virtual constam ações como 
bloquear o agressor ou mensagens (74,9%), dizer a um adulto (pai / professor) (63,3%), 
alterar o endereço de e-mail/telefone (56,7%) e manter um registro de emails/textos ofensivos 
(46,5%), ignorar as agressões (41,3%), relatar à polícia ou a outras autoridades (38,5%), e 
revidar (19,6%) (SMITH et al., 2008). 
 Na escola o bullying, uma variável da violência, rompe com o ideal da instituição 
como lugar de respeito e formação para a cidadania, no entanto, alterações no perfil escolar, 
por mediação administrativa em ação educativa com base no conhecimento, valores, crenças e 
modos de agir produzem mudanças (ABRAMOVAY, 2002). 
Quando a violência é entendida como algo inerente à humanidade, e não um mal a se 
combater, há recusa em condenar as mais diversas formas de manifestação (ZALUAR, 1999). 
Heirman e Walrave (2012), advertem que intervenções destinadas a combater cyberbullying 
entre os alunos da escola devem concentrar-se na conversão de mudanças de paradigmas: se 
deve desconstruir o conceito de que o cyberbullying seja algo neutro ou positivo, deixando 
muito clara a sua natureza destrutiva. 
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CONCEITO E PRÁTICAS ILUSTRATIVAS DE TROLLAGENS 
 
Os espaços na Internet podem ser utilizados para outros objetivos democráticos que 
fogem a regra para o qual foram projetados (SINDORF, 2013). 
É possível se tornar um troll no Facebook apenas explorando seu funcionamento, 
como os conteúdos se propagam, o modo como os afetos são construídos, assim como o que a 
política de uso indica. Conhecendo o seu publico o troll faz previsões sobre os usuários que 
irá atingir com sua atitude (KARPPI, 2013). 
A figura folclórica do troll em seu contexto de origem, na Usenet, foi associada ao ato 
de pesca ao corrico que consiste em lançar uma isca para determinada área e recupera-la com 
o objetivo de que um peixe a ataque atraído pelo barulho da isca na água, com diversão 
subsequente ao seguimento do contexto, daí as expressões de pesca ao corrico ou pesca em 
linha (MANIVANNAN, 2013). 
O anonimato e o objetivo para o lol, a busca do riso ('LOL' que é uma abreviação de 
'Laughing out Loud'), juntamente com os memes fazem parte da cultura de corrico como 
pratica de um troll (LEAVER, 2013). Os usuários trolls escolhem adotar a identidade e ações 
típicas de troll (PHILLIPS, 2012). 
Embora ações de Troll, mediado por processos miméticos possam alcançar proporções 
alarmantes, não é considerado spam, justamente por que spam não busca o riso e os fins 
geralmente são comerciais ou com a finalidade de transmitir 'vírus'. Se tratando de redes 
sociais se entende por mensagens não solicitadas enviadas em massa à página pessoal de 
usuários. Também, não se resume a comentários rudes, este seria um conteúdo flamejante 
(FULLER; MCCREA; WILSON, 2013). 
As práticas de corrico foram baseadas inicialmente na resistência e no desejo pela 
consciência das falhas dos modelos hierarquizantes e institucionais apresentadas como 
detentoras de verdades absolutas (MANIVANNAN, 2013). 
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Os protestos realizados pelos Anonymus, possivelmente, formam a primeira 
materialização da cultura troll na comunidade tradicional não conectada à Internet, associando 
as práticas de troll a manifestações vinculadas a questões políticas (LEAVER, 2013). 
Trolling é uma ação discursiva de cunho interacional, uma pesca ao corrico em lugar 
público, sem culpas ou responsabilidades, com base em um modelo de liberdade de expressão 
que implica no direito da manifestação anônima em um dialogo democrático em interações 
frequentemente injuriosas (WHELAN, 2013). 
A parte essencial das práticas de um troll é, através do dialogo, convencer a vitima que 
o que se diz é real, não importa o quão ultrajante seja, e, dar instruções maliciosas sob o 
pretexto de ajuda. O troll tem sucesso à medida que o seu corrico obtenha sucesso, ou seja, a 
medida em que a vitima não saiba que esta sendo alvo (FULLER; MCCREA; WILSON, 
2013). 
Os trolls representam uma forma de humor movido pelo tédio e sátira agressiva nas 
interações baseadas na conexão a Internet, são agentes de perturbação que exploram o ódio e 
a total liberdade nas interações virtuais (SETA, 2013). 
Apesar da presença do corrico na plataforma, o Facebook parece não reconhecer as 
palavras troll, afirmação apresentada com base no fato destas palavras não serem resultados 
de busca nos regulamentos ou instruções da plataforma (KARPPI, 2013). 
Seria arriscada a existência nessa rede social a classificação de usuários como troll, 
justamente por que cada usuário é um troll em potencial quando replicam as práticas de 
corrico (KARPPI, 2013). 
Usuários atribuem uma variedade de termos que se associam a troll, ou pescadores. 
Variedade que se estende a spam, comentários estúpidos para o lol, ataques pessoais de 
bullying virtual, ataques violentos ou antissociais e comportamento criminoso na Internet 
(SETA, 2013). 
As ações de trolls são orientadas para o lol, e transpassam o consenso em torno da 
ética, sensibilidades estéticas, política e inviolabilidade das normas sociais (COLEMAN, 
2012). 
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Práticas como é o caso da misoginia ou discriminação ao obeso, adquirem maior 
capital cultural, uma vez que a discriminação de gênero e repulsa à obesidade na sociedade 
tradicional não conectada a Internet é um questão cultural, sensível e, com autopoder de 
causar indignações (MANIVANNAN, 2013). 
Manifestações de pesca ao corrico são justificadas pela necessidade de difundir 
expressões de ódio, inveja e hostilidade, pela sensação de não ser livre a determinadas 
expressões quando na sociedade tradicional não conectada a Internet, e pela possibilidade de 
continuar experimentando essa hostilidade de forma impune (WHELAN, 2013). 
As práticas de pesca ao corrico demonstram alta variedade de alvos: racismo, 
homofobia, misoginia, discriminação religiosa, contra obesos e assim por diante 
(MANIVANNAN, 2013). 
Pesquisa afirma que sádicos tendem a trollagens. Ambos, trolls e sádicos sentem 
alegria sádica na angústia dos outros e buscam a diversão pela diversão. Os trolls operaram 
como agentes de caos na Internet, explorando questões polêmicas' para fazer os usuários se 
envolver emocionalmente de maneira intensa ou  parecer "tolo" diante de alguma 
situação/comentário. Ao examinar perfis de personalidade de trolls da Internet, houve forte 
associação entre Troll e sadismo (BUCKELS; TRAPNELL; PAULHUS, 2014). 
Nas manifestações em redes sociais destacam-se as expressões que causam ódio, 
zombaria e desprezo (WHELAN, 2013). Um troll se insere dentro das práticas corriqueiras de 
um grupo como um participante comum compartilhando interesses e preocupações. Resta ao 
publico em geral distinguir as ações de pesca ao corrico e as informações reais ou julgar 
qualquer ação como típica de um troll (DONATH, 1999). 
Um troll pode lançar notícias falsas sobre o cotidiano, divulgar maus conselhos, 
prejudicar a concretização de uma nova comunidade ao tirar dela créditos baseados na perda 
de confiança (KARPPI, 2013). Este jogo de identidade e intenções impõe ao moderador do 
site uma ordem em que está presente a tentativa de detecção e ejeção dos trolls (DONATH, 
1999). 
Sem uma compreensão rudimentar de como a descrição de troll é invocada, aplicada e 
processada, não há maneiras fidedignas de se conceituar seus atos de forma a categoriza-los 
de forma apropriada (WHELAN, 2013). 
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Um troller constrói uma identidade assim como um usuário comum, mas sua ação se 
destaca pela intenção de desencadear ações para sua própria diversão. O troller direcionará 
suas ações a fins de obter os resultados que almeja, justamente porque o que é considerado 
corrico em um lugar pode não ser considerado corrico em outro (HARDAKER, 2010). 
Ao tentar apresentar e explicar o conceito de corrico, prática típica de um troll, 
percebe-se a influência das questões culturais. Seta (2013), mostrou a relevância das barreiras 
culturais que dão margens a diferentes interpretações nos diversos contextos. Busca realizada 
na internet chinesa apontou, por exemplo, classificações típicas de spammer como sendo 
"alguém que quer problemas", não sendo encontrada nenhuma definição que se ajustasse a 
definição de troll. 
Apesar de, aparentemente, não haver um termo que se ajuste à definição ocidental de 
troll, o comportamento satírico, irônico, humorístico, agressivo e enganoso estava presente 
nas interações em espaços chineses conectados à Internet, interações que são representadas 
por uma série de outros termos. Desta forma, se hipotetiza de que a figura do troll não 
sobrevive a traduções (SETA, 2013). 
Uma especificidade de troller diz respeito à rapidez em que as informações se 
propagam em sites de redes sociais e as mensagens, voltadas para desestabilizar uma 
determinada discussão, podem receber graus variados de visibilidade (ZAGO, 2012). 
Os memes tem facilitado a circulação pública da cultura popular na Internet, formando 
um canal de distribuição de sentimentos políticos, valores e ideias (BURROUGHS, 2013). Os 
memes demonstram a viabilidade de modelação computacional de processos criativos de 
difusão de ideias através de uma sociedade que dá origem a padrões observáveis da 
diversidade cultural (GABORA, 1995). 
Um agente em uma sociedade artificial tem a oportunidade de adquirir uma nova ideia 
através da inovação, quando há mutação de uma ideia aprendida anteriormente, pela imitação, 
copiando ações realizadas por um terceiro ou por implementação de uma nova ideia 
(GABORA, 1995). 
Combinando imagem e descrições para identificação de aspectos fundamentais do 
troll, o destaque se dá por sua representatividade negativa, quando há a nomeação de um troll, 
há a reafirmação da 'boa fé' dos demais usuários e o troll se transforma em um com indivíduo 
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falha de caráter (TKACZ, 2013). Qualquer um pode se tornar um troll. Enquanto algumas 
atividades não são associadas a trolls, são associadas a memes (LEAVER, 2013). 
A pesca ao corrico deve ser encarada como fenômeno estratificado modulado pelas 
características dos participantes, o espaço e o 'habitus' em que ocorrem, salientando que 
embora seu surgimento esteja relacionado ao contexto virtual, a lógica de corrico também se 
aplicam aos contextos não conectados. O 'habitus', não é permanente, mas gerido por 
tendências sociais que orientam a dinâmica do comportamento, gerando ações que constituem 
mais ações influenciada pelas ações (MANIVANNAN, 2013). 
Pierre Bourdieu (1990), define ‘habitus’ como o lócus sintetizado de normas e 
regularidades que serve como princípio da prática em sociedades que não possuem 
codificação formal. As práticas de cada 'habitus' de classe pressupõem o domínio de um 
código comum. 
O caminho para se entender um fenômeno como corrico vai além de perguntar o que é 
um troll, mas voltar a atenção para as práticas que exemplificam essas definições nas 
interações comunitárias em seus diferentes graus de perturbação e em diferentes culturas de 
interação (SETA, 2013). 
As mudanças ocorridas nas definições de troll e as formas em si em que ocorrem o 
corrico mudaram e mudam em adaptação evolutiva dos ambientes e nas suas interações 
virtuais  (PHILLIPS, 2011). 
Nestes jogos de identidade, um troll pode invadir uma página memorial relacionada a 
pessoas falecidos, onde já estão engajados os enlutados, e oferecer ações que fogem às 
normas sociais através de comportamentos de ruptura (KARPPI, 2013); como por exemplo o 
trolling apresentado por Morris (2011), em que desfigurado por acidente, o falecido tem 
cruzes destacadas em sua testa e olhos, há flores no lugar do acidente e a legenda: carro a 
venda, dono inútil. 
Os meios de comunicação americanos, britânicos e australianos baseados em suas 
experiências entendem o corrico como um aspecto do bullying virtual e do abuso na Internet  
(PHILLIPS, 2011). 
No entanto, as práticas de corrico nem sempre são ações extremas, como sugere a ação 
de invasão cometida por um troll em que se cria uma página no Facebook, replica o nome e 
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foto de perfil e envia uma solicitação de amizade para o usuário cujo dados foram replicados 
(KARPPI, 2013). Na rede social Facebook os trolls encontram ferramentas essenciais para 
que suas ações sejam divulgadas com sucesso, como é o caso, da Fan page.  
Para estreitar o relacionamento entre uma marca e os clientes a rede social Facebook 
apresenta a possibilidade de criar fan page. A fan page possibilita a utilização de diversos 
aplicativos já oferecidos pela própria rede social, como enquetes, discussões sobre 
determinados temas, galeria de fotos e vídeos, além de permitir a criação de aplicativos 
próprios para a interação com os seus fãs5. (VRIES; GENSLER; LEEFLANG, 2012).  
Os usuários da rede social pode tornar-se admirador da marca e interagir com as 
postagens originais da marca através das opções "curtir, comentar e compartilhar". Quando 
um fã resolve curtir a página da fan page ele passa a receber todos os assuntos postados no 
mural da sua empresa, aumentando assim a chance de propagação viral de um determinado 
assunto. 
Os seguidores destas fan pages tendem a ser leais e comprometidos com a empresa, e 
estão mais abertos a receber informações sobre a marca (BAGOZZI; DHOLAKIA, 2006).  
A variação nos comentários postados abaixo de uma publicação de uma marca parece 
gerar comentários subsequentes, o qual é uma indicação de que os comentários negativos não 
são necessariamente ruins. Os fãs da marca que não concordam com esses comentários 
negativos podem refutá-los estes fornecendo comentários positivos (MOE; TRUSOV 2011).  
Uma possibilidade para a defesa contra a presença de trolls em blogs é a mediação 
proporcionada pela ação de moderadores que mantém o compromisso com o principio da 
liberdade de expressão sem se desprender da necessidade de moldar o conteúdo, baseado na 
responsabilidade do blog sobre os comentários desagradáveis ou de assédio (SHAW, 2013). 
Quando há envolvimento emocional nas relações estabelecidas em uma comunidade 
na Internet, qualquer mediação com a finalidade de desencorajar os discursos hostis podem 
ser encarados como violência simbólica (SINDORF, 2013). 
                                                             
5 Fã, do inglês fan, apócope de fanatic, é definido como admirador exaltado de pessoas públicas de acordo com o 
dicionário escolar de língua portuguesa MICHAELIS (2002)/Editora melhoramentos. 
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Uma forma de moderação automática que substitui uma palavra ou sequência de 
palavras é denominada Wordfilters e podem facilitar baixos níveis de censura em fóruns. No 
entanto, a capacidade de ignorar os filtros pode se tornar um jogo (MANIVANNAN, 2013). 
A moderação de conteúdo na Internet é assunto delicado a medida que acusações de 
incivilidade e corrico são utilizadas como subterfúgio para silenciar pontos de vista ou grupos 
em exercício de violência simbólica onde a exigência de civilidade pode reforçar os 
mecanismos de poder (SINDORF, 2013). 
As práticas de moderação promovem a sensação de segurança. No entanto, nas 
interações nestes espaços também há os participantes que não são troll, porém manifestam 
pontos de vistas contrários aos membros da comunidade (SHAW, 2013). 
Estabelecer os limites entre trolling e uma hostilidade razoável e aceitável dentro dos 
debates em regime democrático é uma problemática, justamente por que se iniciará antes uma 
discussão sobre quem definirá o que é razoável e o que ultrapassa o aceitável para a 
manutenção da democracia e o que é produtivo para se debater (SINDORF, 2013). 
A violência se dará sempre que houver o estabelecimento de poder na ação de 
moderação, em que quem o organizador que tem o poder e mediará conforme as suas 
necessidades a ação de terceiros, as ações dos usuários (SINDORF, 2013). A dinâmica social 
proporcionada pelas tecnologias digitais sugere a necessidade de aprendermos uma nova 
etiqueta de comportamento frente a essas tecnologias (ATHENIENSE, 2010 b). 
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O CORPO OBESO COMO ALVO DO TROLLER - DA IMAGEM 
CORPORAL AOS ESTIGMAS, PRECONCEITOS E OUTROS 'BIXOS'  
 
Com o dever de obter respostas cientificas para o fracasso escolar em 1904, Binet em 
seus achados científicos sobre a inteligência da criança trouxe rótulos permanentes a estas, 
quando os resultados deveriam sugerir uma educação especial. Os estudos de Binet, também, 
possibilitaram uma série de maus entendidos, como a criação do termo débil mental por 
futuros pesquisadores (GOULD, 1991). 
Assim, também, apoiado em discursos que teoricamente objetivam a saúde da 
população em geral, classificam-se os sujeitos como saudáveis e não saudáveis com base no 
Índice de Massa Corporal (IMC). O indivíduo com sobrepeso ou obesidade no lugar de 
auxílios recebe rótulos que o desqualifica e o torna sujeito sem direitos. 
Nosso objeto em determinado tempo se tornou 'cientifico' ao passo que podemos 
medi-lo, fazer cálculos e compara-lo. Esse é o papel do QI utilizado para representar a 
inteligência e o papel do IMC utilizado para calcular o índice de massa corporal, sendo este 
ultimo o responsável por dizer quem tem a doença obesidade (JACQUARD, 1979). 
A obesidade é condição complexa, que gera graves problemas sociais e de dimensões 
psicológicas, e afeta praticamente todas as idades e grupos socioeconômicos. As 
consequências para a saúde são enormes e vão do aumento do risco de morte prematura, 
surgimento de doenças crônicas associadas, condições que reduzem a qualidade de vida 
global (OMS, 2003). 
As causas da obesidade são multifatoriais e podem ser associar a causas neurológica, 
endócrina, genética, sedentarismo, farmacológica, ambiental e psicológico (LOLI, 2000). 
Revisão realizada nas principais bases de dados nacionais e internacionais, no período 
de 1975 a 2009, indicou que as mudanças ocorridas nos padrões alimentares nas últimas 
décadas, a redução progressiva da prática de atividade física combinada ao maior tempo 
dedicado às atividades de baixa intensidade, como assistir televisão, usar computador e jogar 
videogame tem contribuído para o aumento de peso (ENES; SLATER, 2010).  
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Sobrepeso e obesidade são definidos como o acúmulo de gordura anormal ou 
excessivo que pode ser prejudicial à saúde. A causa fundamental da obesidade e do excesso 
de peso é o desequilíbrio energético entre as calorias consumidas e gastas (OMS, 2013). 
 O sobrepeso e a obesidade é o quinto principal fator de risco para a morte no mundo. 
Morrem a cada ano, pelo menos 2,8 milhões de adultos, como resultado de excesso de peso ou 
obesidade. Além disso, 44% da carga de diabetes, 23% da carga de doença isquêmica do 
coração e entre 7% e 41% da carga de alguns tipos de câncer são atribuídos ao excesso de 
peso e obesidade (OMS, 2013). 
Melo (2011), ao comparar os resultados obtidos na POF (Pesquisa do Orçamento 
Familiar) 2008-2009 com as pesquisas de 1974-75 (Estudo Nacional da Despesa Familiar – 
ENDEF), 1989 (Pesquisa Nacional sobre Saúde e Nutrição – PNSN) e a POF 2002-2003, 
descreve o seguinte cenário: 
"entre os indivíduos do sexo masculino entre 10 a 19 anos de idade, a frequência de 
excesso de peso passou de 3,7% (1974-75) para 21,7% (2008-09); já no sexo 
feminino, o crescimento do excesso de peso foi de 7,6% para 19,4% na mesma faixa 
etária. A obesidade também apresenta tendência ascendente, indo de 0,4% para 5,9% 
no sexo masculino e de 0,7% para 4,0% no sexo feminino, comparando os mesmos 
períodos. Em paralelo, também nessa faixa etária, o déficit de peso apresenta 
declínio nesses 34 anos, indo de 10,1% para 3,7% entre os homens e de 5,1% para 
3,0% entre as mulheres." (MELO, 2011, p. 5). 
A obesidade, símbolo depreciativo afeta a saúde social. Os efeitos sociais muitas vezes 
tomam a forma de discriminação, preconceito de peso ou estigma (WASHINGTON, 2011).  
O discurso em que a ênfase está no fato de que o individuo é livre para fazer suas 
escolhas, exige que o individuo mude os hábitos, condição necessária para melhorar sua saúde 
(SÁNCHEZ, 2013).  
"A maioria das sociedades teme a decadência ou mesmo uma 'degeneração' biológica 
[...] para o bem do grupo, é preciso que os 'melhores', participem mais do que os outros na 
transmissão do patrimônio biológico" (JACQUARD, 1979, p.121). Basta saber o que quer 
dizer este 'melhor'.  
O sentido de melhor, apesar de poder ter um sentido preciso, varia conforme as 
sociedades ou pressões exercidas pelo mundo exterior sobre o grupo (JACQUARD, 1979, 
p.121). 
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"É difícil perceber como qualquer sistema linguístico poderia evitar uma oposição 
assim tão elementar. E tampouco, dada a estrutura do cérebro, é difícil  entender como a 
esquerda é avaliada negativamente e, a direita, positivamente" (GODOY, 2012, p.77), ou no 
caso, entender por que a obesidade é entendida como um elemento depreciativo e passível de 
ser violentado. 
 Também falamos sobre as significações referentes a estética do corpo obeso que, 
assim como a arte e literatura, tem significados e ganham determinados olhares com base do 
que significa a partir do que foi ensinado. 
 
Como reflete Merleau-Ponty: 
 
... "tem significado apenas numa certa área de cultura, e deve ser associado a um 
poder mais geral de significar. A literatura e a arte 'objetivas', que acreditam recorrer 
apenas a significações já presentes em todo homem e nas coisas, são, forma e fundo, 
inventadas, e só há objetividades por que inicialmente um poder de expressão 
sobreobjetivo abriu, por séculos, um campo de linguagem, só há significado por que 
um gesto sobressignificante foi ensinado, fez-se compreender ele próprio, no risco, e 
na parcialidade de toda criação" (MERLEAU-PONTY, 2012, p240). 
 
A categorização de sistemas binários traz significados superficiais, porém baseados 
em um modelo de sociedade, e essa "categorização é muitas vezes imbuída de valores e é 
etnocêntrica." (GODOY, 2012, p.48). 
Em nossa sociedade a estigmatização do peso se traduz em bullying e pode aumentar 
vulnerabilidades a uma série de resultados adversos para adolescentes sobre bem-estar 
psicológico,  isolamento social, dificuldades acadêmicas, desigualdades econômicas, 
alimentação pouco saudável e comportamentos sedentários que podem reforçar o ganho de 
peso e prejudicar os esforços de perda de peso. Alusões pejorativas ao peso também podem 
comprometer o desenvolvimento das habilidades sociais dos adolescentes, comprometendo a 
formação de vínculos, as relações sociais e interpares (PUHL; KING, 2013). 
Ao considerar a forma como é exposta a obesidade e o impacto dessa exposição para 
os adolescentes na construção de sua imagem corporal e satisfação com seu corpo, há a 
suposição "que o uso de retratos de mídia mais positivos de obesos, pessoas que desafiam os 
estereótipos comuns podem ajudar a reduzir o estigma social negativo"(PUHL; KING, 2013) 
e o bullying (tradicional e virtual). 
45 
Trabalhos de desenho quantitativo também tem demonstrado a relação entre violência 
e o corpo obeso.  
Estudo realizado em Portugal que envolveu 8.568 crianças de nove anos de idade, pré 
adolescentes, mostrou que o sexo feminino apresentava mais sobrepeso e obesidade em 
relação ao masculino e que os indivíduos obesos/sobrepesos sofriam mais bullying  que os 
demais (REULBACH, 2013). 
Em Pelotas, Rio Grande do Sul, 9% dos adolescentes entre 11 e 15 anos de idade 
referiram ter realizado regime para perder peso no último ano e 57,5% se mostraram 
insatisfeitos com sua imagem corporal (ASSUNÇÃO, 2013). 
Outro estudo envolvendo adolescentes brasileiros mostrou que houve tendência de as 
meninas superestimarem o seu peso corporal e de os meninos subestimarem, além disso, foi 
constatada forte influência da opinião dos pais sobre a autopercepção de estado nutricional 
dos adolescentes (ARAÚJO, 2010). 
Nos achados de Fox e Farrow (2009), ao averiguar a relação entre peso e diferentes 
tipos de assédio moral, constatou que a autoestima global, autoestima para a aparência física e 
a insatisfação corporal agiram como mediadores dessa relação o que sugere que a 
vulnerabilidade psicológica do adolescente obeso é comunicada ao seus pares através de seu 
comportamento, tornando-os suscetíveis a ser alvo de bullying.  
A obesidade, por si, parece aumentar a probabilidade de ser vítima de bullying, em 
idades próximas ao ingresso na adolescência, período entre 8 e 11 anos, independente de 
variáveis como sexo, raça, status socioeconômico, habilidades ou desempenho acadêmico 
(LUMENG, 2010). 
Também é provável que a experiência do bullying aumentaria a insatisfação corporal e 
propiciaria o surgimento de problemas de saúde psicológica que podem levar então a "comer 
emocional" e mais ganho de peso (FOX; FARROW, 2009). 
A imagem corporal pode ser vista como a relação entre o corpo de uma pessoa e os 
processos cognitivos como crenças, valores e atitudes individuais (PETROSKI et al., 2012) 
As construções da imagem corporal não estão submetidas apenas às imposições das 
mídias, elas, assim como as demais experiências pelas quais passa o adolescente, influem na 
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sua formação e, também, na divulgação do corpo perfeito. A forma de apropriação da imagem 
corporal decorre das definições que se obtêm a partir dos outros indivíduos e das mídias, 
sobretudo, a Internet (FROIS; MOREIRA; STENGEL, 2011). 
Compreender como o adolescente constrói a imagem corporal, como ele se vê e como 
se relaciona com o mundo, depende das vivências que ele tenha construído a partir de suas 
experiências desde o nascimento. As relações na infância e adolescência com os que nomeiam 
esse corpo, com nomes cheios de sentidos e significados, atuam na construção da imagem 
corporal, permitindo que o indivíduo se defina como magro ou gordo, perfeito e aceito pela 
sociedade ou imperfeito e causador de repulsa, por exemplo (idem). 
O "processo de construção e reconstrução cíclica da imagem corporal situam-se 
todos - crianças, jovens, adultos e idosos; mas é na adolescência que se dá um 
processo de luto típico do corpo infantil, o que permite uma mudança significativa 
do posicionamento do corpo no mundo [...] as incongruências apresentadas não 
giram em torno apenas do desejo de se ter um corpo diferente do que se tem, mas 
apontam para uma mudança inexorável do corpo impelida por questões hormonais e 
físicas [...] A tentativa de valorizar uma imagem corporal a partir dos estereótipos da 
mídia perturba o processo de construção do adolescente" (FROIS; MOREIRA; 
STENGEL, 2011, p. 74). 
Na adolescência que a preocupação com a aparência física é intensificada e permeada 
por mudanças psicológicas, emocionais, somáticas e cognitivas. Em revisão de Côrtes (2013), 
a prevalência de insatisfação corporal variou de 39,4% a 87,3%, entre as meninas, e de 23,3% 
a 82,3%, entre os meninos. 
Na Dinamarca, 68 escolas participaram de uma pesquisa, envolvendo 4.824 
individuos, onde 8,6% eram sobrepeso e 1,1% obesos. Parece haver associação entre peso e 
exposição ao bullying mediada pela imagem corporal. O sexo masculino apresentou mais 
chances de exposição ao bullying quando o adolescente achava que seu corpo era "muito 
fino"; e nos sexo feminino a maior associação com o bullying era observada quando as 
meninas achava que o seu corpo era muito gordo. (BRIXVAL, 2011). 
Estudo transversal, representativo dos escolares de 15 a 19 anos de escolas públicas de 
Santa Catarina, Brasil, realizado em 2002, mostrou que 16,7 dos adolescentes avaliados 
estavam insatisfeitos com seu peso e gostariam de aumentá-lo, e 36,2% gostariam de diminuí-
lo (DUDA, 2010). 
Na cidade de Pelotas, Brasil, 4.325 indivíduos de 14 a 15 anos, a insatisfação corporal 
foi avaliada comparando a imagem desejada com a imagem percebida, de acordo com a escala 
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de silhuetas de Tiggemann e Wilson- Barret. Embora, 27,6% dos adolescentes estavam acima 
do peso, a insatisfação corporal atingiu 51,0% dos meninos e 65,6% das meninas (DUMITH, 
2012). 
Em outra amostra brasileira envolvendo 641 adolescentes de 11 a 17 anos a 
prevalência de insatisfação com a imagem corporal foi de 60,4%. Os rapazes apresentaram 
maior desejo em aumentar o tamanho da silhueta corporal, enquanto as moças desejavam 
diminuí-la. Percebe-se que a estética são os motivos de maior influência na insatisfação com a 
imagem corporal em adolescentes (PETROSKI et al., 2012). 
Elencam-se como fatores associados ao desejo de aumentar o peso: ser do sexo 
masculino, idade maior de 17 anos, residir na zona urbana, não ter excesso de peso e 
autopercepção de saúde negativa. Já os fatores associados ao desejo de diminuir o peso são: 
ser do sexo feminino, residir na zona urbana, ter excesso de peso e uma percepção negativa de 
saúde (DUDA, 2010). 
O adolescente que não gosta de sua aparência física e percebe que seus pares  tem 
opinião semelhantes sobre ele, pode adotar comportamentos de risco adquirindo o uso de 
substâncias que eles acreditam torná-los socialmente mais atraente, como é o caso do álcool, 
um comportamento aceitável entre os alunos do ensino médio (BLACK et al., 2010) 
A insatisfação corporal passa pela valorização cultural que varia de acordo com sexo, 
índice de massa corporal e nível sócio econômico, e é representada, por exemplo,  pelo desejo 
do adolescente de que seu corpo seja diferente da forma como o percebe, existindo uma 
avaliação negativa do próprio corpo (DUMITH, 2012). 
"É importante enfatizar que a incongruência entre a imagem real e o ideal de 
imagem do corpo e a valorização de um tipo ideal de corpo não constituem uma 
exclusividade deste momento histórico. Encontramos, por exemplo, relatos de 
quadros de anorexia no século XIX, como o da imperatriz da Áustria Elisabeth von 
Österreich-Ungarn, Princesa Sissi" (FROIS; MOREIRA; STENGEL, 2011, p. 73). 
Tomar remédios para emagrecer, provocar vômitos após as refeições e não realizar, no 
mínimo, três refeições/dia foram mais frequentes entre aqueles que gostariam de reduzir o 
peso (DUDA, 2010). 
Jovens latinos obesos apresentaram maior probabilidade de estar insatisfeitas com seus 
corpos se suas mães também estavam insatisfeitas com o corpo de seu filho, sugerindo 
transferência da expectativa da mãe para o filho, ou a insatisfação do filho transferida para a 
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mãe (MIRZ, 2011). Herrero e Viña (2005), indicam que o modelo atual para estética para as 
mulheres , caracterizado por magreza, é internalizado antes da idade de 10 anos. 
Puhl e Luedicke (2012), sugerem que vitimização tem por base o peso leva 
adolescentes a se sentirem tristes, deprimidos, com raiva e medo, relatam lidar com 
estratégias de prevenção como evitar atividade física, e relatam o uso de enfrentamento com 
estratégias que envolvem o aumento do consumo de alimentos e compulsão alimentar. Além 
disso, a probabilidade de abandono escolar aumenta em cerca de 5%. 
A obesidade pode ter efeitos negativos em decorrência do estigma e comportamentos 
discriminatórios. Kukaswadia et al. (2011), confirmam que meninos obesos e com excesso de 
peso relataram aumentos de duas vezes na vitimização física e relacional, enquanto as 
meninas obesas relataram aumento de três vezes na perpetração do bullying relacional. 
Os participantes da pesquisa de Weber, Ziegele e Schinauber (2013), atribuíram mais 
responsabilidade pelo incidente de bullying para a vítima quando ela foi apresentada como 
extrovertida e revelou informações pessoais. A tendência em culpar a vítima foi mai 
pronunciada quando as características da vitima facilitava o processo. A culpa atribuída a 
vítima influencia o grau de apoio social e a falta de apoio pode representar uma ameaça 
adicional para a vítima, uma vez que pode resultar em exclusão social, o que intensifica ainda 
mais o sofrimento. No entanto, o efeito é parcialmente amenizado quando a vitima é atraente, 
pois há maior apoio social para vitimas atraentes. 
Puhl; Peterson e Luedicke (2013), em amostra de 361 adolescentes americanos com 
idade média de 15,79 anos, mostraram desejo de intervenção a vitimização com base em peso 
maior a partir de amigos ( 66% ), seguido pelos colegas (58%) e professores (55 %). Menos 
da metade dos participantes desejava a intervenção dos pais (43%). Pais foram os agentes de 
intervenção menos desejados (38% não desejaram intervenção dos pais), sendo menor o 
desejo de intervenção dos pais se eles também estivessem obesos e fossem uma das origens da 
vitimização. 
Estudo realizados entre 2004 e 2005 sobre discriminação autorrelatada, contendo 
variáveis sociodemográficas, atributos físicos e estado nutricional, dados coletados em 4452 
adolescentes na cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil, mostrou que meninos magros 
tem risco aumentado de sofrer discriminação quase duas vezes mais que os eutróficos, 
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enquanto ser sobrepeso ou obeso funcionou como efeito protetor. Já entre as meninas, a 
prevalência de discriminação foi maior entre as (GONÇALVES, 2012). 
O peso corporal pode prever o futuro envolvimento de adolescentes em assédio moral. 
Adolescentes do sexo masculino obesos vitimas de bullying apresentam possibilidade de 
futuros envolvimentos como agressores, e sua força física funciona como auto defesa e, neste 
sentido, há a perpetração do assédio (GRIFFITHS, 2006). 
Adolescentes obesos  que tem ciência de sua condição foram mais propensos a buscar 
a perda de peso e apresentaram riscos para a saúde mental em comparação com estudantes 
obesos que subestimaram sua condição de peso (LENHART; DALY; EICHEN, 2011). 
Pesquisa sugere que pessoas obesas que residem em municípios com níveis mais altos 
de IMC podem ter a saúde física e mental melhor do que as pessoas obesas que vivem em 
municípios com baixos níveis de IMC. O sobrepeso e a obesidade pode ser menos 
estigmatizados em áreas de alta prevalência, justamente, porque as pessoas tendem a 
normalizar seu peso de acordo com outros ao seu redor (KUEBLER, 2013).  
Metaanalise desenvolvida por Midei e Matthews (2011), mostrou associação entre 
algum tipo de violência interpessoal e a obesidade na infância (MIDEI; MATTHEWS, 2011). 
Estigma liga os indivíduos a um estereótipo negativo, que leva os outros a descontá-
los, vendo-os como contaminado ou vergonhoso (GOFFMAN, 1963). 
Ao examinar as causas das provocações as características individuais que aumentam a 
probabilidade de ser vitima de assédio e provocações incluem fraqueza física, falta de 
habilidades sociais, internalização e externalização de sintomas e características físicas 
socialmente estigmatizantes (CARD; HODGES, 2008)  
"O estigma é o signo social que é realizado por uma pessoa que é vítima de 
preconceito e particularmente o peso. As crianças obesas possuem um risco aumentado de 
polarização como um resultado do seu peso" (WASHINGTON, 2011). 
O estigma da obesidade pode contribuir para ser intimidado. Imagens de obesas foram 
classificadas como menos apreciadas em comparação com fotos de crianças com deficiências 
físicas (muletas, cadeira de rodas, mão amputada, desfiguração facial) e de individuo 
saudáveis (RICHARDSON; GOODMAN; HASTORF, 1961). 
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Adolescentes obesos em comparação com seus pares não obesos são classificados por 
seus contemporâneos como sendo menos inteligentes e atraentes e mais maus, preguiçosos e 
sujos (GRIFFITHS, 2008). Além disso, adolescentes do sexo feminino são particularmente 
preocupadas com o corpo e a imagem, especialmente o que "outros" consideraram como ideal 
e, portanto, são mais vulneráveis à estigmatização de peso com base na aparência (Turner , 
2008) . 
A promoção do ideal de beleza através da mídia pode ocorrer quando imagens 
atraentes de sucesso, mulheres magras, são promovidos como ideais a serem imitados ou 
copiados, e imagens ou caracterizações de personagens com sobrepeso e obesidade são 
estigmatizadas, o que reforça o ideal de corpo belo como sinônimo de magreza. A análise dos 
programas de televisão indica que as pessoas obesas estão subvalorizadas, e pessoas magras 
estão enaltecidas (HIMES; THOMPSON, 2007). 
Estudo de Heuer, Mcclure e Puhl (2011), demonstra que a maioria (72%) de 
indivíduos com sobrepeso e obesos retratado nas fotografias de notícias online foram 
estigmatizados. O estigma de peso pode ser transmitido através de conteúdo visual, como 
fotografias que acompanham notícias. Retratos negativos ou estereotipados de pessoas obesas 
nas fotografias de notícias comunicam polarizações para os espectadores, independente da 
escrita e do conteúdo do artigo. 
Estigmatização de gordura é muitas vezes apresentado sob a forma de comentários de 
humor através da mídia de entretenimento. Homens foram três vezes mais propensos a fazer 
comentários de gordura do que as mulheres e adultos (HIMES; THOMPSON, 2007). 
A popularidade e grande número de classificações dos programas midiáticos com 
conteúdo em que há a estigmatização de gordura sugerem que o público em geral acha 
aceitável, ou é disposto a ignorar este material como estigmatizante (FAIRCLOUGH, 1989). 
A percepção de excesso de peso por adolescentes foi mais relacionado a insatisfação 
com o corpo do que o corpo real tamanho do corpo (HALLIWELL; HARVEY, 2006). 
Padrões culturais de beleza irreais, não atingíveis, contribuem a insatisfação corporal dos 
adolescentes (MORRISON; KALIN; MORRISON, 2004).  
Há "viés de peso causado por uma crença geral de que o estigma e a vergonha vai 
motivar as pessoas a perder peso ou a crença de que as pessoas não conseguem 
perder peso , como resultado de auto-disciplina inadequada ou insuficiente força de 
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vontade [...] a sociedade frequentemente culpa a vítima , em vez de lidar com as 
condições ambientais que contribuem para a obesidade [...] viés de peso pode 
assumir várias formas. Isso pode resultar em provocações e discriminação e pode 
afetar emprego e oportunidades educacionais [...] o viés de peso é promovido na 
mídia e mesmo por pais de crianças obesas" (WASHINGTON, 2011, p. 1). 
A sociedade expressa livremente atitudes preconceituosas em relação às pessoas 
obesas, justificando estas atitudes alegando o motivos de que o peso é controlável 
(CRANDALL, 1994). 
Além adolescentes do sexo feminino são particularmente preocupado com o corpo 
imagem , especialmente o que "outros" consideraram como ideal e, portanto, são mais 
vulneráveis a estigmatização de peso com base na aparência (TURNER, 2008) . 
A obesidade e o sobrepeso nas sociedades ocidentais representam uma questão moral, 
sendo julgado o individuo obeso ou sobrepeso (DEJONG, 1980). Quanto mais um individuo 
se apoia na ideia de um mundo justo, ha maior probabilidade de atribuir traços de 
personalidade negativos para pessoas obesas; quanto mais o individuo se apoia na ética 
protestante do trabalho, em que acredita que não ter trabalhado força suficiente para reverter 
sua condição, mais justifica a crença ideológica que pessoas obesas merecem sua situação 
negativa, portanto mais provável será que eles atribuam traços de personalidade negativos 
para pessoas obesas. Por outro lado, como as pessoas internalizam a crença de que coisas boas 
acontecem a pessoas boas e coisas ruins acontecem a pessoas más, a ligação implícita entre 
obesidade e "maldade " pode ser reforçada (CARELS, 2009). 
As mulheres obesas consideram a obesidade uma doença passível de cura, sendo 
fortemente influenciadas por suas próprias ações. O estigma da obesidade permeia as distintas 
esferas de suas vidas, principalmente em suas relações interpessoais, sociais, familiares e de 
trabalho. O estigma se traduz em olhares recriminadores, insultos, comentários jocosos e 
significa a impossibilidade de inserção no mercado de trabalho formal (PINTO; BOSI,2010). 
Quando perguntado a profissionais de RH quem absolutamente não iria contratar, eles 
mostraram uma forte estigmatização peso: 42% desqualificaram obesos do sexo feminino e 
19% do sexo masculino. Apenas 6% dos participantes consideraram a mulher obesa adequado 
para ser um supervisor. No geral, os profissionais de RH mostraram superestimação 
ocupacional em indivíduos com peso normal e uma subestimação em indivíduos obesos 
(GIEL et al., 2012). 
52 
Os indivíduos obesos são culpados por seu excesso de peso com base na atribuição 
causal para o indivíduo. A população alemã vê a obesidade que a obesidade como condição 
indesejada dentro da sociedade e associada a atributos negativos. Relatam o sedentarismo e a 
compulsão alimentar como as suas maiores causas (SIKORSKI, 2012). 
Kark e Karnehed (2012), mostraram que os homens classificados como obesos aos 18 
anos tinham metade das probabilidade de se casar aos 40 anos de idade (em média 22 anos 
após o seu exame recrutamento militar), em comparação com homens de peso normal. 
Stice (2002) sugere que a insatisfação com o corpo é um dos preditores mais 
significativos da transtornos alimentares.  
A partir do início da adolescência, as meninas, independente da idade apresentam mais 
insatisfação com o corpo e obsessão com a magreza do que os meninos (ELOSUA; LÓPEZ- 
JÁUREGUI; SÁNCHEZ- SÁNCHEZ, 2010). 
Indivíduos que acreditam que o peso corporal é controlável tendem a estigmatizar 
mais e apresentar mais preconceitos e estigmas contra a obesidade e sobrepeso (CARELS, 
2010). Crandall (1994), observou associação entre maior viés de peso e crenças ideológicas de 
pessoas que têm o que merecem na vida e que o trabalho duro e determinação levam a coisas 
boas. 
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JUSTIFICATIVA  
Inúmeras são as formas de violências de grave consequências e apesar da urgência de 
soluções capazes de conter e prevenir tais violências, o bullying é hoje um dos assuntos de 
maior interesse no cenário mundial.  
A violência, de onde o bullying surge como uma variação, é definida pela 
Organização Mundial da Saúde como o uso intencional da força ou poder em uma forma de 
ameaça que ocasiona ou tem grandes probabilidades de ocasionar lesão, dano psíquico, 
alterações do desenvolvimento, privações e até morte (OMS, 1996). 
O bullying é definido como “um conjunto de atitudes agressivas, intencionais e 
repetitivas que ocorrem sem motivação evidente, adotado por um ou mais alunos contra outro 
(s), causando dor, angustia e sofrimento” (FANTE, 2005, p. 28). 
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) com o programa Justiça na Escola (SILVA, 
2010), no entanto, chama atenção de que há ainda uma forma mais agressiva de bullying que 
ganha espaços sem fronteiras - o bullying virtual, denominado cyberbullying. O cyberbullying 
extrapola os muros das escolas, expõe a vítima ao escárnio público, a propagação das 
difamações é praticamente instantânea e o efeito do sofrimento da vítima é imensurável. 
Podemos mencionar que o cyberbullying (bullying virtual), que essencialmente é o 
mesmo que o bullying (tradicional), tem suas próprias características distintivas, a exemplo, o 
anonimato e uma audiência potencialmente maior (SLONJE; SMITH , 2008). 
"Em tempos atuais é comum possuir telefones celulares e ter acesso ilimitado e sem 
controle à Internet, portanto, indivíduos, com intenções maliciosas, encontram 
grande facilidade de ameaçar ou insultar seus alvos. E mesmo que lhe falte a 
intenção maledicente, há ainda uma espécie de “tornar normal” ou naturalizar essas 
formas de abuso; uma espécie de “desengajamento moral” em adolescentes que 
justificam suas ações como “todo mundo faz” ou pela “moda” e, portanto, para 
“pertencer” a uma classe daqueles que estão “antenados” nos blogs, ou quaisquer 
outras formas de veiculação de suas intimidades ou de outrem" (AZEVEDO; 
MIRANDA; SOUZA, 2012, p. 259). 
Publicações de humor e trollagens, atos de violência contra o corpo obeso na rede 
social Facebook, através de um "tornar normal" ou "moda", são ações aceitas pelos 
adolescentes brasileiros.  
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Heirman e Walrave (2012, p.619), advertem que as intervenções de combate ao 
cyberbullying devem ser direcionadas a reprovação de atitudes neutras, como também a 
censura da aprovação de atos de cyberbullying. 
A violência nos diversos espaços sociais de convivência do adolescente deve ser 
objeto de investigações uma vez que ocasiona sofrimento psíquico, diminuição da autoestima, 
isolamento e prejuízo no aprendizado, afetando, portanto, o desempenho acadêmico e a 
qualidade de vida dos adolescentes (MOURA; CRUZ; QUEVEDO, 2011). 
Embora adolescentes sejam comumente expostos ao bullying virtual, tal fato 
raramente tem sido considerado grave e preocupante (LINDFORS; KALTIALA-HEINO; 
RIMPELÄ 2012). Apesar disso, a violência na Internet em uma espécie de contagio viral traz 
às vitimas consequências negativas em proporções imensuráveis quanto aos seus efeitos, 
reduzindo drasticamente a qualidade de vida e desempenho acadêmico de adolescentes 
vitimas diretas ou indiretas. 
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PRESSUPOSTO 
 
Ações de violência contra o corpo obeso tem se justificado pelo humor e atos de 
trollagens em uma prática não percebida como violência e aprovada socialmente.  
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OBJETIVO 
 
Geral 
Investigar atos de trollagens contra o corpo obeso. 
 
 
Específico  
Investigar as publicações tidas como humor em relação ao corpo obeso no site de rede social 
Facebook e conhecidas como trollagens.  
Verificar conhecimentos, atitudes e opinião de adolescentes referente às chamadas práticas de 
humor e atos de trollagens contra o corpo obeso. 
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METODO 
 
 Este estudo seguiu uma abordagem qualitativa, portanto, sem a intenção de utilizar 
dados estatísticos como centro do processo de analise do problema. Os elementos são 
estudados no ambiente em que se apresentam sem qualquer manipulação intencional. Os 
dados são descritivos, retratando o maior número possível de elementos existentes na 
realidade estudada (PRODANOV; FREITAS, 2013). 
 Pesquisa de caráter empírico, exploratório, descritiva cuja técnica de investigação foi:  
A - A descrição de cenário de publicação tidas como humor e atos de trollagens; 
 B - Entrevista semi-estruturada com base em perguntas norteadoras envolvendo adolescentes 
para verificar, conhecimento, atitudes e opinião sobre as práticas de trollagens.  
 Optamos por dividir a pesquisa em primeira e segunda parte para responder aos nossos 
objetivos. 
 
 
Primeira parte: A - A descrição de cenário de publicação tidas como humor e 
atos de trollagens. 
 
Da obtenção dos dados  
 
 A primeira parte objetivou investigar cenários de publicações tidos como humor e atos 
de trollagens em fan pages no Facebook. Quanto à publicações tidas como humor e práticas 
de trollagens no site de rede social Facebook foram consideradas as imagens que abordaram o 
tema obesidade ou o corpo obeso postadas em fan pages. Ademais, foram coletados os 
comentários realizados por perfis (conta na rede social), abaixo de cada publicação. 
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 Para que os objetivos da primeira parte fossem cumpridos, foi criada uma conta, um 
perfil, no site de rede social Facebook6. Além de dados básicos necessários para a criação da 
conta não houve alimentação do perfil no site de rede social com dados que não estivessem 
dentro dos interesses acadêmicos.7 
 A finalidade foi utilizar as características da rede social para que as informações, os 
objetos de interesse para esta pesquisa, surgissem em nossa 'linha do tempo'. O interesse 
inicialmente esteve limitado às ações de trollar, o que posteriormente se estendeu a toda 
publicação tida como humor. Dessa forma, seria preciso 'curtir' páginas de 'trollagens'.  
 Inicialmente procuramos na barra de busca do site de rede social Facebook, destinada 
a busca de novos amigos, qualquer página que apresentasse a palavra 'troll' e qualquer 
derivado: 'troll', 'trollar', 'trollagem', 'trollei', 'trollador', 'trollada', 'trollando' e assim por 
diante. 
 Uma página, ou uma fan page, é reservada para o mundo dos negócios. Representa 
uma marca ou uma organização que a partir dessa rede social manterá laços com pessoas que 
se interessem pelo produto ou serviço representado. A diferença básica entre a fan page e o 
perfil está no fato de o perfil representar uma pessoa física e não estar vinculado a fins 
comerciais. 
 Para que um outro usuário encontre uma página bastará que pesquise pelo nome do 
serviço ou produto no mesmo espaço de busca reservado à pesquisa de outros perfis. 
Acessando a página, caso o usuário clicar em 'curtir', disponível na foto de capa da página, 
passará a receber as atualizações das atividades. Cada perfil tem limite de cinco mil páginas a 
serem curtidas, podendo a qualquer momento clicar em 'desfazer'.  
                                                             
6A rede social Facebook, pode ser encontrada por meio do endereço eletrônico - "www.facebook.com" 
7 O perfil são os dados pessoais, fotos, amigos, vídeos e experiências que contam sua historia. No perfil estará 
disposta a linha do tempo, lugar reservado para que em retrospectiva se tenha acesso às próprias publicações e às 
publicações em que se foi marcado, organizada em uma linha que segue do tempo presente até o momento de 
criação do perfil. No perfil e na linha do tempo será possível adicionar uma foto de capa, editar informações 
básicas, ir para historias do passado em datas especificas, visualizar um registro de atividade própria, mostrar as 
historias que se deseja destacar, adicionar eventos cotidianos, atualizar status, ver e adicionar fotos, compartilhar 
atividades em aplicativos e ver os destaques de cada mês. À medida que as interações forem formadas, toda a 
atividade realizada pelo novo laço no Facebook, se permitido pelo usuário, aparecerá na página inicial, mesmo 
que a origem do link compartilhado, curtido ou comentado pelo laço formado seja um perfil ou página que não 
faça parte de suas rede de interações. Havendo, no entanto, a possibilidade de não visualizar publicações, 
deixando de seguir o perfil do usuário. 
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 Ao registrar a ação de 'curtir' uma página, automaticamente a rede social Facebook 
passará a lhe sugerir páginas similares, graças a ação de cookies, textos simples que permitem 
aos sítios eletrônicos armazenarem as preferências de navegação de cada usuário. 
 Sempre que em nosso perfil surgiu conteúdo em que o corpo obeso era o alvo na 
publicação, este estudo compartilhou em função 'somente eu', regulando assim o nível de 
privacidade dos compartilhamentos de forma a não contribuir para a disseminação do que 
consideramos ser a violência contra o corpo obeso, não estando tendente a gerar comentários 
que desqualificassem o 'ser obeso'. 
 Dada as primeiras ações na rede social Facebook, 'curtir' páginas de trollers e 
compartilhar conteúdo sobre o corpo obeso ou obesidade, o site de rede social nos apresentou 
sugestões de páginas a serem curtidas.  
 Sendo as classificações das páginas de 'trolls' vinculadas a palavra 'humor', 
'entretenimento', 'personagem fictício', 'comunidade' [...], e ao mundo dos memes as páginas 
sugeridas pelo site de rede social estiveram dentro dessas classificações e geralmente 
voltaram ao 'LOL'. 
 Retirado a finalidade comercial, fan pages no Facebook vem sendo criadas para a 
manutenção de uma linguagem comum na rede social, publicações nonsense (tradução, sem 
sentido), a busca do humor e a busca do riso ou 'LOL', que é uma abreviação de 'Laughing out 
Loud', utilizado como sinônimo de 'kkkkkkkkkkkk', 'huahuahuahua', 'rsrsrsrsrsrsrsrsrs', 
'hehehehehehehe' sequências que significam rir muito, rindo muito alto, rindo bastante, rindo 
sem parar de acordo com dicionário informal na internet8. 
 Ao receber do Facebook sugestões de páginas de humor, foi necessário curtir também 
essas páginas quando entendemos que o cenário a ser detalhado estaria para além do termo 
'trollar'. 
 Quando uma página 'curtida' por essa pesquisa, 'curtiu' conteúdo com foco no corpo 
obeso de uma terceira página, nossa ação se direcionou a fonte de origem do conteúdo e 
'curtimos' também essa terceira página. Sempre que a ação de curtir se repetiu, foi pesquisado 
no 'álbum' da fan page recém curtida outras publicações, aumentando dessa forma o conteúdo 
para análise. 
                                                             
8 Disponível em <http://www.dicionarioinformal.com.br/lol/> Acesso em 10/05/2015. 
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 Os conteúdos apresentados em todas as páginas curtidas seguiram a mesma finalidade, 
alcançar o maior número de curtidas, ou seja, ter o maior número possível de pessoas 
seguindo a página, demonstrando a capacidade em atingir um estagio de excelência e se fixar 
como uma fan page de prestigio.  
 Buscar o 'riso', o 'LOL' em um conteúdo que alcança proporção mimética geralmente 
foi o método para alcançar novos fãs e manter relação com os já filiados à página. Portanto, 
foram incluídas as páginas curtidas dentro de uma categorização geral 'páginas de humor e 
entretenimento', que não se resumiu a trollagens, mas sim a uma linguagem comum, a busca 
de humor. 
 A interação com os fãs da página se dá sempre que há a publicação de algum conteúdo 
e este aparece na página inicial, no feed de notícias de cada fã que decidirá ou não por 'curtir', 
'comentar' ou 'compartilhar' a publicação, estabelecendo uma relação de proximidade entre 
administrador da página e seus seguidores. 
 A busca pelo material analisado esteve compreendido entre junho de 2014 e fevereiro 
de 2015 e as atualizações dos dados ('curtir', 'comentar' e 'compartilhar') das publicações 
foram realizadas em 05 de março de 2015. Foram coletadas 100 publicações, que foram 
numeradas de 1 a 100. Foram excluídas todas aquelas publicações que não geraram 
comentários. 
 Foram incluídas as publicação em que as postagens contemplavam a violência contra o 
corpo obeso de forma evidente. Essas publicações foram compartilhadas e o 
compartilhamento foi configurado em visualização privada ('somente eu') impedindo que o 
perfil da pesquisa participasse, também, como propagador da ação tida como humor. 
 Para garantir o direito de imagem, e assim, também, o anonimato do individuo em 
destaque na publicação, foram anexadas no corpo deste estudo fotos de publicações com 
tratamento em fotoshop utilizando o programa macromedia Fireworks 8. Ademais, foi 
garantido o sigilo informações de acesso a qualquer perfil que tenha realizado um comentário 
em uma publicação. 
 Foram levantados os seguintes dados das publicações: data de publicação, a imagem 
publicada, legenda da imagem publicada, o número total de compartilhamento, assim como a 
quantidade de "curtir" até a data de acesso. 
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Da análise dos dados  
 
 Os comentários são uma extensão e/ou concretização do 'pensamento' que passa a 
estar disponível ao publico que lê através da escrita. Em Godoy (2012), ler e escrever usando 
um alfabeto, possibilitou examinar minuciosamente o discurso de uma maneira diferente, 
dando à comunicação oral uma forma semipermanente.  
 O tratamento dos dados coletados a partir dos comentários obtidos como consequência 
das publicações com referência ao corpo obeso foram realizados sob a ótica da Analise do 
Conteúdo de Bardin (2012). 
 Segundo Godoy (1995), a Análise de Conteúdo consiste em uma técnica metodológica 
que se pode aplicar em discursos diversos e a todas as formas de comunicação, seja qual for a 
natureza do seu suporte. Nessa análise, o pesquisador busca compreender as características, 
estruturas ou modelos que estão por trás dos fragmentos de mensagens tomados em 
consideração.  
 A Análise do Conteúdo espera compreender o pensamento do sujeito através do 
conteúdo expresso no texto, numa concepção transparente de linguagem. A técnica de Análise 
de Conteúdo, se compõe de três grandes etapas: 1) a pré-análise; 2) a exploração do material; 
3) o tratamento dos resultados e a sua interpretação (CAREGNATO; MUTTI, 2006). 
 Os comentários obtidos mostraram unidades de significado ou temas identificados em 
seus depoimentos e a Analise de Conteúdo procurou revelá-los por meio da compreensão do 
modo de produção social destes comentários e também detectou os valores de referência e os 
modelos de comportamentos presentes nestes discursos, o que auxilia na compreensão do 
discurso para além do seu significado imediato. A Analise de Conteúdo permite inferir 
conhecimentos relacionados as condições de produção e recepção nas mensagens através de 
um conjunto de técnica que visa obter por procedimento sistemáticos e objetivos a descrição 
do conteúdo das mensagem em indicadores qualitativos ou não (BARDIN, 2012). 
 Com base neste roteiro temático foram identificados os seguintes eixos direcionadores 
ou categorias: 
1 - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO). 
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2 - pra quem gosta dum bundaum,, tai ohoh (HUMOR). 
3 - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
REPRICIATIVOS). 
4 - Meu deus o que é isso? Isso não deve ser de verdade Kkkkkkkkkkk ("OBJETIVAÇÃO"). 
5 - Isso não e sonho e sim pesadelo não comam, se comer passa mal (REJEIÇÃO). 
6 - essa gatinha tem tf? (IRONIA). 
7 - Credo gente e um ser humano como todos nós talvez não Teve o previlégio de um corpo 
bonito (DEFESA). 
 
 
Segunda parte: B - Entrevista semi-estruturada com base em perguntas 
norteadoras envolvendo adolescentes para verificar, conhecimento, atitudes e 
opinião sobre as práticas de trollagens.  
 
Da casuística 
 
 A segunda parte do estudo objetivou verificar conhecimentos, atitudes e opinião de 
adolescentes referente as práticas de trollagens através da aplicação de entrevista semi-
estruturada em população adolescente atendida no Centro de Atendimento e Apoio ao 
Adolescente (CAAA) do Setor de Medicina do Adolescente da Disciplina de Especialidades 
Pediátricas do Departamento de Pediatria da Escola Paulista de Medicina da Universidade 
Federal de São Paulo, para tanto foi solicitada autorização (ANEXO A - CARTA DE 
ANUÊNCIA). 
 Por dificuldades técnico-operacionais foi necessário ampliar a casuística abrangendo 
os espaços de pesquisa para além do CAAA, entrevistando também adolescentes da Escola 
Estadual Professora Eliana Andrés de Almeida Souza, situada na cidade de Itapevi/SP 
(ANEXO B - CARTA DE ANUÊNCIA). 
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 Para a participação na pesquisa foi necessário o consentimento do responsável pelo 
adolescente e o assentimento em participar. Para aqueles que concordaram em participar se 
pediu para assinar o de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (aos pais/responsáveis), 
ANEXO C - e o Termo de Assentimento (ao (a) adolescente), ANEXO D. 
 Foi utilizado para conceituar adolescência os critérios cronológicos preconizados pela 
Organização Mundial da Saúde - OMS (1986), que define como adolescência o período entre 
10 e 20 anos incompletos. 
 Foi adotado o método de saturação para eleição do número de adolescentes. A 
saturação ocorre quando nenhum dado adicional é encontrado que possibilite ao pesquisador 
acrescentar propriedades a uma categoria. Quando o pesquisador torna-se empiricamente 
confiante de que a categoria está saturada há um fechamento amostral por saturação teórica 
levando a suspensão da inclusão de participantes quando os dados passam a apresentar, na 
avaliação do pesquisador, certa redundância ou repetição (GLASER; STRAUSS, 1967).  
 Foram entrevistados oito adolescentes com idade entre 17 e 19 anos, cuja transcrição 
se encontra no APÊNDICE A. 
 
 
Das entrevistas  
 
 A entrevista foi semi-estruturada e o modelo se encontra no ANEXO E. Ela foi testada 
a partir de entrevistas piloto realizadas em indivíduos de mesmo perfil e que não participaram 
da amostra final, tendo a finalidade de obter destreza para o uso do instrumento e realizar as 
correções necessárias para corrigir as imperfeições. 
 As entrevistas foram gravadas com gravador digital e para a análise foram empregadas 
as orientações e normas de transcrição de entrevistas descritas e utilizadas por Queiroz, 
Zanelato e Oliveira (2008):  
 o símbolo ( ) para incompreensão de palavras ou segmentos; 
 (hipótese) para hipótese do que se ouviu; 
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 o símbolo /  para truncamento; 
 Letra MAIÚSCULA para entonação enfática; 
 o símbolo ::: para prolongamento de vogal ou consoante; 
 o símbolo - -  para silabação; 
 o símbolo ? para interrogação; 
 o símbolo  ... para qualquer pausa; 
 ((minúscula)) para comentários descritivos; 
 o símbolo -- --  para comentários que quebram a sequencia temática da exposição; 
 o símbolo [ para superposição, simultaneidade de vozes; 
 o símbolo (...) para indicação de que a fala foi tomada ou interrompida em 
determinado ponto 
 e o símbolo “ ” para citações literais de textos, durante a gravação. 
 
 
Da análise  
 
 Ao iniciar a análise das entrevistas para buscar os conhecimentos, atitudes e opiniões 
de adolescentes sobre as chamadas práticas de humor e atos de trollagens contra o corpo 
obeso, percebemos que era possível, também, colocar as falas dentro das categorias obtidas na 
analise dos comentários retirados nas publicações sobre o corpo obeso tidas como humor e 
atos de trollagens, pois se 'falava' do mesmo conteúdo tanto nas publicações quanto nas falas 
dos adolescentes. Assim sendo, optamos por inserir as falas dos adolescentes nas categorias 
anteriormente obtidas para alicerçar a discussão da primeira parte, além de verificar os 
conhecimentos, atitudes e opiniões dos adolescentes. 
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Aprovação pelo Comitê de Ética em pesquisa  
 
 Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de São 
Paulo/Hospital São Paulo, número CAAE: 33117414.8.0000.5505 (ANEXO F).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os adolescentes entrevistados eram parte do corpo discente de escola estadual na 
região central da cidade de Itapevi, grande São Paulo, Brasil. Para que a amostra fosse 
composta, o corpo gestor da escola selecionou aleatoriamente dois grupos de 15 adolescentes 
dos 3º anos do Ensino Médio do período noturno para que os objetivos do estudo fossem 
detalhados e, após explanação, aqueles que aceitaram participar do estudo cumpriram as 
etapas sequentes necessárias. 
 A amostra foi composta por oito adolescentes, quatro do sexo masculino e quatro do 
sexo feminino, teve idade entre 17 e 19 anos. Em maioria, moravam na região central de 
Itapevi, nas proximidades da escola, sendo que todos declararam ter perfil no site de rede 
social Facebook. 
 Os sites de redes sociais são os espaços utilizados para a expressão das redes sociais 
na Internet e essa expressão pode ser resultado do tipo de uso que atores sociais fazem de suas 
ferramentas (os sites de redes sociais). Frisamos que as redes sociais na Internet não são os 
atores sociais, mas sua representação em espaços de interação construídos por eles e que 
expressam elementos de sua personalidade e individualidade (RECUERO, 2009). 
 Redes sociais são relações entre pessoas, um método de interação que visa mudanças 
concretas na vida dos envolvidos, esteja a interação baseada em causa própria, em defesa de 
outros ou representando uma organização. São abertas à participação e não deterministas em 
seus fins (AGUIAR, 2007). 
"É pra publi... publi... publicar coisas do dia a dia, coisas que eu to pensando (...) Coisas 
sociais (...)É coisas que estou pensando no dia a dia, coisas que acontecem, mais pras 
pessoas que estão no meu Facebook saberem um pouco mais sobre a minha vida"  
"Pra posta fotos e conversar com as pessoas" 
"Ficar cuidando da vida dos outros (...) e ver vídeo, essas coisas (...) mas vai me falar todo 
mundo entra pra ver o que o outro posta"  
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 Os sites de redes sociais são sistemas focados em expor as redes sociais dos atores. Em 
geral, o foco esta em ampliar as redes e o surgimento das redes sociais é consequência direta 
do uso dos sites de rede social (RECUERO, 2009). 
 Diante do 'mercado das redes sociais', disputado por conglomerados transnacionais de 
comunicações (AGUIAR, 2007), a TIC Kids Online Brasil 2013 (2014), afirma que 79% dos 
adolescentes de sua mostra possuíam perfil em um site de rede social, sendo o Facebook 
comum entre 70%. Os adolescentes de nossa pesquisa estabeleceram suas redes sociais no 
Facebook, no entanto outros sites de acesso como o Twitter e o Instagram foram 
mencionados. 
 Os adolescentes usualmente estabelecem no Facebook suas redes sociais a partir de 
suas relações cotidianas: "familiares, comunitárias, em círculos de amizades, trabalho, estudo, 
militância etc. [...] que surgem sob as demandas das subjetividades, das necessidades e das 
identidades" (AGUIAR, 2007, p.14). 
 Adicionar pessoas desconhecidas a rede social na Internet foi considerado aceitável 
quando falaram de si, no entanto, os adolescentes não recomendaram a outros que se 
adicionem pessoas desconhecidas pelos riscos contidos na ação. 
"Por que é muito perigoso você ficar adicionando pessoas que você não conhece, né?"  
"Por que as vezes pode gerar problema na vida da pessoa (...) Ha:::, pode ter pedofilia (...) 
essas pessoas podem pegar foto e fazer coisas que não deve, colocar em redes sociais (...) 
fazer montagens, fazer montagens erradas" 
 Apesar da possibilidade de se adicionar a rede social na Internet pessoas que não 
fazem parte da suas relações cotidianas, os adolescentes declararam que é preciso uma 
interação prévia anterior ao contato via Internet para que o laço seja estabelecido na rede 
social conectada. Ter um amigo em comum foi citado como um fator determinante para se 
aceitar um novo membro na rede particular. 
"Eu vejo amigos em comum primeiro" 
 O site de rede social Facebook foi destacado como um lugar em que a interação foi 
possível quando a barreira física impediu a permanência em ligação dos sujeitos. Houve a 
aproximação de pessoas distantes (parentes) e, principalmente a permissão para que as 
relações com os colegas de classe continuassem para além dos muros e tempos escolares. 
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"Ai eram aquelas brincadeiras na escola e depois da escola já não tinha como ta brincando 
pessoalmente ai então já partia pro lado social, então [...]Pra rede social, ai e..." 
 Os adolescentes declararam estarem conectados o dia todo e todos os dias da semana, 
fato auxiliado pelos aparelhos móveis. A conectividade não foi constante, porém a visitação e 
revisitação foi permitida durante todo o dia seja no trabalho, em casa ou na escola. A pesquisa 
TICS online 2013 expressa que o acesso móvel entre os 13 e 14 anos esteve em 60% e entre 
15 e 17 anos aumenta para 65% (TIC Kids Online Brasil 2013, 2014). 
"É fica o dia inteiro, né? Porque, fica fica logado no celular, estou trabalhando, to 
estudando, mas sempre fica (...) to acessando" 
"Ha, então, é todos os dias vinte e quatro horas... por que é pelo celular, né?" 
"Toda hora eu vou dar uma mexidinha" 
"Mais por celular. Eu não tenho tempo de ficar muito em casa, então" 
 Seguir uma fan page no Facebook foi atividade comum entre os adolescentes, e 
aquelas páginas que se propuseram a utilizar o humor e o entretenimento parece conseguir 
adesão em massa parece se fixar como uma página de prestígio [Fan page Irmã Zuleide: 
5.736.927 perfis curtiram a página]. Os motivos para os adolescentes curtirem fan pages de 
humor foram: para rir, melhorar seu estado emocional e para relaxar.  
"É importante a gente rir né? Porquê acho que a rede social é pra gente se diverti  (...) Você 
tem que saber usar, é uma coisa que desvia um pouco a nossa atenção do dia a dia (...)  
Então é importante, tipo eu curto uma coisa pra gente dar umas risadas as vezes" 
"É, algumas que são prints que tiram engraçados, postam e (...) eu to sempre curtindo  (...) É, 
as que curto são assim, mais de humor coisas que são mais pra se distrair (...) Então eu to 
sempre olhando pra dar uma melhorada"  
 Em analise ao site de rede social Facebook percebemos a instalação de uma dinâmica 
voltada para o humor, onde tudo foi passível de ser objeto de riso. O cotidiano se colocou 
como conteúdo inédito e rotativo: a política, a pornografia, a violência em contextos 
escolares, ataques contra animais [...], e o corpo manifestado inúmeras vezes em estados de 
degradação segundo critérios de ordem, higiene e padrões estéticos de nossa sociedade. 
 Para Minois o adequado para a sociedade contemporânea é o termo apresentado por 
Lipovetski: 'a sociedade humorística'. "Sociedade na qual o riso é receita eleitoral, argumento 
publicitário, garantia de audiência para os meios de comunicação e até uma incitação à ação 
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caritativa" (MINOIS, 2003, p. 594), mesmo quando este riso não tem por base o humor, mas 
se confunde com ele quando na verdade se trata de violência. 
 Não importa a natureza do objeto aludido ao riso, grave ou não, se ele for arranjado 
para que não nos comova, se estiver baseado na insociabilidade da personagem e na 
insensibilidade do espectador, este nos fará rir (BERGSON, 2004). 
"Que nem vê que a pessoa já ta mal, vê que a pessoa já não ta em uma situação fácil e 
continua, ou aumentam a piada (...) Já fizeram piada com a pessoa e a pessoa ta mal, e agora 
fazem piada com a pessoa por que a pessoa ta mal (...)  Então tem coisas que já passaram do 
limite e continuam levando isso mais pra frente" 
"Olhas, as vezes não são publicações muito legais por que num... num tem por que zoar uma 
pessoa por que ela é obesa (...) Acho que ela sabe que é obesa. Você não precisa falar pra ela 
que ela é obesa (...) Então se ela acha que... provavelmente eu acho que ela não se sente bem 
vendo uma coisa daquela. Uma pessoa obesa vai olhar aquilo e vai nossa que legal estão me 
zoando na internet" 
 Destacados dos contextos desta pesquisa os motivos para tal, fan pages no site de rede 
social Facebook são especializadas em chamar a atenção de seu público por ações de 
patrocínio ao humor. Na sociedade humorística, quando o riso é comercializado, é preciso 
saber se este riso não é adulterado de forma a matar o verdadeiro riso (idem).  
 O cotidiano no site de rede social foi explorado para o riso, e a intenção esteve 
vinculada ao objetivo de que conteúdo postado adquira características miméticas. Alguns 
conteúdos fugiram ao cotidiano inédito e rotativo, foram além de fatos que se apresentam 
apenas no hoje, justamente por que seu espaço já foi delimitado por processos históricos.  
 Conteúdos com significados construídos historicamente não visitaram o cotidiano, eles 
habitam de maneira permanente. E quando os significados são produtores de consequências 
negativas, permanecerão dessa forma até que haja uma nova significação. 
 Enquanto alguns conteúdos se ligam ao presente, visitam o topo do feed de notícias no 
Facebook, mas não voltam em um futuro próximo, a obesidade, por exemplo, permaneceu 
como elemento de constante visitação, alcançando diversos seguidores, talvez, por que tem na 
sociedade com estrutura tradicional, portanto não conectada a Internet, elementos que 
sustentam as diversas formas de manifestação referente a obesidade. 
 A publicação de humor com referência ao corpo obeso esteve em constante visita ao 
feed de notícias de nossos adolescentes e interagir com essas publicações apresentou como pré 
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requisito o laço de amizade formado junto a autorização concedida indiretamente pela 
intimidade com aquele que foi alvo da publicação. 
"No Facebook é o que mais tem (...) Pra mim não é aceitável (...) por que eu acho que 
ninguém gosta de ser zoado" 
"Muitas (...) Não, eu não fiz nada" 
"Sim, é o que eu mais vejo"  
"No Facebook é o que mais tem"  
"eu deixei ela lá, mas eu fiquei chocado com o que a pessoa realmente publicou" 
 Quando a publicação fez referência a alguém desconhecido, os adolescentes negaram 
interação, porém indicaram que os de sua rede social na Internet frequentemente 
estabeleceram relação através das ferramentas 'curtir', 'comentar' ou 'compartilhar'. 
Interessante que há com frequência uma deslocação para o outro naquilo que o adolescente 
entende como prática incorreta, por exemplo: 
"Já vi vários (...) Curtindo, comentando" 
"Muitas também (...) Eu acho que em a, em relação aos jovens isso é muito frequente (...) Por 
que a maioria das vezes que você abre o Facebook sempre tem alguma 'zoação' com algum 
tipo de pessoa, tanto gorda quanto magra" 
 
 
Publicações tidas como humor e atos de trollagens  
 
 Os trolls se inserem em redes sociais na Internet explorando a liberdade nas interações 
virtuais, lançam noticiais falsas, divulgam maus conselhos, o que exigirá dos indivíduos que 
compõem a rede social a capacidade na distinção das práticas tipicas de um troll como 
agentes de perturbação. Os trolls denunciam uma forma de humor movida pelo tédio e sátira 
agressiva (DONATH, 1999, SETA, 2013, KARPPI, 2013). 
 Para os adolescentes de nossa pesquisa trollar vem em sentido contrario, é uma 
brincadeira entre amigos que não ultrapassa os limites impostos pela moral e ética 
estabelecida em contratos de confiança. Trollar tem apoio no vinculo de amizade e 
geralmente foi associado a algo que não desagrada, que não traz danos ao sujeito. 
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"Eu só tenho assim, intimidade pra trollar alguém quando é algum dos amigos meus (...)"Eu 
já cheguei a fazer montagem de foto com alguns amigos meus, brincadeira na Internet que 
nem uma piada ou alguma coisa do tipo, sempre faço, mas sempre com um amigo meu (...)Eu 
não me incomodo por que todas as vezes foram amigos meus, foram pessoas que eu tenho 
intimidade, então pude saber que não passava de brincadeira"   
"Eu acho que eu já, eu acho que eu reagiria diferente por que eu não tenho intimidade, não 
conheço a pessoa (...) A pessoa já não me conhece pra estar falando sobre a minha vida 
então... (...) Então o modo de eu agir seria mais pesado do que como eu reagiria com os meus 
amigos" 
 Portanto, a ação de trollar foi classificada como normal e permitida entre amigos. Para 
os estranhos foi negada a permissão para a prática de trollagens, sendo vinculado a violência 
porquê a estes estranhos não foi garantido o direito de 'zoar'.  
 O adolescente não se apoia em um conceito para dizer o que é o troll, ele se apoia em 
exemplos retirados de vídeos na Internet e programas televisivos que destacam certas práticas 
como trollagens. 
"O significado eu não sei. Todo mundo fala de trollar, todo mundo sabe o que é, mas o 
significado eu não sei (...) Trollar seria aquela brincadeira na internet que até passa a ser de 
alguns amigos pro resto do mundo (...) Trollagem seria isso, uma brincadeira, uma 'zoação' 
na internet" 
"Muitos programas de televisão tem trollagem, tipo aquele pânico". 
"Então, pra mim ninguém me falou, mas o vídeo vai, ta postando zuando da pessoa, mas esta 
escrito trollagem, então (...) a pessoa acha que diferenciou então colocou então todo mundo 
fala que" 
 Trollar foi associado a zombaria, qualquer tipo de brincadeira entre amigos: puxar a 
cadeira, manipular dados e publicar em redes sociais na Internet, colar papel com dizeres em 
amigo sem que este o perceba, lançar afirmações que a pessoa não seja, por exemplo, chamar 
de gordo mesmo que o sujeito seja magro dentre outros.  
"É como se fosse uma pegadinha (...) Você faz uma brincadeira com uma pessoa, tipo uma 
pessoa vai sentar e você puxa uma cadeira (...) ou põe chiclete na cadeira (...) pra pessoa 
sentar em cima" 
 Algo esperado para a trollagem foi que estabelecido os limites pessoais do sujeito com 
quem se esta brincando, a ordem moral é que se finalize a brincadeira. Os exemplos dados 
pelos adolescentes em entrevista também associaram a ação a brincadeiras vinculadas ao 
contexto não conectado, e a forma de se estabelecer o lugar dessa ação na Internet foi através 
do registro e postagem em sites de redes sociais.  
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 A ação geralmente pode começar na escola e em outros contextos de convivência e se 
estender a rede social na Internet. Os exemplos dados pelos adolescentes entrevistados 
possivelmente são consequências das informações absorvidas em sites brasileiros, vídeos 
denominados trollagens nos sites de redes sociais e através de programas televisivos. 
"Ha:::, são piadas que acontecem na escola, igual teve uma vez que eu cai na escola e 
ficaram brincando durante um bom tempo (...) Alguma, alguma... coisas que eu fazia e que ai 
era engraçado e que ficaram comentando sempre (...) Quando acontecia isso acontecia no 
Facebook, na verdade acontecia na escola (...)  Ai eram aquelas brincadeiras na escola e 
depois da escola já não tinha como ta brincando pessoalmente ai então já partia pro lado 
social, então (...) Pra rede social, ai e" 
 Percebemos que o termo trollar é sinônimo de brincadeira sendo assumida também 
por programa televisivos de humor como o Pânico na TV [Britto Jr. manda trollar o carro do 
Vesgo9/Pânico trolla Daniel Zukerman no aniversário dele10/Christian Pior é trollado com 
baratas11/Vesgo e Daniel trollam famosos com mágicas fakes12]. O termo trollar sai dos 
meios de conexão e passam a significar brincadeiras e 'pegadinhas' feitas em qualquer 
situação. 
De acordo com o dicionário informal131. Trollar significa: 1º Tirar sarro. (Eu vou 
trollar meu amigo)/ 2º.- Tirar onda com alguém. (O trocador do ônibus deu o troco inteiro 
com moedas de 5 centavos - o trocador trollou você)/3º- É ser um 'babaca', basicamente. 
Criar tópicos pra provocar, criar polêmica 'imbecil' sem argumentos decentes, etc. (Sempre 
fico trollando esses vídeos da Internet). 
São diversos os blogs brasileiros que sugerem formas de trollar1415, ou postam vídeos 
de trollagens, a exemplo temos o blog 'Samurai LOL'16 [Foi trollar a mãe e saiu trollado!]; o 
blog 'Vai uma cutucada ai? Cutucadanão'17 [foi trollar a mãe fingindo que esta fumando 
                                                             
9Disponível em <http://mais.uol.com.br/view/qcji1ffyt7fw/britto-jr-manda-trollar-o-carro-do-vesgo-
04028D193866E4B14326>. Acesso em 10/10/2013 
10Disponível em <http://mais.uol.com.br/view/qcji1ffyt7fw/panico-trolla-daniel-zukerman-no-aniversario-dele-
04028C1B3264C4B94326?types=A&> Acesso em 10/10/2013 
11Disponível em <http://mais.uol.com.br/view/qcji1ffyt7fw/christian-pior-e-trollado-com-baratas-
04024D18376EC0A14326?types=A&> Acesso em 10/10/2013 
12http://mais.uol.com.br/view/qcji1ffyt7fw/vesgo-e-daniel-trollam-famosos-com-magicas-fakes-
04024C9A3872E4994326?types=A&. Acesso em 10/10/2013 
13 http://www.dicionarioinformal.com.br/trollar/. Acesso em 10/10/2013 
14 http://memetizando.com/2013/09/12/como-trollar-um-colega-de-trabalho/. Acesso em 10/10/2013 
15http://www.megacurioso.com.br/humor/37727-precisando-de-inspiracao-para-trollar-alguem-veja-estes-13-
gifs-hilarios.htm. Acesso em 10/10/2013 
16 http://samurailol.com.br/foi-trollar-a-mae-e-saiu-trollado/. Acesso em 10/10/2013 
17 http://www.cutucanao.com.br/foi-trollar-a-mae-fingindo-que-tava-fumando-maconha-olha-no-que-deu/. 
Acesso em 10/10/2013 
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maconha, vejo no que deu]; e o 'Notícias VAI&VEM'18 [GAROTA FOI TROLLAR O 
NAMORADO QUE ESTA GRAVIA E VEJA NO QUE DÁ]. 
 O blog 'ah Negão'19 diferencia incomodar, irritar e trollar: [ - Fala galera! Hoje vou 
ensinar a diferença entre incomodar, irritar e trollar. Prestem atenção... Incomodar é ligar 
meia noite para alguém perguntando.../- Oi, o Herpson esta? resposta: - não, aqui não tem 
ninguém com este nome, ligou errado... Irritar é voltar a ligar as 2 da manhã/ - Alô, quero 
falar com o Herpson... resposta: - já disse que não tem nenhum Herpson aqui, pô! Trollar é 
voltar a ligar a 5 da manhã/ - Alô...  resposta: já falei que não tem nenhum Herpson aqui! 
contrarresposta: - Eu sou o Herpson, queria saber se perguntaram por mim. 
FFFFFFFFFFFFFFFFFFFFUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUU- 
 Outro exemplo de como trollar alguém no computador20 é descrito da seguinte forma: 
primeiro vá ao site <http://fediafedia.com/prank/>;  segundo, escolha a tela de update 
compatível com o Windows que você esta usando; terceiro, pressione a tecla F11 para ativar a 
tela cheia, abandone a máquina e deixe a tela aberta, pronto. 
 Para as páginas em que encontramos postagens de pessoas obesas a descrição foi 
enfática quando comunicou o único propósito de levar alegria e humor para os fãs, sendo 
indicado pelos administrados que jamais fossem levados a sério o conteúdo postado: 
 Trollando.com / Humorista [descrição: eeeeeee mais ou menos mais oumenos] / 
1.823 pessoas curtiram a página 
 Trollando24h / Site de entret. [descrição: Não respondemos mensagens, contato 
apenas via e-mail: ModeracaoPáginas@live.com / Trollando 24h por dia, 7 dias por semana! 
/ Contato: ModeracaoPáginas@live.com / NÃO fazemos publicidade na página, favor não 
insistir!] 921.597 perfis curtiram a página 
 MR TROLL / Site de entret. [descrição: Isto é uma página de um blog de humor, 
portanto nada aqui deve ser levado a sério. Os comentários contidos aqui são de 
responsabilidade de seu criador, e não refletem de forma alguma, a opinião do autor da 
página.Mr Troll é um blog de humor, com tirinhas de memes, gifs, vídeos, e imagens 
nosenses. Isso é um blog  de humor, nada deve ser levado à sério.] / 1.747.689 perfis 
curtiram a página  
 Trollada Certeira / Revista [descrição: Página Oficial do blog trolladacerteira.com] / 
1.719.434 perfis curtiram a página 
                                                             
18 http://www.vaievemnoticias.com/2013/09/garota-foi-trollar-o-namorado-que.html. Acesso em 10/10/2013 
19 http://www.ahnegao.com.br/2013/01/incomodar-irritar-trollar.html. Acesso em 10/10/2013 
20 http://universocrescente.com/aprenda-como-trollar-alguem-no-computador/. Acesso em 10/10/2013 
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 Zuera para TODOS  / p. fictício [descrição: • Nossa página tem como objetivo 
proporcionar alegria e humor para os nossos fãs. [ Qualificação Da Página : ✰✰✰✰✰ ] = 5 
Estrelas . ✔] / 20.457 perfis curtiram a página Nega Jupira /p. fictício [descrição: si falo 
errado nao tem problema o importanti e qui so gostosa!] / 5.896 perfis curtiram a página 
 Ah Manolo / Site de entret. [descrição: Site dedicado a pessoas que gostam do nosso 
trabalho. /  
 Se você tem interesse por bastante entretenimento, curiosidades, novidades, este é o 
lugar.] 1.803.096 perfis curtiram a página 
 Bizarrice  / Humorista [descrição: Página ecologicamente correta] / 9.848 perfis 
curtiram a página  
 Papo De Bebum  / Site de entret. [descrição: loucuras de uma mente bebada !!] / 
2.089 perfis curtiam a página 
 Fotos e Imagens engraçadas  / Com. [descrição: As melhores imagens "latinadas" da 
Net! Curta e divirta-se!] / 36.766 perfis curtiram 
 Curta e Aprecie  / Comunidade [descrição: Devaneios aleatórios para quem gosta de 
coisas legais :)] / 117.926 perfis curtiram 
 Deep1  / Comunidade [descrição: Imagens em Preto e Branco Muitas vezes ser 
profundo é essencial.] / 1.871 perfis curtiram a página  
 Frases; Versos / Estação de Rádio [descrição: Página oficial do Blog Portal 
Informado Acesse: http://portalinformado.com Essa é a página oficial do blog P I no 
Facebook, aqui você encontra um conteúdo diferenciado do que temos em nosso blog, 
procuramos sempre o melhor para nossos seguidores, sejam bem vindos.] / 2.766.645 perfis 
curtiram a página 
 Tirinhas Engraçadas Oficial. / Entret. [descrição: Nossa página tem como objetivo 
proporcionar alegria e humor para nossos fãs. Observação: Essa página cumpre as regras 
padrões do Facebook] / 207.580 perfis curtiram a página Cara eu não tava bebado 
ontem  / p. fictício [descrição: Não há nenhuma informação disponível para esta 
Página.] / 391.521 perfis curtiram a página 
 Irmâ Zuleide  / p. fictício [descrição: Uma serva do Senhor. Não sou bíblia mas tenho 
página!Contato: irmazuleide@maalInternet.com] Informações pessoais: Informamos aos 
nossos assinantes que esta página poderá receber conteúdo publicitário e de propaganda 
respeitando leis e regulamentos do Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária 
– CONAR e da Política de uso de dados e Declaração de direitos e responsabilidades do 
Facebook atualizados no dia 31/08/2013./ 5.736.927 perfis curtiram a página 
 Pobre e suas Manias / Entret. [descrição: Nossa página tem como objetivo 
proporcionar alegria e humor para nossos fãs. Observação: Essa página cumpre as regras 
padrões do Facebook Somos uma empresa de marketing digital e desenvolvimento de 
softwares focada em resultados] / 811.622 perfis curtira a página 
 Geraligado / Site de entret. [descrição: Com postagens cheias de humor, 
entretenimento e também notícias, o Blog e a página vem crescendo a cada dia com seus 
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fiéis e novos leitores. Criado em 2010, por Letinho e Erica Malukete dois namorados que se 
conheceram através do orkut e que tinham algumas comunidades famosas. Então resolveram 
abandonar o orkut e partir para Blogs para manter um contato mais bacana com seus 
leitores. Até que essa ideia deu certo.Todo mundo ligado em um só lugar!] / 458.734 perfis 
curtiram a página 
 Eu tenho uma amiga irmã / p. fictício [descrição: Página Original Outra página é 
PLAGIO. ®SINCE: 26/07/13. Contatos: Twitter:Instagram Oficial 
http://instagram.com/eutenhoumaamigairma Twitter Dedica-se ao humor. Não nos leve com 
seriedade. Se você enxergar nesta página ideologias políticas, sociais educacionais, você foi 
trollado! nosso objetivo é tão somente um sorriso no rosto!Aqui a desinformação prevalece!] 
/ 1.316.839 perfis curtiram a página 
 Videos Top 10 da Internet ") / Entret. Diversão [descrição: Aqui você ver os TOP 
VIDEOS DA INTERNET e as melhores PIADAS E CHARGES ENGRAÇADAS!] / 
366.869 perfis curtiram a página 
 Humor Engraçado  / Entretenimento [descrição: A página é do site de entretenimento 
"Humor Engraçado". A página é do site de entretenimento "Humor Engraçado", somos uma 
equipe que busca cada dia mais público que goste de humor, entretenimento e variedades, se 
você estava a procura disso está no lugar certo. Agradeço por todos seguirem a página. 
Atenciosamente. Leandro CEO; Fundador da Humor Engraçado.] / 5.606.259 perfis 
curtiram a página 
 Zuando seus Amiguinhos / Comunidade [diversão: CURTA A NOSSA PÁGINA E 
VENHA ZUAR SEUS AMIGOS PORQUE AMIGOS SÃO PARA SER ZOADOS 
CONCORDAM? ENTÃO CURTAM A NOSSA PÁGINA !] / 17.257 perfis curtiram a 
página 
 Web Rádio Universal / Estação de Rádio [descrição: Uma radio voltada para diversao 
do ouvinte com boa musica bons locutores e um chat onde se conhece grandes pessoas] / 
504.404 curtiram a página 
 Derpina / Entretenimento [descrição: Isto é uma página de um blog de humor, 
portanto nada aqui deve ser levado a sério. Os comentários contidos aqui são de 
responsabilidade de seu criado Isto é uma página de um blog de humor, portanto nada aqui 
deve ser levado a sério. Os comentários contidos aqui são de responsabilida de de seu 
criador, e não refletem de forma alguma, a opinião do autor da página.] / 1.036.837 
curtiram a página 
 Humor Rindo  / Comunidade [descrição: Não fazemos parceria muito menos 
trocamos divulgação, o unico objetivo aqui é propocionar muito humor para o nossos fãs.] / 
462.715 perfis curtiram a página 
 Tubaina Ácida  / Estação de Rádio [descrição: Humor e nada mais Eu admiro aqueles 
que conseguem sorrir com os problemas, reunir forças na angústia, e ganhar coragem na 
reflexão. Esta página é destinada ao humor e entretenimento para ajudar esquecer os 
problemas do dia a dia... site: ... HUMOR É AQUI TUBAINA ÁCIDA] / 498.033 perfis 
curtiram a página 
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 Tititica Responde  / Humorista [descrição: Olá, eu sou o Tititica, muito prazer, clique 
em mensagem e me pregunte algo, pusquê  eu quero lhe responder abestado!] / 810.365 
perfis curtiram a página 
 Melhor do Humor  / Comunidade [descrição: Porque Rir é o Melhor Remédio!] / 
527.486 perfis curtiram a página 
 Só mais uma página com nome grande que vai postar bostas / Humorista 
[descrição: Não leve nada a serio  nessa pag. Regras da Página: Não há regras HEUEHEUE] 
/ 24.307 perfis curtiram a página 
 Nós é pobre, Mas é feliz / Comunidade [descrição: Nossa página tem como objetivo 
proporcionar alegria e humor para nossos fãs. Observação: Essa página cumpre as regras 
padrões do Facebook.] / 342.319 perfis curtiram a página 
 Descritos os dados acima é possível entender sobre a apropriação dos adolescentes de 
nossa pesquisa do termo trollar como sinônimo de brincadeiras, pegadinhas e 'zoeiras' entre 
amigos. Buscar o riso, ou o 'LOL' esteve associado a inúmeras fan pages, mesmo as páginas 
que não estiveram voltadas apenas ao humor em algum momento destacou-se a replicação de 
conteúdo voltado pra o 'riso'. 
 As fan pages que comporam os dados deste estudo foram definidas como um lugar 
sem regras, em outros momentos houve autodenominações como ecologicamente correta e de 
acordo com as políticas do Facebook.  
 Descrições que, junto com o fato de publicações estarem dispostas há anos na 
plataforma e pela expansão da violência em forma de curtidas, compartilhamento e 
comentários faz estabelecer o pensamento de que as ações são regulamentadas pel Facebook e 
sem tipificação em lei. 
 Os adolescentes consideram as publicações contra o corpo obeso como cyberbullying: 
são ações que destacam as diferenças através da comparação. 
"Eu acho que é cyberbullying (...) Porque estão usando a imagem de uma pessoa (...) Pra 
fazer uma brincadeira, que pra pessoa não esta sendo agradável" 
"Isso é cyberbullying, se é uma pessoa que entende que já ta uma coisa mais formada ela vai 
entender aquilo como uma brincadeira, agora se... vai uma criança de 13, 14 anos anos, né? 
Ela vai ficar sentida (...) Vendo uma coisa dessas. Ela vai perceber, nossa eu sou diferente 
dos meus amiguinhos, eles são magros e eu não e eles estão me zoando na internet (...) Isso, 
ela vai entender de um jeito errado (...) Olha, quando você vê uma coisa assim que parece 
com você, você vai ficar pensando naquilo. Aquilo ficar, aquilo vai vir na sua cabeça, nossa 
será que eu sou assim mesmo? (...) Então eu acho que pode te atingir de alguma forma" 
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"Sim muitas pessoas falam que esta trollando pra poder atingir a outra pra ofender, usando 
alguma coisa que a pessoa não gosta quinem chamar de negro ou gorda ou mm muitas 
pessoas que é magra de vassoura ou algo assim do tipo e depois fala que é uma brincadeira 
sabendo que a pessoa não gosta (...) deste tipo de brincadeira"  
 A ação de postar imagens de pessoas obesas é similar ao ato de corrico, comum entre 
os trollers, ou seja, a página alimenta a plataforma com uma provocação à sociedade 
conectada, o que junto com o reforço das representações já concebidas no espaço não 
conectado adquire forças destrutivas em um mundo conhecido como a "terra sem lei". 
 Sensação de 'terra sem lei' que vem sendo desmitificada por ações como a 
implementação da Lei 12.737 de 201221, lei “Carolina Dieckmann”, que torna crime a invasão de 
aparelhos eletrônicos para a obtenção de dados particulares, e a Lei 12.965 de 201422, "Marco Civil 
na Internet", que regulariza o uso da Internet do Brasil e garante dentre outros a proteção à 
privacidade dos usuários, a liberdade de expressão, a retirada de conteúdos da Internet e a garantia 
de neutralidade da rede. Os adolescentes de nossa pesquisa já percebem a lei, corporificada na 
figura da policia, como meio para se denunciar e resolver impasses provenientes de atos de 
cyberbullying. 
"Bom, se fosse muito grave eu recorria a alguma delegacia, eu não sei (...) Ou se não eu 
desativava a minha conta (...) Por que da pra você excluir no Facebook, deixar aquela 
pessoa num visita mais rede social, não te acha mais" 
 Não existe o bullying virtual enquanto tipo penal incriminador, porém existem tipos 
penais que vão ao encontro de atitudes perpetradas em 'verbos-núcleos', como por exemplo a 
difamação, calúnia, injúria, o crime de racismo, dentre outras condutas penalmente tipificadas 
que acabam levando à responsabilização penal de seus agentes. Entretanto se tal conduta for 
perpetrada por adolescentes, estaremos diante de medidas socioeducativas, não de penas 
propriamente ditas (CAMERO, 2013; LOPES, FANTECELLE, 2011). 
 Sem negar as ações e a presença do troll no Facebook, não é possível associar 
qualquer ato de publicação de humor sobre o corpo obeso especificamente a figura de um 
troller, dadas as características do site de rede social que permite a replicação do conteúdo, ou 
até mesmo a reelaboração do conteúdo para novas transmissões por qualquer usuário, seja 
página ou perfil. 
                                                             
21 Disponível em <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12737.htm>  Acesso em 
10/06/2015. 
22 Disponível em <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l12965.htm> Acesso em 10/06/2015. 
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Ressaltamos que a central de ajuda do Facebook não define o que seria um troller. 
Seria arriscada a existência nesse site de rede social a classificação de usuários como troll, 
justamente por que cada usuário é um troll em potencial quando replicam as práticas de 
corrico (KARPPI, 2013), como exemplo, veja abaixo a FIGURA A. 
 
FIGURA A - Postagem de perfil físico  
 
Fonte: Perfil de pessoa física no Facebook 
 
 
Quando a brincadeira começa a ficar mais séria ai já é o limite... 
 
 Os trollls ignoram as normas sociais, sensibilidades estéticas e o consenso em torno da 
ética que é estabelecido nas redes sociais na Internet. Ele apresenta alta variedade de alvos 
seja o negro, a mulher ou o obeso e suas ações objetivam a perturbação da ordem 
(COLEMAN, 2012; MANIVANNAN, 2013).  
No entanto, será preciso neste momento nos abstermos do que a literatura cientifica 
descreve sobre o conceito e nos atentarmos apenas para as definições dos adolescentes quanto 
a atos de trollagens. 
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"É como zoar uma pessoa, expor uma pessoa com um comentário engraçado  (...) É tipo 
pegar uma foto de uma pessoa e tipo editar e colocar ela com as características, mais... 
mais... tipo pegar uma pessoa gorda e deixar ela mais gorda na foto" 
 Em nossa pesquisa a definição de trollar e cyberbullying, esteve representado em 
exemplos e citações que os aproximaram e que necessita de mais esclarecimentos a fim de se 
estabelecer os limites conceituais de cada qual representado pela opinião dos adolescentes 
entrevistados.  
O bullying virtual, cyberbullying, é definido como um ato agressivo, e faz referência a 
comportamentos como insultar e ameaçar alguém. São intencionais, realizado por um grupo 
ou individuo por meio de tecnologias digitais, repetidamente ao longo do tempo contra uma 
vítima que não pode facilmente se defender (SMITH et al., 2008; VANDEBOSCH et al., 
2012).  
"Não sei, por que assim, depende por que trollar é mais brincadeira e bullying já é mais pro 
lado pessoal já é mais sério, uma coisa mais ofensiva." 
"É você zoar com as pessoas, né? É fazer, é... a violência, essas coisas com outra pessoa (...) 
Agredir (...) Como se fosse uma agressão física contras as pessoas. Agressão física, e 
agressão moral com outras pessoas também" 
 Na trollagem, entre os adolescentes, não estariam presente ações que intencionalmente 
ofenderiam aquele com quem se brinca, estabelencendo diferenças com o cyberbullying. Não 
se pode trollar quem não se conhece justamente porque não se conhece seus limites. 
"Quando começa a ser, quando a brincadeira começa a ficar mais séria ai já é o limite já, 
por que ai já começa a gerar um... [...]É o momento de parar, quando ta ficando mais serio 
((Se a pessoa passou disso)) Ai já gera a violência" 
"Não sei responder (...) Bullying é uma brincadeira que passa do ponto, que... (...) que chega 
a ser desagradável (...) Brincadeiras são brincadeiras, mas brincadeira que chega a ser um 
pouco desagradável pra mim seria bullying (...) Isso, no caso a trollagem seria aquela 
brincadeira e o cyberbullying seria aquela brincadeira que passou do limite, que já se tornou 
desagradável, já passou do ponto(...)" 
"Trollar é como se fosse zuar na internet e cyberbullying também, só que cyberbullying 
quando você começa a ofender a pessoa, quando ela começa a se sentir ofendida ai já 
começa a virar cyberbullying (...) Trollar é mais uma forma divertida, mas se a pessoa não 
gostar também (...) também vira um problema (...) Geralmente começa com uma brincadeira, 
ai quando a pessoa começa a se ofender ai já começa a parar já" 
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Em Aristóteles "o riso só é aceitável em pequenas doses, para tornar mais agradável a 
conversação, com brincadeiras finas que não magoem" (MINOIS, 2005, p. 73). Assim trollar 
seria uma brincadeira aceitável entre amigos, com brincadeiras que não magoem. 
"Eu não me incomodo por que todas as vezes foram amigos meus, foram pessoas que eu 
tenho intimidade, então pude saber que não passava de brincadeira" 
 O limite estabelecido entre brincadeira e violência, também, esteve pautado em relação 
preestabelecida entre os envolvidos. Ao amigos houve uma tolerância, e para aqueles que 
foram classificados como desconhecidos, ou sem 'intimidade' o suficiente, as ações e desejos 
de ação frente ao ato estiveram voltadas para a finalização imediata da brincadeira que foi 
considerado inadequada.  
"Mas, algum também passam dos limites, né? As vezes ninguém gosta de ser zuado" 
"Haa, bom... se a pessoa esta te zuando faz tempo (...) Não for sua amiga, não for nada e ta te 
zuando faz tempo pra mim é... ai... é... ((cyberbullying)) (...) E a outra, se a pessoa é seu 
amigo e você sabe que a pessoa é engraçada, né? (...) Ai já é o outro la"  
 Aquele que inicia a brincadeira deve possuir senso critico a fim de analisar qual a 
brincadeira adequada e qual é o momento de a finalizar. Quando a ofensa é estabelecida no 
contexto será o momento em que a brincadeira, caso se prolongue, certamente adquirirá tons 
de violência psicológica ou de violência explicita.  
 Outra diferença entre trollar e cometer cyberbullying esteve ligada a intencionalidade 
do ato, os adolescentes mostraram-se capazes de mensurar a intenção contida no ato para a 
classificação de cada ação. No cyberbullying fica claro a intenção de ofender, de causar o 
dano. 
"Dependendo, por que depende, muitas vezes você trolla uma pessoa e pode sair como uma 
brincadeira, mas as vezes você estar fazendo pra ofender uma pessoa (...)  Então quando 
você esta fazendo pra ofender uma pessoa é cyberbullying (...) A diferença, a diferença esta 
na intenção" 
 Por meio de mediação moral, os valores podem influenciar o envolvimento em 
comportamento agressivo tanto direta como indiretamente. Espera-se que valores, que são 
parte do próprio sistema pessoal e orientação ao indivíduo no julgamento do que é certo e o 
que é errado influencie o envolvimento em "bullying" [tradicional e cibernética] (MENESINI, 
2013). 
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 A trollagem, brincadeira, ''zoação'' iniciada por um estranho ou alguém que não se tem 
'intimidade' não receberá mediação de processos típicos das relações de amizade e 
possivelmente a palavra adquirirá tom estabelecido em uma observação literal. Ser 
caracterizado como 'burro' pode ser amenizado pela interação de amizade, mas certamente 
não será tolerado se vier de outro qualquer. 
 As brincadeiras entre amigos no site de rede social trouxeram ao pensamento a 
impossibilidade de se controlar o fluxo de informação a medida que os dados são lançados na 
rede.  
 Dessa forma, podemos afirmar que qualquer ato de trollagem, brincadeira entre 
amigos para os adolescentes entrevistados, são passiveis de se transformarem em 
cyberbullying. Depois, a medida que se perde o controle sobre o fluxo que possivelmente 
ultrapassará os limites impostos por aquele com quem se esta brincando, seguirá para uma 
violência contra o corpo de uma coletividade. 
Neste caso eu acho que não, por que fez a brincadeira e ai você não sabia, mas a partir do 
momento em que o resto da rede social começa a fazer parte dessa brincadeira (...)Viraria 
cyberbullying (...)Eu acho que seria bem difícil falar o momento certo de parar por que na 
internet as coisas acontecem muito rápido (...) Então você faz uma brincadeira agora e no 
mesmo momento outra pessoa curte, outra pessoa compartilha, então isso se espalha de uma 
forma muito rápida. Então, o momento de parar eu não poderia te dizer, né? 
 O modo de saber o momento adequado para a finalização de uma brincadeira esteve 
dependente da resposta manifesta pela vitima em contexto conectado ou face-a-face. O 
silêncio e a inanição foram entendidos como permissão para o prolongar da ação. Outra forma 
de entender que a ação passou dos limites foi o suicídio, exemplificando ações drásticas.  
"É, a reação da pessoa (...) Se ela... tipo se você esta zuando ela e nao tem graça e muitas 
vezes ela esta com raiva, entende? A pessoa... não ta tendo graça e a pessoa vai rir pra você 
(...) É, não tipo você ta zuando comigo (...) E eu não estou gostando pra mim é bullying já" 
 A base de brincadeiras e piadas a violência simbólica é ocultada e disfarçam 
discriminações e preconceitos quando há a incapacidade de critica da vítima em relação a 
dinâmica e em alguns casos pode ser despercebida tanto pelo agente ativo quanto por quem 
recebe a ação (ABRAMOVAY, 2002). 
 Os adolescente classificaram as publicações de humor referente ao corpo obeso como 
ofensivas típicas ao atos de cyberbullying. Pois são conhecidas as consequências drásticas 
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reservadas aqueles que são zombados em função de seu peso corporal: caso a 'zoeira' se 
estabeleça essa descobrirá a imoralidade de quem brinca. 
 No entanto, houve confirmação de interação em auto publicações de amigo 
adolescente obeso no site de rede social Facebook, mesmo após afirmação de que são 
conhecidas as consequências de piadas referentes ao peso corporal, citado como exemplo a 
depressão.  
Acho que muitas pessoas só percebem, igual nos Estado Unidos a menina se matou, né? 
"As vezes a pessoa acaba entrando em depressão, ficando doente (...) E vi na tv (...) Já vi 
vídeos no Facebook" 
" Eu sou zoado muito com, a minha voz é muito fina, eu sou muito zoado por causa da voz 
também (...) Ai as pessoas começam a zoar com a voz, que eu sou viado, essas coisas. Mas 
(...) Mas realmente eu não sou, né?" ((sentimentos))"Has, tristeza, né?" 
"Já vi casos de pessoas entrar em depressão por causa dessas brincadeiras" 
 A classificação da ação em atos de cyberbullying e de trollagens dependem do nível 
de ligação entre os entre os envolvidos, seja ligação fornecida por instituição, ou mesmo por 
um elo formado em algum momento ou lugar, seja a ligação negativa ou positiva ou a 
inexistência do elo. 
"Depende, quando é um amigo você sabe que ele esta brincando com você (...) Você sabe que 
é brincadeira. Agora quando já é uma pessoa que você não gosta, que ela te manda como 
uma indireta, te marca como alguma coisa, você sabe que é na intenção de te ofender, de te 
desestabilizar (...) Você sabe quando, dependendo da pessoa você sabe a intenção (...) Ela 
zua o seu time, se você não conhece ela você vai entender aquilo como cyberbullying (...) E 
quando ela bota alguma coisa te admirando, é você é isso isso, você vai entender que aquilo 
é ou uma coisa boa que vai te acrescentar algo sabe?" 
 
 
 O riso em publicações em redes sociais na Internet 
 
 O riso é trazido à luz por Albert (1999), mostrando a influência de Aristóteles ao 
destacar o riso como elemento puramente humano e o cômico como uma deformidade que 
não implica dor nem destruição. O cômico responde ao gosto do homem pela brincadeira, 
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pelo riso e a sua capacidade de perceber aspectos incomuns e ridículos da realidade 
(PAVIS,1999). 
 Apenas o homem pode rir e o cômico está direta ou indiretamente ligado a ele, pois 
somente o homem ou aquilo que o lembra podem ser ridículos. O riso é a punição por um 
defeito oculto ao homem que se manifesta repentinamente (PROPP , 1992). Esta "[...] ligado à 
imperfeição, à corrupção, ao fato de que as criaturas sejam decaídas, que não coincidam com 
o seu modelo, com sua essência ideal" (MINOIS, 2005, p. 112). 
 O riso e o cômico nos dá acesso ao conhecimento e apreensão da realidade, nos 
apresenta uma verdade infinita e profunda que contrapõe a ordem estabelecida (ALBERT, 
1999). O cômico surge na percepção de uma dimensão da realidade antes oculta e se produz 
quando esta percepção é experimentada em qualquer âmbito possível da experiência 
(BERGER, 1998). 
"... é determinado pela presença de algo baixo, menor, defeituoso. O estudo 
desses defeitos mostra que eles se reduzem sempre, ou são reduzidos, em 
última análise, a faltas de ordem moral ou espiritual: de emoções, de 
consistência moral, de sentimento, de vontade ou de operações intelectuais. 
Os defeitos de ordem física são vistos ou como indício de defeitos interiores 
ou como alteração daquelas leis das proporções, percebidas por nós como 
convenientes, do ponto de vista das leis da natureza humana"(PROPP , 1992, 
p.174). 
 No caso do exagero, este se enquadrará no domínio da comicidade quando ele 
desnudar um defeito, que pode ser demonstrado através da caricatura, da hipérbole e através 
do grotesco. No grotesco aquilo que é aumentado se transforma em monstruoso, delimita-se 
já com o terrível. (PROPP , 1992).  
 
 
O riso e o grotesco em publicações em redes sociais na Internet 
 
 Percebemos no site de rede social Facebook o corpo obeso, o corpo gordo, sendo 
representado no riso grotesco. "O grotesco é a forma de comicidade preferida pela arte 
popular desde a Antiguidade." (ibidem, p.92) - FIGURA B. 
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 Verificamos situações em que o corpo é exposto ao ridículo e associado a ações 
também ridículas e que estigmatizam, e/ou ações reprovadas por que ao obeso é negado a 
impossibilidade de se mostrar ou se comportar como tal, justamente por que escancarar a 
obesidade causa como consequência sentimentos que despertaram mensagens e desejos 
violentos nas publicações de tidas humor. 
 O essencial do grotesco é a deformidade e a sua função, em Bahktin, é liberar o 
homem das formas inumanas que se baseiam nas ideias dominantes do mundo. O grotesco 
permite olhar o mundo com novas possibilidades, em um mundo as avessas em que os polos 
são invertidos - superior e inferior (BAHKTIN, 1996). 
 A função do riso grotesco em Bahktin é destruir a sociedade unilateral e as pretensões 
de significado incondicional e intemporal, e gerar um mundo ao contrario onde é permitido as 
diversas formas de parodia, degradações, profanações, coroamentos e destronamentos em um 
mundo não oficial (contrario a Igreja oficial e ao Estado oficial). Este novo mundo grotesco 
toma lugar do mundo perfeito e acabado, assumindo um mundo novo com caráter dinâmico e 
mutante (idem).  
 Para Kayser, para que se pertença ao grotesco "é preciso que tudo o que nos era 
conhecido e familiar se revele, de repente, estranho e sinistro", sendo o repentino e a surpresa 
partes essências do grotesco. Faz parte também do grotesco que falhem as categorias que 
orientam o mundo. "Deparamo-nos agora com novas dissoluções: a suspensão da categoria de 
coisa, a destruição do conceito de personalidade, o aniquilamento da ordem histórica" 
(KAYSER, 2003, p. 159). 
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 FIGURA B - Publicações de humor sobre o corpo obeso no Facebook 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Fan pages curtida pelo perfil desta pesquisa 
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 A função do riso com base no grotesco manifestado na cultura cômica popular na 
Idade Média e no Renascimento através do riso carnavalesco e festas populares, considerado 
um riso jocoso e coletivo, (e assumido pela literatura em Rebelais), é uma função de superar o 
medo. Os medos antes de tudo eram medos morais, o medo de tudo que era sagrado, do poder 
divino e humano, da morte, do inferno e de proibições autoritárias (BAKHTIN, 1996). 
 "O riso ligado às festas era um modo de expressar o protesto contra a moral ascética 
opressiva e a falta de liberdade impostas pela igreja, e contra todo o conjunto da estrutura 
social da Idade Média feudal." (PROPP , 1992, p.169). 
 "O grotesco é um olhar acusador que penetra as estruturas até um ponto em que se 
descobre a sua fealdade, a sua aspereza. A essa altura, o real antes tido como belo pode 
começar a fazer caretas, o pesadelo pode tomar o lugar do sonho" (SODRÉ, 1973, p. 73). 
 "É evidente que no âmbito de cada cultura nacional diferentes camadas sociais 
possuirão um sentido diferente de humor e diferentes meios para expressá-lo" (ibidem, p.32). 
Estamos entendendo aqui a cultura cômica que se instalou no site Facebook, como um 
fenômeno similar da cultura cômica popular representada em festas e no carnaval na Idade 
Média e no Renascimento. 
 No entanto, apesar de ser um riso coletivo neste site de rede social, não é possível 
perceber o tom jocoso e a função regeneradora típica do riso apresentado por Bahktin (1996), 
com referência ao riso grotesco na Idade Media e no Renascimento, que apresentava o corpo 
como um corpo inacabado, imperfeito mas em constante construção. 
 Desde o grotesco romântico, o riso já apresentou tons sombrios e a característica do 
riso carnavalesco desaparece dando lugar a um riso individual e comedido. E enquanto as 
grosserias na Idade Media e Renascimento, segundo o método grotesco humilhavam o 
destinatário e o enviavam para baixo para ser destruído e regenerado, nas grosserias modernas 
o que resta é a negação pura e simples, o cinismo e o insulto (BAHKTIN, 1996). 
 A separação do riso satírico moderno é que nas festas populares e carnavalescas os que 
riem se incluem em um mundo em evolução, os que riem então incompletos, também 
renascem e se renovam com a morte. Quem ri baseado na sátira transforma o riso em 
fenômeno particular, por que se coloca de fora do objeto aludido e opõe-se a ele, e aqui o riso 
(contrario a ambivalência do riso popular), tem aspecto negativo (idem). 
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Das publicações tidas como humor sobre o corpo obeso  
 
 Conforme já elencado no capitulo Método, passaremos a discutir cada categoria obtida 
a partir de comentários em publicações tidas como humor sobre o corpo obeso. Da mesma 
forma, como já comentado as falas dos adolescente puderam ser inseridas nas categorias 
catalogadas, deste modo, em seguida a apresentação do comentário elencaremos sempre que 
oportuno algumas falas dos adolescentes. 
 Nos apêndices se encontram algumas publicações sobre o corpo obeso, com as 
principais imagens e comentários utilizados nesta discussão - APÊNDICE A 
 Não percebemos o cenário como um elemento novo a partir das interações conectadas 
em redes sociais na Internet, mas a característica de permanência dos dados no Facebook e a 
função mimética que o conteúdo adquire permite a confirmação constante de ditames antes 
reservados a restrição temporal da fala em espaços não conectados com referência ao corpo 
obeso. 
 
 
'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
 
 O código de conduta coletivo com referência ao corpo diz respeito aos cuidados que 
dão a este um aspecto com maior aproximação possível com os termos 'eterno' e 'perfeito'. 
"Toda coletividade [...] possuem algum código não escrito que abarca tanto 
os ideais morais como os exteriores e aos quais todos seguem 
espontaneamente. A transgressão desse código não escrito é ao mesmo 
tempo a transgressão de certos ideais coletivos ou normas de vida, ou seja, é 
percebida como defeito, e a descoberta dele, como também nos outros casos, 
suscita o riso." (PROPP , 1992, p.60). 
 O ideal de beleza é um fundamento que se destaca como acessível, e a fascinação por 
cumpri-lo (emagrecer), projeto de um coletivo servido pela técnica e instrumentação: " 
bastaria conhecer seu próprio corpo, dispor da informação correta, de experimentar-se. É sem 
dúvida um modelo coletivo, mas largamente dominado pela opção leve, as astúcias pessoais, 
as escolhas certas". (VIGARELLO, 2006, p. 189). 
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 O impacto causado pelo culto ao corpo "só pode ser detectado a partir da compreensão 
da maneira como seus ditames são interpretados pelos indivíduos que, no interior de 
diferentes grupos sociais, lhes emprestam significados próprios" (NOVAES, 2005, p.10).  
 Os comentários nas publicações foram entendidos coma a concretização do 
pensamento coletivo da sociedade conectada a Internet com referência aos significados 
atribuídos e aos desejos para com a gordura, para com o obeso que surge em oposição ao ideal 
coletivo. 
 No cenário das publicações tidas como humor sobre o corpo obeso, aquilo que era 
passageiro e restrito a conversas cotidianas, a fala, espontaneamente adquire permanência pela 
palavra escrita. A norma social e os imperativos referentes ao corpo é então sistematizado, 
arquivado e 'escancarado'.  
 Foi possível perceber como as ferramentas do Facebook são favoráveis para a 
manutenção do riso proveniente da transgressão dos ideais e normas coletivas de vida, o 
ridículo em um eco que se propaga a cada interação no site rede social (curtir, comentar e 
compartilhar). 
 Os adolescentes entrevistados informaram que a função comentar servirá para 
expressar e registrar suas opinões sobre determinado conteúdo, e será realizada sempre que as 
ferramentas do site de rede social 'curtir' e 'compartilhar' não derem conta de compreender 
seus desejos de interação para com o conteúdo. 
 A ferramenta 'marcar perfil' nos comentários das publicações possibilitou que o riso 
fosse coletivo.23 'Marcar perfil' direcionará à página de terceiros que, dessa forma, são 
chamados a rir juntos. Os adolescentes acrescentam ser uma intimação para a expressão em 
comentários quando são chamados a participação via ferramenta 'marcar perfil' disponível no 
Facebook. 
"Comentar só se alguém postar com o meu nome ou me citar em alguma coisa, mas eu não 
sou de ficar comentando" 
"Normalmente eu vou comentar alguma coisa que eu fui marcado ou quando você vê alguma 
coisa que você vê meu deus parece que foi feito pra mim, vou comentar (...) Alguma coisa que 
chame minha atenção" (...)"Normalmente quando eu sou marcado ou quando eu gostei da 
postagem (...) Ai normalmente eu curto essa postagem quando eu fui marcado, é sempre" 
                                                             
23 Sempre que se escreve o nome do perfil de um usuário em uma postagem no Facebook, a rede social lhe da a 
possibilidade de adicionar um link que dará acesso direto ao perfil marcado. 
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 (F) Olha 'perfil marcado' kkkkkkkkkkkk /// (F) 'perfil marcado' e 'perfil marcado' - 
reeducação alimentar é tudo na vida.. rsrssrs /// (F) mano, 'perfil marcado' 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// (F) Tá amarrado a irmã 'perfil marcado' 'perfil marcado' 
kkk... ///(F)  armaria nãm kkk 'perfil marcado' /// '(F) perfil marcado' kkkkkkkk /// (F) 'perfil 
marcado', 'perfil marcado', 'perfil marcado', 'perfil marcado' olha isso kkk/// 'perfil 
marcado' 'perfil marcado'  kkkkkkkkkkkkkk 'perfil marcado'  /// (F) 'perfil marcado'   kkkkkkkk 
:x 'perfil marcado'  /// (F) 'perfil marcado' 'perfil marcado'  LOL /// (F)  'perfil marcado'  
'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado' olha aí 
uma gata para vocês! Hahaha /// (M) era desse tamanho 'perfil marcado''perfil marcado'?? 
kkkk ///(M)  olha 'perfil marcado', parece com alguém que vc conhece? kkkk ///(M)  OLha aí 
'perfil marcado'.......kkkkkkkkkkkk /// (M) Olha 'perfil marcado' foto antiga sua antes da 
operação aparecendo na net! 
 Mesmo sem que se chame outros a rir juntos pela marcação de perfil, os que 
comentam como impar interagem de forma a fazer parte deste riso, riem-se juntos com o 
coletivo do mesmo objeto, fato ou circunstância em uma interação mediada apenas pela 
comicidade, pelo defeito e pelo ridículo ali presente. 
 De fato, não experimentaríamos a comicidade em isolamento, nosso riso é sempre o 
riso de um grupo que ecoará resultante de uma interação de cumplicidade com outros agentes 
reais ou imaginários (BERGSON, 2004).  
 
 
pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
 
"É possível que o aspecto de riso mais estritamente ligado à comicidade seja 
aquele que chamamos de riso de zombaria [...], A comicidade costuma estar 
associada ao desnudamento de defeitos, manifestos ou secretos , daquele ou 
daquilo que suscita o riso. Isso nem sempre é evidente, mas pode ser sempre 
mostrado com precisão"(PROPP , 1992, p.171). 
 A comicidade em forma de humor representado por piadas transforma-se em categoria 
e simula o riso de zombaria. Ser alvo de zombaria será o castigo por ser 'gordo' (obeso), e o 
riso entendido como um riso maldoso e cínico. 
"Trollar pelo que eu sei é você zombar daquelas pessoas, né? (...) Zombar das pessoas, o que 
elas não são (...) as pessoas qué faze... é... mostrar como as pessoas não são"(... ) "É... é... 
zuar com gordo 'ha::: você é gordo', haa você é veado. Se você fala fino você é veado (...) 
Essas coisas (...) Ha::: v... você não tem religião porquê? (...) Ha::: você, você não acredita 
nada em deus, ha::: então vai embora, esquece então"  
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(F) Tem um pouco de Irmã nessas banhas. /// (F) Pisando nas inimigas em versão plus size! 
/// (F) Celulites gospel!/// (F) vulgar sem ser sexy /// (F) coelhinha sexy , ainda mais com esse 
tamanco de pau pra sambar na cara de satanas haha  Ô GLORIA /// (F) Sendo vulgar sem 
ser sexy... /// (M) E o meninim de papai eh /// sera que e fri boi /// (M) kakakakakaka - Esse é 
o BUNDECO! /// (M) Estoque pro inverno ///(M)  imagina isso nu kkkkkkk ///(M)  Esse foi de 
parto normal...Saiu de dentro de uma garrafa... /// (M) coxinha rsrsr /// (M) sério que ele tem 
uma bunda no lado errado? ;~ 
 "Psicologicamente o riso maldoso aproxima-se do riso cínico [...]. O riso maldoso está 
ligado a defeitos falsos e o riso cínico prende-se ao prazer pela desgraça alheia" (PROPP , 
1992, p.160). 
 Rimos do que há de ridículo no homem, no entanto todos os dias presenciamos grande 
número de defeitos e raramente rimos, o que faz necessário entender em que condições nasce 
o riso e estabelecer a característica das condições de comicidade (PROPP , 1992). 
 É preciso entender que a comicidade é acidental e não importa a natureza do objeto 
aludido ao riso, grave ou não, se ele for arranjado para que não nos comova, se estiver 
baseado na insociabilidade da personagem e na insensibilidade do espectador, este nos fará 
rir. Para além da insociabilidade do personagem e insensibilidade do espectador, é necessário 
automatismo, um gesto involuntário para que seja risível (BERGSON, 2004). 
"Nos rimos quando as manifestações exteriores e físicas das ações e 
das aspirações dos homens encobrem seu sentido e suas significação 
interior e se apresentam como triviais ou mesquinhas [...], nem todas 
as manifestações da natureza física da pessoa são engraçadas, mesmo 
quando revelam certas facetas espirituais. Existem gordos que não 
fazem rir [...] quando o principio espiritual prevalece sobre o físico 
não ocorre o riso" (PROPP , 1992, p.45). 
 Quando no site de rede social Facebook, em períodos de visita ao feed de notícias as 
publicações tidas como humor com alusão ao corpo obeso surgem como uma imagem 
inesperada para o momento, isso causará a tentação de participar da dinâmica do riso 
estabelecida [(F)  KKKKKKKKKKKKKKKKK krl /// (F) culote gospel rsrs essa foi boa = ) /// 
(F) vc éh fodah Cris hihihihihihihihihihihihi /// (F) ahauhauha q dóó paraaaa heuehuhe]. 
 Em todos os casos que apresentamos, "a descoberta dos defeitos das pessoas que estão 
à nossa volta e outras descobertas semelhantes só levam ao riso quando são inesperadas. Esta 
é uma das leis da comicidade em geral" (ibidem, p.178).  
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"Haa, quando o cofrinho esta aparecendo, você vê aquela pessoa enorme com aquele 
lanchão enorme devorando (...) O jeito de andar (...) É bumbum vai pra cá, bumbum vai pra 
lá"  
 A rotatividade do conteúdo do topo do feed de notícias e as caracteristicas do 
mimetismo na Internet dão conta de apresentar a inovação a cada nova interação. Ser 
inesperado trouxe as seguintes expressões às publicações: 
 (F) Sangue de G-zuis/ /// (F) My god... /// (F) só gzuis na causa /// (F) Armaria /// (F) Pqp!! 
hahaha /// kkk Meu Deus ! /// (F) Tá Amarrado! /// (F) misericordia kkk  /// (F) Kkkkk, quee 
horror /// (F) Vixeeeeeeee kkkkkkkkjkkjjj /// (F) Vaeimeeeeeeee /// (F) Misericórdia kkkkkkk /// 
(F)  Cruzes kkkkkk /// (F) pelo amorrrrr /// (F) Senhor amado kkkkkkkkkkkkkk /// (F) so por 
deus kkkkk [categoria: misericordia,que exageiro (VÔTI)] 
 O inesperado leva a outra propriedade do riso: ele é de curta duração. [...] Uma boa 
comédia teatral ou cinematográfica é acompanhada por surtos de riso periódicos, mais ou 
menos frequentes, mas não por um riso contínuo." (ibidem, p.179).  
(F)  KKKKKKKKKKKKKKKKK krl /// (F) culote gospel rsrs essa foi boa = ) /// (F) vc éh 
fodah Cris hihihihihihihihihihihihi /// (F) ahauhauha q dóó paraaaa heuehuhe /// (F) 
Kkkkkkkkkkkkkk isso msm /// (F) kkkkkkkkkkkkk Ta amarrado Deus. kkkkkkkkkkkkk /// (F) 
HuaUhaUhuAhUahAuAhUaHuaUhaUhuAhUahAuAhUa/// (F) Kkkkkkkkkkkkkk eu quero /// 
(F) Orraaaio UAHSAHSHAUHS /// (M) ri muitoooo /// (M) Crl kkkkkkkkkkkkkkkkk /// (M) que 
engraçado KKKKKKK /// rsrsrs legal /// (M) kkkk que horror! /// (M) Caracas kkkkk /// (M) 
OMGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGG hahahahahaha [categoria: kkkkkkkkkkkkkkk se 
é loko (RISOS)] 
 "Nós rimos quando em nossa consciência os princípios positivos do homem são 
obscurecidos pela descoberta repentina de defeitos ocultos, que se revelam por trás do 
invólucro dos dados físicos exteriores" (ibidem, p.175). 
 Propp (1992), afirma que não haverá comicidade quando nossa atenção é voltada 
apenas ao aspecto físico do homem, sem nada de espiritual que a retenha, por exemplo, o 
obeso em consulta ao médico (sendo a obesidade uma doença ou uma anomalia), um gordo 
que sofre com sua doença não traz aspectos de ridículo, pois a doença o 'empodera' lhe dando 
um sentido de sagrado. Não se pode rir ou ridicularizar o que é sagrado. Sagrado diz respeito 
ao que recebeu sagração, o que não se deve infringir, inviolável24.  
 "O riso é incompatível com a dor alheia quando o sofrimento é percebido como 
verdadeiro e rir nesta situação atesta a monstruosidade moral de quem ri" (ibidem, p.36). 
                                                             
24 Dicionário escolar de língua portuguesa MICHAELIS (2002)/Editora melhoramentos. 
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Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! 
(SIMBOLOS DEPRECIATIVOS) 
 
 A aversão e a depreciação do corpo obeso se apoia no ato de provar a sua 
desqualificação, o que justificará qualquer ação discriminatória. É provada a sua diferença na 
comparação com o 'corpo normal', e a sua inferioridade na afirmação de que este esta mais 
próximo de símbolos e ideias depreciativas que mais próximo ao corpo humano.  
 Os padrões de normalidade fazem referência a determinados contextos sociopolíticos e 
culturais, surgindo nas relações sociais. Normalidade que é confirmada a partir do 
convencimento sobre a anormalidade do outro (ANACHE, 2002). 
(F) Kkkkkkkkkkkkk Satanás é vc? Kkkk /// (F) É uma hipopótama da Páscoa! /// (F) é vc 
satanas? /// (F) Essa coelhinha está com o espirito da gula,sem falar que mais parece um 
bumbá meu boi...oremos /// (F) uma mistura de coelho com baleia!!! #exageremos kkkkkk /// 
(F)  Larga que é despacho! Oremos Só Jesus na causa! /// (F) achei que fosse uma baleia 
com orelhas... /// (F) oh visão do inferno!!!!!!  /// (M) Éh homem ou mulher ? Que diabo !!! /// 
(M) Credoooo.Volta pro Orkut oferenda /// (M) Que baleia mais nojenta kkkkkk /// (M)  
parece um chipanze // (M)  lindo a criatura.. /// (M)  esse e o sapo boi /// (M) quem 
quiser,tenho guardado 01 kg. espanta esse bicho . /// (M) Kkkkkkkk minha filha disse que está 
parecendo um carangueijo kkkkkk (morri) /// (M)  kkkkkk sapo cururu;; 
 O que o corpo obeso tem de diferente afirma o que o 'corpo normal' tem de normal, os 
indivíduos obesos tornam 'eles' e deixa de ser 'nós'. Eles parecem um hipopótamo, satanás, 
oferenda, despacho, baleia, o diabo, sapo, um bicho. 
"Chamar uma pessoa com o nome de um animal qualquer é a forma mais 
difundida de injúria cômica tanto na vida como nas obras literárias. Porco , 
asno ,camelo, gralha, cobra etc. são xingamentos comuns que suscitam o riso 
dos espectadores [...] A comparação com animais é cômica apenas quando 
serve para desvendar um defeito qualquer. Onde isso não ocorre, a 
comparação não só não é ofensiva, mas pode até servir como manifestação 
de elogio ou de afeto." (PROPP , 1992, p.66). 
 Os argumentos de convencimento da anormalidade geralmente está na atribuição de 
carga de adjetivos depreciativos e que estigmatizam sendo incorporados pelo sujeito dito 
anormal, fora do padrão, como é o caso do sujeito obeso. Incorporação que torna o sujeito 
vulnerável ao seu defeito (ANACHE, 2002). 
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 "Estamos entendendo estigma como um atributo depreciativo, que designa uma pessoa 
como anormal, por ela apresentar alguma característica de ordem física, psicológica (caráter), 
social (raça, religião) diferente do grupo estabelecido" (ibidem, p.72). 
As atitudes que nós normais temos com uma pessoa com estigma, e os atos 
que empreendemos em relação a ela são bem conhecidos na medida em que 
são as respostas que a ação benevolente tenta suavizar e melhorar. Por 
definição, é claro, acreditamos que alguém com um estigma não seja 
completamente humano. Com base nisso, fazemos vários tipos de 
discriminações. [...] Construímos uma teoria do estigma, uma ideologia para 
explicar a sua inferioridade e dar conta do perigo que ela representa, 
racionalizando algumas vezes uma animosidade baseada em outras 
diferenças, tais como as de classe social. Utilizamos termos específicos de 
estigma como aleijado, bastardo, retardado, em nosso discurso diário como 
fonte de metáfora e representação, de maneira característica, sem pensar no 
seu significado original. (GOFFMAN, 2004, p.08). 
 A intolerância ao sujeito estigmatizado, considerado inferior, sugere o banimento do 
grupo. Quando banir não é possível, como é o caso do convívio em instituições escolares, os 
atos de degradação adquirem continuidade e se concretiza a violência, na escola o bullying 
(SALGADO, 2010). 
"Acho que zoam muito sabe (...) Gordinha, ta um pouquinho cheia, já é gordo, se você estiver 
comendo é gordo, entendeu?"(...) "Todos, se a gordinha esta sentada ta mostrando cofrinho, 
meu deus olha aquele cofrão... (...) Haa, na verdade eu acho uma falta de respeito (...) 
Porque cada um tem o corpo que quer, as vezes é gordinha mas não quer ser gordinha" 
 (F) eita... chuta q eh macumba! ta amarrado /// (F) Joga sal que é sapo"! Oremos /// (F) 
Queimaaaa! '--'/// (F) Nauu sou esbelta, mas se eu vejoo, um troço desse do loco um tiro ! 
U.U /// (F) EU BOTO FOGO! /// (M) Não vou dormir mais /// (M) Só falta uma vassoura na 
bunda . /// (M) Cara de mau gosto, deveria usal uma Cor Lila,, pircê nos mamilinhos e enfiar 
um cabo de vassoura no rabo....ai estaria perfeito /// (F) Kkjkkkkkkkkkkk q horror .... Q porra 
essa .....kkkkkkkk senhor/// [categoria: Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n 
mata isso!! (ATAQUE)] 
Os estigmas evidenciados podem ser os mais diversos, porém, todos eles são 
construções respaldadas socialmente. Qualquer característica que possa ser um estigma social 
é colocada em evidência: ser negro, ser gordo, ter um defeito físico, ter cabelo crespo, ter 
dificuldade para aprender, ser estranho ou ser feio (idem). 
As informações veiculadas nos meios de comunicação afetam em algum grau o modo 
como o adolescente obeso constrói sua visão de mundo e de si (OZELLA, 2002). Essa visão 
pode ser reforçada quando um outro sujeito interliga o adolescente obeso com as publicações 
através da comparação nas publicações tidas como humor no site de rede social Facebook. 
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(F) Veio quem posto uma foto da minha irma /// / (F) Parece minha vizinha maan..kkkkk /// 
(M) saiam da frente do pc... olha o futuro dos nerds ae... kkkkkkkkk ///(M)  eae batora év c 
quando era menor ?? ahsiuhaihsia /// (M) parece alguem que eu conheco kkkkkkkkkkkkk  /// 
(M) aposto que é sao paulino kkkkkkkkkk  /// (M) Borat ??? vei se engordou d+ /// Borat kkkk 
[categoria: Deve ser a Hasputia (COMPARAÇÃO)] 
"Já, já aconteceu. Teve amigo meu, teve um amigo meu que o pessoal brincava com ele por 
que ele era gordinho e [...]: Ele era muito branquinho e ficava rosa [...]chamava ele de 
Madinbu, essas coisas [...]Então eu ja chegue pra conversar com ele que isso era brincadeira 
e com o tempo o pessoal iria esquecer [...] ele ficou bem abalado durante um tempo mas, o 
[...] tempo passou e ele esqueceu" 
"A comicidade está na semelhança, não em algo mais [...] pequenas 
diferenças contribuem para reforçar as semelhanças [...] Ao 
descobrirmos de repente que duas pessoas são absolutamente idênticas 
em seu aspecto físico , concluímos inconscientemente que elas são 
idênticas também em seu aspecto espiritual, isto é, não possuem 
diferenças individuais interiores. É justamente a descoberta deste 
defeito que nos leva a rir." (PROPP , 1992, p.56). 
 Aqui esta a possibilidade da pratica de bullying, quando o adolescente é inserido no 
contexto das publicações tidas como humor e comparado com os corpos representados nas 
categorias acima. Quando ele se insere neste mundo de afirmações ele pode internalizar essas 
inverdades como verdade absoluta. 
 "Ao debater sobre o adolescente obeso, possivelmente estaremos tratando de um 
individuo com alterações físicas, emocionais e/ou sociais". Alteração da imagem corporal, 
depressão, relacionamento entre pares deficiente, problemas escolares, dificuldade em 
ingressar no mercado do trabalho, dificuldade quanto a pratica de esportes são alguns aspectos 
psicossociais de possível associação com o adolescente obeso (KUSCHNIR, 2008, p. 93) 
[grifo nosso]. 
 O "adolescente que não conhece ou acredita em suas potencialidades torna-se ainda 
mais vulnerável à violência, muitas vezes sendo re vitimizado ou assumindo o papel de 
agressor" (ANTONI; KOLLER, 2002, p.89). 
A prática do bullying somente é possível uma vez em que há algum respaldo social 
que entende que aquele estigma não é bom para a sociedade. Há uma espécie de 
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“racionalização” dos estigmas e dos preconceitos, que impedem que eles sejam facilmente 
detectados como construções de desrespeito e do ódio (SALGADO, 2010). 
 O desejo pelo magro e as modelações do corpo indicam o poder normalizador dos 
modelos, o desejo de conformidade estética (LIPOVESTSKY, 2000). O status do corpo é 
adquirido através da jovialidade da beleza, criando-se uma categoria de exclusão, pois aqueles 
que são incluídos são os que portam os traços da felicidade e sucesso (VILHENA, NOVAES, 
ROCHA, 2008). 
 Minois apresenta o pensamento de Shaftesbury, o qual defende a liberdade de zombar 
e questionar, pois sem tais liberdades (rir, caçoar, fazer humor), a razão não progride. No 
entanto, essa liberdade deve ser provida de linguagem decente e preservar o interlocutor de 
ofensas (MINOIS, 2003). 
"O limite entre as pequenas desgraças, que fazem rir quem as presencia, e as 
grandes, que já não provocam o riso, não pode ser estabelecido sobre bases 
lógicas. Ele só é percebido pelo sentido moral. A desgraça dos outros, não 
importa se pequena ou grande, e a infelicidade alheia podem levar um ser 
humano árido, incapaz de entender o sofrimento dos outros, a um riso que 
tem as características do cinismo." (PROPP, 1992, p.160). 
 
 
Meu deus o que é isso? Isso nao deve ser de verdade. Kkkkkkkkkk 
(OBJETIVAÇÃO) 
 
 Acreditávamos inicialmente que atos de trollagens permitiriam a manutenção do 
bullying virtual, pois Vandebosch e Van Cleemput (2009), asseguram em seus estudos que a 
maioria dos agressores julgaram que seus atos de bullying na Internet foram engraçados, 
enquanto a maioria das vítimas de autorrelato não viram o humor presente, percebendo as 
ações como nocivas. 
Biografia de fan page: 
96 
"Esta página em momento algum tem a função em defamar ou constranger 
alguem mediante escolhas religiosas,Orientação sexual, raça, cor, credo e 
etc, e sim mostrar de forma crítica e engraçada o cotidiano dos Brasileiros e 
as diversas ''proezas'' vistas em nosso Belo País. Caso se sinta ofendido ou 
agluma foto/video do sr(a) seja postado, entre em contato com os 
Administradores e logo o problema ser á sanado. No mais, boa diversão e 
não se esqueçam galerinha, VAMOS COMPARTILHAR =) 
Att Administração Obs: quando for pedir para retirar uma imagem por favor 
mande com o link e o motivo ;) " 
 Devido as características apropriadas no e pelo Facebook, não foi possível associar as 
publicações contra o corpo obeso especificamente a figura de um troller. Da mesma maneira, 
não foi possível associar as publicações ao bullying. 
 Entendemos que a vitima de cyberbullying tem identidades e dados que permitiriam 
que os ataques fossem direcionados para a mesma pessoa, independente do anonimato do 
agressor. No entanto, a medida que os dados se perdem na rede, e espalham o que resta é a 
violência contra o corpo. 
 Nas legendas25 das publicações de humor nas fan pages, local esperado para a 
descrição de dados específicos sobre a pessoa obesa representada em imagem, não houve 
                                                             
25 Legenda das publicações colhidas para este estudo: 
1) HAUUAHUAAUUA /2) ta parecidissima / 3) Bom dia Seguidores... Salada de Frutas ?/4) Nova moda nas 
praias mundiais - com 'perfil marcado'/ 5) qual vc mistura com vodka? /6) Para deixar a mulher melância, melão 
etc.... No chinelo, a deliciosa mulher rodízio, puro colesterol para o seu coração — com 'perfil 
marcado', AMOEBA A MASINHA DE BRINCAR... e 'perfil marcado'./7) alguém quer um presentinho?/8) sem 
legenda /9) Com 'perfil marcado' e 'perfil marcado'/10) Essa paradaaaaa /11) kkkkkkkkkkkkkkk /12) QUE NOJO 
/13) sem legenda /14) # 'perfil marcado'   Visitem: 'página marcada'   Visitem 'página marcada' - com 'perfil 
marcado'/15) emocticon /16) # 'página marcada' /17) via:: 'página marcada' Curta ~> 'página marcada'  
recomendo ~> 'página marcada' /18) Amores curtam ~> 'perfil marcado'; 'perfil marcado'       Curta -> 'página 
marcada' Muito boa essa página, recomendo ~> 'página marcada' /19) Amores curtam ~> 'perfil marcado'; 'perfil 
marcado'       Curta -> 'página marcada' Muito boa essa página, recomendo ~> 'página marcada'/20) Com 'perfil 
marcado'/21) sem legenda /22) Visão do inferno!!/23) saudadi da cleidi marcia!   Curtam minha página ~~> 
'página marcada'/24) FELIZ DIA DOS NAMORADOS!   Curtam minha página ~~> 'página marcada' /25) 
#OVidaInfiel    Curtam minha página ~~>  ? /26) a filha mais velha da neide sacolera esta pracurano um 
namorado pra passar os dias os namoradu cum ela alguem solteiro ai?  Curtam minha página ~~> 'página 
marcada'/27) #OVidaInfiel    Curtam minha página ~~> 'página marcada' /28) Que Venha o Carnaval! Com - 
'perfil marcado'/29) seguraaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa peão /30) sem legenda /31) EU RECOMENDO --> 'link'  EU 
RECOMENDO --> 'link'  CURTI TB 'link' - com 'perfil marcado'/32) EU RECOMENDO --> 'link'  EU 
RECOMENDO --> 'link'  CURTI TB 'link'  /33) sem legenda /34) Essa terceira barriga é a armadilha de satanas! 
/35) To rindo muito na humor POBRE kkkkk' - com 'pefil marcado' /36) Se você condorda, curte - 'página 
marcada' - com 'perfil marcado' /37) To rindo demais com 'página marcada' - com 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' e 'perfil marcado' /38) Conheça a Página: 'página marcada'/39) To rindo muito na Humor POBRE 
kkkkk /40) To rindo muito na Humor POBRE kkkkkk'/41) • Visite ➜'página marcada'/42) To rindo demais com 
'página marcada' - com 'perfil marcado' /43) Ta com tedio??? ---> Super Tédio com 'perfil marcado'  'perfil 
marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  e 'perfil marcado' /44) To rindo 
demais com 'página marcada'/45) Gosta de frases ironicas? ~~> 'perfil marcado' /46) Linda página ~> 'página 
marcada'  - com 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 
'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' e 'perfil marcado'/47) simbolo 
de coração - 'página marcada'/48) To rindo muito na -> Humor POBRE kkkkk' com  'perfil marcado'  'perfil 
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nada que especificasse de qual sujeito estaríamos falando, e a que grupo de pessoas ou 
sociedade esse individuo pertencia. Da mesma forma, ocorreu entre os comentários abaixo 
das publicações. 
 Aparentemente não houve relação próxima e/ou continua entre quem agrediu e o 
agredido. A violência não se associou a um agressor, mas a centenas ou milhares. A repetição 
não esteve vinculada a um único agente ativo na violência, mas se deu obedecendo as 
características de interação da rede social - 'curtir', 'comentar', 'compartilhar' e 'publicar' - 
FIGURA R. 
 Não houve uma vitima identificada, mas um corpo caracterizado pela obesidade. 
Retirando do cenário os dados pessoais, restou o que o corpo significou para os perfis que 
interagiram com a publicação, nada além dos sentimentos e sentidos cristalizados em nossa 
sociedade referente ao corpo obeso. 
 
 
                                                                                                                                                                                              
marcado'  'perfil marcado' e outras 33 pessoas/49) Ta com tedio??? --->  'página marcada' com - 'perfil marcado' 
'perfil marcado' e 'perfil marcado'/50) Gosta de frases ironicas? ~~> 'página marcada' - com 'perfil marcado'/51) 
Voltei! Inimigas que mim viram cair, continuem olhando pro chão, pois é lá o próximo destino de vocês! /52) Ta 
com tedio??? ---> 'página marcada' com - 'perfil /53) To rindo muito na Humor POBRE kkkkk - com 'perfil 
marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado' e  'perfil marcado'/54) CURTA 'página marcada'/55) 
Diga algo sobre essa foto.../56) Curta nossa nova página~~> 'página marcada'/57) curtam 'página marcada'/58) 
Marque aqui seu amigo " Léo" que pegaria essa aí com - 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' e 'perfil 
marcado'/59) Recado gospel /60) Indique um amigo!/61) #Abalei#OVidaInfiel /62) VENHA OUVIR NOSSA 
RÁDIO E CONHECER UMA GALERA EM NOSSO WEB CHAT ACESSE : 'página marcada' com - 'perfil 
marcado' /63) Curtam a página 'página marcada' e morra de rir com as piadas desse gatinho atrevido /64) 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk Ai começa o preconceito  — com gordo gay./65) Curtam:::::::: 'página marcada'/66) 
sem legenda /67) Ai sim 'emotion' # C A $ H /68) Curta Nossas Pages >> 'página marcada' <>'página marcada' 
<> 'página marcada' <> 'página marcada' >> Te Amo /69) Em pensar que Jesus morreu na cruz pra salvar uma 
humanidade que fica tirando foto com banana na boca /70) #Abalei /71) Recomendo >> 'página marcada' /72) 
sem legenda /73) #OVidaInfiel /74) Eu sou uma barbie incompreendida /75) sem legenda /76) sem legenda /77) 
MULHER POSTA FOTO FAZENDO TATUAGEM E VEJA O MICO VEJA ---- >>>> 'link marcado' /78) 
Gente, curtam a Melhor Página do Facebook 'página marcada'  Curtam a página do Edu do Pânico: 'página 
marcada' /79) Gente, curtam a Melhor Página do Facebook 'página marcada'  Curta e confira os looks mais 
despojados do mundo: 'página marcada'/80) Sem legenda /81) Coelhinha gospel, sexy sem ser vulgar /82) Por 
trás desse corpo de sereia se esconde um coração cansado de tanto sofrer /83) Comprei esse look no sex shop 
gospel /84) O fogo que arde em mim é o mesmo que mim ilumina /85) Lagarta de satanás! /86) 
Misericórdia!/87) Sexy sem ser vulgar, na laje da Berenice /88) Imagens que chocam o povo de Deus! (Mulher 
Alho) - com 'perfil marcado' 'perfil marcado' ' perfil marcado' mais 30 pessoas /89) Que mancada... com o 
crocodilo Emoticon unsure — com vai cavalinho uhuuu /90) Sexy sem ser vulgar /91) Pronta pro Helloween 
gospel /92) Para a infelicidade das inimigas estou mais linda /93) sem legenda /94) Curta → 'fan page'  Gosta de 
música boa e fazer novas amizades ? Venha pra nossa rádio ouvir as melhores músicas e conhecer a maior galera 
no nosso chat. ACESSEM: 'link' - com 'perfil marcado', 'perfil marcado' e 'perfil marcado'/95) descubra a grávida 
- com 'perfil marcado' e 'perfil marcado' /96) sem legenda /97) ? —com 'perfil marcado', garnyê, 'perfil 
marcado','perfil marcado', 'perfil marcado' e 'perfil marcado'. /98) ... /99) Lol /100) Lol 
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FIGURA C - Ferramentas; 'curtir', 'comentar' e 'compartilhar' 
 
Fonte: publicação em fan page no site de rede social Facebook  
 A gordura em um corpo foi capaz de retirar da pessoa a possibilidade de ser humano, 
portanto sendo transformada em objeto pelo pronome demonstrativo 'isso' e pelo substantivo 
'coisa'. Isso faz referência a objetos e coisas - 'esse objeto', 'essa coisa'. E coisa esta associado 
a algo inanimado, que não possui alma, vida ou animo. 
 Ademais, quando há a distância entre as partes e quando o sujeito, ou grupo de sujeitos 
não tem voz, a mediação empática deixa de existir, pois não se ouvem os reclames, os 
murmúrios, sussurros ou lágrimas e qualquer consequência negativa à vitima frente a agressão 
não é percebida pelo agente ativo.  
(F) Acabou com minha páscoa. 
Isso é uma coelha ou uma porca /// (F) q é isso??? um hipopotamooo /// (F) ISSO É UM 
PACOTE-BOMBA! /// (F) ai que coisa orriveu /// (M) COISA . ///(M) qui porrrra e ISO ///(M)   
isso e uma pouca vergonha,uma aberraçaoo... ///(M)que isso,meu deus!kkkk ///(M) Gzus qué 
isso tive que compartilhar.. Que diabos é isso?misericordia ///(M) coisa feia!! (F) o que é isso 
meu pai /// (F) caralho ki trem e esse kkkkkkkkkkkk /// (M) Kkkkkk isso é um sapo!!!rsrs 
 Quando o corpo é tratado como objeto a violência não é percebida por que, não se 
pode violentar substantivos da mesma ordem dos objetos, não se violentam substantivos 
comuns. Combater a violência esta vinculado aos direitos humanos e na definição de 
comportamentos aceitáveis para a vida em sociedade (OMS, 2002). Buscamos garantir os 
direitos humanos e os direito dos animais, mas nunca o direito do copo, do ônibus ou da 
bicicleta. 
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 Antecedente ao ato de violência esta a violação dos direitos do outro, considerado 
menos humano ou um cidadão sem direitos (LISBOA; KOLLER, 2001). A violência se 
estabelece a partir da quebra de contrato entre duas partes (MEIRELLES; HERZOG, 2008). 
"É a percepção do limite e da perturbação (e do sofrimento que provoca) que vai caracterizar 
um ato como violento, percepção essa que varia cultural e historicamente" (ZALUAR, 1999, 
p. 28) [grifo nosso]. 
 Contra o patrimônio haverá o crime, crime por roubo, furto ou destruição. Contra os 
colegas de escola haverá o bullying. 
"Ha:::, acho que quando começa a falar alguma coisa que a pessoa sabe que não gosta 
quinem as pessoas magras ou gorda sabem que não gostam que chamam de magra ou gorda 
e a pessoa usa isso pra fazer uma brincadeira sabendo que você não vai se sentir bem (...) 
Uma brincadeira, uma trollagem, acho que seria um bullying (...) Eu acho que a brincadeira 
você não usa uma coisa que a pessoa não gosta (...) E você praticando bullying você vai 
tentar ofender a pessoa com alguma coisa que ela não gosta de ser chamada, que ela não 
gosta de lembrar ou algo assim do tipo" 
 
 
Isso não e sonho e sim pesadelo não comam, se comer passa mal 
(REJEIÇÃO) 
 
 "Enquanto para todos os sinônimos de belo seria possível conceber uma reação de 
apreciação desinteressada, quase todos os sinônimos de feio implicam sempre uma reação de 
nojo, se não de violenta repulsa, horror ou susto" (ECO, 2007, p.19). 
Se examinarmos os sinônimos de belo e feio, veremos que, enquanto se 
considera belo aquilo que é bonito, gracioso, prazenteiro, atraente, 
agradável, garboso, delicioso, delicioso, fascinante, harmônico, maravilhoso, 
delicado, leve, encantador, magnífico, estupendo, excelso, excepcional, 
fabuloso, lendário, fantástico, mágico, admirável, apreciável, espetacular, 
esplêndido, sublime, soberbo; é feio aquilo que é repelente, horrendo, 
asqueroso, desagradável, grotesco, abominável, vomitante, odioso, 
indecente, imundo, sujo, obsceno, repugnante, assustador, abjeto, 
monstruoso, horrível, hórrido, horripilante, nojento, terrível, terrificante, 
tremendo, revoltante, repulsivo, desgostante, aflitivo, nauseabundo, fétido, 
apavorante, ignóbil, desgracioso, desprezível, pesado, indecente, deformado, 
disforme, desfigurado (para não falar das formas como o horror pode se 
manifestar em territórios designados tradicionalmente para o belo, como o 
legendário, o fantástico, o mágico, o sublime) (idem). 
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 Ao corpo obeso foi negado o direito ao sexo. Se relacionar com uma pessoa obesa foi 
indicativo de demência ou coragem, e associar alguém como parceiro sexual de uma pessoa 
obesa foi considerado ofensa, cuja resposta foram palavras agressivas e expressões que 
indicaram o desejo pela distância a ser tomada deste corpo representado nas publicações. 
 A relação de romance entre o masculino considerado normal e o feminino obeso teve 
como causa a ingestão de álcool. Uma caridade do masculino, para com o feminino. Quando o 
feminino foi considero belo e o masculino obeso, a resposta para a parceria romântica esteve 
no interesse econômico do feminino pelo então masculino provido de bens materiais. 
 Parece ser possível o masculino obeso ser parceiro romântico ou sexual de um 
feminino com peso 'adequado', no entanto, ao feminino foram reservado os períodos em que a 
mente do individuo masculino não esteve em seu perfeito juízo de valor (demência, 
embriaguez). 
(M)  interesse da porra viu meu ///(M)  interesse pacarai   /// (M) é amor ao dinheiro é claro 
/// (M) Interesse /// / (M) nem phodendo. /// (M) Deus me livre /// (F) / n obg, rs / // (F) / Afe... 
Sem caridade....Kkkkk Nao bebo mais (F) iae parça tu ta eh loko eh kkk /// (F)  ainda bem q 
me chamo Marco" e nao Marcos" kkkkkkkkkkkkkk /// kkk se loko cara kk /// Sou 
monogâmico,tenho compromisso há 21anos /// (F)  Kkkkkkkk to fora qro não nem bebo /// (F)  
Saí pra lá. ... /// (F) Corajooooso /// (F)  jamais kkkk /// (F) TA LOUCOOOOO,hahhahaha 
///(F)  vai toma no c... rapá! /// (F)  Obrigaduuuu!!! /// (F)  aeee aeee tome e marcus n 
marcos nn so eu u.u /// eu não /// sai... /// afs em so vc msm /// (F)  O meu nome não tem "s" 
graças a Deus!!! ///( F)  Nem phodendo! /// (F)  To foraa kkkkk /// (F)  to fora /// (F) Gzuiz!!! 
vou ali e volto é nunca... zuuuuuuuuummmmmmmm 
 O nojo teve a função de expressar o desejo por afastar o corpo obeso considerado 
inapropriado para o contato. Expressões como 'ecaaa', 'que nojo', 'nojenta', 'vomito' 
representam o desejo pelo distanciamento. 
 O nojo pode estar relacionado aos conceitos que prevalecem sobre o corpo obeso. 
Corpo que foi considerado feio, repulsivo como parceiro sexual, digno de morte, digno de ser 
violentado e representado em símbolos depreciativos como um corpo desqualificado. 
(F) Credo kk /// (F) Credo Zuzu kkkkkkkkkk /// (F) Putz...nojento! /// (F) Cruiz credo.. 
Cachaça maldita..kkkkkkkk /// (F) ai credo /// / (F) CREDO /// (F) CREDO /// (F) Credo em 
cruz! ///(F)  kkkkkk qui nojo kkk armaria /// (F) / credo!! que que é isso??? (M) Crédoooow /// 
(M) Credooo /// (M) Eca! /// (M) credo que porra e essaa aff credo /// (M) que nojo veiiii. /// q 
horror.....ecatii /// (M) que nojentaaaaaaa.....kkkkkkkkkkkkkkkkkkk ///(M) Aii que nojoooooo 
kkkkkkk /// qe nojo g.g /// (M) écaaa [/vomito [categoria: eeeeer que nojoooo!!!! (NOJO) 
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essa gatinha tem tf? (IRONIA) 
 
(F) Nosssa confundi vc com a Beyonce.... ta gatA /// Divaa! /// Linda e sexy 
kkkkkkkkkkkkkkkkkk /// Panicat gospel irmã / B mim add ai /// irmã, não ligue para os 
comentários invejosos de satanás, a beleza deve ser espiritual. Amém #oremos /// Coisa 
linda  kkkkkkkkkk ///.... /// Tá linda irmã..... /// Aqui em plena forma /// Linda ! /// 
noooossaaaa! será que tenho chances?? kkk /// lol do jeito que eu gosto gordinha xD //kkk ela 
e bunitinha moss /// (M) QUI DELIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIICIA . mama eu mama eu (8)  /// 
(M) gateenho /-/ 
 A comicidade pode vir através de uma artificialidade empregada pela ironia, o 
enunciado do que deveria ser, fingindo acreditar que precisamente é (BERGSON, 2004). 
 A base psicológica do riso bom, estaria no perdão das falhas alheias que vem contrario 
as condenações (PROPP, 1992). No entanto, Minois (2003), enfatiza que o riso nos faz 
superar o medo, e podemos dizer que o riso contra o corpo obeso é a tentativa de vencer o 
medo de ser gordo, medo constatado, por exemplo, em conflitos infantis quando uma criança 
se ressente por que  outra lhe chamou de gorda, mesmo quando sendo magra, por que na 
verdade "gorda" funciona como um xingamento, portanto uma grave ofensa. 
 É necessário a destruição daquilo que me causa medo, o medo de ser gordo, e na ironia 
pode ser encontrado uma carga negativa que se estabelece quando há a finalidade de ataque 
destrutivo inferido e sentido.  
 Essa negatividade diferencia e exclui, estabelecendo na ironia um dualismo 
superioridade/inferioridade, onde quem foi irônico se sente no polo superior (HUTCHEON, 
2000).  
 "O mundo é miséria, sofrimento, caos do qual não se pode escapar. Então, o riso 
protege contra a angústia, ao mesmo tempo que a expressa. Ele é alegria e protesto" 
(MINOIS, 2003, p.540). 
 Um dos componentes do sentimento de satisfação consiste no fato de que "eu não sou 
como você". Ri o sábio do tolo: se quem ri é o tolo, é porque nesse momento ele se considera 
mais inteligente do que aquele de quem ri. Isso diz respeito também a outras más qualidades 
que suspeitamos nos outros, mas que não admitimos para nós (PROPP , 1992, p.180). 
 "No período mais arcaico o riso é, antes de tudo, uma expressão agressiva de zombaria 
e de triunfo sobre os inimigos [...] é uma arma, uma ameaça, eficaz e temerosa, usada pelos 
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bons e pelos maus [...], “tu serás a risada dos povos”, “a risada dos vizinhos"" (MINOIS, 
2003, p.117). 
 Sobre a Poética de Aristóteles Albert destaca que "não se pode tornar risíveis as 
circunstâncias que levam ao ódio ou causam danos [...] e não se deve empregar o risível 
contra o oponente, contra o juiz, nem contra aqueles que sofrem de grandes infortúnios, 
devendo-se poupar o amigo" (ALBERTI, 1999, p. 59). 
 "Às vezes a ironia pode mesmo ser interpretada como uma retirada de afeto" [às vezes, 
entretanto, há um engajamento deliberado de emoção] (HUTCHEON 2000, p.33). Nas 
publicações o corpo obeso sendo desprovido de identidade pessoal e individual precisamente 
estaria em referência a retirada do afeto, portanto, sem a mediação da empatia. Aqui o riso 
irônico se aproxima da violência. 
 "A maioria das ironias observáveis chegam até nós já prontas [...] formadas no drama, 
na ficção, no filme, nas pinturas e desenhos, nos provérbios e ditos" (MUECKE,1995, p.61). 
 Questionar o irônico com base em fundamentos morais e de proteção aos direitos 
fundamentais do cidadão seria sem resultados, pois "a ironia assume a função de proteção e 
argumentação em contrarreposta 'eu estava apenas sendo irônico', podendo transformar um 
erro em uma piada ou sair de uma situação embaraçosa (HUTCHEON, 2000). 
 Os comentários irônicos reforçam o que o corpo deveria ser, quais o padrões que 
deveriam alcançar: [Beyonce, Diva, linda, gatinho, delicia]. 
 Muecke (1995), se reporta a ironia instrumental, nos ensinando que se diz algo para 
que seja rejeitado como falso. Entendemos que toda a afirmação que se retire da ironia viria 
acompanhada da reprovação do riso irônico, da ausência de sinais que simbolizam o riso ou 
de uma justificativa para uma opinião que viria contrariar as afirmações coletivas. 
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Credo gente e um ser humano como todos nós talves não. Teve o previlégio de 
um corpo bonito. (DEFESA) 
 
(F) Que povos cheio de preconceitos pow velho como e ela pode ser um de vcs ñ fassa pouco 
de uma pessoa pq vc ñ sabe seu futuro ok galera só acho.Ela ta massa. /// (F) Gente, pensem 
nos problemas de saúde que essa mulher tem, não achei graça. / (F) se as pessoas realmente 
olhassem essa foto com mais seriedade se dariam conta de como a gordura faz mal pro corpo 
e pra saúde /// (M) Isto é bullyng 
 "Nos casos em que na vida ou na literatura os feitos de bobos são pessoas ou tipos 
desagradáveis para nós, perigosos ou negativos de um modo geral, nossa tendência é 
simpatizar com os brincalhões"(PROPP , 1992, p.106).  
 Os comentários em defesa e indignação frente as publicações de humor e 
entretenimento, entendidos aqui como atos de violência, foram escassos. Foi possível 
perceber que na defesa a inferioridade do corpo obeso foi destacada, sendo considerado um 
corpo digno de pena. 
 Outra característica da defesa do corpo obeso foi o ataque do biótipo 'magro' 
[‘raquitica’ – ‘ridicula’ – ‘osso’ ...], confirmando que a afirmação de uma característica como 
aprovada estará na base da degradação de uma característica que venha em sentido contrario. 
 Percebemos também que o lugar reservado ao corpo obeso foi assimilado e 
normalizado pelo sujeito anormal, o gordo, que esteve em silêncio e não se manifestou frente 
ao que a rede social na Internet lhe reservou. A única manifestação percebida esteve em 
publicação que destacou a vitoria de uma personagem antes obesa e agora digna de 
congratulações, em que o perfil se associou como alguém que também venceu este que é o 
mal do século, a obesidade. 
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Crime de ódio à gordura? 
 
 Fora dos limites de nossa pesquisa - FIGURA S, casos midiáticos contribuem para a 
discussão sobre o que chamamos de crime ódio. Os crimes de ódio, resultantes de preconceito 
por uma vitima escolhida com base no grupo ao qual pertence se estende à mulher 
(misoginia), ao negro (racismo), ao homossexual (homossexualidade), ao nordestino 
(xenofobia), além de grupos religiosos e referentes à idade, causam estranhamento à 
sociedade. No entanto, "crimes de ódio" contra o corpo obeso tem se legitimado como 
inócuos, pois parece haver legitimidade no riso grotesco, nos comentários preconceituosos e 
destrutivos, somente para dar alguns exemplos. 
 
FIGURA D  - Jovem denuncia preconceito contra o Nordeste na web e recebe desculpas26 
 
Fonte: g1.globo.com 
 O crime de ódio e intolerância, crime social que se sustenta nas relações sociais e 
culturais é definido no projeto de lei 7582/201427, de autoria da Da. Maria do Rosário, em seu 
Art. 3º como:  
                                                             
26Disponível em <http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2014/10/jovem-denuncia-preconceito-contra-o-
nordeste-na-web-e-recebe-desculpas.html> Acesso em 16/03/2015 
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Art. 3º Constitui crime de ódio a ofensa a vida, a integridade corporal, ou à 
saúde de outrem motivada por preconceito ou discriminação em razão de 
classe e origem social, condição de migrante, refugiado ou deslocado 
interno, orientação sexual, identidade e expressão de gênero, idade, religião, 
situação de rua e deficiência.28 
E em seu Art. 4º, como: 
Art. 4º Constituem crimes de intolerância, quando não configuram crime 
mais grave, aqueles praticados por preconceito ou discriminação em razão de 
classe e origem social, condição de migrante, refugiado ou deslocado 
interno, orientação sexual, identidade e expressão de gênero, idade, religião, 
situação de rua e deficiência, quando a pratica incidir em:  
[...] 
 Percebemos as comoções sociais frente a diversos alvos, no entanto essa violência 
quando voltada ao corpo obeso não foi tipificada e não causa estranhamento. 
 Os adolescentes entrevistados destacaram que as publicações tidas como humor sobre 
obesidade são encontradas como rotina permanente no site de rede social Facebook, algo que 
não traz incômodos pós juízo de valor. Contudo, afirmaram que brincadeiras de cunho racistas 
ou homofóbicos trariam comoção social por ser classificados como preconceito. 
 ((publicações de obeso))"Hoje eu dia já é normal isso (...) Não incomoda mais (...) ((cor e 
opção sexual))"Já é bullying (...) Já é preconceito já" 
 A internalização do contexto de violência nos adolescentes obesos, justificado pelo 
humor, faz com que até mesmo aqueles que são vitimizados naturalizem a ação e sejam 
coparticipantes dessa dinâmica quando juntam-se aos que brincam. Ao rir da obesidade o 
adolescente obeso se insere no grupo dos que riem, talvez considerado um grupo protegido 
dos sentimentos provenientes da indicação do que lhe há de ridículo enquanto obeso perante a 
sociedade, há uma mudança de lugar de ridículo para ridicularizador.  
"Já vi muitas, muitas até das próprias pessoas fazendo brincadeira com elas mesmas (...) É, 
eu tenho amigos que tem obesidade e eles mesmos brincam  (...) Já vi pessoas, é brincando 
com outros e até já vi casos de pessoas ficarem muito mal por brincadeiras dessas" 
 O QUADRO I mostra o não estranhamento da sociedade com relação as publicações 
tidas como humor extensão do tempo em que fica publicado, pela violência instituída que é 
simbolizada nas curtidas e compartilhamentos. 
                                                                                                                                                                                              
27Disponível  em: 
<http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra?codteor=1254961&filename=PL+75> 
82/2014. Projeto encontra-se em tramite na Câmara dos Deputados 
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 As 30 fan pages cada qual responsável por pelo menos uma dentre as 100 publicações 
sobre o corpo obeso juntas somaram 28.275.211 perfis que curtiram a página e tornaram-se 
fãs. Não foi possível afirmar que cada curtida significou um perfil diferente. 
 Os comentários abaixo das publicações são entendidos como a expressão do que a 
sociedade pensa e os desejos para com os obesos. São pensamentos que dado a característica 
de permanência dos conteúdos no Facebook, quando não deletados, são passiveis de serem 
colhidos e analisados. 
"Quando eu tenho uma opinião sobre aquilo, mes... assim, uma opinião eu gostando ou não 
(...) É muito raro eu fazer isso, mas quando eu faço isso é quando eu fico indignada ou 
quando eu gosto muito" 
"É por que, quando eu comento é por que não cabe só na curtida (...) Na curtida você usa só 
pra mostrar que go... pra pessoa que você que viu, que você gostou ou que você esta dando 
apoio (...) Quando eu comento é porque já passa dessa curtida eu tenho que me expressar de 
alguma forma (...) E o comentário seria da forma que eu taria me expressando" 
 Foi possível verificar que abaixo de cada comentário na publicação de uma fan page 
haveria a possibilidade de interação. A interação poderia se dar pela opção 'curtir' ou pela 
opção 'responder'. No entanto, a quantidade de curtir observado em cada comentário direto na 
publicação original, não foi levada em consideração. 
 Juntas as cem postagens somaram 709.511 curtidas e 206.576 compartilhamentos. O 
maior número de curtidas em uma publicação foi de 53.577 e o maior número de 
compartilhamento foi 37.808. Embora sendo publicação de perfil a 'FIGURA A' ganha 
destaque com 144.004 compartilhamentos em aproximadamente dois meses de publicação 
(dado obtido do perfil). A publicação que teve maior tempo em publicação em uma fan page 
até a data de acesso tinha 857 dias. 
 Curtir para os adolescentes esteve vinculado a deixar uma marca, confirmando a 
visualização do conteúdo postado ou com o proposito de aumentar a visibilidade:  
"Eu curto quando chama a atenção (...) Ou quando tem alguma coisa que alguém quis 
expressar e tava de uma forma bem elaborada, eu curto (...) Curtir assim é mostrar que você 
gostou do que... (...) do que a pessoa publicou"  
"Pra mostrar que é contra, entendeu? (...) Pra saber que ela, você, que ela viu" 
"Se eu gostei eu vou curtir, se eu não gostei eu não vou curtir" 
"postam alguma coisa que não seria uma coisa de humor, seria uma coisa trágica e eu curto 
pra mostrar que eu vi, pra mostrar que eu apoio a pessoa ou algo do tipo"  
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QUADRO I - Informações sobre as publicações em fan pages 
(obesos) 
I - IMAGENS  
PUBLIC. - DATA DE PUBLICAÇÃO DA IMAGEM NA PÁGINA 
ACESSO - ULTIMA DATA QUE A ESTA PESQUISA ACESSOU E 
ATUALIZOU OS DADOS 
CURT. - NÚMERO DE 'CURTIR' QUE A PUBLICAÇÃO RECEBEU 
COMP - NÚMERO DE COMPARTILHAMENTOS PARA A 
PUBLICAÇÃO  
ALVO - ALVO A QUEM SE DESTINA, HOMEM, MULHER E OU 
OUTROS 
LEGENDA - LEGENDA DA PUBLICAÇÃO 
I  PUBLIC. ACESSO DIAS CURT COMP ALVO 
1 26/02/2012 03/02/2015 767 110 229 F 
2 23/10/2011 03/02/2015 857 209 699 F 
3 31/01/2013 03/02/2015 524 8 63 F 
4 29/05/2012 03/02/2015 701 64 1.546 M 
5 29/01/2012 03/02/2015 787 1 32 F 
6 06/11/2011 03/02/2015 847 16 60 F 
7 19/01/2012 03/02/2015 794 8 60 F 
8 27/01/2012 03/02/2015 788 29 132 M 
9 26/01/2012 03/02/2015 789 110 445 F 
10 23/01/2012 03/02/2015 792 50 104 F 
11 23/01/2012 03/02/2015 792 1.291 1.028 M 
12 23/01/2012 03/02/2015 792 77 362 F 
13 23/01/2012 03/02/2015 792 80 350 M 
14 19/05/2013 03/02/2015 447 21 225 F 
15 17/05/2013 03/02/2015 448 28 109 F 
16 18/05/2013 03/02/2015 447 2 39 Animal 
17 17/05/2013 03/02/2015 448 236 536 F 
18 18/05/2013 03/02/2015 447 243 372 F 
19 18/05/2013 03/02/2015 447 803 1.168 M 
20 29/03/2014 03/02/2015 222 211 180 F 
21 16/06/2014 03/02/2015 167 5 15 F 
22 22/12/2011 03/02/2015 814 2 22 F 
23 03/09/2018 03/02/2015 371 9 95 F 
24 12/06/2013 03/02/2015 430 22 755 F 
25 04/07/2013 03/02/2015 414 10 115 M 
26 04/06/2013 03/02/2015 436 40 759 F 
27 02/06/2013 03/02/2015 437 20 137 F 
28 28/01/2013 03/02/2015 527 18 149 F 
29 06/12/2011 03/02/2015 826 2 52 F 
30 05/09/2013 03/02/2015 369 42 103 M 
31 24/09/2013 03/02/2015 356 2 2 F 
32 24/09/2013 03/02/2015 356 4 1 F 
33 31/05/2012 03/02/2015 699 94 342 F 
34 21/08/2013 03/02/2015 380 53.577 37.808 F 
35 29/12/2013 03/02/2015 287 412 1.027 F 
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36 25/12/2013 03/02/2015 290 139 216 F 
37 24/12/2013 03/02/2015 291 255 462 F 
38 23/12/2013 03/02/2015 292 64 290 F 
39 21/12/2013 03/02/2015 292 160 304 F 
40 20/12/2013 03/02/2015 293 460 1.738 F 
41 20/12/2013 03/02/2015 293 190 346 F 
42 20/12/2013 03/02/2015 293 296 555 F 
43 19/12/2013 03/02/2015 294 200 585 F 
44 19/12/2013 03/02/2015 294 229 322 F 
45 18/12/2013 03/02/2015 295 22 19 F 
46 17/12/2013 03/02/2015 296 338 1.041 F 
47 15/12/2013 03/02/2015 297 111 166 F 
48 14/12/2013 03/02/2015 297 471 2.413 F 
49 05/12/2013 03/02/2015 304 337 1.222 F 
50 03/12/2013 03/02/2015 306 222 692 F 
51 28/08/2014 03/02/2015 114 41.131 697 F 
52 02/12/2013 03/02/2015 307 77 391 F 
53 30/11/2013 03/02/2015 307 506 1.483 M 
54 13/01/2014 03/02/2015 277 4.174 16.415 F 
55 10/01/2014 03/02/2015 278 427 100 F 
56 26/02/2014 03/02/2015 245 113 851 F 
57 05/03/2014 03/02/2015 240 266 2.147 F 
58 26/03/2014 03/02/2015 225 85 1.443 F 
59 21/04/2014 03/02/2015 207 38.831 4.992 F 
60 08/09/2014 03/02/2015 107 42.150 3.346 F 
61 11/09/2014 03/02/2015 104 6 1 M 
62 05/04/2014 03/02/2015 217 18 169 F 
63 04/04/2014 03/02/2015 218 1.852 11.752 F 
64 14/04/2014 03/02/2015 212 296 220 M 
65 11/04/2014 03/02/2015 213 549 3.114 F 
66 10/04/2014 03/02/2015 214 353 2.912 F 
67 20/04/2014 03/02/2015 207 14 11 M 
68 01/03/2014 03/02/2015 242 88 117 M 
69 29/04/2014 03/02/2015 847 34.637 7.008 F 
70 10/09/2013 03/02/2015 366 9 35 F 
71 30/05/2014 03/02/2015 178 955 587 M 
72 05/06/2014 03/02/2015 174 490 590 M 
73 04/06/2014 03/02/2015 175 9 1 F 
74 14/08/2014 03/02/2015 124 27.987 1.166 F 
75 02/06/2014 03/02/2015 177 774 7.850 F / M 
76 07/06/2014 03/02/2015 172 10 12 F 
77 06/06/2014 03/02/2015 173 2 2 F 
78 06/06/2014 03/02/2015 173 6 4 F 
79 06/06/2014 03/02/2015 173 2 1 M 
80 27/05/2014 03/02/2015 181 85 487 F 
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81 19/04/2014 03/02/2015 207 27.535 1.987 F 
82 10/02/2014 03/02/2015 257 31.322 2.021 F 
83 06/02/2014 03/02/2015 259 49.740 5.610 F 
84 11/02/2014 03/02/2015 256 24.043 2.878 F 
85 06/03/2014 03/02/2015 239 59.066 18.892 F 
86 07/05/2014 03/02/2015 195 62.141 18.295 F 
87 07/12/2013 03/02/2015 302 40.519 2.126 F 
88 27/04/2012 03/02/2015 723 2.706 13.237 F 
89 10/08/2014 03/02/2015 127 508 364 F  
90 27/12/2013 03/02/2015 288 34.913 2.024 F 
91 31/10/2013 03/02/2015 329 78.846 6.377 F 
92 18/09/2013 03/02/2015 360 40.024 2.558 F 
93 21/11/2014 03/02/2015 53 322 1.648 F 
94 03/09/2014 03/02/2015 110 42 92 F 
95 12/11/2014 03/02/2015 60 147 244 M 
96 04/10/2013 03/02/2015 348 0 2 F 
97 30/10/2014 03/02/2015 69 39 64 F 
98 15/10/2014 03/02/2015 80 101 198 F 
99 04/10/2014 03/02/2015 87 172 427 F 
100 04/10/2014 03/02/2015 87 73 136 M 
 
 Compartilhar foi associado a necessidade de dividir com os amigos os sentidos 
emitidos pela publicação, associado também a ideia de ser colaborador na multiplicação do 
sentido embutido no conteúdo. 
"Eu quero que a mesma pessoa tenha os mesmo pensamentos que eu tirei dali pra que ela 
tenha o mesmo pensamento que eu tive " 
"Normalmente é quando eu lembro de alguém. Tipo, você vê uma imagem falando sobre 
determinada coisa e você lembra de uma pessoa (...) Ai você compartilha e fala - olha isso 
parece que foi feito pra você" 
 Dentre as publicações, 17 estiveram relacionada ao gênero masculino, 81 estiveram 
relacionada ao gênero feminino; houve uma postagem com direcionamento misto (masculino 
e feminino), e uma que se referia à um animal (elefante), somando o número de 100. 
 Nas 100 publicações não constatamos defesas enfáticas tipificando essa prática como 
algo que fere a dignidade humana, e o número baixo de defesas reforçam a situação do 
individuo como uma posição inferior. 
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 Para a finalização de uma trollagem os adolescentes declararam ser necessário a 
manifestação de quem foi trollado a fim de se estabelecer o limite da brincadeira, o limite que 
a ''zoação'' não deve transpor para não tornar-se violência.  
 O limite é percebido através das expressões de sentimento e falas. Expressões que são 
dificultadas dada a distância entre os envolvidos na dinâmica. 
"É pelas expressões dele de falar que não esta gostando... essas coisas  (...) eu vou falar que 
eu estou ofendido  (...) no meu caso  (...) ha:::, é meio difícil pela internet, tipo... mas se você 
conversar com a pessoa pessoalmente ai ela pode falar se ela gostou ou não... essas coisas" 
 Apesar dos adolescentes entenderem e aconselharam sobre as ações e caminhos a 
serem trilhados no combate ao cyberbullying, assim como declararam disposto a ajudar um 
amigo quando vitimizado, ao serem questionados sobre suas ações de combate as respostas, 
foram as mais diversas, demonstrando a possibilidade de inanição frente ao ato. 
"Eu ficaria triste (...) E guardaria pra mim (...) Não expuseria para as pessoas. Guardaria 
pra mim e da vontade de sair pulando os prédios, né?" 
  Ademais, o grupo Facebook ao disponibilizar ferramenta para criar grupos com 
interesses e ou características comuns permitiu que se criassem grupos em que o interesse 
comum fosse o corpo obeso, e ali houve manifestação deste corpo e para este corpo. 
 O corpo obeso teve espaço em comunidades com nomes similares a 'adoro gordinhas', 
'gordinhas poderosas'. Nessas comunidades a mediação de administradores preservavam os 
integrantes obesos através de política de banimento daqueles que se predispõem a agressão 
gratuita em comentários abaixo de publicações. 
 A defesa esteve restrita a um grupo pequeno de simpatizantes e pertencentes ao grupo 
de obesos em grupos retirados e reservados, o que sugere a possibilidade de midiações sociais 
de reprovação a qualquer tipo de violência. 
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LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
 
 Com referência a atitude relacionadas as publicações de humor sobre o corpo obeso, 
inicialmente pensamos em traçar categorias a partir apenas de perfis de adolescentes. Porém a 
idade informada nos perfis, não necessariamente era a idade real, portanto poderíamos ter 
incluído na nossa amostra pessoas que se faziam passar por adolescentes sem que o fossem 
realmente. Para realinhar esta questão, em um próximo estudo seria possível:  
 Elencar os perfis de adolescentes a serem analisados e ir buscar informações destes 
indivíduos para checar se estamos lidando realmente com adolescentes; 
 No próprio ambiente escolar, onde o adolescente passa grande parte do seu tempo 
detectar aqueles que tenham perfil no Facebook e trabalhar com esses perfis. 
 Com referência com a realização de entrevistas em um momento posterior a coleta de 
dados na Internet, embora, tenha sido interessante e surpreendente ter encontrado nas falas 
dos adolescentes possibilidade de inserção nas categorias encontradas pela analise dos 
comentários do Facebook, a realização das entrevistas em tempos anterior a análise das 
publicações poderia ter trazido outras informações sobre essas fan pages que possivelmente 
direcionariam a captação e o entendimento dos significados das postagens de outra forma. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Concluímos que a violência contra o corpo obeso tem se justificado pelo humor no site 
de rede social Facebook em ações não percebidas como violência, estigma, preconceito ou 
discriminação e são aprovadas socialmente. O corpo obeso representado em exageros se 
enquadra no domínio da comicidade demonstrado através do grotesco em publicações no site 
de rede social. 
Os adolescentes declararam não participar das interações nas publicações de humor 
referentes ao corpo obeso, mas indicaram ser prática constante de seus amigos na rede social 
conectada.  
Apesar de o troll representar uma forma de humor movido pelo tédio e sátira agressiva 
nas interações conectadas a Internet, sem negar a sua função no Facebook, não podemos 
associar as publicações de humor especificamente a esta figura. O site de rede social através 
de suas ferramentas 'curtir', 'comentar' e 'compartilhar' junto ao mimetismo dos conteúdos 
permite que qualquer perfil seja colaborador e participante dessa dinâmica.  
Os adolescentes de nossa pesquisa entendem o troll em características opostas as 
afirmadas na revisão da literatura. Trollar foi associado a brincadeiras com apoio nos vínculos 
de amizade e manutenção do contrato de confiança, em ações que não ultrapassam limites 
impostos pela moral e ética, que não desagrada e não traz danos ao sujeito a quem se 
direciona a ação. 
A definição de trollar e cyberbullying esteve representado em exemplos e citações que 
os aproximaram. Na trollagem portanto, entre os adolescentes, não estaria presente ações que 
intencionalmente ofenderiam aquele com quem se brinca. Não se pode trollar quem não se 
conhece justamente porque não se conhece seus limites. Trollar aqui seria a permissão para 
um riso aceitável como brincadeiras. 
As brincadeiras entre amigos no site de rede social trouxe ao pensamento a 
impossibilidade de se controlar o fluxo de informação, a medida que os dados são lançados na 
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rede. As ações entre amigos na rede conectada são passiveis de se transformarem em 
cyberbullying. 
Os adolescente classificaram as publicações de humor referente ao corpo obeso como 
ofensivas e típicas de atos de cyberbullying. Pois é conhecido as consequências drásticas 
reservadas aqueles que são zombados em função de seu peso corporal, caso a 'zoeira' se 
estabeleça essa descobrirá a imoralidade de quem brinca. 
As publicações fazem parte de uma lógica mais abrangente, ela é uma violência contra 
o corpo de uma coletividade. A medida que as publicações não fazem referência a um corpo 
identificado o que resta são os sentidos construídos em processos históricos e culturais com 
referência ao corpo. 
Não foi possível associar o cenário de publicação em uma categoria fechada, o 
cyberbullying. É provável que o bullying virtual esteja inserido em contextos dentro dessa 
dinâmica. 
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APÊNDICE A - TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 
 
ENTREVISTA 1 -  Pesquisador:  Então é::: estando já informados sobre os objetivos da pesquisa a 
gente pode conversar, ta ok? Eu preciso da data de nascimento, sexo, bairro onde reside, cidado e 
estado, cidade e estado Adolescente1: É::: 11 de fevereiro de 1998  Pesquisador:  sexo? 
Adolescente1: Masculino  Pesquisador: bairro onde reside? Adolescente1: Jardim São Carlos, 
Itapevi  Pesquisador: Ta perfeito! Estado de São Paulo, né? Adolescente1: Estado de São Paulo  
Pesquisador:  Você tem alguma, algum perfil na rede social Facebook? Adolescente1: Tenho  
Pesquisador: Mais de um? Adolescente1: Só um  Pesquisador: só um? ok! Quantas horas mais ou 
menos você permanece por dia conectado? E quantos dias por semana? Você acessa sempre? 
Adolescente1: Umas duas horas, sempre  Pesquisador: Sempre? Ok! Você é::: você acessa por onde? 
Por computador em casa ((esperando um resposta)) Adolescente1: Mais por celular. Eu não tenho 
tempo de ficar muito em casa, então!  Pesquisador: Entendi... Perfeito! E::: e quanto assim a::: as 
pessoas que você adiciona, você adiciona qualquer pessoa que manda convite pra você, você 
seleciona, como é que é isso? Adolescente1: É mais as que eu conheço assim  Pesquisador: Entendi! 
É se alguém que é::: estranho mandar um convite você aceita? Adolescente1: Não  Pesquisador: 
Não? Nunca aceitou? Ta, perfeito! Você tem um motivo para não aceitar pessoas estranhas? 
Adolescente1: Por não conhecer, talvez por tipo, talvez não ser uma pessoa física de verdade  
Pesquisador: Entendi! Tem estes perigos, né? Você edita a visualização do seu perfil? Ele é privado, 
aberto pra um grupo de amigos...? Adolescente1: Não, sempre aberto  Pesquisador: Sempre aberto? 
Você acha que não tem nenhum problema com isso? Qual que é a características de suas publicações? 
Você posta fotos, informações pessoais, pensamentos, compartilha? Adolescente1: Só algumas, não 
muitas  Pesquisador: O que que você coloca lá? Adolescente1: Só umas fotos, não muita coisa, só 
isso só. Algumas coisas eu pego da internet, eu compartilho Pesquisador: Você compartilha de outras 
pessoas? Adolescente1: Isso  Pesquisador: Então quando vê alguma interessante você clica em 
compartilhar? Adolescente1: Isso  Pesquisador: Você comenta muito publicações de outras pessoas? 
Adolescente1: Não muito, mais em grupos, essas coisas  Pesquisador: Entendi, perfeito! Você sabe o 
que é uma fan page? Adolescente1: Sei  Pesquisador: Sabe? Você tem.. você já curtiu alguma fan 
page tem... você pode... você lembra de algum conteúdo dessa fan page? Adolescente1: Tem uma da 
banda que eu gosto  Pesquisador: Sei Adolescente1: do metálica  Pesquisador: perfeito! 
Adolescente1: e outras também  Pesquisador: Tá! De humor você nunca curtiu, né? Adolescente1: 
Humor? Tem algumas também  Pesquisador: você lembra do nome delas assim? Adolescente1: Tem 
'o universo paralelo', tem 'tirinhas', outras também que eu não lembro  Pesquisador: Ta perfeito! Qual 
que é... então... tudo bem! Porque que... qual que é o... o que vai fazer com que você curta alguma, 
algum conteúdo de uma outra pessoa ou fan page no caso? Adolescente1: É mais por por tipo se eu 
me interessar ou se eu gostar deste tema  Pesquisador: Entendi! Tem que chamar sua atenção então? 
Adolescente1: Isso  Pesquisador: Por que que... eu quero entender a diferença, tudo bem? Por que 
que você comenta essas postagens? Adolescente1: É... quando eu quero expressar a minha opinião, 
quando eu acho de alguma coisa  Pesquisador: Sei! Adolescente1: Ou quando eu quero falar com 
algumas pessoas desse determinada página  Pesquisador: Sei, então você usa a postagem da 
determinada pessoa para expressar opinião sobre aquele conteúdo ou pra manter a relação, pra manter 
um contato Adolescente1: Isso  Pesquisador: de fala escrita com qualquer uma pessoa que esteja ali 
naquele meio, né? É isso? Adolescente1: isso  Pesquisador: Ta, ok. Você sabe o significado de 
Trollar? Adolescente1: Ha:::, sei em partes  Pesquisador: Você pode dizer pra mim o que você 
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entende por trollar? Adolescente1: É como zoar uma pessoa, expor uma pessoa com um comentário 
engraçado  Pesquisador: Entendi, zoar e::: zoar e::: então em resumo é zuar e.::: comentar uma coisa 
engraçada. É isso, né? Adolescente1: É  Pesquisador: Você pode dar um exemplo de... de trollagem 
Adolescente1: É tipo pegar uma foto de uma pessoa e tipo editar e colocar ela com as características, 
mais... mais... tipo pegar uma pessoa gorda e deixar ela mais gorda na foto  Pesquisador: Sim 
Adolescente1: ... e postar em alguma página  Pesquisador: ok Adolescente1: ... pra todo mundo 
curtir  Pesquisador: ok, você não consegue dar outro exemplo não, né? Que seja assim... que seja a 
parte de nossa pesquisa Adolescente1: Ha:::  Pesquisador: E que não seja com uma pessoa obesa 
Adolescente1: Pode ser também uma, tipo quando você zoa uma pessoa por exemplo, você esta 
fazendo uma brincadeira, tipo brincar assim  Pesquisador: Ok, esta certo. Você já trollou alguém? 
Adolescente1: Acredito que não  Pesquisador: Ta certo! E já foi trollado já? Adolescente1: Também 
não  Pesquisador: Também não? ok. Você já percebeu em sua página inicial, lá no feed de notícias 
alguma postagem de humor sobre uma pessoa obesa? Adolescente1: Já.  Pesquisador: Já? E você... o 
que que você, qual foi a sua ação quando você viu essa... essa postagem? Você curtiu, compartilhou, 
comentou, deixou passar? Adolescente1: Eu só curti e comentei o que eu achei  Pesquisador: Ha é? E 
isso acontece com muita frequência, assim na sua fan page? Adolescente1: Não, não  muito  
Pesquisador: Não muito? Ta, mais já aconteceu alguma vez? Adolescente1: Já  Pesquisador: ok! 
Você já compartilhou alguma dessas postagens? Além de curtir você já compartilhou? Adolescente1: 
Já  Pesquisador: Já? Ta. E depois que você compartilhou alguns de seus amigos comentaram a 
mesmas, a mesma fo... a mesma postagem? Adolescente1: Sim  Pesquisador: Sim? Ok! É... ok... É, 
como você mostra que esta sorrindo, rindo ou gargalhando no Facebook? Você coloca kkk huahuahua, 
como é que é? Adolescente1: Ponho mais risos  Pesquisador: Risos? Adolescente1: É  Pesquisador: 
ok! Você escreve risos ou... Adolescente1: Não, kkkk  Pesquisador: Ha ta! Perfeito! Você já sentiu 
assim incomodado com alguma postagem no Facebook? Adolescente1: Acredito que não  
Pesquisador: Nenhuma te incomodou? Adolescente1: Não  Pesquisador: Não? Perfeito! E já 
incomodou algum amigo seu, tem alguma coisa que eles mandaram tirar porque, não sei, se sentiu 
mal, envergonhado ou alguma coisa assim? Adolescente1: Da minha, do meu Facebook não  
Pesquisador: Tá. Perfeito! O que você faria se você fosse vitima de cyberbullying? Adolescente1: 
Ha:::, eu pediria para parar...  Pesquisador: Sim Adolescente1: ... depois se continuasse eu entraria na 
justiça  Pesquisador: Ok! Adolescente1: Algo mais sério  Pesquisador: Ta perfeito! Adolescente1: 
Então você já vê a justiça como meio alternativo para buscar solução para isso né? Adolescente1: Sim  
Pesquisador: E antes de ir para a justiça você não tentaria conversar com algum adulto, ou coisa 
parecido com isso, né? Adolescente1: Tentaria  Pesquisador: Tentaria? E quem seria estes adultos 
pra você? Adolescente1: Os pais dele ou minha mãe  Pesquisador: Ha ta! Adolescente1: Alguém da 
escola? Adolescente1: Da escola? É acho que... da escola... pode ser também - a Diretora  
Pesquisador: Professor, Diretor? Adolescente1: É  Pesquisador: E se algum amigo seu fosse vitima 
de cyberbullying você faria alguma coisa? Adolescente1: Eu apoiaria ele se ele tentasse alguma coisa 
como conversar com os pais deles também...  Pesquisador: Tendi Adolescente1: ... eu ia tipo, agir 
como ele  Pesquisador: Iria agir como ele? O que seria apoiar? Ir junto... Adolescente1: É... ir junto, 
tentar resolver, essas coisas  Pesquisador: Sim. Adolescente1: ... dar opinião pra ele  Pesquisador: 
Isso já aconteceu já? Adolescente1: Que eu me lembre não  Pesquisador: Não? ok... E você consegue 
me da alguns exemplos de cyberbullying? Adolescente1: Haa, zuar uma pessoa por suas deficiências 
ou por suas características diferentes  Pesquisador: Ok. Ta... e você acredita que trollar é a mesma 
coisa que cometer cyberbullying, é a mesma coisa ou tem alguma diferença? Adolescente1: Trollar é 
como se fosse zuar na internet e cyberbullying também, só que cyberbullying quando você começa a 
ofender a pessoa, quando ela começa a se sentir ofendida ai já começa a virar cyberbullying  
Pesquisador: Entendi Adolescente1: Trollar é mais uma forma divertida, mas se a pessoa não gostar 
também...  Pesquisador: Entendi Adolescente1: ... também vira um problema  Pesquisador: Entendi. 
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E qual que é a::: você sabe me dizer qual que é o limite entre uma brincadeira e um ato violento? 
Vamos dizer assim... qual que é o limite? Quando eu vou saber que acaba a brincadeira e começa a ser 
uma atitude violenta, já? Adolescente1: Geralmente começa com uma brincadeira, ai quando a pessoa 
começa a se ofender ai já começa a parar já  Pesquisador: Ta. Quando a pessoa começa a se ofender... 
é, como eu vou saber na internet quando a pessoa começa a se ofender? Adolescente1: É pelas 
expressões dele de falar que não esta gostando... essas coisas  Pesquisador: Mas, e como é que a 
gente vê por exemplo, se eu mando uma mensagem pra você como é que eu vou saber que você esta 
começando a se ofender? Adolescente1: Ha:::, eu vou falar que eu estou ofendido  Pesquisador: 
Adolescente1: ... no meu caso  Pesquisador: Você falaria? Então a forma que pra dizer que esta 
ofendido é se manifestando então? Adolescente1: Isso  Pesquisador: Ta! É a única forma que você vê 
ou tem alguma outra... como é possível entende isso? como é que eu consigo... como é que eu vou 
saber que você já não esta gostando da brincadeira? Adolescente1: ha:::, é meio difícil pela internet, 
tipo... mas se você conversar com a pessoa pessoalmente ai ela pode falar se ela gostou ou não... essas 
coisas  Pesquisador: Sim, e se eu não tenho contato com uma pessoa? Adolescente1: Ai se você não 
tem contato com a pessoa ai é só perguntar pela internet se... tipo, falar que é uma brincadeira, que 
tipo, se ela não gostou eu posso parar  Pesquisador: Ok! Então... é... será que eu posso... deixa eu ver 
se eu estou entendendo. Então... a... a brincadeira eu tenho que necessariamente avisar que estou 
brincando pra ser uma brincadeira? Adolescente1: É geralmente sim, por que as pessoas podem se 
ofender facilmente e tratar como racista ou coisa assim  Pesquisador: Sim... ok! É... ta eu acredito que 
é isso o::: (nome do adolescente) Você tem alguma coisa referente a essas coisas que eu perguntei para 
você que você gostaria de falar, de comentar a parte sobre trollar ou alguma coisa que você esqueceu 
de mencionar? Adolescente1: Acredito que não  Pesquisador: Acredita que não, né? So... ok então. 
Então a gente finaliza aqui. Foi bem rápido, né? Adolescente1: Sim  Pesquisador:  Perfeito!... 
 
 
ENTREVISTA 2- Pesquisador: Você tem alguma duvida sobre os objetivos? Quer tirar alguma 
duvida antes de começar? Adolescente2: Não Pesquisador: Não? A gente pode começar já? 
Adolescente2: Já Pesquisador:   Então tudo bem! Conforme eu for fazendo as perguntas você vai 
respondendo e conforme você não se sentir a vontade para responder você fala pula, tudo bem? 
Adolescente2: Sim Pesquisador:   Ou se quiser parar a gente pode parar, pode ser? Adolescente2: 
Pode Pesquisador:   Então eu preciso da data de nascimento Adolescente2: Quatro do um de mil 
novecentos e noventa e oito Pesquisador:   Ok, sexo? Adolescente2: Feminino Pesquisador:   Bairro 
onde reside? Adolescente2: Jardim Portela Pesquisador:   Jardim Portela, cidade e estado 
Adolescente2: Itapevi, São Paulo Pesquisador:   Perfeito!  Você tem alguma... você tem perfil na 
rede social Facebook? Adolescente2: Tenho Pesquisador:   Quanto? Adolescente2: Só um 
Pesquisador:   Só um? Ok. Você... quantas horas você permanece conectado no Facebook? 
Adolescente2: Ha:::, uma hora e meia Pesquisador:   Todos os dias? Adolescente2: Todos os dias 
Pesquisador:   Você se conecta por onde? Adolescente2: Celular Pesquisador:   Celular? ok... E essa 
uma hora e meia ela é::: ela:::... ela é ineterrupta, sem intervalo ou toda hora você vai lá e da uma 
mexidinha... Adolescente2: Toda hora eu vou dar uma mexidinha Pesquisador:   Ta, perfeito. É, você 
adiciona pessoas que você não conhece a sua conta no Facebook? Adolescente2: Sim Pesquisador:   
Sim? Adolescente2: As vezes sim Pesquisador:   E, isso nunca te gerou nenhum tipo de problema pra 
você? Adolescente2: Não Pesquisador:   Ta, perfeito! Você recomenda que outras pessoas adicione 
pessoas que ela não conhece? Adolescente2: Não Pesquisador:   Por que? Adolescente2: Por que as 
vezes pode gerar problema na vida da pessoa Pesquisador:  Quais tipos de problemas? Adolescente2: 
Ha:::, pode ter pedofilia... Pesquisador:   Entendi Adolescente2: ... essas pessoas podem pegar foto e 
fazer coisas que não deve, colocar em redes sociais... Pesquisador:   Perfeito! Adolescente2: ... fazer 
montagens, fazer montagens erradas Pesquisador:   Fazer montagens é um problema, né? Você é... 
em falar em pegar fotos pra fazer montagens, você edita a visualização do seu perfil? Quem pode ver, 
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quem pode acessar tal e tal foto? Adolescente2: Não Pesquisador:   Não? Adolescente2: Não 
Pesquisador:   É aberto? Adolescente2: É aberto Pesquisador:   Aberto ao publico ou somente aos 
seus amigos? Adolescente2: Somente aos meus amigos Pesquisador:   Eu não tenho você no 
Facebook, se eu tentar ver alguma foto sua eu não consigo ter visualização? Adolescente2: Não 
Pesquisador:   Tudo bem. É, tem algum motivo especifico para estar fechado pra eu que não sou seu 
amigo? Adolescente2: Não, não tem Pesquisador:   As suas publicações te colocariam em risco, as 
informações que você coloca lá? Adolescente2: Não, acho que não Pesquisador:   Qual é o tipo di... 
di... diii informação que você coloca? Você coloca foto, informações pessoais, pensamentos, 
compartilha e curte o que outros... outras pessoas publicaram? Adolescente2: Coloco fotos, eu coloco 
algumas coisas do meu pensamento, compartilho algumas coisas que eu vejo, que eu gosto 
Pesquisador:   Ta, perfeito! É... tem mais alguma cosia que você faz pelo Facebook? Adolescente2: 
Não Pesquisador:   Não? Tem pessoas hoje que usam a conta do Facebook pra vincular a outro 
serviços, né? Adolescente2: É Pesquisador:   Você sabe o que é uma fan page? Adolescente2: Se eu 
sei eu não lembro Pesquisador:   Ha é? É, fan page são... é, uma fan page é uma página com fins 
comerciais, ok? É... onde representa geralmente uma empresa, e... curtindo aquela fan page você 
estaria recendo informações sobre aquele produto... Adolescente2: Ha::: Pesquisador:   Agora você já 
recorra o que é uma fan page? Adolescente2: Sim Pesquisador:   Você já curtiu alguma fan page? 
Adolescente2: Já Pesquisador:   Já? Adolescente2: Já, já curti varias, nem lembro mais 
Pesquisador:   Não lembra mais? Adolescente2: Mas sempre aparece coisas de emprego apareceu. 
Algumas fan pages que posta, que tem vagas para emprego... tem Pesquisador:   Essas são as fan 
pages que você curtiu, de vagas? Adolescente2: ... tem de... isso, tem de modelos também que aparece 
Pesquisador:   Perfeito! E de humor você já curtiu alguma Adolescente2: Já Pesquisador:   Lembra 
o nome delas? Adolescente2: Humor engraçado Pesquisador:   Humor engraçado? Adolescente2: 
Isso Pesquisador:   Ta, perfeito! Geralmente assim, quando você... quando você curte alguma 
publicação? Eu quero entender agora qual que a diferença entre curtir, comentar e compartilhar, 
entendeu? Quando você curto, porque que você curte, quando eu vou curtir? Adolescente2: Porque, 
quando eu curto e por que eu achei aquilo legal ou interessante Pesquisador:   Sim Adolescente2: de 
fato também curioso Pesquisador:   Ha:::, perfeito! Então se algo chama a sua atenção na na::: que 
chama a sua atenção você vai curtir Adolescente2: Isso Pesquisador:   O que acontece por exemplo 
quando... eu não sei. É... curtir não estaria vinculado a curtir mesmo, achei legal ou coisa parecida com 
isso? Adolescente2: Sim, pra mim sim Pesquisador:   Sim? E se uma pessoa... por que em alguns 
casos, eu não sei, de violência contra animal ou a morte de uma, de um... de alguma pessoa conhecida, 
por que que você que as pessoas curtem neste nestes casos?Adolescente2: Por que são curiosas, ne? 
Pesquisador:   Ha é? Adolescente2: É Pesquisador:   Entendi. A curiosidade faz a pessoa curtir? 
Adolescente2: Faz a pessoa curtir Pesquisador:   Entendi. Porque que a, quando você comenta, por 
que que você vai comentar?Quando você não curtirá mais vai comentar entendeu? Adolescente2: 
Quando eu vou comentar é quando eu vou fazer alguma critica se é bom ou se é ruim Pesquisador:  
Entendi Adolescente2: Geralmente eu faço quando é coisa muito exposta de mim, uma coisa muito 
séria, inadequadas Pesquisador:   E outros tipos de comentários você não coloca, tipo eu gostei dessa 
foto Adolescente2: Não Pesquisador:   Quando você gosta de alguma coisa você só curte só, 
comentar é pra expressar sua opinião quan... Adolescente2: Isso sobre aquilo que esta esta errado 
Pesquisador:   Que es... que esta errado? Esta ok! Você sabe o significado de trollar? Adolescente2: 
É como se fosse uma pegadinha Pesquisador:   Uma pegadinha? Você pode me dar exemplos de 
trollar, quando eu vou trollar alguém? Adolescente2: Você faz uma brincadeira com uma pessoa, tipo 
uma pessoa vai sentar e você puxa uma cadeira... Pesquisador:   Ta Adolescente2: ... ou põe chiclete 
na cadeira... Pesquisador:   Perfeito! Adolescente2: ... pra pessoa sentar em cima Pesquisador:   
Então você... é, os exemplos que você me deu o trollar não esta... Adolescente2: No bullying 
Pesquisador:    ele não esta... não no bullying, ele não esta associado apenas a internet, né? Parece 
que você esta falando de casos aqui na...Adolescente2: É Pesquisador:   na sala Adolescente2: Isso 
Pesquisador:   E na internet você tem algum, algum exemplo de trollar na internet? Adolescente2: Na 
internet? Tem vários, só que eu não lembro mas eu já vi vários já Pesquisador:   Ta, perfeito 
Adolescente2: Tipo de pessoas dormindo e chegar o namorado ou o marido e buzinar no ouvido 
Pesquisador:   Haa, perfeito! ok! Adolescente2: Aquelas buzininhas no ouvi na pessoa Pesquisador:   
Ta, entendi, estou entendendo. Você já trollou alguém? Adolescente2: Não Pesquisador:   Nunca 
trollou? Nunca sentiu vontade de trollar Adolescente2: Eu já senti vontade, mas nunca trollei 
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Pesquisador:   Ha é? Como é que você trollaria a pessoa com aqui o que que você iria fazer nesse 
nessa nesse caso ai Adolescente2: Acho que eu trollaria dormindo Pesquisador:   Ha é? 
Adolescente2: É Pesquisador:   Ha entendi! Adolescente2: A pessoa dormindo eu ia acordar 
trollando Pesquisador:   Você você pode trollar alguém que você não conhece? Adolescente2: Não 
Pesquisador:   Não? Então... Adolescente2: Eu não acho certo Pesquisador:   Você não acha certo? 
Ta Adolescente2: Não acho certo fazer com gente que eu não conheço Pesquisador:   Talvez é um 
pouco arriscado, né? É::: hunn, já foi trollada já? Adolescente2: Já puxaram a cadeira pra mim 
Pesquisador:   Já puxaram a cadeira? E quando puxaram a cadeira você of... como é que você soube 
que aquilo lá era trollagem? Adolescente2: Por que eu senti que foi na brincadeira por que a pessoa 
pediu desculpas depois Pesquisador:   Ha entendi, ok! Adolescente2: Disse que era brincadeira, eu 
também levei na brincadeira, não levei a sério Pesquisador:   Se ela não pedisse desculpas seria 
considerado trollagem por você ainda? Adolescente2: Seria pro que ia ta fazendo comigo, mas eu ia 
saber que estava sendo trollada Pesquisador:   Ta ok, tudo bem. (interferência da Diretora) É... o que 
você sentiu assim quando você foi trollada neste caso? Adolescente2: Ha::: eu acho que... 
Pesquisador:   Você se sentiu incomodado por cair? Adolescente2: Eu não me senti incomodada 
Pesquisador:   Não se sentiu incomodada Adolescente2: Eu senti muito engraçado Pesquisador:   Ha 
ta, perfeito! Você já viu em sua página inicial alguma postagem de humor sobre uma pessoa obesa? 
Adolescente2: Já Pesquisador:   Já? Adolescente2: Já Pesquisador:   E o que você, quando você viu 
o que que você fez? Você comentou, compartilhou, só viu? Adolescente2: Eu só vi Pesquisador:   Só 
viu? Adolescente2: Eu só vi só Pesquisador:   Isso é com frequência? Adolescente2: Não 
Pesquisador:   Mas, já viu algumas vezes? Adolescente2: Já Pesquisador:   Você acha que aquilo lá 
é trollar? Adolescente2: Ha se... pra mim depende pro que se for na maldade ai já é bullying 
Pesquisador:   Entendi Adolescente2: Agora se a pessoa tiver levando na brincadeira e a outra trollar 
já é trollagem Pesquisador:   Ta, perfeito. Ha ta tudo bem... Então a, você esta me dizendo que a 
diferença entre brincadeira e trollagem, é brincadeira e bullying é que na trollagem a pessoa aceitaria a 
brincadeira Adolescente2: Aceitaria a brincadeira Pesquisador:   E na trollagem... e... Adolescente2: 
no bullying Pesquisador:   no bullying não? Adolescente2: Não Pesquisador:   ok! Você então, você 
não compartilhou e você não comentou essas, nem curtiu essas publicações, né? Adolescente2: Não 
Pesquisador:   Ta! E algum amigo seu curtiu, você já viu alguém que curtiu? Adolescente2: Já vi 
vários Pesquisador:   Já viu? Adolescente2: Curtindo, comentando Pesquisador:   Você lembra de 
um comentário mais ou menos Adolescente2: Não Pesquisador:   Não lembra? Adolescente2: Não 
lembro mas eu já vi vários Pesquisador:   Perfeito! Você ja, você ja se sentiu incomodada com 
alguma postagem no Facebook? Adolescente2: Não Pesquisador:   Não? Você se incomoda quando 
vê essas postagens, essas postagens de pessoas obesas? Você acha que é normal, você acha que... 
Adolescente2: Hoje eu dia já é normal isso Pesquisador:   Então não incomoda, né? Adolescente2: 
Não incomoda mais Pesquisador:   Ta tudo bem. E outros tipos de de brincadeiras no mesmo sentido 
com haa não sei, com a cor, com é a opção sexual? Adolescente2: Já é bullying Pesquisador:   Ai já 
seria bullying Adolescente2: Já é preconceito já Pesquisador:   Ta, entendi. Ok! O que você faria se 
você fosse vitima de cyberbullying? Adolescente2: haa o que eu faria, eu denunciava né? 
Pesquisador:   Denunciava? Adolescente2: Eu não acho legal, eu não quero pra mim, eu não quero 
pros outros Pesquisador:   E você iria denunciar pra quem? Adolescente2: Pra policia, até por que 
isso é crime Pesquisador:   Sim, perfeito! E se um amigo seu fosse alvo de de cyberbullying? 
Adolescente2: Ai eu ajudaria ele a denunciar também Pesquisador:   Ta e como você ajudaria? 
Adolescente2: Eu não acho certo, ha o máximo que eu faria é conversar com ele pra denunciar 
Pesquisador:   Ta Adolescente2: Até chegar na pessoa e a pessoa ser punida Pesquisador:   Sim 
Adolescente2: ... pelo que ele fez Pesquisador:   Ok! E você consegue me dar mais diferença entre 
cyberbullying e trollar? Algumas diferenças maiores além da pessoa aceitar e não aceitar 
Adolescente2: Balançou a cabeça que não Pesquisador:   E exemplo, me da um exemplo de 
trollagem e um exemplo de cyberbullying Adolescente2: Bom, a trollagem , um exemplo é que a 
pessoa vai fazer uma brincadeira Pesquisador:   Sim Adolescente2: Ai a outra leva... ai a que foi 
trollada leva na brincadeira e acaba rindo Pesquisador:   Sim Adolescente2: O bullying não, o 
bullying as vezes leva a violência Pesquisador:   Ok! Adolescente2: A pessoa vai fazer a brincadeira 
e a outra não gosta e acaba gerando violência Pesquisador:   Ta Adolescente2: As vezes a pessoa 
acaba entrando em depressão, ficando doente Pesquisador:   Sim Adolescente2: Você já viu alguém 
ou ja alguém que se, que passou por isso, o cyberbullying? Adolescente2: Não Pesquisador:   Não? 
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Ta Adolescente2: Mas eu ja vim muitos casos Pesquisador:   onde você viu esses casos? 
Adolescente2: E vi na tv Pesquisador:   Sim Adolescente2: Já vi vídeos no Facebook Pesquisador:   
Perfeito! O que você faria se um desconhecido, a pessoa não tem contato nenhum com você se a 
pessoa sofrer cyberbullying, como você agiria? Adolescente2: Ai eu já não sei Pesquisador:   Ai já 
não sabe? Adolescente2: Não, acho que só na hora mesmo pra saber como ... mas eu acho que eu 
ficaria bem brava Pesquisador:   Sim. Você agiria com um desconhecido também, se você não 
conhecesse uma pessoa você ajudaria ela em alguma forma Adolescente2: Ajudaria Pesquisador:   
Ajudaria? Adolescente2: Porque eu não acho certo a pessoa fazer com quem não conhece 
Pesquisador:   Sim, ok! E... e agora esquecendo trollar e cyberbullying você, qual que... qual que é 
assim o limite? ha::: eu estou brincando e de repente vira violência, você sabe me dizer se tem uma 
diferença entre isso? Como é que eu vou saber se a pessoa esta brincando, me trollando? Isso além do 
eu estou sentindo, entendeu? Adolescente2: Ha isso ai... [Pesquisador:   Como é que eu vou saber 
qual que é a diferença, pro exemplo até aqui é brincadeira e a partir daqui já começa a ser 
cyberbullying tem alguma, por exemplo, parece que que é bem próximo, né? Adolescente2: Hunrun[ 
Pesquisador:   A diferença é entre aceitar ou não Adolescente2: Isso Pesquisador:   To falando de 
quem foi trollado. Agora quando é que você vai saber que alguém esta brincando com você, qual que é 
a  diferença entre ele estar brincando e ele estar é... violentando você de alguma forma? Adolescente2: 
Pelo jeito, as vezes pelas falas Pesquisador:   Sim Adolescente2: Pelas brincadeiras que as vezes vai 
fazer de mal gosto e a pessoa que vai gostar Pesquisador:   Entendi Adolescente2: Ai eu já sei o 
limite Pesquisador: Ta, perfeito. Ok Adolescente2: Quando começa a ser, quando a brincadeira 
começa a ficar mais séria ai já é o limite já, por que ai já começa a gerar um... Pesquisador:   Ai já o 
momento de parar? Adolescente2: É o momento de parar, quando ta ficando mais serio Pesquisador:   
Então se eu parar (carro de som passando na rua) espere ai deixe o carro de som passar. Então se eu 
parar, você dizer assim ó este é o limite, eu senti que este é o limite e eu parar ai é considerado 
brincadeira Adolescente2: Isso Pesquisador:   Se a pessoa passou disso... Adolescente2: Ai já gera a 
violência Pesquisador:   Ai já seria Adolescente2: Já seria... Pesquisador:   considerado violência 
por você, né? Tudo bem, ok! Você quer dar alguma informação sobre é... sobre trollagem, sobre 
bullying ou algo que aconteceu na internet que você achou muito absurdo Adolescente2: Ai pula 
Pesquisador:   Ai pula? Ta, ta certo. Acho que isso tudo bem? Adolescente2: Tudo Pesquisador:    
 
 
ENTREVISTA 3 - Pesquisador: Então é vamos la eu preciso do seu nome, nome não, me desculpe, 
data de nascimento? Adolescente3: dia seis do quatro de mil novecentos e noventa e oito 
Pesquisador:  Sexo Adolescente3: Feminino Pesquisador:  Bairro onde reside? Adolescente3: 
Portela Pesquisador:  Cidade e estado Adolescente3: Itapevi, São Paulo Pesquisador:  Você tem é 
perfil na rede social Facebook? Adolescente3: Sim Pesquisador:  Sim? É, quantos perfis? 
Adolescente3: Apenas um Pesquisador:  Apenas um? É quantas horas você fica por dia, você tem 
uma ideia Adolescente3: Não tenho, eu fico o dia inteiro Pesquisador:  Você acessa por onde o 
Facebook? Adolescente3: Pelo celular Pesquisador:  Pelo celular? Você tem alguma alguma outra 
rede social além do Facebook?Adolescente3: Não só o whats Pesquisador:  Só o whats? 
Adolescente3: Whatssap Pesquisador:  Ta, tudo bem. É, pra que que você usa o Facebook? 
Adolescente3: Pra posta fotos e conversar com as pessoas Pesquisador:  Ta, então é um meio de 
comunicação pra você então? Adolescente3: Isso Pesquisador:  Você não associa nenhum outro 
serviço ao Facebook? Adolescente3: Não Pesquisador:  Ta, eu digo isso por que tem algumas 
pessoas que acabam associando é... algumas coisas, né? Você adiciona pessoas que você não conhece 
a sua conta? Adolescente3: Só se tiver amigos em comum Pesquisador:  Só se tiver amigo em 
comum? Se eu tiver amigo em comum você vai me aceitar? Adolescente3: Hanra! Pesquisador:  Ta 
bem. Se eu não tiver você não aceita? Adolescente3: Não Pesquisador:  Tem algum motivo pra você 
não aceitar? Adolescente3: Não! Por não conhecer você muitas vezes aceita e a pessoa nem conversa 
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contigo Pesquisador:  Ta. Qual que é a diferença entre você não conhecer e tem um amigo em 
comum e você não conhecer e não ter nenhum amigo em comum? Adolescente3: Por que se tem um 
amigo em comum, das vezes eu já sai com meu amigo e essa pessoa já estava mas... Pesquisador:  hã 
Adolescente3: ... mas eu não lembro Pesquisador:  Ha ta. Adolescente3: Ai se eu não tenho amigo 
em comum ai é por que eu não conheço a pessoa Pesquisador:  Então isso significa que primeiro você 
conhece a pessoa para depois adicionar ao Facebook? Adolescente3: Isso Pesquisador:  É isso 
Adolescente3:  Pesquisador:  Ta ok, você edita a visua... visua... visualização do seu perfil? Privado, 
é quem pode ver é somente quem é seu amigo Adolescente3: Sim Pesquisador:  Ou somente um 
grupo de amigos Adolescente3: Sim, só meus amigos podem ver Pesquisador:  Se eu não sou seu 
amigo eu não consigo ter acesso a nada Adolescente3: Não Pesquisador:  E tem uma a... a... você 
chega a editar algum conteúdo especifico, por exemplo, este aqui eu quero que só tal pessoa saiba 
Adolescente3: Não Pesquisador:  Não? É somente pros amigos, não aberto a todos né? 
Adolescente3: Isso Pesquisador:  Ta ok. Qual que é a característica das suas publicações, o que que 
você coloca lá, você posta fotos, pensamentos, informações pessoaisAdolescente3: Não Pesquisador:  
Curte e compartilha outras coisas Adolescente3: Eu só posto fotos e de vez em quando alguma letra 
de musica só Pesquisador:  Ta. Você costuma curtir, comentar e compartilhar? Adolescente3: Curto 
e comento, compartilha é muito difícil Pesquisador:  Muito difícil? Tudo bem. Você sabe o que é 
uma o que é uma fan page? Adolescente3: Não Pesquisador:  Não? Ta vou tentar explicar pra você 
ta? bem resumidamente. A a fan page ela é parecida com um perfil, só que ela tem função comercial, 
ok? Geralmente ela representa alguma marca, ta. Então, alguma marca de algum produto, ela vai cria 
essa fan page, então se você curtir essa fan page você vai receber sempre informações daquele produto 
na sua no seu Feed de notícias . Ta certo? Então ela não representaria uma pessoa mas uma marca, 
algo maior do que um perfil físico, entende isso? Você lembrou? Adolescente3: Sim Pesquisador:  
Você já curtiu alguma? Adolescente3: Já Pesquisador:  Você conhece lembrar o conteúdo dela? 
Adolescente3: Não, geralmente eu curto assim, este negocio de maquiagem, de unha, estes negócios 
assim, então Pesquisador:  Ta. Perfeito! De humor você já, já curtiu alguma? Adolescente3: Já 
Pesquisador:  Lembra assim o nome dela? Adolescente3: Não, não lembro Pesquisador:  Não 
lembra? E assim, forma varias ou apenas uma? Adolescente3: Várias Pesquisador:  varias? Ok, é... 
agora eu preciso entender qual a diferença pra você entre curtir, quando você curte, quando você 
comenta, quando você compartilha. Quando é que você curte uma uma publicação de qualquer outra 
pessoa ou fan page? Adolescente3: Quando me chama a atenção! Pesquisador:  Quando chama 
atenção? Então, chamou a atenção você curte? Adolescente3: Isso Pesquisador:  Ta, ok. E quando 
comenta? Quando você vai deixar de curtir e vai comentar? Adolescente3: É muito dificil eu 
comentar, mas geralmente eu comento assim algo que postaram pra mim Pesquisador:  Sim 
Adolescente3: Ou se não é uma pessoa que eu conheço ai eu vou la e comento alguma foto, algum 
vídeo Pesquisador:  Ta, então tem que sobre você ou de algo que você conhece? Adolescente3: É 
Pesquisador:  Se essa fan page ela ela publica alguma coisa que não tenha relação com você, você já 
chegou a comentar alguma publicação? Adolescente3: Não Pesquisador:  Não? Qualquer tipo de de 
publicação, você nunca interagiu com uma fan page? Adolescente3: Haa não, eu já comentei sim. Que 
nem estes dias eu comentei um negocio que teve na parada gay sobre a mulher que tava na cruz... 
Pesquisador:  Sim Adolescente3: Então, isso eu cheguei a comentar que eu achei que tava demais ali 
eu dei minha opinião no comentário Pesquisador:  Ha:::, ta certo. Parece que foi algo que te 
incomodou então, ai você vai e e faz a interação ali com a publicação, né? É, então nos falamos sobre 
curtir, comentar e compartilhar? Quando você vai compartilhar? Adolescente3: Quando eu vou 
compartilhar? É muito difícil eu compartilhar, o máximo que eu compartilho, pra mim compartilhar 
tem que se alguma coisa que chama a minha atenção e que tenha alguma mensagem para que eu possa 
passar para as pessoas Pesquisador:  Sei Adolescente3: ... para os meus amigos, então só assim que 
eu compartilho alguma coisa, se tiver alguma coisa que possa, acho que possa também chamar a 
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atenção de outras pessoas Pesquisador:  Sei Adolescente3: ... se interessa Pesquisador:  Entendi. E  
em relação ao humor a postagem de humor você teve alguma dessas ações de curtir, compartilhar e 
comentar? Adolescente3: Não Pesquisador:  Especificamente com o humor, não algo que é serio que 
você quer passar... Adolescente3: Não Pesquisador:  Não, né? Ok. Você consegue me dizer o 
significado da palavra trollar? Adolescente3: Então... Pesquisador:  Ou da exemplo? Adolescente3:  
Pesquisador:  consegue me dar exemplo de trollagem Adolescente3: Ha:::, trollar é brincadeira que 
alguém faz com outra pessoa Pesquisador:  Sim Adolescente3: que geralmente tem pessoa que não 
gosta Pesquisador:  Ok Adolescente3: Então é isso Pesquisador:  Você consegue me dar algum 
exemplo, um ou dois? Adolescente3: se... Pesquisador:  Quando você vai me trollar, como eu vou 
saber que aquilo, que quilo foi uma trollagem, entende? Adolescente3: Num... acho que mostrando 
tipo eu vou te trollar e você leva pro um lado pessoal mostrar que eu tava gravando pra compartilhar, 
vou tentar te explicar de alguma forma Pesquisador:  Ta. Então você vai me explicar que é uma 
trollagem depois? Adolescente3: Sim Pesquisador:  E se você não me explicar, se você não falar 
assim 'olha professor eu te trollei' é trollagem do mesmo jeito? Adolescente3: É Pesquisador:  É? Ta. 
Perfeito! Você já trollou alguém? Adolescente3: Não Pesquisador:  Sentiu vontade? Adolescente3: 
Não Pesquisador:  Não? Nunca sentiu vontade de trollar ninguém? Adolescente3: Não, não costumo 
brincar com essas coisas por que eu já tenho medo da pessoa levar pro lado pessoal Pesquisador:  
Entendo, perfeito! Já foi trollada já? Adolescente3: Também não Pesquisador:  Também não 
Adolescente3: Não Pesquisador:  Ok. Você já viu alguém sendo trollado? Perto de você, alguém que 
você conhece, na internet? Adolescente3: Não, eu já vi na internet, mas ninguém que eu Pesquisador:  
Ninguém que você conhece Adolescente3: ... conheço Pesquisador:  Ta bom, ok. Quando você 
estava visitando seu feed de notícias lá no Facebook, você viu alguma postagem de humor sobre uma 
pessoa obesa? Adolescente3: Sim, é o que eu mais vejo Pesquisador:  Ha é, perfeito! O que que 
você, você já chegou a comentar este tipo de, comentar, curtir ou compartilhar este tipo de publicação? 
Adolescente3: Não Pesquisador:  Não? Adolescente3: Não Pesquisador:  Você só visualizou e 
deixou passar? Adolescente3: Só, isso Pesquisador:  Você viu algum amigo seu, algum conhecido 
fazendo esse tipo de ações compartilhando, curtindo, ou comentando? Adolescente3: Sim 
Pesquisador:  SIm? Ta. Isso é frequente? Assim você consegue encontrar bastante amigos que façam 
isso? Adolescente3: Demais Pesquisador:  Ha é! Adolescente3: No Facebook é o que mais tem 
Pesquisador:  Ta Perfeito! E o que que você acha sobre isso, você entende como normal, comum, é 
aceitável, não é aceitável? Adolescente3: Pra mim não é aceitável... Pesquisador:  Sei Adolescente3: 
por que eu acho que ninguém gosta de ser zoado Pesquisador:  Sim Adolescente3: E muitas pessoas 
não é gorda por que querem Pesquisador:  Sim Adolescente3: É um problema que tem ou alguma 
coisa que passou, então eu acho que não é bacana ficar zoando com isso Pesquisador:  Sim. E... e 
você acha que este tipo de publicação de humor sobre uma pessoa obesa é humor, é trollagem, é 
cyberbullying, é violência, você consegue me dizer o que é isso? Adolescente3: Pra mim é bullying, 
né? Pesquisador:  É bullying? Ta, perfeito. ok... Deixa eu ver aqui... Você, o que que você faria se 
você visse, se você fosse vitima de cyberbullying? no na, no Facebook. Qual que seria a sua ação, por 
onde você... o que que você faria? Adolescente3: Ha:::, eu não sei, se fosse alguém que eu conhecesse 
eu iria chegar e perguntar o porque e se eu estava dando espaço pra fazer aquilo comigo Pesquisador:  
Sim, e se fosse uma pessoa que você não conhecesse? Adolescente3: Eu ia ignorar Pesquisador:  
Ignorava? Adolescente3: Sim Pesquisador:  Ta. Mas como você consegue ignorar algum fato no 
Facebook que estaria aberto a todos os seus amigos? Adolescente3: Bloquearia a pessoa e... 
Pesquisador:  Deixava isso quieto Adolescente3: Deixava Pesquisador:  ok, e se você soubesse que 
algum amigo seu fosse vitima de cyberbullying? Adolescente3: Ai eu também chegaria na pessoa e 
perguntaria o porque Pesquisador:  Sim Adolescente3: Por que não é certo Pesquisador:  Ta ok. E se 
fosse um desconhecido que não tem nada a ver com você, então você esta la mexendo no Facebook e 
você percebe que alguém esta sendo vitima de cyberbullying, você não tem relação nenhuma com ela 
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e nem conhece Adolescente3: Dependendo do que a pessoa postou eu comentaria também pedindo 
pra parar por que isso não é legal, não é bacana, mexer com as pessoas ofender ou algo assim do tipo 
Pesquisador:  Sim, perfeito. É você acha que trollar é a mesma coisa que cometer cyberbullying? 
Adolescente3: Não sei por que assim, depende por que trollar e mais brincadeira e bullying já é mais 
pro lado pessoal já é mais sério, uma coisa mais ofensiva Pesquisador:  Entendi. E será que eu posso 
tentar, será que eu posso usar deste artifício da brinc... da trollagem pra cometer cyber cyberbullying? 
Por exemplo, eu faço uma brinc... faço bullying com você, chamo você de algum nome que você, faço 
alguma brincadeira ou te chamo de algum, alguns nomes que você, que eu sei que vai ofender e depois 
eu digo que é, que apenas eu tava trollando você, que eu estava brincando? É, você acha que p... data 
essas características que é permitido, é possível que aconteça isso? Adolescente3: Sim muitas pessoas 
falam que esta trollando pra poder atingir a outra pra ofender, usando alguma coisa que a pessoa não 
gosta quinem chamar de negro ou gorda ou mm muitas pessoas que é magra de vassoura ou algo assim 
do tipo e depois fala que é uma brincadeira sabendo que a pessoa não gosta Pesquisador:  Sim 
Adolescente3: ... deste tipo de brincadeira Pesquisador:  Entendi, é... você sabe me dizer, é... se teria 
alguma linha, é... como é que eu vou saber se pessoa esta é cometendo cyberbullying comigo ou que 
ela esta me trollando? Adolescente3: Ha:::, acho que quando começa a falar alguma coisa que a 
pessoa sabe que não gosta quinem as pessoas magras ou gorda sabem que não gostam que chamam de 
magra ou gorda e a pessoa usa isso pra fazer uma brincadeira sabendo que você não vai se sentir bem 
Pesquisador:  Sim, e ai não seria mais... Adolescente3: Uma brincadeira, uma trollagem, acho que 
seria um bullying Pesquisador:  Ta. Agora esquecendo as pessoas obesas que é o foco de nossa 
pesquisa, é, você consegue é... dar um exemplo que não envolva a pessoa obesa, por exemplo que 
envolva, em qualquer outro contexto, comem outros contextos que não seja essa publicação, as 
publicações que estava falando sobre pessoas obesas. Em outro contexto, você sabe me dizer quando a 
pessoa que que a quem esta se referindo a publicação, como é que ela vai saber que a pessoa esta 
brincando ou trollando e quando ela vai saber que a pessoa esta é.. ha::: é:::... praticando cyberbullying 
com ela? Em outros contextos Adolescente3: Eu acho que a brincadeira você não usa uma coisa que a 
pessoa não gosta Pesquisador:  Entendi. Adolescente3: E você praticando bullying você vai tentar 
ofender a pessoa com alguma coisa que ela não gosta de ser chamada, que ela não gosta de lembrar ou 
algo assim do tipo Pesquisador:  Ta perfeito. Você sabe o c... você... você... lembra de alguma 
informação ou de algum fato que você acha interessante que a gente tenha ciência, que a gente 
conheça, que você quer falar agora, destacar pra gente? Tem alguma coisa interessante, algo referente 
ao ao Facebook, como as pessoas se comportam lá Adolescente3: Não Pesquisador:  Não? 
Adolescente3: Agora não Pesquisador:  Perfeito, é isso. Obrigado, viu Adolescente3: Dinada  
 
 
ENTREVISTA 4 - Pesquisador: Bem, vamos começar, eu preciso da sua data de nascimento  
Adolescente4: dia vinte do seis de noventa e oito Pesquisador:  Sim, sexo?  Adolescente4: feminino 
Pesquisador:  Feminino, bairro onde reside  Adolescente4: É... parque, é vila... aaa residencial das 
flores Pesquisador:  Ta, perfeito. Cidade e estado.  Adolescente4: São Paulo, Itapevi Pesquisador:  
Ta, perfeito Itapevi a cidade e estado, São Paulo, né? Você tem perfil na rede social Facebook?  
Adolescente4: Tenho Pesquisador:  Em mais alguma outra?  Adolescente4: Twiter, Thunder, e só 
Pesquisador:  Somente?  Adolescente4: Haaa e instangran Pesquisador:  Instangram, perfeito. 
Especificamente na rede social Facebook, o que que você é... quantas horas por dia você permanece 
conectada e quantos dias por semana?  Adolescente4: Ha, então, é todos os dias vinte e quatro horas... 
Pesquisador:  Vinte e quatro horas? Adolescente4: ... por que é pelo celular, né? Pesquisador:  Sim, 
perfeito. Você, você acessa por outra via na sua casa?  Adolescente4: A noite pelo computador 
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Pesquisador:  Pelo computador?  Adolescente4: Isso Pesquisador:  Ta, perfeito! Então a maioria do 
tempo é pelo celular?  Adolescente4: Isso Pesquisador:  Você acessa, além da sua casa e o, e pelo 
celular você por outro lugar o Facebook?  Adolescente4: Não Pesquisador:  Ok. Me diz uma coisa, 
você adiciona pessoas que você não conhece a sua conta?  Adolescente4: NNão, mais ou menos 
Pesquisador:  Mais ou menos?  Adolescente4: É, tipo, haaa... se eu me interessar pela pessoa eu 
adiciono Pesquisador:  Ta, o que seria interessar, o que que tornaria uma pessoa interessante pra 
você?  Adolescente4: É... sei la Pesquisador:  Pode dizer sem constrangimento, tudo bem?  
Adolescente4: Haa, uma pessoa, não que eu não seja assim... uma pessoa bonita Pesquisador:  Sim, 
perfeito  Adolescente4:  Pra gente conversar  Pesquisador:  Ta. É, tudo bem. Então você pode 
adicionar pessoas conforme seu interesse , né?  Adolescente4: Isso Pesquisador:  Se você conhece ou 
não, e parece que você associa essa escolha a estética por enquanto  Adolescente4: É Pesquisador:  
Se a pessoa é bonita, se for um... é, ok. Você edita a visualização do seu perfil, é privado, aberto para 
um grupo especifico de amigos, ou um amigo especifico? Por exemplo, eu vou publicar algo, eu vou 
s... Adolescente4: Haa, pra todos Pesquisador:  Pra todos?  Adolescente4: Pra todos Pesquisador:  
Se eu não sou seu amigo no facebook eu consigo acesso aos seus...  Adolescente4: Consegue 
Pesquisador:  Consigo ver suas fotos, todas as suas publicações?  Adolescente4: Tudo, por que eu 
não coloco privado, né? Pesquisador:  Ta.  Adolescente4: No privado tem o privado que só dos 
amigos e o privado de quem for te adicionar, né? Pesquisador:  Ta, então você sabe mexer ne nessa 
ferramenta, né?  Adolescente4: Sei Pesquisador:  E e você nunca pensou em em estar fazendo uso 
desta ferramenta pra deixar um pouco mais restrito?  Adolescente4: Não, por que eu não posto nada 
demais Pesquisador:  Ta  Adolescente4: E não tem nada demais na rede social Pesquisador:  Ta, 
perfeito. O que que você posta lá, o que que seria este nada demais, você posta fotos, informações 
pessoais, pensamentos  Adolescente4: Não, nada pessoal Pesquisador:  Nada pessoal  Adolescente4: 
Nunca postei nada pessoal, só foto mesmo Pesquisador:  Sim  Adolescente4: E as vezes aquelas 
frasinhas bobas Pesquisador:  Ta  Adolescente4: Só isso Pesquisador:  Você costuma compartilhar, 
comentar...  Adolescente4: Nao Pesquisador:  publicações de outra pessoa?  Adolescente4: 
Comentar só se alguém postar com o meu nome ou me citar em alguma coisa, mas eu não sou de ficar 
comentando Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Coisas dos outros Pesquisador:  e compartilhando  
Adolescente4: Nada, nem compartilhando eu não tenho Pesquisador:  Nem compartilhando? Você 
f.., o  que você faz com o Facebook, pra que serve o Facebook pra você  Adolescente4: Ficar 
cuidando da vida dos outros Pesquisador:  Ha é e esse... ok, perfeito. Você não associa nenhum outro 
tipo de de serviço além de cuidar da vida dos outros no Facebook?  Adolescente4: Haa, e ver vídeo, 
essas coisas Pesquisador:  Ta  Adolescente4: mas vai me falar todo mundo entra pra ver o que o 
outro posta Pesquisador:  ta, perfeito. Ta então, ok! Você sabe o que é uma fan page?  Adolescente4: 
Não Pesquisador:  Não sabe? Eu vou tentar explicar rapidamente pra você, tudo bem? A fan page é 
parecida com o perfil pessoal, com o seu perfil pessoal só que ela representa, ela representa fins 
comerciais, geralmente ela representa uma empresa, uma marca, coisas parecidas com isso. Então se 
você gosta daquela marca e você curtiu ou seguir aquela você vai, recebera, toda a informação que ela 
postar você recebera em seu feed de notícias também, lembrou?  Adolescente4: Lembrei 
Pesquisador:  Ok! Você sabe o que é uma fan page agora?  Adolescente4: Sim, agora eu sei 
Pesquisador:  Ok, você já curtiu alguma fan page?  Adolescente4: Já Pesquisador:  Sim  
Adolescente4: De lojas, né? Pesquisador:  Sim  Adolescente4: É isso, é já Pesquisador:  Perfeito, 
de humor já curtiu alguma  Adolescente4: Já, Vines, né? Pesquisador:  Lembra do nome delas?  
Adolescente4: Então, de loja é nike, adidas. Já curti Vines que apareceu até na Tv que é do Lucas 
Rangel, alguma coisa assim Pesquisador:  Sei  Adolescente4:  E do Victor Rangel, é esses dois que 
eu curti Pesquisador:  Ta, perfeito. E... é... ok, agora assim eu preciso entender por que que você 
curtiu, por que que você ta... segue fan pages, tem algum motivo especifico?  Adolescente4: Haa, de 
comédia pra rir, né? Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Pode até fazer com um amigo Pesquisador:  
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Ta  Adolescente4: E de marca de roupas é pra você ficar vendo as roupas Pesquisador:  Ta. Pra você 
ta se, estar se atualizando referente ao produto, né?  Adolescente4: Isso Pesquisador:  Ok, é qual que 
é, por que que, agora eu preciso entender assim sobre publicações no geral, ta? Tanto de fan pages 
como de pessoas que você conhece ou desconhecidos, eu queria entender qual que é a diferença entre 
curtir, comentar e compartilhar. Quando você curte?  Adolescente4: Quando eu curto? Pesquisador:  
É  Adolescente4: Quando eu gosto de alguma coisa Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Se eu gostei 
eu vou curtir, se eu não gostei eu não vou curtir. Compartilhar eu não compartilho muito, mas se eu 
gostar do que eu vi, eu vou compartilhar com outra pessoa com certeza Pesquisador:  Perfeito  
Adolescente4:  E comentar, comentar eu só comento quando tem o meu nome ou quando tem aquelas 
coisas que eu acho que não tem nada a ver de Jesus Cristo, comente ou compartilhe Pesquisador:  Sei  
Adolescente4: Ai a sua consciência vai la e comenta Pesquisador:  Ta, tudo bem  Adolescente4: Mas 
é só isso também Pesquisador:  Entendi. É... você disse a as duas coisas ´pra curtir acho, você falou 
rapido e eu não sei se eu entendi. Qual, qual que é a diferença mesmo de quando você curte e de 
quando você compartilha? Quando você curte é quando você gosta  Adolescente4: Quando eu gosto 
Pesquisador:  Da da informação  Adolescente4: Isso Pesquisador:  Agora me diz uma coisa, quando 
a mensagem é trágica geralmente as pessoas curtem também   Adolescente4: É, isso é verdade.. é... 
é... depende isso. Quando é aquela coisa tipo a pessoa morreu você vai curtir pra curtir, tipo aa eu vi 
Pesquisador:   Ha ta entendi.  Adolescente4: Entendeu? Pesquisador:  É mais pra fazer uma 
interação então, pra saber que, pra marcar, pra deixar a sua passagem marcada  Adolescente4: Ó eu vi, 
eu não comente,mas ó eu vi[ Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Eu to sabendo o que esta acontecendo 
Pesquisador:  Perfeito! E comentar? Espera ai a duvida foi entre curtir e comentar, né?  
Adolescente4: Isso Pesquisador:  E compartilhar?  Adolescente4: Compartilhar eu não compartilho 
muito Pesquisador:  Não compartilha muito  Adolescente4: Não sou de compartilhar as coisas no 
Facebook Pesquisador:  Ta, perfeito. Mesmo que que você goste mesmo, mesmo  Adolescente4: 
Então, eu não sou, por que eu não gosto na minha fren... na minha linha do tempo tem essas coisas 
assim e eu nem compartilho. Eu sou mais de curtir mesmo [Pesquisador:  Sim  Adolescente4: 
Entendeu? Pesquisador:  Perfeito. Ok. Você, você sabe o significado de trollar?  Adolescente4: 
Trollar é zuar, não é?  Adolescente4: Pra mim, se você esta me trollando, você esta me zuando 
Pesquisador:  Sei, e você consegue dar alguns exemplos de trollagem pra mim, pelo menos uns dois 
exemplos? Um exemplo, vamos lá!  Adolescente4: Um exemplo de trollagem? Pesquisador:  É  
Adolescente4: Haa, trollagem é uma pessoa zuar outra, tipo, a magrinha ta ali, a gordinha ta ali, já vai 
zuar a gordinha Pesquisador:  Sei  Adolescente4: Por que ela tem, ela é rechonchudinha 
Pesquisador:  Ta  Adolescente4: Quinem, meu dente é certo e o seu não, vai zuar quando o dente da 
outra é zuado Pesquisador:  Entendi  Adolescente4: É bem isso Pesquisador:  E fora, fora, fora... 
fora estes exemplos vinculados a estética você lembra de algum outro exemplo vinculado a trollagem?  
Adolescente4: Como assim? Pesquisador:  É, você esta falando de dente, né? Um tem um dente torto 
e outro não, sobre ser magro ou ser gordo, que é é  Adolescente4: Haa de susto, assim Pesquisador:  
Não, assim se você consegue me dar um outro exemplo de trollagem que não esteja vinculado, por 
exemplo, a nossa, ao tema de nossa pesquisa, entendeu?  Adolescente4: Haaa, entendi Pesquisador:  
Por exemplo, nessa pesquisa a gente esta pesquisando sobre, é... o corpo obeso. É, você consegue me 
dar alguma informação...  Adolescente4: Tipo de que uma pessoa esta ali e vai e zoa a outra assim... 
Pesquisador:  Sei  Adolescente4: A cadeira esta aqui e eu vou puxo e cai Pesquisador:  Haaa,sei  
Adolescente4: É assim Pesquisador:  Isso seria uma trollagem?  Adolescente4: Com certeza, eu vou 
sentar e a pessoa vai puxar a cadeira Pesquisador:  Ta, ok. Então a trollagem não esta associada 
somente a internet? Eu posso trollar fora da internet também?  Adolescente4: Com certeza 
Pesquisador:  Com certeza... ta, perfeito. Ok! Você já trollou alguém?  Adolescente4: Éé... não 
trollar, mas zoar todo mundo zoa Pesquisador:  Ta. É mais... é, tudo bem. Você já foi trollada?  
Adolescente4: É... já Pesquisador:  Co/ como foi, você pode falar?  Adolescente4: Sim, mas é tudo 
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zuera entendeu Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Do mesmo jeito que eu sai zuando, só que a 
trollagem foi maior. Eu tava, essa historia de escrever papelzinho e colar atrás? Pesquisador:  Sim  
Adolescente4: Pra mim isso foi pior, eles me fizeram ir até o ponto de ônibus com um papelzinho 
escrito - essa bunda é grande Pesquisador:  Sei  Adolescente4: E com uma setinha pra baixo, isso foi 
horrível Pesquisador:  Entendi  Adolescente4: Entendeu? Isso foi pra mim uma trollagem 
Pesquisador:  E, e... por que, quando é. Por que que você acha que teve essa inversão assim, antes a 
gente falava que estava zuando e agora esta falando que esta trollando, quem é que começou com essa 
historia de estou trollando você?  Adolescente4: Então Pesquisador:  Quem começou, você consegue 
lembrar de onde te disseram que trollar é a mesma coisa que zuar?  Adolescente4: Então, pra mim 
ninguém me falou, mas o video vai, ta postando zuando da pessoa, mas esta escrito trollagem, então 
Pesquisador:  Entendi  Adolescente4: ... a pessoa acha que diferenciou então colocou então todo 
mundo fala que... Pesquisador:  Ta, perfeito! Então você já é... ok. Agora sim, no seu feed de notícias 
você ja viu alguma postagem de humor sobre uma pessoa obesa?  Adolescente4: É... varias 
Pesquisador:  Varias? É... e que que foi a sua, você participou, você curtiu, compartilhou, só olhou?  
Adolescente4: Não Pesquisador:  Comentou quando você viu, como é que foi isso?  Adolescente4: 
Quando é engraçado você curte, mas na maioria das vezes não tem graça. Acho que zuar com a pessoa 
não tem graça Pesquisador:  Entendi  Adolescente4: Só se a pessoa ri também, ta no meio da zueira, 
mas ao contrario não Pesquisador:  Ta  Adolescente4: Acho que zoam muito sabe... Pesquisador:  
Sim sei  Adolescente4: Gordinha, ta um pouquinho cheia, já é gordo, se você estiver comendo é 
gordo, entendeu? Pesquisador:  A a, são coisas vinculadas a...  Adolescente4: Isso Pesquisador:  E 
assim, e amigos seus você já viu participando dessa dessa interação dessa?  Adolescente4: Todos 
Pesquisador:  Todos?  Adolescente4: Todos, se a gordinha esta sentada ta mostrando cofrinho, meu 
deus olha aquele cofrão... Pesquisador:  Sim  Adolescente4: É norma Pesquisador:  E o que que 
você, o que que as pessoas comentam, é dificil lembrar, eu sei que é dificil lembrar, mas você lembra 
de algum comentário de, é não sei se apenas riu, se... você não consegue lembrar, conseguiria?  
Adolescente4: Não Pesquisador:  É dificil, né?  Adolescente4: É Pesquisador:  Ta certo, vamos la 
então. É o que que você acha disso, o que que você acha sobre o humor, o humor mesmo sobre o 
corpo obeso sendo engraçado, você acha isso, qual que é a sua opinião? É...  Adolescente4: Haa, na 
verdade eu acho uma falta de respeito Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Porque cada um tem o corpo 
que quer, as vezes é gordinha mas não quer ser gordinha Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Pras 
pessoas estarem zuando Pesquisador:  Entendi  Adolescente4: Porém, é muito engraçado 
Pesquisador:  Sim, sim  Adolescente4: Mas, algum também passam dos limites, né? As vezes 
ninguém gosta de ser zuado Pesquisador:  Sim, mas olha só, vamos olhar, por que assim... me ajuda a 
entender um coisa por que a gente não ri de todos os gordinhos, certo?  Adolescente4: Certo 
Pesquisador:  A gente vê pessoas obesas andando pra cima e para baixo. Quando é que, quando é que 
se torna cômico, entende? Quando um gordinho é cômico e quando um gordinho não é cômico? Não, 
não não é... como é que eu posso dizer, quando é que você vai rir e quando é que você não vai rir?  
Adolescente4: Como assim, quando eu vejo uma pessoa? Pesquisador:  É, por exemplo a gente vê 
gordinhos todos os dias e a gente não sai rindo de gordinhos, entende?  Adolescente4: Haa, quando o 
cofrinho esta aparecendo, você vê aquela pessoa enorme com aquele lanchão enorme devorando 
Pesquisador:  Sei, entendi  Adolescente4: O jeito de andar Pesquisador:  Sei  Adolescente4: É 
bumbum vai pra cá, bumbum vai pra lá Pesquisador:  Perfeito, ok! Vamos la então. Você já 
compartilhou alguma dessas publicações?  Adolescente4: Não Pesquisador:  Não? Curtiu?  
Adolescente4: Curti já, varias Pesquisador:  Comentou?  Adolescente4: Comentei não. Não, teve 
uma que eu comentei que eu achei rídiculo Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Só que eu acho que não 
foi bem uma trollagem, foi um marido falando pra... na verdade ela pensou que era uma homenagem 
pra ela e na verdade não foi. Foi ele com um crachazinho assim da academia... Pesquisador:  Sim  
Adolescente4: pra namorada Pesquisador:  Sim  Adolescente4: E com um negocio - suplemento, 
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acho que isso foi barbaro, foi horrivel, foi ridiculo Pesquisador:  Ta. Ta me diz uma coisa, agora 
vamos partir pra outro lado, ta? Você ja sen... ja se sentiu incomodada com alguma, é... é... com 
alguma postagem no Facebook?  Adolescente4: Pode? Pesquisador:  É, geral...  Adolescente4: 
Geral? Já muitas Pesquisador:  Sim  Adolescente4: De ta zuando, quinem a parada gay tava zuando 
né fez de Jesus Cristo, aquilo foi horrivel Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Acho que zuando assim 
Deus, eu acho isso horrivel Pesquisador:  Ta, perfeito. E você tomou alguma atitude frente a essa 
postagem?  Adolescente4: Não, o que que eu vou tomar? Denunciar não acontece nada Pesquisador:  
Sim  Adolescente4: Acho que se você denunciar, tem que que ter varias denuncias né pra alguma 
coisa acontece Pesquisador:  Sim. Eu não saberia dizer  Adolescente4: Ai eu não posso fazer nada 
Pesquisador:  Ta. Perfeito. É, e o que... é... é... Você saberia me dizer a definição, daria... saberia me 
dizer a definição de zyberbullying?  Adolescente4: Não Pesquisador:  Não? Bullying?  
Adolescente4: Bullying é uma pessoa que zoa, né? Ta, tipo, me zoa e eu... é... me zoa. Ta me zuando, 
é bullying Pesquisador:  Ta, perfeito. E você saberia diferenciar, você sabe diferenciar trollar e 
cyberbullying?  Adolescente4: Achei que os dois não ta junto? Pesquisador:  Os dois estão juntos?  
Adolescente4: Pra mim os dois estão juntos, por que trollagem é ta te zuando e se ta te zuando é 
bullying Pesquisador:  Ta, perfeito. Ok  Adolescente4: Por que ta te zuando, pra mim é bullying 
Pesquisador:  Ta, tudo bem. Então se alguém trolla o outro você ta cometendo bullying?  
Adolescente4: Então eu falo assim, se a pessoa ta rindo então não é bullying Pesquisador:  Entendi  
Adolescente4: Se a pessoa saiu brava e não gostou ai Pesquisador:  A pessoa é a pessoa que sofreu 
bullying, você diz ou a pessoa que foi trollada  Adolescente4: Não, a pessoa que foi trollada, se ela riu 
beleza, ela já ta junto com a galera, ja ta rindo, mas se a pessoa não gostou pra mim já é bullying 
Pesquisador:  Entendi  Adolescente4: Saiu com raiva, xingou, essas coisas Pesquisador:  Ta, então 
como é que você me diria, pra ficar claro assim... quando eu sei... então quando o limite entre 
trollagem e cyberbullying  seria a reação da pessoa então?  Adolescente4: É, a reação da pessoa 
Pesquisador:  Mas assim, eu não poso brincar com a pessoa, ela não gostar e eu estar trollando ela?  
Adolescente4: É então, depende do que você esta trollando ela, né? Pesquisador:  Entendi. Como 
depende do que exatamente?  Adolescente4: Se ela... tipo se você esta zuando ela e nao tem graça e 
muitas vezes ela esta com raiva, entende? A pessoa... não ta tendo graça e a pessoa vai rir pra você 
Pesquisador:  Entendi. Então se você esta ali, por exemplo, eu fiz uma brincadeira com você se eu 
parar naquela mesma hora que você não gostou ainda é considerada trollagem?  Adolescente4: É, não 
tipo você ta zuando comigo Pesquisador:  Sei  Adolescente4: E eu não estou gostando pra mim é 
bullying já Pesquisador:  E se eu... por que assim, eu posso cometer um erro entendeu? Por exemplo, 
eu sou seu amigo e eu posso brincar com você e você se ofender, mas eu não quis  Adolescente4: me 
ofender Pesquisador:  É   Adolescente4: Mas, ja esta me ofendendo ta sendo bullying Pesquisador:  
Então perfeito, ta tudo bem. E assim, o que que você faria então se você sofressem, sofresse 
cyberbullying, isso referente a internet? O que que você faz quando você sofre cyberbullying, se você 
sofresse?  Adolescente4: Se alguém me zoasse? Pesquisador:  Se você sofresse cyberbullying  
Adolescente4: Haaa Pesquisador:  Sendo o cyberbullying o que é pra você  Adolescente4: Bom, se 
fosse muito grave eu recorria a alguma delegacia, eu não sei Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Ou se 
não eu desativava a minha conta Pesquisador:  Entendi  Adolescente4: Por que da pra você excluir 
no Facebook, deixar aquela pessoa num visita mais rede social, não te acha mais Pesquisador:  Sim  
Adolescente4: Podia fazer isso Pesquisador:  Ta. o que que você faria se um amigo fosse vitima de 
cyberbullying  Adolescente4: Bom, se fosse engraçado eu ia rir Pesquisador:  Sim  Adolescente4: 
Mas, se fosse grave eu ia ficar do lado dele, mas eu não poderia fazer nada por que vai que também 
me zoa Pesquisador:  Ta, entendi. Ta certo.   Adolescente4: Entendeu? Pesquisador:  É, agora sim... 
então você ajudaria um amigo ou não se isso não representasse nenhum tipo de ameaça pra você, é 
isso?  Adolescente4: É claro Pesquisador:  Ta bom então. E um desconhecido você ajudaria se ele 
fosse vitima de cyberbullying?  Adolescente4: Então, se fosse grave com certeza, eu ia pedir pra 
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pessoa parar por que também tem seus limites Pesquisador:  Sim. Mesmo com Adolescente4: mas... 
Pesquisador:  Mesmo com um desconhecido?  Adolescente4: Mesmo com um desconhecido, eu ia 
ajudar, mas depende, né? Pesquisador:  Sim. Depende do que?  Adolescente4: De eu também ser 
zuanda Pesquisador: Ha ta. Entendi, ok. Então assim só pra mim entender. É, quando que eu vou 
assim, você me diz é... que a diferencia entre trollagem e cyberbullying é se a pessoa que for trollada 
ou se ela sofre cyberbullying é, se ela gostou ou não  Adolescente4: Hunn Pesquisador:  Agora como 
eu vou saber se a pessoa esta trollando ou cometendo cyberbullying, como eu vou saber se esta 
fazendo um ou outro? Por exemplo, eu estou praticando uma ação com você, como você vai saber que, 
como é que você define que eu estou te trollando ou cometendo cyberbullying?  Adolescente4: Haa, 
bom... se a pessoa esta te zuando faz tempo Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Não for sua amiga, 
não for nada e ta te zuando faz tempo pra mim é... ai... é... Pesquisador:  É cyberbullying?  
Adolescente4: Isso Pesquisador:  Ta  Adolescente4: E a outra, se a pessoa é seu amigo e você sabe 
que a pessoa é engraçada, né? Pesquisador:  Sim  Adolescente4: Ai já é o outro la Pesquisador:  
Entendi, entendi... e o que que você acha que essas publicações é... de humor referente ao, a uma 
pessoa obesa o que que você acha que é? Você acha que é apenas brincadeira, você acha que é 
trollagem, você acha que é cyberbullying, qualquer outro tipo de violência, o que que você acha?  
Adolescente4: Haa, é trollagem Pesquisador:  É trollagem?  Adolescente4: É trollagem 
Pesquisador:  Haaa, perfeito  Adolescente4: Porque né? É trollagem, ta sendo engraçado 
Pesquisador:  Entendi. E tem como você saber se a pessoa que foi trollada esta gostando ou não? Por 
exemplo, é... é... por exemplo, e e eu tive, eu sou uma pessoa obesa e tive uma foto publicada e você 
disse pra mim que a diferença entre trollar e cyberbullying é se a pessoa gostou ou não. Como você 
sabe que eu estou gostando ou não?  Adolescente4: Você vai excluir a foto, se você excluir a foto é 
por que você não gostou literalmente, agora se você deixa lá é por que você esta gostando as pessoas 
esta comentando e tá la discutindo, entendeu? Pesquisador:  Ha ta, entendi. Ta certo, perfeito. Acho 
que é isso, você alguma informação que você gostaria de dar sobre isso ou algo que você lembrou e 
acha que é interessante dizer aqui?  Adolescente4: Não Pesquisador:  Não? Somente isso, certo. 
Agradeço e a gente finaliza aqui, tudo bem? 
 
 
ENTREVISTA 5 - Pesquisador: Então vamos lá, conforme eu for perguntando você da o máximo de 
informação referente a pergunte, tudo bem?  Adolescente5: Tudo bem Pesquisador:  Eu preciso da 
data de nascimento  Adolescente5: Onze do três, de dois mil, de mil novecentos e noventa e oito 
Pesquisador:  Sexo  Adolescente5: Masculino Pesquisador:  Bairro onde reside  Adolescente5: São 
Carlos Pesquisador:  Cidade e Estado  Adolescente5: Itapevi, São Paulo Pesquisador:  Ta, perfeito. 
Você tem perfil na rede social Facebook?  Adolescente5: Sim Pesquisador:  Quantos?  
Adolescente5: Um Pesquisador:  Um? E em outras você tem?  Adolescente5: S, um no Instagran, no 
Twiter, e só Pesquisador:  Só?  Adolescente5: Só Pesquisador:  É, quantas horas por dia você 
permanece conectado somente no Facebook?  Adolescente5: Metade da minha vida Pesquisador:  
Metade de sua vida? Adolescente5: Vinte e três horas Pesquisador:  Sim, perfeito. É, você se conecta 
por onde no Facebook?  Adolescente5: Celular Pesquisador:  Celular? E por outro caminho, outro 
caminho também, na sua casa...?  Adolescente5: Computador Pesquisador:  Computador, tem 
computador pessoal na sua casa?  Adolescente5: Sim Pesquisador:  E assim, fora no no celular e na 
sua casa você não conecta em algum outro lugar, conecta?  Adolescente5: Sim Pesquisador:  Onde  
Adolescente5: No wi-fi Pesquisador:  Aonde tiver o wi-fi você vai lá e conecta, né?  Adolescente5: 
Isso Pesquisador:  É você adiciona pessoas que você não conhece a sua conta no Facebook?  
Adolescente5: Não Pesquisador:  Não?  Adolescente5: Não Pesquisador:  Tem algum motivo pra 
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isso?  Adolescente5: Por que é muito perigoso você ficar adicionando pessoas que você não conhece, 
né? Pesquisador:  Sim  Adolescente5:  Por que hoje em dia a gente não pode mais confiar em 
ninguém Pesquisador:  Ta, e se tivesse um amigo em comum?  Adolescente5: Ai depende, por que ai 
você pode conhecer de outro lugar e você não lembra Pesquisador:  Sim  Adolescente5: 
Dependendo, até você adiciona, mas a maioria das vezes não Pesquisador:  A maioria das vezes 
não,né? Você exclui mesmo sem problema nenhum?  Adolescente5: Sem problema nenhum 
Pesquisador:  Ta, perfeito. E assim, você é... quanto a visualização do seu perfil, você deixa privado, 
aberto pra amigo, ou ou pra um grupo especifico de amigo ou você deixa aberto, por exemplo, eu não 
tenho você na minha rede de amigos, eu consigo acesso as suas informação  Adolescente5: Acho que 
sim Pesquisador:  A todas elas?  Adolescente5: Não lembro, mas acho que a maioria das 
informações sim Pesquisador:  Sim, fotos também  Adolescente5: Sim, fotos Pesquisador:  Ta. E 
assim, o que que você publica lá, pra que que você usa o Facebook?  Adolescente5: Eu uso mais pra 
olhar publicações, é muito difícil eu publicar alguma coisa no Facebook Pesquisador:  Sei  
Adolescente5: Eu uso mais pra ver publicações, pegar informações, por que é sempre importante a 
gente ta conectado Pesquisador:  Sim, entendi  Adolescente5: Eu uso mais pra isso, pra eu publicar 
eu acho muito difícil Pesquisador:  É difícil? Foto você não publica?  Adolescente5: Dificilmente 
Pesquisador:  Pensamento?  Adolescente5: É bem difícil Pesquisador:  É difícil também, e 
compartilhar, curtir, comentar a publicação de alguém?  Adolescente5: Curtir... Pesquisador:  de 
outras pessoas ou fan pages, você faz isso  Adolescente5: Ha:::, isso sim, ai sim Pesquisador:  Ta, 
você sabe o que é uma fan page?  Adolescente5: Sim Pesquisador:  Sim? É, você lembra de algum, 
de algum nome de alguma fan page que você já curtiu já?  Adolescente5: Não Pesquisador:  Não? 
Adolescente5: Lembrar assim não Pesquisador:  E assim de alguma de algum artista  Adolescente5: 
Sim Pesquisador:  De alguma de humor  Adolescente5: Sim Pesquisador:  Tem? Ta, perfeito. De 
humor você curte bastante ou... Adolescente5:  Bastante Pesquisador:  Bastante?  Adolescente5: 
Bastante Pesquisador:  Ta, e porque que você curte uma uma fan page de humor?  Adolescente5: É 
importante a gente rir né? Porquê acho que a rede social é pra gente se diverti Pesquisador:  Sim  
Adolescente5: Você tem que saber usar, é uma coisa que desvia um pouco a nossa atenção do dia a 
dia Pesquisador:  Sim  Adolescente5:  Então é importante, tipo eu curto uma coisa pra gente dar 
umas risadas as vezes Pesquisador:  Ha::: ta certo, tudo bem eu entendi. Ha:::, agora eu queria saber, 
referente as publicações gerias ta? Tanto de uma fan page, quanto de uma de um amigo seu, de algum 
contato no Facebook. Quando é que você curte uma postagem?  Adolescente5: Normalmente quando 
eu sou marcado ou quando eu gostei da postagem Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Ai normalmente 
eu curto essa postagem quando eu fui marcado, é sempre isso Pesquisador:  Ta, agora sim, você sabe 
me explicar porque que as pessoas curtem algumas mensagens trágicas ou é, haa nao sei, algum tipo 
de violência, por exemplo, violência contra um animal ou violência com uma ou ou outras pessoas, 
por que que as pessoas... você disse que você curte quando você gosta  Adolescente5: Isso 
Pesquisador:  O que que acontece então, por que que as pessoas curtem quando a mensagem é trágica 
ou violenta, você pode me explicar?  Adolescente5: Por que muitas vezes esta escrito na imagem. Ta 
escrito assim, se você é contra tal coisa curta aqui Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: Ai muita 
pessoa curte Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: Pra mostrar que é contra, entendeu? Pesquisador:  
Ta, ta perfeito. Ta e assim, se se... por exemplo, se um parente meu faleceu hoje, ta lá uma mensagem 
trágica e ai algumas pessoas do meu Facebook foi la e curtiu, o que que você acha que é, por que que 
as pessoas estavam curtindo?  Adolescente5: Pra saber que ela, você, que ela viu Pesquisador:  Ta, 
agora são dois motivos então, por que gosta e por que curtiu  Adolescente5: Porque sabem que viu, 
por que sabem que ela viu aquilo Pesquisador:  Ta perfeito. E quando você compartilha? Quando 
você compartilha, assim, você viu uma postagem e fala eu vou compartilhar essa postagem aqui  
Adolescente5: Normalmente é quando eu lembro de alguém. Tipo, você vê uma imagem falando 
sobre determinada coisa e você lembra de uma pessoa Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Ai você 
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compartilha e fala - olha isso parece que foi feito pra você Pesquisador:  Sim ,perfeito.  
Adolescente5: A maioria das vezes são assim Pesquisador:  Ha, é?  Adolescente5: Sim 
Pesquisador:  Ta, ok. Então você compartilhar quando vai lembrar uma pessoa?  Adolescente5: Isso 
Pesquisador:  E você compartilha informações? Por exemplo, haa não sei, vamos dizer que, tem uma 
informação de co, de cunho jornalístico mesmo, uma informação mais parecida com o que a gente vê 
no jornal, você compartilha também  Adolescente5: S... depende quão importante é a informação pra 
mim Pesquisador:  Ta, entendi. Ok. Agora, e quando você comenta?  Adolescente5: Normalmente eu 
vou comentar alguma coisa que eu fui marcado ou quando você vê alguma coisa que você vê meu 
deus parece que foi feito pra mim, vou comentar Pesquisador:  Ta perfeito. Então este parece que foi 
feito pra mim significa que tem que tem que é...  Adolescente5: Alguma coisa que chame minha 
atenção Pesquisador:  Que tem que chamar a sua atenção. E se, ta perfeito. Se não chamar a sua 
atenção você não curte e deixa passar, ta. Perfeito! E referente ao significado de trollar, você sabe o 
significado de trollar?  Adolescente5: Mais ou menos Pesquisador:  O que que você tem ideia de que 
seja trollar?  Adolescente5: Trollar eu tenho ideia que seja quando você faz uma brincadeira de bom 
ou mal gosto com alguém, pra mim eu entendo isso como trollar Pesquisador:  Sim, perfeito. E o s, 
você consegue me dar algum exemplo de trollagem?  Adolescente5: Muitos programas de televisão 
tem trollagem, tipo aquele pânico Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Tem muitas trollagens, boas ou 
ruim sempre tem Pesquisador:  Ta  Adolescente5: Quando você ta zoando um amigo seu é trollagem 
Pesquisador:  Sei  Adolescente5:  Sendo bom ou ruim Pesquisador:  Ta, e o que que seria este zoar, 
como é... você vai me zoar, você vai me trollar. Da um exemplo, como é que você poderia me trollar?  
Adolescente5: Nãos sei, mas as pessoas hoje em dia zuam pela roupa, ou por alguma pessoa que se 
pegou, não sei é sempre deter... relacionada a pessoa Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: É a sua 
roupa, quem que você pegou, é o seu peso, seu biótipo, sempre tem alguma relacionada a você sabe? 
Pesquisador:  Ta, perfeito. Ok. Você esta me dizendo então que você ja viu no panico na TV, né?  
Adolescente5: Isso Pesquisador:  Então significa que trollar não esta somente na, esta onde na 
internet, esta fora da internet, esta em todos os lugares?  Adolescente5: Ta, você encontra em todos os 
lugares Pesquisador:  Ta, ok. E você já foi trollado já?  Adolescente5: Já Pesquisador:  Já?  
Adolescente5: Todos já foram Pesquisador:  Há, é? E você pode contar? Como é que você soube que 
aquilo lá era trollagem?  Adolescente5: Ha:::, você sempre sabe, a pessoa ta te zoando, ela usa seu 
nome, ela fala ha::: você parece com não sei quem, que não sei o que Pesquisador:  Sim  
Adolescente5: Sempre, direcionando pra você Pesquisador:  E assim, como é que... antes... vocês 
usam a palavra zoera  Adolescente5: Isso Pesquisador:  E, e quando é que pararam de falar... você 
lembra do momento que pararam de usar a palavra zoeira para usar a palavra trollar? O que que 
mudou assim tão de repente era zoeira e agora é trollar?  Adolescente5: Acho que trollar é um jeito 
mais bonito de falar que é zuera, né? Pesquisador:  Entendi. Ta, perfeito. E, e você ja... já trollou 
alguém?  Adolescente5: Não. Já também Pesquisador:  Já também?  Adolescente5: Já também 
Pesquisador:  Você pode contar pra gente?  Adolescente5: A gente sempre participa da zuera por que 
uma pessoa fala, ela te zoa e automaticamente você quer rebater na mesma moeda Pesquisador:  
Entendi  Adolescente5: É sempre assim Pesquisador:  Ta, então você esta me dizendo que na 
interação que teve na brincadeira ali um foi trollando o outro é isso?  Adolescente5: Isso 
Pesquisador:  Ta, e iniciando, você iniciando a trollagem já teve uma vez?  Adolescente5: É difícil 
eu iniciar Pesquisador:  Sim  Adolescente5: é só se alguém me trollar primeiro ai você rebate na 
mesma moeda Pesquisador:  Ha ta, tudo bem. Ok. E assim, na sua página, na sua página no Face... lá 
no feed de notícias você já viu alguma publicação de humor referente a::: ao ao obeso?  Adolescente5: 
Sim Pesquisador:  Sim? E isso isso é frequente?  Adolescente5: Eu não vejo muito com frequência, 
mas eu já vi muitas vezes Pesquisador:  Já viu muitas vezes? E você já participou, já comentou, curtiu 
ou compartilhou?  Adolescente5: Já Pesquisador:  Já?  Adolescente5: Já Pesquisador:  Ta. É assim, 
você lembra d motivo por que que você curtiu comentou e compartilhou?   Adolescente5: Da ultima 
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vez eu lembro que foi por que eu lembrei de alguém Pesquisador:  Sim  Adolescente5:  Eu marquei 
uma menina da sala e comentei, olha parece com tal pessoa não é, olha! Pesquisador:  Sim. Ta, 
entendi, ok. E os seus amigos também, já trollaram já fizeram parte desse, ja comentou essas 
publicações também, já compartilhou?  Adolescente5: Já Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Já 
Pesquisador:  Ta, perfeito. Ok. O que que você pensa sobre essas essas brincadeiras assim, essas 
trollagens com, trollagem não, eu to dizendo que é trollagem mas eu não perguntei pra você ainda. 
Você acredita que isso é o que seja trollagem, seja apenas brincadeira é, que que que, qual é a 
classificação que você daria pra essas publicações, é apenas brincadeira é trollagem, o que que séria?  
Adolescente5: Depende, depende por que do quão a pessoa esta se sentindo ofendida Pesquisador:  
Sim  Adolescente5: Se ela levar pro lado pessoa, já não é brincadeira mais Pesquisador:  Entendi  
Adolescente5: Ai já é trollagem, agora se a pessoa ta levando numa boa, ela também ta brincando 
então é uma brincadeira Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: Depende então de que lado a pessoa 
leva isso Pesquisador:  E, e... pera ai, você disse aa, talvez eu quem induzi você a associar apenas 
brincadeira e trollagem, quando, qual a diferença entre trollagem e brincadeira, elas são a mesma 
coisa?  Adolescente5: Não Pesquisador:  Não?  Adolescente5: Quando é trollagem você, a pessoa 
acho que ela leva pro lado pessoal Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Quando é uma brincadeira ela 
participa junto Pesquisador:  Ta, entendi.  Adolescente5: Ela sempre participa quando é uma 
brincadeira Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: E quando é uma trollagem a pessoa leva pro lado 
pessoal, ela fica pensando sobre aquilo Pesquisador:  Sim, ok. E e agora sim, você , se você fosse. 
Vamos pular para a questão do cyberbullying agora. Se você fosse vitima de cyberbullying, o que você 
faria?  Adolescente5: O que eu faria? Pesquisador:  Isso  Adolescente5:  Eu acho que eu não 
contaria pra ninguém Pesquisador:  Sei  Adolescente5: Do jeito que eu sou eu acho que eu não 
contaria pra ninguém, eu acho que provavelmente eu sairia da rede social Pesquisador:  Entendi  
Adolescente5: Eu to sofrendo cyberbullying Pesquisador:  Ha é? Entendi. E você não comenta com 
com com ninguém por que assim exatamente? Você tem medo de alguma coisa?  Adolescente5: Você 
se sente inseguro Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: Você se sente inseguro com o cyberbullying 
por que você nunca sabe, pode ser uma pessoa que você conhece Pesquisador:  Sim  Adolescente5: 
Pode ser um desconhecido, e depende da pessoa você não sabe se da com criticas, mesmo sendo uma 
trollagem, uma brincadeira, muitas pessoas não sabem se da com criticas Pesquisador:  Sim  
Adolescente5: Então, acho que é mais fácil você se retirar Pesquisador:  Você se retirou no caso?  
Adolescente5: Não, por que eu levei na brincadeira Pesquisador:  Entendi, mas isso ta... isso é 
frequente? Ta acontecendo frequente?  Adolescente5: Não mais Pesquisador:  Não mais  
Adolescente5: Mas, eu acho que se acontecesse comigo eu teria me retirado Pesquisador:  Ha é?  
Adolescente5: Sim Pesquisador:  Então parou então, não estão não esta continuando?  Adolescente5: 
Não, parou Pesquisador:  Então, você não faz dada as suas características, mas se eu sofresse você 
teria algum conselho pra falar pra mim, por exemplo, ó estou sofrendo cyberbullying, você poderia dar 
um conselho pra mim de como eu poderia agir?  Adolescente5: Como você poderia agir, acho que é 
importante mesmo com insegurança você falar com alguém Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: 
Por que sempre alguém pode ter um conselho melhor pra te dar Pesquisador:  Sei  Adolescente5: Sei 
lá, você pode criar um jeito diferente pra acabar com cyberbullying Pesquisador:  Sim  
Adolescente5: Você pode conversar com psicólogos que te ajudem Pesquisador:  Sim  
Adolescente5: É importante você ter alguém pra falar sobre isso Pesquisador:  E pra sanar, pra 
acabar com este problema, tem alguém em especifico que você iria conversar?  Adolescente5: Não sei 
Pesquisador:  Alguém que você disser eu vou conversar com tal pessoa e ela vai me ajudar e vai parar 
com isso  Adolescente5: Eu não sei se eu tenho uma pessoa especifica Pesquisador:  Entendi. Mas, 
nenhum professor, nem a diretora, seus pais, mãe, vizinha, amigo  Adolescente5: Você sempre 
comenta com um amigo, mas eu não se seria ele realmente tipo, dar uma ajuda pra acabar com isso 
Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: Entendeu? Pesquisador:  E, ta... e se um amigo seu fosse 
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vitima de cyberbullying? Um amigo, próximo, como é que você...  Adolescente5: Eu ajudaria ele 
Pesquisador:  Você ajudaria, como é que você ajudaria ele?  Adolescente5: Eu não sei eu falaria 
primeiro pra ele procurar os pais Pesquisador:  Sim  Adolescente5: E depois... por que os pais 
sempre acham uma medida correta pra acabar com determinado problema Pesquisador:  Sim  
Adolescente5: E ai os pais dele tomariam a medida. Seria difícil ele falar, por que normalmente 
jovens na nossa idade nunca falam pros pais este tipo de coisa Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Mas 
eu aconselharia ele a falar com os pais Pesquisador:  Acha que os pais resolveriam isso?  
Adolescente5: Depende Pesquisador:  Depende?  Adolescente5: Depende de tal gla... de tão grave é 
o problema Pesquisador:  Entendi. E, e... no caso do seu você conseguiu resolver?  Adolescente5: 
Sim Pesquisador:  Então ta, perfeito. E assim, e se um desconhecido fosse fosse vitima de 
cyberbullying você ajudaria ele de alguma forma?  Adolescente5: Se eu pudesse e conseguisse ajudar, 
sim Pesquisador:  Sim?  Adolescente5: Sim Pesquisador:  Não teria problema nenhum mesmo que 
fosse um desconhecido e você não soubesse o nome, onde mora. Por exemplo, eu to lá no Facebook e 
to vendo que alguém esta sofrendo por cyberbullying e eu não conheço essa pessoa, não sei onde ela 
mora, você ofereceria ajuda da mesma forma  Adolescente5: Sim Pesquisador:  Como você, como 
você chegaria a essa pessoa? Por exemplo, você não me conhece e como você poderia me ajudar se eu 
sou um desconhecido?  Adolescente5: Nos comentários Pesquisador:  Nos comentários, você faria 
uma defesa a pessoa então  Adolescente5: Sim Pesquisador:  Já fez isso ou não? Já fez...  
Adolescente5: Eu acho que sim Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Se eu não me lembro, mas eu 
acho que já aconteceu isso Pesquisador:  Ta, ok. Me diz uma coisa, você acha que trollar é a mesma 
coisa que cometer cyberbullying?  Adolescente5:  Dependendo, por que depende, muitas vezes você 
trolla uma pessoa e pode sair como uma brincadeira, mas as vezes você estar fazendo pra ofender uma 
pessoa Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: Então quando você esta fazendo pra ofender uma 
pessoa é cyberbullying Pesquisador:  Entendi. Então a intenção aqui esta na intenção, você esta me 
dizendo  Adolescente5: A diferença, a diferença esta na intenção Pesquisador:  É, agora sim... eu 
queria entender. É... quando, como você vai, como você vai perceber a intenção da pessoa no ato 
entende?  Adolescente5: Depende, quando é um amigo você sabe que ele esta brincando com você 
Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Você sabe que é brincadeira. Agora quando já é uma pessoa que 
você não gosta, que ela te manda como uma indireta, te marca como alguma coisa, você sabe que é na 
intenção de te ofender, de te desestabilizar Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: Você sabe quando, 
dependendo da pessoa você sabe a intenção Pesquisador:  Sim, e se não conhece a pessoa há uma 
forma de saber o que é trollar e o que cyberbullying? Por exemplo, você esta la na sua rede, na sua 
rede social é, ha::: no Facebook seria aberta, eu vou dar um exemplo tudo bem? E algum, um 
desconhecido, você não conhece, não sabe quem é a pessoa. Ela foi la e fez alguma interação e ai você 
precisa classificar isso ai como cyberbullying e como trollagem. Há uma forma de, ha uma diferença 
quando você não tem contato com a pessoa?  Adolescente5: Creio que sim Pesquisador:  Consegue 
me dizer?  Adolescente5: Eu acho que quando a pessoa bota alguma coisa tipo um determinado 
exemplo, time Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Ela zua o seu time, se você não conhece ela você 
vai entender aquilo como cyberbullying Pesquisador:  Entendi  Adolescente5:  E quando ela bota 
alguma coisa te admirando, é você é isso isso, você vai entender que aquilo é ou uma coisa boa que vai 
te acrescentar algo sabe? Pesquisador:  Entendi. Ta, perfeito. Então ta, então vamos dizer assim então 
é... eu vou dizer o que eu entendi e você diz se esta certo ou não  Adolescente5: Ok Pesquisador:  
Tudo bem? Então assim, trollar ele seria:::, é... estaria vinculado ao que a pessoa é pra você em outros 
contextos então  Adolescente5: Isso Pesquisador:  Vou dizer assim, aaa a pessoa, eu conheço a 
pessoa e eu sei que ela é minha amiga e ai e que ela esta brincando comigo, então seria trolllar  
Adolescente5: Isso Pesquisador:  Ok? Agora se eu sei que a pessoa é é... tem uma má indole comigo, 
tem maus pensamentos referentes a mim é então eu vou encarar isso com cyberbullying  
Adolescente5: Isso Pesquisador:  Ta, então você não deu liberdade pra ela e a partir do momento que 
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você não deu liberdade pra ela ta cometendo cyberbullying. Então se, então se torna...  Adolescente5: 
Se torna cyberbullying Pesquisador:  Então se torna violência neste caso?  Adolescente5: Sim 
Pesquisador:  Ta! Perfeito. E quando uma pessoa é desconhecida a...  Adolescente5:  Já vai da 
intenção dela Pesquisador:  Vai da intenção... eu digo assim não não, eu não sei se eu saberia dizer, se 
eu saberia ver qual que é a intenção da pessoa no computador, entende? Por exemplo, assim, eu não 
consigo. Você conseguiria me dizer como é que eu saberia a intenção, é pra saber se ela esta trollando 
ou se ela esta...  Adolescente5: Quando ela ta colocando alguma coisa como indireta pra você, você 
sabe... que normalmente você sabe quando é indireta pra você Pesquisador:  Sim, entendi  
Adolescente5: Então, isso é cyberbullying Pesquisador:  hunrun  Adolescente5: Quando ela ta 
querendo te diminuir Pesquisador:  Sim  Adolescente5: E quando é uma coisa que é boa, que vai te 
acrescentar alguma coisa pode ser uma trollagem, pode ser uma coisa boa pra você, entendeu? 
Pesquisador:  Entendi, perfeito. Ta bom, é... Deixa eu fazer uma pergunta é é essas publicações aqui, 
agora vamos voltar, vamos voltar pro corpo obeso. Essas publicações na forma que aparecem na sua 
rede social no Facebook, você classificaria ela como?  Adolescente5: Sobre o corpo obeso? 
Pesquisador:  Isso  Adolescente5: Olhas, as vezes não são publicações muito legais por que num... 
num tem por que zoar uma pessoa por que ela é obesa Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: Acho 
que ela sabe que é obesa. Você não precisa falar pra ela que ela é obesa Pesquisador:  Entendi  
Adolescente5: Então se ela acha que... provavelmente eu acho que ela não se sente bem vendo uma 
coisa daquela. Uma pessoa obesa vai olhar aquilo e vai nossa que legal estão me zoando na internet 
Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Que nova pra mim, então não é um coisa muito legal de se fazer 
Pesquisador:  Ta. E você acha que isso é o que, isso é cyberbullying, isso é trollagem, o que que isso 
seria, isso é uma brincadeira?  Adolescente5: Isso é cyberbullying, se é uma pessoa que entende que 
já ta uma coisa mais formada ela vai entender aquilo como uma brincadeira, agora se... vai uma 
criança de 13, 14 anos anos, né? Ela vai ficar sentida Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: Vendo 
uma coisa dessas. Ela vai perceber, nossa eu sou diferente dos meus amiguinhos, eles são magros e eu 
não e eles estão me zoando na internet Pesquisador:  Sim  Adolescente5: Isso, ela vai entender de um 
jeito errado Pesquisador:  Agora assim, mesmo que a publicação não seja referente a minha pessoa, 
você acha que isso vai me afetar de alguma forma?  Adolescente5: Sim Pesquisador:  Você acha que 
sim?  Adolescente5: Sim Pesquisador:  É, é... se eu tenho uma publicação de um corpo que é 
parecido com o meu e tem algumas informações sobre este corpo, como você acha que eu me sentiria?  
Adolescente5: Olha, quando você vê uma coisa assim que parece com você, você vai ficar pensando 
naquilo. Aquilo ficar, aquilo vai vir na sua cabeça, nossa será que eu sou assim mesmo? Pesquisador:  
Sim  Adolescente5: Entendeu? Pesquisador:  Entendi  Adolescente5: Então eu acho que pode te 
atingir de alguma forma Pesquisador:  Entendi. Ta ta certo. E (interferência de outros alunos). Então 
eu acredito que é isso, ta? Eu acho que forma bastante informações bem validas, né? E a gente finaliza 
aqui, ta bem?  
 
 
ENTREVISTA 6 - Pesquisador: Vamos la, eu preciso da data de nascimento. Data de nascimento?  
Adolescente6: Vinte e oito do oito de noventa e oito Pesquisador:  Ta. Sexo?  Adolescente6: 
Masculino Pesquisador:  Bairro onde reside?  Adolescente6: Jardim Paulista Pesquisador:  Ta, 
cidade e estado  Adolescente6: Itapevi, São Paulo Pesquisador:  Perfeito, você tem perfil em algum... 
na rede social Facebook?  Adolescente6: Tenho Pesquisador:  Quantos?  Adolescente6: Dois 
Pesquisador:  Dois?  Adolescente6: Dois Pesquisador:  Ta, eles são diferentes um do outro?  
Adolescente6: Os nomes são diferentes Pesquisador:  Os nomes? Mas, a finalidade é a mesma, ou 
não?  Adolescente6: A mesma Pesquisador:  Ta, perfeito. São os mesmo amigos, como é que é, por 
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que que você tem dois perfil?  Adolescente6: É um, um eu fiz... Pesquisador:  Hã...  Adolescente6: 
Justamente pra mim mesmo e o outro e o outro foi pra conversar com os amigos diferentes 
Pesquisador:  Entendi, então você tem um pra conversar com os amigos diferentes?  Adolescente6: 
Isso Pesquisador:  Quem seriam estes amigos diferentes são pessoas que você conhece, não conhece?  
Adolescente6: Há pessoas que eu não... um é pra pessoas que eu gosto e a outra não Pesquisador:  Ha 
ta, entendi. Haa, perfeito. Ok, eu acredito que eu entendi. Você tem perfil em outras redes sociais?  
Adolescente6: Só no Facebook Pesquisador:  Só no Facebook?  Adolescente6: Só Pesquisador:  Ta, 
e assim, quantas horas por dia você fica conectado, todos os dias que você entra, como é que funciona 
este negocio?  Adolescente6: O dia que eu entro eu fico mais ou menos umas duas horas 
Pesquisador:  Umas duas horas?  Adolescente6: Umas duas Pesquisador:  E, e você fica... o que que 
você faz no Facebook?  Adolescente6: Fico vendo as postagens das pessoas, de alguém Pesquisador:  
Entendi  Adolescente6: O que elas postam, se elas estão postando coisas certas, coisas erradas 
Pesquisador:  Ta, ta. Então assim, se elas estão postando coisas certas ou erradas, você faz alguma 
coisa referente ai isso?  Adolescente6: Eu dou a minha opinião, se a pessoa gostou ou não  
Pesquisador:  Ta  Adolescente6: ... é critério dela Pesquisador:  Ta perfeito, e vamos dizer, vamos 
seguir aqui é... você adiciona pessoas que você não conhece a a sua conta no Facebook?  
Adolescente6: Ha::: eu só adiciono as que eu realmente conheço Pesquisador:  Ta, tudo bem, isso 
acontece co mas duas contas, né?  Adolescente6: Isso, com as duas contas Pesquisador:  A::: e se 
assim, pera ai então as duas contas você adiciona pessoas que você conhece e uma delas você separou 
pra um grupo e a outra você separou pra outro?  Adolescente6: Isso Pesquisador:  E a separação esta 
entre gostar mais e gostar menos, é isso?  Adolescente6: Mais ou menos isso Pesquisador:  Ta, tudo 
bem, se eu estiver enganado você me corrigi tudo bem?  Adolescente6: Ta Pesquisador:  Eu estou 
tentando entender o que você, é... quais são os seus pensamentos. E se... se a pessoa que vai te 
adicionar, você não conhece, mas ela tem um amigo em comum? Você adiciona ela?  Adolescente6: 
Também não Pesquisador:  Também não?  Adolescente6: Também não. Só as pessoas que eu 
conheço e tem mais convivência comigo Pesquisador:  Ta, perfeito. Se você viu alguma vez só?  
Adolescente6: Pode ser que sim, pode ser que não. Se eu vi alguma vez só até que... se eu vê pela foto 
ai sim Pesquisador:  Ta, perfeito. Ok, e você edita a visualização do seu perfil para privado, aberto 
para um grupo de amigos ou somente para os seus amigos? Você edita elas?  Adolescente6: Eu coloco 
pra amigos de amigos Pesquisador:  Amigos de amigos?  Adolescente6: Amigos de amigos 
Pesquisador:  Ta  Adolescente6: Os amigos podem estar vendo Pesquisador:  Sim  Adolescente6: E 
os amigos dos amigos meus também podem estar vendo Pesquisador:  Ta, então se eu não tenho 
nenhum amigo em comum eu não consigo ver?  Adolescente6: Não, só os amigos dos amigos 
Pesquisador:  Ta, perfeito. Então significa que pessoas que não conhecem você podem acessar o seu 
Facebook também  Adolescente6: Isso, podem Pesquisador:  Ta, ok. E assim, quais são as 
características de suas publicações. Você posta fotos suas, informações pessoais, pensamentos?  
Adolescente6: Eu posto pensamentos voltado a religião Pesquisador:  Ta, perfeito. Compartilha, 
curto ou comenta algumas publicações?  Adolescente6: Eu só compartilho as publicações 
Pesquisador:  Me diz uma coisa, você... você faz mais alguma coisa além de publicar foto, colocar 
informação pessoal, curtir, comentar e compartilhar? Você tem alguma atividade no Facebook que 
você gostaria de destacar agora?  Adolescente6: Só os, princ... comentários principais , tipo alguém 
esta fazendo uma postagem incorreta Pesquisador:  Sim  Adolescente6: Eu tento melhorar aquela, 
aquela coisa pra pessoa não ficar prejudicada Pesquisador:  Ha:::, perfeito! Isso acontece com 
frequência?  Adolescente6: Com frequência, de vez em quando... Pesquisador:  Você sabe o que é 
uma fan page?  Adolescente6: Mais ou menos Pesquisador:  Vou explicar o... eu vou tentar explicar 
bem resumidamente tudo bem?  Adolescente6: Ta, ok! Pesquisador:  Ó, uma fan page é parecida 
com o perfil que você tem só que ela representa geralmente uma marca ou uma empresa, ela teria fins 
comerciais, ok? O que acontece, nessa fan page que representa alguma marca, uma empresa a partir da 
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hora que você curte ou segue ela toda a publicação que ela fizer, vai aparecer na sua, no seu feed de 
notícias, entendeu?  Adolescente6: Entendi Pesquisador:  Lembrou o que é uma fan page  
Adolescente6: Ha:::, lembrei, lembrei Pesquisador:  Você, você curtiu já alguma fan page ou segue 
alguma?  Adolescente6: Eu sigo algumas Pesquisador:  Algumas? Você consegue lembrar a... a... 
algumas delas?  Adolescente6: Olha, balanço geral Pesquisador:  Sei  Adolescente6: Programa da 
tarde e só... só o que eu lembro Pesquisador:  Perfeito! E fan page de humor, você já cur... já curtiu 
alguma? Você esta seguindo alguma de humor?  Adolescente6: Eu segui só que eu tirei ele, foi do 
Danilo Gentille, né? Pesquisador:  Entendi  Adolescente6: ... do programa dele Pesquisador:  Você 
tirou?  Adolescente6: Tirei Pesquisador:  Não tem mais nenhuma de humor?  Adolescente6: Não 
Pesquisador:  Ta perfeito, e... ta, você... agora eu preciso entender que de cada coisa que eu, que eu 
vou dizer agora ta? Assim, referente a postagens de pessoas, de pes... de seus amigos ou de alguma fan 
page, por que que você curte, quando você curte? A postagem esta la e eu vou decidir por curtir ou 
não, quando isso acontece?  Adolescente6: Eu... eu quero ver o que as pessoas pensam das postagens, 
eu quero ver os, outros pensamentos pra mim tirar pra minha propria vida realmente Pesquisador:  
Entendi. E... e... e você curte, você curte... por que que você curte mesmo? Eu não consegui entender. 
Então eu postei lá, e você foi e curtiu, geralmente você curte algumas postagens geralmente por que? 
Por que você...  Adolescente6: Por que eu quero ver novos pensamentos Pesquisador:  Ha, ta, tudo 
bem. Ok! E assim, quando você co... quando você é por que você quer ver novos pensamentos, e 
quando você compartilha?  Adolescente6: Eu quero que a mesma pessoa tenha os mesmo 
pensamentos que eu tirei dali pra que ela tenha o mesmo pensamento que eu tive Pesquisador:  Essas 
no... essas mesmas pessoas são pessoas que visitam o seu...  Adolescente6: O meu Facebook 
Pesquisador:  O, o seu Facebook  Adolescente6: Isso Pesquisador:  Ta, por exemplo, se eu... se eu 
postei uma coisa interessante, um pensamento bom, você ira compartilhar pra que outras pessoas 
tenham acesso a isso também?  Adolescente6: Isso, pra que as pessoas possam ver o pensamento 
daquela pessoa e o que eu consegui transmitir também Pesquisador:  Ta, perfeito. E comentar? Por 
que que você comenta uma postagem? Quando você comenta uma postagem? Você chega a comentar 
algumas?  Adolescente6: A... algumas s... Pesquisador:  Postagem não, postagem de outras pessoas, 
ta, ou de outra fan page  Adolescente6: Eu costumo comentar postagens que prejudica, que prejudica 
a vida das pessoas somente Pesquisador:  Entendi. Então você defen... você vai na defesa da pessoa 
que esta sendo prejudicada  Adolescente6: Por exemplo, dos gordos eles querem é passar uma 
mensagem que não é. Então eu tento ver a mensagem e dar a minha opinião sobre aquela mensagem 
Pesquisador:  Entendi. E isso ai, é esquecendo a o tema da nossa pesquisa, isso acontece com outras 
coisas também?  Adolescente6: Com outras coisas também Pesquisador:  Você, você pode me dizer 
quais são essas outras coisas que te incomodam e você quer entrar em defesa?  Adolescente6: Contra 
as drorgas, né? Pesquisador:  Drogas  Adolescente6: Contra a sexualidade de outras pessoas também 
Pesquisador:  Sim. Drogas, sexualidade... tem mais alguma coisa? Não lembra, não lembra?  
Adolescente6: Não, só essas Pesquisador:  Ta,. É... você sabe o significado de trollar?  
Adolescente6: Trollar pelo que eu sei é você zombar daquelas pessoas, né? Pesquisador:  Sim  
Adolescente6: Zombar das pessoas, o que elas não são... Pesquisador:  Sim  Adolescente6:  as 
pessoas qué faze... é... mostrar como as pessoas não são Pesquisador:  Entendi. Você consegue me 
dar um exemplo de trollagem?  Adolescente6: É... é... zuar com gordo 'ha::: você é gordo', haa você é 
viado. Se você fala fino você é viado Pesquisador:  Entendi  Adolescente6: Essas coisas 
Pesquisador:  Ta. É, fora, fo... for... fora essa questão da homossexualidade, fora a questão do obeso, 
você consegue me dar um outro exemplo que não tenha, que não tenha a ver com esses dois 
exemplos? Por exemplo, eu trollei você. Por exemplo, você quer me trollar, como você me trollaria 
por exemplo?  Adolescente6: Ha::: v... você não tem religião porquê? Pesquisador:  Sei  
Adolescente6: Ha::: você, você não acredita nada em deus, ha::: então vai embora, esquece então 
Pesquisador:  Ta, entendi. Você já foi trollado já?  Adolescente6: Já Pesquisador:  Já? Você se 
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incomoda em contra pra gente como é que você foi trollado?  Adolescente6: Não eu vou, eu vou 
contar pra você Pesquisador:  Hã.  Adolescente6: Eu sou zoado muito com, a minha voz é muito 
fina, eu sou muito zoado por causa da voz também Pesquisador:  Sei, entendi  Adolescente6: Ai as 
pessoas começam a zoar com a voz, que eu sou viado, essas coisas. Mas... Pesquisador:  Entendi  
Adolescente6: Mas realmente eu não sou, né? Pesquisador:  Sim, entendi. Então essa é a trollagem 
que você sofreu?  Adolescente6: Isso Pesquisador:  Ta, entendi. O que que você sente quando você é 
trollado?  Adolescente6: Has, tristeza, né? Pesquisador:  Tristeza?  Adolescente6: Tristeza 
Pesquisador:  Entendi, ta. E quem é... quem são essas pessoas, isso acontece onde, na internet, na 
escola, na rua, em casa, onde acontece as trollagens?  Adolescente6: Na escola Pesquisador:  Na 
escola?  Adolescente6: Mais na escola Pesquisador:  No Facebook, acontece?  Adolescente6: 
Raramente Pesquisador:  Raramente?  Adolescente6: Raramente Pesquisador:  Ta  Adolescente6: É 
mais acontece Pesquisador:  Tudo bem, e você já trollou alguém já  Adolescente6: Já Pesquisador:  
Já  Adolescente6: Não vou mentir pra você não Pesquisador:  Ta, como é que foi essa trollagem?  
Adolescente6: Foi xingando um menino que era gordo Pesquisador:  Sim  Adolescente6: Que não 
sabia falar, essas coisa Pesquisador:  Sim, entendi. Ok! Então trollar é o que mesmo que você quer, 
que você disse?  Trollar é a mesma coisa que...  Adolescente6: Trollagem é você zombar daquela 
pessoa o que ela não é Pesquisador:  Ta, perfeito. Ta. É você, quando você esta lá visitando o seu 
feed de noticia, a página inicial no seu Facebook, você já viu uma postagem sobre uma pessoa obesa?  
Adolescente6: Já Pesquisador:  Já?  Adolescente6: Já Pesquisador:  Ta. E ai, você... você com... 
Você curtiu, compartilhou ou comentou essa postagem, você lembra? { eu só fiquei chocado com a 
mensagem, né?  Pesquisador: Entendi  Adolescente6: Ai eu deixei ela lá, mas eu fiquei chocado com 
o que a pessoa realmente publicou Pesquisador:  Com... como é que era essa postagem?  
Adolescente6: Então... Pesquisador:  Por q... o que que... que te te chocou exatamente na postagem?  
Adolescente6: É que tinha uma foto de um gordo comendo um prato e alguém acusando ele 
Pesquisador:  Entendi  Adolescente6: essa mensagem que eu vi Pesquisador:  Ta certo. E outras 
você viu também?  Adolescente6: Só vi só essa Pesquisador:  Só essa?  Adolescente6:  Só essa 
Pesquisador:  Ta, perfeito. E você viu alguns das pessoas que você tem no Facebook como amigo, é 
v... compartilhou, comentou ou curtiu? Você percebeu isso?  Adolescente6: Eu percebi que algumas 
pessoas é... comentaram e compartilharam pra compartilhar essa mensagens com outros e assim foi 
Pesquisador:  Entendi. Essas pessoas eram conhecidas suas ou não?  Adolescente6: Conhecidas, é 
conhecidas Pesquisador:  Ta, entendi. Então eu queria, eu queria... é... é, a gente percebe que pessoas 
vão comentar ou compartilhar, ou curtir e ai eu queria saber se você conhecia algumas das pessoas que 
fizeram isso lá, né?  Adolescente6: Hun Pesquisador:  Ta certo, você já sentiu incomodado com 
alguma postagem no Facebook?  Adolescente6: Já Pesquisador:  Já?  Adolescente6: Já 
Pesquisador:  e qual que é... você lembra dela, da postagem?  Adolescente6: Tava uma postagem que 
publicaram no Facebook sobre a religião Pesquisador:  Entendi  Adolescente6: Ai eu fiquei assim, eu 
fiquei... só faltei xingar a pessoa, né? Pesquisador:  Sim  Adolescente6: Por que ela criticou a 
religião e não tem nada a ver com isso Pesquisador:  Entendi  Adolescente6: Ai a mensagem ai eu 
denunciei a pessoa, né? Pesquisador:  Você denunciou...? Adolescente6: La, lá no Facebook mesmo 
Pesquisador:  No Facebook  mesmo  Adolescente6: Isso Pesquisador:  E aconteceu alguma coisa 
com a pessoa que você denunciou? Você verificou se deu resultado isso?  Adolescente6: Ela foi só 
intimada, né? Pra ela retirar a postagem Pesquisador:  Entendi, ta certo. E, e como é que ela é 
intimada?  Adolescente6: Você denuncia a pessoa Pesquisador:  Sim  Adolescente6: E a pessoa tem 
três dias pra ta retirando essa mensagem Pesquisador:  Ta, perfeito  Adolescente6: Se ela não retirar, 
ela vai levar... uma punição, né, por isso Pesquisador:  Entendi, e qual que é essa punição. O é, quem 
é que aplica essa punição?  Adolescente6: A microsoft da uma punição pra pessoa, da uma multa pra 
pessoa, ou ela vai ate a casa da pessoa Pesquisador:  Hunrun  Adolescente6: Ou ela tira a própria 
amizade Pesquisador:  Ta, entendi. Ha, é... você já foi vitima de cyberbullying, já?  Adolescente6: 
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Não entendi a pergunta Pesquisador:  De cyberbullying, você já foi vitima de cyberbullying?  
Adolescente6: Achoo... não Pesquisador:  Não? Você sabe a, qual... você conseguiria me explicar o 
que seria cyberbullying?  Adolescente6: Não saberia explicar Pesquisador:  Bullying? O que que é 
bullying?  Adolescente6: Bullying? Pesquisador:  É  Adolescente6: É você zoar com as pessoas, né? 
É fazer, é... a violência, essas coisas com outra pessoa Pesquisador:  Entendi  Adolescente6: Agredir 
Pesquisador:  Entendi  Adolescente6: Como se fosse uma agressão física contras as pessoas. 
Agressão física, e agressão moral com outras pessoas também Pesquisador:  Ta. Então, o cyber estão, 
esta relacionado as coisas que ta na esfera da cibernética, né? Na, na internet... Toda vez que a gente 
vê o prefixo cyber a gente vai vincular a internet, coisas da internet. Então o cyberbullying pra gente 
seria a mesma coisa que o bullying que você diz, mas na internet , ok?  Adolescente6: Hunrun 
Pesquisador:  Ta, você consegue me dar, é... algum exemplo de uma pessoa que, ela pode estar 
sofrendo bullying ou cyberbullying?  Adolescente6: Quando a pessoa ta muito na dela, ta muito triste, 
ela não quer falar com ninguem, ela ta xin... é vou sentar e conversar com ela, ela começa a xingar 
Pesquisador:  Hunrun  Adolescente6: Ai você percebe que ela ta sofrendo realmente o bullying 
Pesquisador:  Entendi. E assim, se você fosse vitima de cyberbullyin você faria o que mesmo?  
Adolescente6: Eu ficaria... Pesquisador:  Qual que seria a sua ação ou reação?  Adolescente6: Eu 
ficaria triste Pesquisador:  Sim  Adolescente6: E guardaria pra mim Pesquisador:  Entendi  
Adolescente6: Não expuseria para as pessoas. Guardaria pra mim e da vontade de sair pulando os 
prédios, né? Pesquisador:  Entendi, você não conversaria com ninguém sobre isso pra buscar solução, 
é isso que você dizendo?  Adolescente6: Isso Pesquisador:  Então você deixaria aquilo lá guardado 
com você e não procuraria ajuda com qualquer outra pessoa , ficaria pra você mesmo? Isso 
Pesquisador:  Ta, e se um amigo seu se foi vitima de cyberbullying?  Adolescente6: Eu tentaria 
ajuda-lo Pesquisador:  Sim  Adolescente6: A ta é, é deixa eu mostra pra você da ilustração pra o que 
ele pode estar fazendo neste caso? Pesquisador:  Entendi. Ok. O que ele poderia estar fazendo neste 
caso, se ele fosse vitima, se o seu amigo fosse vitima de cyberbullying?  Adolescente6: Não ta ligando 
pra que as pessoas falam Pesquisador:  Entendi  Adolescente6: Esta mais em comunhão realmente 
com deus, né? Pesquisador:  Hunrun, entendi. E se uma pessoa que você não conhece fosse vitima de 
cyberbullying ? Você não sabe o nome dela, você vai, você esta na internet e você esta percebendo que 
aquela pessoa esta sendo vitima de cyberbullying. É... você... é ... Você faria alguma coisa?  
Adolescente6: Eu tentar conversar com a pessoa pra vê realmente o que ela ta passando, se ela tive 
passando alguma dificuldade moral Pesquisador:  Sim  Adolescente6: Eu posso dar conselho pra ela, 
pra não sofrer com aquilo Pesquisador:  Entendi  Adolescente6: Realmente no no site Pesquisador:  
Sim, e e... e assim, mesmo que você não conhecesse a pessoa?  Adolescente6: Mesmo que eu não 
conhecesse a pessoa eu estaria ajudando pra que ela não possa sofrer no futuro Pesquisador:  Entendi, 
ta bom, perfeito. E... e assim, você me dizer a diferença de trollar e praticar cyber... e praticar 
cyberbullying? Qual que é a diferença entre trollar e cyberbullying, sabe a diferença?  Adolescente6: 
É trollar é você, é... trollar a pessoa f... é ... fazendo a pessoa que a pessoa fique só ali, isolada, essas 
coisas Pesquisador:  Ok  Adolescente6: No no site ela vai ter, como eu posso falar pra você, ela vai 
ter mais... Pesquisador:  Pode pensar um pouquinho se você quiser, ta, por que a gente tem tempo  
Adolescente6: A trollagem ela tem uma coisa assim, que você zoa com a pessoa pessoalmente 
Pesquisador:  Sim  Adolescente6: ... já a trollagem você vai zoar com ela virtualmente, você vai zoar 
com ela mostrando o que você esta fazendo e ela vai zoar com você do mesmo jeito Pesquisador:  
Entendi, ta certo. E... e, assim, e essas postagens de humor sobre a pessoa obesa, é, você classificaria 
elas como? Trollar, cyberbullying, brincadeira, não é nada, coisa comum, que que, ou qualquer outra 
coisa que eu não disse aqui, o que que seria essa trollagem pra você? Se fosse pra você dar uma 
classificação, isso aqui é isso, o que que você fala... falaria sobre isso?  Adolescente6: Isso ai, é 
trollagem Pesquisador:  Sim  Adolescente6: E também bullying virtual também contra as pes... 
contra os obesos Pesquisador:  São as duas coisas então?  Adolescente6: São as duas coisas 
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Pesquisador:  Ta, então você quer dizer então que trollar é a mesma coisa que cometer cyberbullying?  
Adolescente6: Isso, a mesma coisa Pesquisador:  Ta. Por que, o que que tem em comum?  
Adolescente6: Por que se você esta zoando, ta fazendo trollagem com ela, você o cy... também esta 
fazendo o bullying virtual também com ela Pesquisador:  Entendi  Adolescente6: Do mesmo jeito 
Pesquisador:  Ok, tudo bem. Perfeito, então... é isso. Você quer dizer alguma coisa a mais, tem 
alguma informação que você lembrou pra estar falando pra gente aqui é... referente a essas perguntas 
que eu... que eu ... que eu lhe fiz?  Adolescente6: Não Pesquisador:  Não, né? Eu acho que é somente 
isso. Então a gente fecha aqui. E eu agradeço, certo?  Adolescente6: Eu agradeço Pesquisador:  
Perfeito. 
 
 
ENTREVISTA 7 - Pesquisador: Então tudo bem, vamos lá. Eu preciso da data de nascimento  
Adolescente7: É doze de janeiro de noventa e seis Pesquisador:  Sexo?  Adolescente7: Masculino 
Pesquisador:  Bairro onde reside?  Adolescente7: Járdim Portela Pesquisador:  Es...  Adolescente7: 
Itapevi, São Paulo Pesquisador:  Ok, perfeito. Tem rede... tem perfil na rede social Facebook?  
Adolescente7: Sim, tenho o Facebook Pesquisador:  Além do Facebook você tem outras?  
Adolescente7: É Instagram e Twiter, mas só no Isntagram que eu mexo Pesquisador:  Ok. E o que 
que exatam... o que que exatamente você faz no Facebook, pra que que ele serve pra você?  
Adolescente7: É pra publi... publi... publicar coisas do dia a dia, coisas que eu to pensando 
Pesquisador:  Ok  Adolescente7: Coisas sociais Pesquisador:  Ok, esta certo. E quantas horas por 
dia você permanece conectado no Facebook?  Adolescente7: É fica o dia inteiro, né? Porque, fica fica 
logado no celular, estou trabalhando, to estudando, mas sempre fica... Pesquisador:  Ta certo então.  
Adolescente7: ... to acessando Pesquisador:  E assim, além do celular tem outros lugares que você 
acessa o Facebook também?  Adolescente7: Não, só pelo celular Pesquisador:  Só pelo celular?  
Adolescente7: Só Pesquisador:  Ok. É, você adiciona pessoas que você não conhece a sua conta?  
Adolescente7: Adiciono Pesquisador:  Sim, sem nenhum problema?  Adolescente7: Sem nenhum 
problema Pesquisador:  Independente de você nunca a ter visto em sua vida, você adiciona sem 
problema nenhum?  Adolescente7: É, eu só procuro ver se a pessoa tem alguma relação com a cidade 
que eu moro, aonde que eu estudo, os lugares que eu frequento, ai eu adiciono por que eu posso ter 
conhecido e não lembro Pesquisador:  Ta, perfeito. Ok. Agora me diz sobre a a a a característica do 
seu perfil quanto a visualização. Ele é privado, somente pra amigos, aberto somente para um grupo, 
você configura... você deixa aberto as publicações, como é que se da essas questões?  Adolescente7: 
Então, são poucas coisas que eu deixo como privado. Até por que eu procuro não esconder nada, deixo 
sempre todo mundo ver. As coisas que deixo mais privado são coisas mais próximas dos meus amigos, 
mais coisas intimas então eu procuro deixar privado pra mim e pra um grupo Pesquisador:  Ok, então 
ooo... as suas fotos. Vamos falar das suas fotos. Se eu, se eu que não tenho na minha, no meu perfil, na 
minha conta do Facebook, eu não tenho você como amigo, eu conseguiria ter acesso as suas fotos?  
Adolescente7: Sim Pesquisador:  Sim?  Adolescente7: Sim Pesquisador:  Ok. Você vê algum 
problema... você não vê nenhum problema em deixa assim aberto ao publico? Encara isso como algo 
que não oferece risco pra você?  Adolescente7: Pra mim nun... nun... pra mim não ofereceria nenhum 
risco, né? Pra mim chega a ser normal Pesquisador:  Ta, tudo bem... perfeito. Agora me diz uma 
coisa, qual que é a características das suas publicações, o que que você coloca lá no no Facebook?  
Adolescente7: É coisas que estou pensando no dia a dia, coisas que acontecem, mais pras pessoas que 
estão no meu Facebook saberem um pouco mais sobre a minha vida Pesquisador:  Ta, tudo bem. E 
assim, você costuma curtir, comentar e compartilhar outras publicações?  Adolescente7: Sim 
Pesquisador:  Sim? Ta. Ok. É... e e. E assim, ale... ale... além dessas ações que é postar fotos, colocar 
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informações pessoas, pensamentos, compartilhar, curtir e comentar. Tem alguma coisa a mais que 
você usa o Facebook pra pra fazer?  Adolescente7: Não, não Pesquisador:  Não?  Adolescente7: 
Não, só isso Pesquisador:  Somente essas coisas, né? E me diz uma coisa, você sabe o que é uma fan 
page?  Adolescente7: Sim Pesquisador:  Sim? Ok. Você, você tem fan page curtidas no seu...  
Adolescente7: Sim, tenho algumas Pesquisador:  Você lembra?  Adolescente7: É, algumas que são 
prints que tiram engraçados, postam e... Pesquisador:  Ok  Adolescente7: eu to sempre curtindo 
Pesquisador:  É, por que que você curte fan pages?  Adolescente7: É, as que curto são assim, mais de 
humor coisas que são mais pra se distrair Pesquisador:  Ok  Adolescente7: Então eu to sempre 
olhando pra dar uma melhorada Pesquisador:  Então o conteúdo predominante é o humor então, no 
seu caso?  Adolescente7: Isso, isso Pesquisador:  Ta certo. E você tem assim de banda... de algum 
filme ou de alguma marca também?  Adolescente7: Tenho, ter até tenho, mas agora eu não lembro 
Pesquisador:  Ta, ta certo. Agora eu preciso entender qual que é a diferença é... entre algumas coisas. 
Eu preciso entender, quando você vê uma publicação seja de uma fan page ou de um perfil em seu 
facebook, quando, quando as pessoas curtem e não fazem outras coisas? Quando que você curte e por 
que curte?  Adolescente7: Eu curto quando chama a atenção Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Ou 
quando tem alguma coisa que alguém quis expressar e tava de uma forma bem elaborada, eu curto 
Pesquisador:  Entendi, e qual que é o significado de curtir?  Adolescente7: Curtir assim é mostrar 
que você gostou do que... Pesquisador:  Entendi  Adolescente7: ... do que a pessoa publicou 
Pesquisador:  Ok. Agora por que que algumas pessoas, mesmo que a informação seja trágica, o que a 
informação seja uma informação triste a pessoa curte também, qual que é o significado neste sentido, 
especificamente neste sentido  Adolescente7: Neste sentido seria, é que a pessoa entendeu o que 
estava acontecendo e ela curtiu pra dar uma ajuda pra pessoa, por que quanto mais curtidas, mais 
pessoas estão vendo Pesquisador:  Entendi  Adolescente7: Mais pessoas estão sendo mais, esta sendo 
alcançado essa noticia, né? Pesquisador:  Sim, e no caso de é... não sei... violência contra animal. 
Tem uma violência contra um animal e algumas pessoas chegam a curtir esses prints, ou a morte de 
algum parente a pessoa da o curtir. Qual que é o significado neste sentido?  Adolescente7: Eu creio 
assim que neste sentido é, por exemplo, postam alguma coisa que não seria uma coisa de humor, seria 
uma coisa trágica e eu curto pra mostrar que eu vi, pra mostrar que eu apoio a pessoa ou algo do tipo 
Pesquisador:  Ta, ok. Tudo bem. E quando que você, quando que você não vai curtir mas vai 
compartilhar?  Adolescente7: Não vejo casos assim, pelo menos não da minha parte Pesquisador:  É, 
não desses, não desses exemplos que eu dei, ta? Mas, no geral, em qualquer tipo de publicação, 
quando você vai deixar de curtir e vai compartilhar uma publicação?  Adolescente7: Eu não vejo uma 
situação dessa, por que se eu compartilhei é por que eu gostei. Se compartilhei... Pesquisador:  Então 
vamos lá a pergunta, quando você compar... quando, que tipo de, quando que você compartilha? O que 
vai fazer com que você compartilhe aquela informação?  Adolescente7: Então, pra mostrar pra todo 
mundo o que esta acontecendo, pra mostrar pro máximo de gente que eu consegui, pra mostrar o que 
que aconteceu pra deixar todo mundo ciente. Pras pessoas que virem ter consciência do que ta  
acontecendo Pesquisador:  Ok. Isso eu digo referente a qualquer tipo de publicação, ta? Não 
especificamente ao exemplo de curtir trágico lá que eu disse pra você. E quanto a comentar, quando 
você vê algum tipo de publicação e você comenta? O que que ela causa em você pra que você sinta a 
necessidade de comentar?  Adolescente7: É por que, quando eu comento é por que não cabe só na 
curtida Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Na curtida você usa só pra mostrar que go... pra pessoa que 
você que viu, que você gostou ou que você esta dando apoio Pesquisador:  Sim  Adolescente7: 
Quando eu comento é porque já passa dessa curtida eu tenho que me expressar de alguma forma  
Pesquisador:  Ok  Adolescente7: E o comentário seria da forma que eu taria me expressando 
Pesquisador:  Perfeito. Entendi, acho que é o suficiente pra mim. E quanto ao significado da palavra 
trollar, você saberia me dizer?  Adolescente7: O significado eu não sei. Todo mundo fala de trollar, 
todo mundo sabe o que é, mas o significado eu não sei Pesquisador:  Ta. Você consegue me dar 
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exemplo de trollagem?  Adolescente7: Trollar seria aquela brincadeira na internet que até passa a ser 
de alguns amigos pro resto do mundo Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Trollagem seria isso, uma 
brincadeira, uma zoação na internet Pesquisador:  Ta. Se você fosse trollar alguém como você 
trollaria?  Adolescente7: Eu só tenho assim, intimidade pra trollar alguém quando é algum dos amigos 
meus Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Eu já cheguei a fazer montagem de foto com alguns amigos 
meus, brincadeira na internet que nem uma piada ou alguma coisa do tipo, sempre faço, mas sempre 
com um amigo meu Pesquisador:  Então, você já trollou alguém ja?  Adolescente7: Já Pesquisador:  
E ja foi trollado já?  Adolescente7: Já, demais Pesquisador:  Demais? Como é que era a, qual que foi 
a, qual foi a sensação quando você é trollado você se incomoda, não se incomoda, como é que é?  
Adolescente7: Eu não me incomodo por que todas as vezes foram amigos meus, foram pessoas que eu 
tenho intimidade, então pude saber que não passava de brincadeira Pesquisador:  Ta certo. E se uma 
pessoa estranha trollar você, como é que fica essa história?  Adolescente7: Eu acho que eu já, eu acho 
que eu reagiria diferente por que eu não tenho intimidade, não conheço a pessoa Pesquisador:  Sim  
Adolescente7: A pessoa já não me conhece pra estar falando sobre a minha vida então... Pesquisador:  
Entendi  Adolescente7: Então o modo de eu agir seria mais pesado do que como eu reagiria com os 
meus amigos Pesquisador:  Sim. Você é... consegue me falar sobre algum tipo de trollagem que os 
seus amigos fizeram com você pra gente situar aqui?  Adolescente7: Ha:::, são piadas que acontecem 
na escola, igual teve uma vez que eu cai na escola e ficaram brincando durante um bom tempo 
Pesquisador:  Ok  Adolescente7: Alguma, alguma... coisas que eu fazia e que ai era engraçado e que 
ficaram comentando sempre Pesquisador:  Ta, e assim, a trollagem, a trollagem entre você e seus 
amigos ela aconteceu somente no Facebook ou ela aconteceu no Facebook e também na escola, no 
trabalho ou qualquer outro lugar que não seja a internet?  Adolescente7: Quando acontecia isso 
acontecia no Facebook, na verdade acontecia na escola Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Ai eram 
aquelas brincadeiras na escola e depois da escola já não tinha como ta brincando pessoalmente ai então 
já partia pro lado social, então Pesquisador:  Ha:::, perfeito  Adolescente7: Pra rede social, ai e... 
Pesquisador:  Então quase que seria uma continuação  Adolescente7: Isso Pesquisador:  É uma 
man... é uma maneira de, se eu estiver enganado você me corrige, então a::: o Facebook é uma 
maneira de estender uma relação com um amigo pra além da escola, seria isso?  Adolescente7: Isso 
Pesquisador:  Ta, perfeito. E assim, eu preciso saber agora quanto a postagem de humor sobre, sobre 
a pessoa obesa. Você já viu algum no seu feed de notícias?  Adolescente7: Já vi muitas, muitas até das 
próprias pessoas fazendo brincadeira com elas mesmas Pesquisador:  Com elas mesmas?  
Adolescente7: É, eu tenho amigos que tem obesidade e eles mesmos brincam  Pesquisador:  Sim  
Adolescente7: Já vi pessoas, é brincando com outros e até já vi casos de pessoas ficarem muito mal 
por brincadeiras dessas Pesquisador:  Sim, entendi. E assim quando você vê, quando você viu este 
tipo de publicação você comenta curte ou compartilha?  Adolescente7: Depende muito da situação, 
que nem eu volto a dizer que sempre foram amigos meus Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Então, 
amigos meus e eu sei que a pessoa não vai se sentir mal e sei que a pessoa não vai se sentir ofendida 
com isso então eu não tenho problema nenhum, eu brinco também Pesquisador:  Sim  Adolescente7: 
Só que tem muitos casos que eu sei que pessoas ficam mal, elas chegam a entrar em depressão 
Pesquisador:  Sim  Adolescente7:  Já vi casos de pessoas entrar em depressão por causa dessas 
brincadeiras Pesquisador:  Sim. Então, assim, então se você visse a publicação de uma pessoa que 
você não conhece, você não comentaria?  Adolescente7: Não Pesquisador:  Ta, nem curtiria e nem 
compartilharia?  Adolescente7: Não Pesquisador:  Ta certo. É, você já se sentiu incomodado assim 
com alguma alguma postagem no Facebook?  Adolescente7: Alguma, algumas postagens eu fico bem 
irritado por que tem coisas que levam muito a sério né? Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Que nem 
vê que a pessoa já ta mal, vê que a pessoa já não ta em uma situação fácil e continua, ou aumentam a 
piada para o que a pessoa esta vivendo na hora Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Já fizeram piada 
com a pessoa e a pessoa ta mal, e agora fazem piada com a pessoa por que a pessoa ta mal 
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Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Então tem coisas que já passaram do limite e continuam levando 
isso mais pra frente Pesquisador:  Ok, e você to... é... quando você se sentiu mal, você tomou algum 
tipo de atitude, você ficou um pouco mais reservado e não fez nada, como é que aconteceu?  
Adolescente7: Eu quando vejo estes tipos eu procuro nem me envolver, por que é uma coisa pessoal, 
não sei a pessoa precisa de ajuda ou com a minha ajuda a pessoa vai se sentir bem ou ela 
Pesquisador:  Sim  Adolescente7: vai se sentir mais ofendida ainda Pesquisador:  Hanran  
Adolescente7: Então ai eu não sei a reação da pessoa Pesquisador:  Entendi  Adolescente7: Se ela 
for se sentir mais ofendida então não adianta eu me envolver Pesquisador:  Seria um risco pra você 
né?  Adolescente7: É Pesquisador:  Ta. Agora me diz uma coisa se você. Se você fosse vitima de 
cyberbullying, o que que você faria? O que que você vai me indicar o correto a fazer?  Adolescente7: 
Então eu na, eu penso que se acontecesse comigo, pelo fato de eu ser muito brincalhão eu levar as 
coisas muito na brincadeira, ainda mais coisas assim da internet Pesquisador:  Sim  Adolescente7: 
Acho que a minha forma de reagir não seria trágica igual muitas vezes a gente ve na internet 
Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Acho que dependendo eu ficaria até chateado, mas com o tempo 
eu esqueceria Pesquisador:  Entendi. E se fosse... se fosse um amigo seu que tivesse sofrendo 
cyberbullying?  Adolescente7: Eu procuraria ajudar de uma forma, de uma forma mais pessoal e sem 
relacionar as redes sociais Pesquisador:  Ta.  Adolescente7: Mais pessoal, quando a gente estivesse 
sozinho e conversasse, não pela internet Pesquisador:  Ta, você... já aconteceu já de você estar 
ajudando alguém?  Adolescente7: Já, já aconteceu. Teve amigo meu, teve um amigo meu que o 
pessoal brincava com ele por que ele era gordinho e Pesquisador:  Sei  Adolescente7: Ele era muito 
branquinho e ficava rosa Pesquisador:  Sim  Adolescente7: ai chamava ele de Madinbu, essas coisas 
Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Então eu ja chegue pra conversar com ele que isso era brincadeira 
e com o tempo o pessoal iria esquecer Pesquisador:  Sim, e foi resolvido  Adolescente7: Sim, ele 
ficou bem abalado durante um tempo Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Mas, o tempo passou e ele 
esqueceu Pesquisador:  Ha, perfeito. Agora me fale uma coisa, se a pessoa fosse um desconhecido e 
você percebesse que ela esta sofrendo cyberbullying como seria a reação?  Adolescente7: Eu 
procuraria ficar mais na minha, mais isolado do que esta acontecendo Pesquisador:  Você não 
participaria então?  Adolescente7: É Pesquisador:  Ta certo.  Adolescente7: Por que eu acho que é 
uma coisa que ninguém tem direito Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Se sabe que a pessoa vai ficar 
mal ou até não sabe eu prefiro ficar na minha... Pesquisador:  Você não interveria também ou você?  
Adolescente7: Não Pesquisador:  Não interviria também. Ta certo, e assim, você acha que trollar é a 
mesma coisa que cyberbullying?  Adolescente7: Não sei responder Pesquisador:  Não saberia 
responder? Ta, então nós vamos pensar de uma forma diferente. É... o que que seria mesmo bullying 
pra você pra refrescar a minha memória?  Adolescente7: Bullying é uma brincadeira que passa do 
ponto, que... Pesquisador:  Sim  Adolescente7: ... que chega a ser desagradável Pesquisador:  Ok  
Adolescente7: Brincadeiras são brincadeiras, mas brincadeira que chega a ser um pouco desagradável 
pra mim seria bullying Pesquisador:  Ta, ok. Perfeito. Então você me disse que trollar estaria 
vinculado a uma brincadeira entre amigos e bullying ou cyberbullying , vamos tomar como bullying o 
que acontece em espaços fora da internet e cyberbullying pra bullying que acontece na internet. É 
então a diferença até aqui entre trollar e é... cyberbullying seria o limite, ok?  Adolescente7: Isso, no 
caso a trollagem seria aquela brincadeira e o cyberbullying seria aquela brincadeira que passou do 
limite, que já se tornou desagradável, já passou do ponto Pesquisador:  Sim, então se eu brinco com 
você, a gente erra nas brincadeiras de vez em quando, correto? Se eu brinco com você e você não 
gosta e eu não percebo que você não gostou, isso seria cyberbullying também?  Adolescente7: Neste 
caso eu acho que não, por que fez a brincadeira e ai você não sabia, mas a partir do momento em que o 
resto da rede social começa a fazer parte dessa brincadeira Pesquisador:  Sim  Adolescente7: 
Acredito que sim, viraria cyberbullying Pesquisador:  Viraria cyberbullying  Adolescente7: Isso 
Pesquisador:  E assim, na internet como a gente vai s... como é que é... como é que eu que vou 
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brincar com você eu saberia o momento exato de parar na internet? Por exemplo, agora assim, eu to 
brincando com você e ai eu falo assim ó, como é que seria o, qual que seria a deixa ou o 
acontecimento chave pra que eu soubesse aqui eu tenho que parar por que a partir daqui já é 
cyberbullying já  Adolescente7: Eu acho que seria bem difícil falar o momento certo de parar por que 
na internet as coisas acontecem muito rápido Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Então você faz uma 
brincadeira agora e no mesmo momento outra pessoa curte, outra pessoa compartilha, então isso se 
espalha de uma forma muito rápida. Então, o momento de parar eu não poderia te dizer, né?  
Pesquisador:  Sim. Eu fico pensando aqui, eu to pensando aqui tentando é entender pra você o, é 
assim, qual seria a diferença entre essas duas coisas por que assim parece que elas são assim bem bem, 
a divisão ela é bem sutil entende? A divisão estar em passar do limite e não passar do limite, né?  
Adolescente7: Isso Pesquisador:  Então, você conseguiria buscar alguma palavra pra me ajudar neste 
sentido? Pra saber, é baseado nessas novas falas que a gente teve agora no final, é alguma informação 
ch... alguma informação que me fizesse entender melhor qual que é realmente a diferença, vamos 
mudar as palavras, entre uma brincadeira e uma violência, quando a violência deixa de ser, quando a 
brincadeira deixa de ser brincadeira e passa a ser violência, entende? Entendendo que o cyberbullying 
é uma violência é claro, né?  Adolescente7: Então... Pesquisador:  É complicado, né?  Adolescente7: 
Então, uma palavra assim seria muito difícil, eu entendo que seria a partir do momento em que se 
passa da brincadeira e vira violência, eu acho que seria isso mesmo. Parou, parou de brincar e já virou 
uma coisa desagradável, então Pesquisador:  Sim, então quando começa a incomodar é o momento de 
parar por que acabou a brincadeira  Adolescente7: Isso Pesquisador:  Ta, perfeito então. Então eu 
vou fechar assim então, que a brincadeira é algo que não desagrada, ok?  Adolescente7: Isso 
Pesquisador:  Ela não ultrapassa os limites de quem, de com quem se esta brincando e... e... e a forma 
que a gente saberia o momento certo é difícil, o momento certo de de parar é mio complicado de dizer 
na internet por que as coisas elas são bem rotativas, a informação ela ela é muito rápido o 
compartilhamento, as pessoas vão curtindo, vão comentando e o, e o fato vai ficando um pouco maior, 
então a grande diferença parece que pra você esta em agradar, incomodar ou não incomodar  
Adolescente7: Isso Pesquisador:  Estar nos limites ou passar do limites, é isso?  Adolescente7: Isso 
Pesquisador:  Ta perfeito então. Acho que é isso, tem alguma outra coisa que você gostaria de falar, 
que eu entendi errado referente a trollagem e a:::... uma ultima pergunta. Referente a essas 
publicações, não com seus amigos, mas em um contexto geral, publicações sobre pessoas obesas no 
seu feed de notícias que não faziam referência aos seus amigos, que fosse de outras pessoas, você 
acredita que aquilo lá seria classificado como? É apenas uma brincadeira, é cyberbullying, é trollagem, 
é uma piada? Como é que...  Adolescente7: Eu acredito que seria, seria... no caso que ta na foto e que 
estão comentando ela estivesse participando e ela tivesse de acordo com o pessoa levando na 
brincadeira Pesquisador:  Sim  Adolescente7: Eu acredito que seria mesmo uma brincadeira 
Pesquisador:  Mesmo uma brincadeira  Adolescente7: Mas a partir do momento que a pessoa tem 
consciência do que esta acontecendo, ela não esta aceitando, ela já passou o limite dela de que ela já 
não aguenta mais este tipo de brincadeira, e ela não gostou do que aconteceu e ainda assim continua se 
espalhando ai acredito que seria cyberbullying Pesquisador:  Ok, então me diz uma coisa. Então se eu 
for manter uma uma brincadeira dessa é... apesar de você disser, dizer é... dizer pra mim que a, a hora 
de parar é, este limite é um pouco complicado, você se a publicação fosse sua, como você conseguiria 
me avisar que aquele é o limite? Você acha que a pessoa tem que... por que assim, pra que, algumas 
coisas elas precisam ser ditas, concorda comigo?  Adolescente7: Hun Pesquisador:  Então, por 
exemplo, se eu estou brincando com você e você, e eu não recebo nenhum tipo de feedback, entende, 
nenhum tipo de resposta. Como eu saberia que aquilo lá passou dos limites se pra mim, na minha 
percepção é apenas brincadeira?  Adolescente7: Acho que muitas pessoas só percebem, igual nos 
Estado Unidos a menina se matou, né? Pesquisador:  Entendi  Adolescente7: Então, pra você 
perceber sem ela dar uma resposta seria assim, publicação minha que eu não gostei das brincadeiras ou 
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de alguma outra forma que eu percebesse que eu não estava me sentindo bem Pesquisador:  Ta, ha:::, 
então, ha:::... então ta, é isso. Ta certo, Ta certo? Deixa eu fechar aqui... eu agradeço, ja tenho a 
quantidade suficiente, vou fechar... 
 
 
ENTREVISTA 8 - Pesquisador:  Então vamos lá então, eu vou perguntar pra você primeiro a a data 
de nascimento  Adolescente8: Minha? Pesquisador:  Isso  Adolescente8: Vinte nove do nove, vinte e 
nove de setembro de mil novecentos e noventa e oito Pesquisador:  Ok. Sexo?  Adolescente8: 
Feminino Pesquisador:  Bairro onde reside?  Adolescente8: Jardim São Carlos Pesquisador:  Cidade 
e Estado  Adolescente8: Itapevi, São Paulo Pesquisador:  Agora você me diz, você tem si... perfil na 
rede social Facebook?  Adolescente8: Sim Pesquisador:  Quantos perfis?  Adolescente8: Eu tenho 
mil e alguma coisa Pesquisador:  É perfis, é... contas  Adolescente8: Haa só uma Pesquisador:  Só 
uma?  Adolescente8: Hanran Pesquisador:  Você tem perfil em mais outras, você tem conta em 
outras redes sociais?  Adolescente8: Como assim? Pesquisador:  É, por exemplo twitter...  
Adolescente8: Haa tenho, no instagram Pesquisador:  Instagran, somente?  Adolescente8: Só 
Pesquisador:  Exatamente por que que você usa o Facebook?  Adolescente8: Porque eu acho 
interessante e eu gosto de agir com outras pessoas Pesquisador:  Pra quem, e quem será essas outras 
pessoas, serão pessoas próximas, distantes?  Adolescente8: Pesso... é que eu tenho uma parte da 
minha familia que mora longe, então o Facebook é um bom meio deu proxima delas, e tem alguns 
amigos que eu faço pelo Facebook Pesquisador:  Pelo Facebook?  Adolescente8: Ha ta, então me 
responde uma coisa, se eu não sou seu amigo, você não me conhece, você me adicion... adicionaria no 
seu Facebook?  Adolescente8: Eu vejo amigos em comum primeiro Pesquisador:  Então se não tem 
amigo em comum você não aceita?  Adolescente8: Não Pesquisador:  Se tiver um pelo menos da 
pra...  Adolescente8: Depende do comum que você tiver Pesquisador:  Ta, entendi. Ta ok, e assim a a 
e você edita a visualização do seu perfil? Se eu não sou seu amigo no Facebook, eu consigo ter acesso 
a fotos, a informação pessoal?  Adolescente8: Não Pesquisador:  Não  Adolescente8: Só se você for 
meu amigo Pesquisador:  Ta, perfeito. Então a::: Ok, agora assim, referente a publicação. O que que 
você coloca lá, você coloca fotos pessoais, informações pessoais, pensamentos?  Adolescente8:  Eu 
coloco meus pensamentos, alguns e não todos Pesquisador:  Sim  Adolescente8: E eu coloco 
algumas fotos, mas não s... muito comprometedoras Pesquisador:  E assim, você costuma curtir 
comentar e compartilhar publicações de outras pessoas?  Adolescente8: Se eu tiver um olhar critico 
sim Pesquisador:  Um olhar critico você ta... é, ok. Agora, tem assim, tem algum serviço que você 
vincula a sua rede social? Por exemplo, tem que pessoas que, é eu não sei qual tipo de serviço eu 
poderia dar exemplo, mas... talvez compras  Adolescente8: Não Pesquisador:  Não, outras coisas, 
não? Você sabe o que é uma fan page?  Adolescente8: Não Pesquisador:  Não sabe o que é um fan 
page. Ta, então eu vou dar um exemplo, eu vou dar uma explicação bem rápida pra você, tudo bem? E 
objetiva. Fan page é parecida com um perfil, só que geralmente ela representa,  ela tem fins comerciais  
Adolescente8: Hun Pesquisador:  Ela vai representar uma marca ou uma empresa. Ta certo? Então se 
ela representa uma marca toda, e você curtindo e seguindo essa fan page, toda vez que ela publicar 
uma coisa na conta, nessa fan page, você vai ter acesso no seu feed de notícias. Ok, lembrou o que é?  
Adolescente8: Sim Pesquisador:  Sim, você já curtiu alguma fan page?  Adolescente8: Já, um monte 
Pesquisador:  Um monte? E lembra de algumas, o conteúdo delas? Tem algumas que é de pensadores 
Pesquisador:  Sim  Adolescente8: Bandas [Pesquisador:  Ok  Adolescente8: E alguns, de alguns 
livros Pesquisador:  Ta  Adolescente8: Filmes Pesquisador:  Ta, e de humor você já curtiu?  
Adolescente8: Muitas Pesquisador:  Muitas?  Adolescente8: Hunrun Pesquisador:  E você lembra 
assim qual, qual são os nomes dessas fan pages de humor?  Adolescente8: Tem um que é detona funk, 
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mas não tem nada a ver com funk Pesquisador:  Sim  Adolescente8:  Ele publica um monte de, de... 
brincadeiras, sabe? Pesquisador:  Sim  Adolescente8: Que as pessoas fazem com outras 
Pesquisador:  Sim, ok. Ta perfeito. E assim, agora eu preciso entender qual que é a diferença entre as 
ações que eu vou perguntar pra você agora, Ta? Quando você faz uma, ou quando você faz outra e 
quando não faz. Curtir, quando você curte uma publicação?  Adolescente8: É porque eu gostei 
Pesquisador:  É porque você gostou?  Adolescente8: Hunrun Pesquisador:  Ok. E simplesmente 
porque você gostou você curte, toda vez que você gostar você curte?  Adolescente8: Sim 
Pesquisador:  Ta, agora me responde uma coisa, quando a mensagem ela vai pra outro sentido. Ela 
pode ser trágica ou violenta, é por que que você acha que as pessoas curtem? Por exemplo, eu não sei 
haa... eu vou comunicar a morte de um ente querido, as pessoas vão lá e curtem  Adolescente8: Eu 
acho que é pra mostrar que viu Pesquisador:  É pra mostrar que viu?  Adolescente8: Hunrun 
Pesquisador:  E no caso de publicações de violência por exemplo, você, por que que você acha que as 
pessoas curtem publicação de violência?  Adolescente8: Bom eu acho que as pessoas curtem também 
pra mostrar que viu Pesquisador:  Pra mostrar que viu?  Adolescente8: Pra deixar registrado que ela 
passou por ali Pesquisador:  Que ela... ha ta, perfeito. Ok, quando é que você não vai curtir, mas irá 
compartilhar, por exemplo, essa foto aqui não basta apenas curtir, eu tenho que compartilhar, quando 
isso acontece?  Adolescente8: Quando... assim, eu já fiz isso. Eu não gostei muito da publicação 
porque era uma tragédia, mas eu compartilhei Pesquisador:  Sim  Adolescente8: E eu curti 
Pesquisador:  Ok  Adolescente8: Eu acho que eu compartilhei pra mim mostrar pra outras pessoas... 
Pesquisador:  Sim  Adolescente8: ... aquilo que estava acontecendo, e eu curte por que dependendo 
da de quando você curtir vai aparecer lá, pessoa curtiu e a outra pessoa vai c... Pesquisador:  Sim, vai 
aumentar a visibilidade, você tem razão  Adolescente8: Hunrun Pesquisador:  É você tem razão, ok. 
E quando você chega a comentar? Por que que você comenta, o que que essa essa publicação, 
independente que seja de violência ou qualquer outro conteúdo, quando você vai interagir com a 
publicação de outra pessoa, você vai la  Adolescente8: E comenta? Pesquisador:  Isso  
Adolescente8: Quando eu tenho uma opinião sobre aquilo, mes... assim, uma opinião eu gostando ou 
não Pesquisador:  Sim  Adolescente8: É muito raro eu fazer isso, mas quando eu faço isso é quando 
eu fico indignada ou quando eu gosto muito Pesquisador:  Sim. E assim, você publi... é, e você 
comenta publicações de pessoas que não tem nada a ver com sua rede social?  Adolescente8: 
Depende, dependendo da publicação Pesquisador:  Por exemplo, aparece uma publicação de uma fan 
page. A fan page não é considerada a sua amiga, certo?  Adolescente8: Hunrun Pesquisador:  Você, e 
e e seus amigos não estão ali também. Você comentaria ali também se quisesse expressar a sua opinião 
referente aquilo?  Adolescente8: Comentaria Pesquisador:  Ha:::, ok. Agora me diga, sobre o 
significado de trollar, você conseguiria trazer algumas palavras pra mim?  Adolescente8: Trollar? 
Pesquisador:  É  Adolescente8: Assim no olhar de algumas pessoas é uma brincadeira que você faz 
Pesquisador:  Ok  Adolescente8: Mas, dependendo do de como você brincar... Pesquisador:  Sim  
Adolescente8: No olhar de outras pessoas é uma situação, é::: uma situação desagradável 
Pesquisador:  Sim, se você fosse me trollar, como você trolla, trollaria?  Adolescente8: Eu faria uma 
brincadeira agradável tanto pra mim quanto pra você Pesquisador:  Ok, e você consegue me dar um 
exemplo de alguma brincadeira?  Adolescente8: Agora... Pesquisador:  Assim, uma ação especifica. 
Ta, deixa eu fazer outra pergunta. Você já foi trollada?  Adolescente8: Já Pesquisador:  Já? Como te 
trollaram você consegue dizer sem problemas?  Adolescente8: Uma amiga minha, a gente estava 
brincando, a gente estava conversando sobre algum, alguma situação que eu não lembro agora 
Pesquisador:  Sim  Adolescente8: Ai ela me perguntou alguma coisa Pesquisador:  Ha:::  
Adolescente8: Ai eu respondi, só que ai depois ela falou, né? Ha:::, alguma co... eu não lembro 
direito, mas eu não achei nada Pesquisador:  Foi no sentido de brincadeira?  Adolescente8: Foi 
Pesquisador:  Você já trollou alguém?  Adolescente8: Só a minha amiga Pesquisador:  Só a sua 
amiga? Essa mesma amiga  Adolescente8: Sim Pesquisador:  E o que aconteceu, você deu uma 
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contra resposta pra ela?  Adolescente8: Assim, eu não gosto muito de brincar com quem eu não 
conheço, mas com pessoas intimas assim Pesquisador:  Sim  Adolescente8: Eu brinco Pesquisador:  
Ok, perfeito. É, alguma pessoa que não é intima já trollou você? Alguém que você num, não mantém 
nenhum tipo de relação de amizade que você é completa, é completamente...  Adolescente8: Já, e eu 
não gostei Pesquisador:  Não gostou? O que que você sentiu assim, teve vontade de fazer alguma 
coisa, de dizer alguma coisa?  Adolescente8: Então, essa situação ocorreu no meu Facebook, né? 
Pesquisador:  Sim  Adolescente8: Ai me mandou convite e eu aceite por que tinha uns amigos em 
comum que eu conhecia ai eu fui e aceitei. Ai assim que ele, que eu aceitei ele mandou um negocio 
pra mim, ai eu respondi e ele falou uma coisa maior nada a vê, sabe? Pesquisador:  Sim  
Adolescente8: Ai eu não gostei e exclui ele Pesquisador:  Entendi, ta  Adolescente8: Mas eu fique 
com raiva Pesquisador:  Perfeito. E você diz que trollar pra algumas pessoas é uma brincadeira, né? 
No caso, isso ai foi uma brincadeira que a pessoa fez pra você?  Adolescente8: É pra ele... pode ser 
que pra ele sim, tenha sido, mas pra mim não foi Pesquisador:  Entendi, então isso foi ainda o que 
você considera como trollagem então?  Adolescente8: Sim Pesquisador:  Ta perfeito, agora sim 
referente ao tema da nossa pesquisa que é a... a pesquisa sobre o corpo obeso, né?  Adolescente8: 
Hunrun Pesquisador:  Que você leu ai no termo de assentimento. Você já percebeu no seu feed de 
notícias quando você estava visitando seu Facebook, alguma postagem de pessoas obesas?  
Adolescente8: Muitas Pesquisador:  Muitas? E assim quando você viu essa postagem qual foi a sua 
ação, você curtiu, comentou, compartilhou?  Adolescente8: Não, eu não fiz nada Pesquisador:  Não 
fez nada, deixou passar? E você percebeu a a algum amigo fazendo alguma coisa, curtindo, 
comentando ou compartilhando?  Adolescente8: Muitas também Pesquisador:  E isso é comum ou 
acontece de vez em quando, raramente?  Adolescente8: Eu acho que em a, em relação aos jovens isso 
é muito frequente Pesquisador:  Entendi  Adolescente8: Por que a maioria das vezes que você abre o 
Facebook sempre tem alguma zoação com algum tipo de pessoa, tanto tanto gorda quanto magra 
Pesquisador:  Sim, ok  Adolescente8: Então isso é muito, muito... Pesquisador:  Muito frequente  
Adolescente8: Isso Pesquisador:  Ta, perfeito e assim, você pode ficar a vontade, ta? (celular)  
Adolescente8: Hunrun Pesquisador:  É, então você nunca curtiu nenhum tipo de publicação dessa 
referente ao corpo obeso, você nunca compartilhou. E já comentou alguma?  Adolescente8: Uma vez 
Pesquisador:  Uma vez?  Adolescente8: Uma vez, so que eu não curti eu só comentei Pesquisador:  
Sim  Adolescente8: Porque eu achei muito forte sabe Pesquisador:  Entendi  Adolescente8: E muito 
feio também da parte da pessoa ter postado aquela imagem e ter colocado aquele, aquela legenda com 
aquele tipo de palavra Pesquisador:  Sim, mas assim essa a a pessoa que teve a foto publicada ela era 
conhecida ou não?  Adolescente8: Ela era Pesquisador:  Ela era conhecida?  Adolescente8: Hunrun 
Pesquisador:  Ta. Então se, no seu perfil você conseguiu perceber publicação tanto de pessoas 
conhecidas, e chegou a perceber publicações de pessoas não conhecidas também?  Adolescente8:  
Pesquisador:  Sim? Ta. Agora me diz uma coisa, o que que você faria se você fosse vitima de 
cyberbullying? Bullying na internet  Adolescente8: O que eu faria? Pesquisador:  Isso. Se por acaso 
acontecesse com você hoje, qual que seria as suas providencias, quais seriam as suas ações?  
Adolescente8: Eu ia processar Pesquisador:  Entendi. Processar seria o caminho mais rápido pra 
você?  Adolescente8: Hanran Pesquisador:  Ta, o que que você acredita que seja cyberbullying?  
Adolescente8: É a pessoa te expor na internet? Pesquisador:  É, é te expor na internet seria o 
cyberbullying pra você?  Adolescente8: Sim Pesquisador:  É ok.  Adolescente8: De uma forma, de 
uma forma te zoando Pesquisador:  Entendi. Agora me diz o seguinte, fora expor na internet você 
consegue me dar algum outro exemplo do que seria cyberbullying?  Adolescente8: Tipo, divulgando 
voc... divulgando você em outro tipo de rede social? Pesquisador: Ha::: entendi, ok. É cyberbullying 
pra você também  Adolescente8: Hanran Pesquisador:  Ta, ok. Agora assim, o que que você faria se 
você soubesse que um amigo seu esta sendo vitima de cyberbullying? Não você, mas um amigo  
Adolescente8: Nossa, ai eu não sei agora. Eu ia falar pra ele fazer a mesma coisa que eu faria 
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Pesquisador:  Entendi. Ok. E se fosse um desconhecido? Você nunca viu a pessoa na vida. Você esta 
là mexendo no seu feed de notícias e você viu alguém que esta sofrendo cyberbullying. Qual que seria 
a ação pra uma pessoa que você não conhece?  Adolescente8: Eu ia, eu ficar com raiva também por 
que eu não gosto dessas coisas Pesquisador:  Sim  Adolescente8: Mas, eu não ia poder aconselhar ele 
a fazer o que eu faria, né? Pesquisador:  Entendi  Adolescente8: Por que eu não ia ta conhecendo 
Pesquisador:  Sim, é o que que, o que que impede de você chegar em um desconheci... o que que 
impediria de se comunicar, ou até mesmo ajudar um desconhecido, no caso é... é o receio? O que que 
impediria de ajudar uma pessoa que você não conhece no caso, qual que é o seu receio?  
Adolescente8: Eu não sei, eu posso denunciar pra pessoa? Pesquisador:  Não, é... acredito que a 
publicação possivelmente sim, você pode publicar. Você já chegou a publicar, a denunciar alguma 
publicação no Facebook?  Adolescente8: Já Pesquisador:  E aconteceu alguma coisa?  
Adolescente8: Foi com a minha foto Pesquisador:  Entendi  Adolescente8: Mas, foi bem, bem... 
muito Pesquisador:  Ha muito tempo atrás  Adolescente8: Isso. Publicaram uma foto minha com uma 
fra... uma foto minha com outro perfil Pesquisador:  Sim  Adolescente8: Montaram outro perfil meu 
Pesquisador:  Hunrun  Adolescente8: E publicaram. Ai eu fui e denunciei pelo Facebook 
Pesquisador:  Sim, e eles... eles tomaram alguma providencia referente a isso?  Adolescente8: Eles 
só tiraram do... Pesquisador:  Tiraram do ar?  Adolescente8: Hanran Pesquisador:  Ha::: perfeito. 
Tomaram providencia então. Eu gostaria muito de saber se as denuncias ela teriam algum resultado, 
né? Foi bom você ter falado isso. Agora você acredita que trollar é a mesma coisa que cyberbullying?  
Adolescente8: Eu acho que sim. Porque dependendo da trolllagem você vai estar expondo uma pessoa  
[Pesquisador:  Sim  Adolescente8: E pra mim cyber, cyberbullying. Na internet, né? Pesquisador:  
Sim  Adolescente8: É você expor a pessoa, mas eu acho que além de outros tipos de lugares 
Pesquisador:  De outros tipos de lugares, ta! E assim, como é que eu. Você me disse que o 
cyberbullying, é... cyberbullying seria o que mesmo, me desculpa?  Adolescente8: Expor a pessoa 
Pesquisador:  Expor a pessoa. E trollar seria?  Adolescente8: Trollar seria você fazer uma brincadeira 
que seja engraçada pra você, mas pra pessoa não seria Pesquisador:  Ok. E agora, no Facebook. 
Como é que eu vou saber que a pessoa que eu estou trollando, que não esta sendo agradável pra ela 
aquele tipo de informação, há uma forma de de  Adolescente8: Eu acho que é pela forma que a pessoa 
vai reagir, né? Pesquisador:  Entendi  Adolescente8: Eu acho, assim, eu mesmo quando eu não gosto 
eu falo Pesquisador:  Entendi  Adolescente8: Ha:::, mas tem pessoas que não fala, que leva a diante a 
brincadeira Pesquisador:  Sim, e se assim, e se durante uma publicação, durante todo tempo da 
publicação, é exposta no Facebook não houver uma resposta da pessoa a gente continuar na 
brincadeira isso vai ser considerado como, cyberbullyin ou trollagem? Porque ela não se manifestou e 
assim, a gente ta num ritmo, num num ritmo de brincadeira realmente entendeu? E a gente partiu pra 
este lado. E neste caso como é que fica? A pessoa não se expos, esta todo mundo brincando  
Adolescente8: Eu acho que é cyberbullying, porque eu acho que trollagem é diretamente com a 
pessoa Pesquisador:  Entendi  Adolescente8: Você faz com a pessoa e cyberbullying é você expor a 
pessoa sem ela estar diretamente ligada Pesquisador:  Ha ta, então no cyberbullying tem um certo... 
no cyberbullying não no, na trollagem tem um consentimento da pessoa você quer dizer. Ela acaba 
participando daquilo de alguma forma?  Adolescente8: Hunun Pesquisador:  Ta, e no cyberbullying 
ela não participaria, não... Eu to perguntando pra você pra tentar entender o que você pensa, tudo bem?  
Adolescente8: Hunrun Pesquisador:  Então no cyberbullying a pessoa, ela não continuaria na 
interação né? Ou não interagiria, não faria parte daquele contexto  Adolescente8: Sim Pesquisador:  
Ta certo então, então você acredita que há um limite entre cyberbullying e trollagem, um limite be... 
definido assim?  Adolescente8: Eu acho que sim Pesquisador:  Por exemplo, se você, se eu sou novo 
no Facebook e a minha intenção não é cometer cyberbullying e apenas trollar. Você poderia me dizer 
alguma coisa sobre, pra me direcionar, pra me dizer olha até aqui você pode ir daqui pra cá você não 
pode ir  Adolescente8: Eu falaria Pesquisador:  Ha é? Ta certo, o que, o que eu é... ta. Agora sim, 
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como é que você vai saber por exemplo, que a pessoa, por exemplo, a foto, a minha foto esta postada. 
Alguma foto ou informação minha esta postada no Facebook. Como é que eu vou saber que aquela 
pessoa, que a intenção dela é cometer cyberbullying ou que a intenção dela é trollar? Tem como saber 
no Facebook?  Adolescente8: Eu acho que não Pesquisador:  Você acha que não?  Adolescente8: 
Não Pesquisador:  Pessoalmente daria pra saber?  Adolescente8: É depende, assim, eu acho que a 
trollagem é na conversa, você vai conversar com a pessoa...[ Pesquisador:  Sim  Adolescente8: E ai a 
pessoa vai e fala alguma coisa[ Pesquisador:  Ok  Adolescente8: Ele te trollou Pesquisador:  Sim  
Adolescente8: Ai, o cyberbullying acho que não, um exemplo, você tem uma foto[ Pesquisador:  Sim  
Adolescente8: Ai eu vou la e faço uma, uma montagem com sua foto e posto lá no no Facebook 
Pesquisador:  Sim  Adolescente8: Eu acho que isso seria um cyberbullying Pesquisador:  Ta, deixa 
eu fazer uma pergunta agora. Eu não fiz pra nenhum outro adolescente. Você trollaria um amigo?  
Adolescente8: Se eu trolla... eu, tendo a visão agora eu acho que eu não faria isso Pesquisador:  Sim  
Adolescente8: Sim, por que eu não gostaria de fazer com uma pessoa o que eu não gostaria que 
fizessem comigo Pesquisador:  Entendi. Pensando naquela visão que você tinha no começo de 
trollagem como brincadeira, ta? Você trollaria um amigo naquela visão que você tinha antes?  
Adolescente8: Sim Pesquisador:  E uma pessoa que você não conhece?  Adolescente8: Não, eu não 
tenho intimidade Pesquisador:  Ok. Agora outra pergunta, você cometeria cyberbullying com um 
amigo?  Adolescente8: Não Pesquisador:  Ta. E com uma pessoa que você não conhece?  
Adolescente8: Também não Pesquisador:  Também não. Ok, perfeito. Agora me diz uma coisa sobre 
essas, essas publicações que você encontra sobre o corpo obeso, você acredita que isso é classificado 
como? É trollagem, é uma coisa que não é trollagem, mas apenas humor, piada, comicidade ou é 
cyberbullying? Você consegue... ou não é nada disso que eu disse, é uma outra coisa qualquer  
Adolescente8: Eu acho... Pesquisador:  O que que, o que que você acha que essas publicações, como 
é poderia, poderíamos classificar essas publicações?  Adolescente8: Eu acho que é cyberbullying 
Pesquisador:  Entendi  Adolescente8: Porque estão usando a imagem de uma pessoa[ Pesquisador:  
Hunrun  Adolescente8: Pra fazer uma brincadeira, que pra pessoa não esta sendo agradável 
Pesquisador:  Ok, entendi. Perfeito! Acredito que é isso, tudo bem? Deixa eu finalizar e eu agradeço 
por enquanto.  
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APÊNDICE B  - ALGUMAS PUBLICAÇÕES SOBRE O CORPO OBESO 
PUBLICAÇÕES DE IMAGENS / MASCULINO 
FIGURA E 
 
QUADRO II - FIGURA E - Nova moda nas praias mundiais - com 'perfil marcado'  (Homem obeso 
com trajes de banho não convencionais) 
 
CATEGORIA -  pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR).  
COMENTÁRIOS: / fim do mundo está próximo /// luxo!!!!! adoro perfeito !!! uma miss /// novo 
uniforme do verdão ///amei a cor /// se tivese tirado a foto por traz, deveria ter ficado legal!!!! /// onde 
ta o bilau dele? /// O bilau está enterrado nas banhas Karina Keller!!! /// Kkkk cada hum com sua 
moda kkkkkkk /// Na moral galera!!!! Eeeesse é São Paulino ehhehheheheh /// KKKKK o engraçado é 
que tem gente aí em cima interessada no bilau do cara!!kkkkk ///Aposto que eh Corinthianoooo... /// 
com certeza não é corinthiano e amiga da proxima coloca um negão de suga branca vou amaaaaar /// 
Ai as mina pira kkkkk /// Brincadeira em.. 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTÁRIOS: kkkkkkkkkk /// kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk fêêêêêãããão /// 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// ra ra ra' /// kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk lajeeeeee /// rííí pra 
cáááááá kkkkkkkkkkkkkkkkkk /// kkkkk 
CATEGORIA - essa gatinha tem tf? (IRONIA) 
COMENTÁRIOS: / Adorei qro um Super Fashion /// EHH...So SEXY!!!!..kkkkkkkkkkkkk /// 
Modelito fashion... /// Ótima moda hei 
CATEGORIA - eeeeer que nojoooo!!!! (NOJO) 
COMENTÁRIOS: / cruz credo... /// meu deus que horror /// creedu /// Credooo! /// 
misericooordia........... /// Que horror... /// Kkkkkk ridículo. Kkkkk /// kkkkk se eu vesse um desse eu 
acho que eu desmaiava que horrorr !!!!! /// QUE RIDICULO /// que feio /// NASTY....... /// Aiii Q 
Horror. KkK 
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CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTÁRIOS; / Meooo Delllsss /// nossa /// que merda,,,,,,,, /// meuuuuuu deus /// meu deus kkk/// 
G zuis!! Pra que isso? 
CATEGORIA - Deve ser a Hasputia (COMPARAÇÃO) 
COMENTÁRIOS: / 'perfil marcado' ?/// Olha 'perfil marcado' foto antiga sua antes da operação 
aparecendo na net! /// Borat ??? vei se engordou d+ / 4. Borat? /// Borat kkkk ///. Oo 'perfil marcado'  
!!!! /// Borat!! ///'pefil marcado'... Achei seu amigo. kkkkkkk ///'perfil marcado' , is that you? /// vai fica 
assim pro verao maicon /// é o igão kkkkkkkk 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTÁRIOS: / 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' vida loka..kkkkk /// Porra 'perfil marcado' 
kkkkkkkkk 'perfil marcado' 
CATEGORIA - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS)  
COMENTÁRIOS: / é vc satanas ?? /// perese ate um travesti /// armaçao do caPETA 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk 
CATEGORIA - Meu deus o que é isso? Isso nao deve ser de verdade. Kkkkk (OBJETIVAÇÃO) 
COMENTARIOS: / COISA . /// qui porrrra e ISO /// isso e uma pouca vergonha,uma aberraçaoo... /// -
'- bixo ingraçado /// que isso,meu deus!kkkk /// Gzus qué isso tive que compartilhar... 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTARIOS: / Só falta uma vassoura na bunda . /// Cara de mau gosto, deveria usal uma Cor 
Lila,, pircê nos mamilinhos e enfiar um cabo de vassoura no rabo....ai estaria perfeito /// ...o gordinho 
simpático aí da foto é herdeiro de uns dos maiores acionista da ExxonMobil...acredito que as mulheres 
irão vê-lo com outros olhos agora...KKKK... /// da geraçao dos siliconados, tatuados ,funk,percings, 
homem com homem ,mulher com mulher ,espero tudo,nem me impressiono mais /// que porra e essa? 
kkkkkkkkkkk 
CATEGORIA - Credo gente e um ser humano como todos nós talves não. Teve o previlégio de um 
corpo bonito. (DEFESA) 
COMENTARIOS: / O importante é ser feliz. Éa!! 
CATEGORIA - Diversos 
COMENTARIOS: / senhor tenha piedade de nós / 5. e eu achando q já tinha vistoo de tudoo  /// Youve 
Got to Be Joking! How Grose!!!! /// what does he really have  /// Eso c ve bien le queda finooo    /// 
véi que semelhança é essa kkkkkkkkkkkkkkkkkk /// this is how you will be if you dont take care of 
your salf  /// ahamm 
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FIGURA F 
 
QUADRO III - FIGURA F - (Jovem obeso nu, segurando os peitos e fazendo 'bico' em intenção de 
apelo sensual/legenda: VEMK) 
 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTARIOS: /// sério que ele tem uma bunda no lado errado? ;~ /// AAAAAH , tralmatizei cade 
sessura? /// Diliça quer leitin? /// OMG! O: /// MONTAGEM PERFEITA. TÃO PERFEITA QUE A 
CHONGA É NA BARRIGA. /// Será q da leite?kkkkkkk;-0 /// iiiiiiiiiii o cara ai /// WTF!!!!! CADE O 
SACO DELE? /// a vantagem é que a bunda fica na frente né kkkkkkkkkkkk /// a bunda ta do lado 
errado isso é bruxaria o.0 /// nesse caso o cara realmente decidiu aparecer! pOSSO CHAMAR DE 
APARECIDO /// vo te que empresta um sutiã pra ele eu eim /// Mais é cada uma que me aparece.. 
kkkkkkkkkkkkkk /// atacante do teimosia fc kkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// nádegas à declarar/// Que isso 
gordinho, que isso!! 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTARIOS: / ri muitoooo /// Crl kkkkkkkkkkkkkkkkk /// que engraçado KKKKKKK /// rsrsrs 
legal /// kkkk que horror! /// pohaéisso homi.. /// Caracas kkkkk /// 
OMGGGGGGGGGGGGGGGGGGGGG hahahahahaha /// ta loco meu rsrsrsrsrsrsrs /// kkkkk /// 
Kkkkkkk se é loko!!!kkkkkkkkk 
CATEGORIA - essa gatinha tem tf? (IRONIA) 
COMENTARIOS: / QUI DELIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIICIA . mama eu mama eu (8)  /// gateenho /-
// Olha a barriga de TANKINHO kkkkkkkkkkkkk   
CATEGORIA - eeeeer que nojoooo!!!! (NOJO) 
COMENTARIOS: / Crédoooow /// Credooo /// Eca! /// credo que porra e essaa aff credo /// que nojo 
veiiii. /// q horror.....ecatii /// credo . /// que nojentaaaaaaa.....kkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// Aii que 
nojoooooo kkkkkkk /// qe nojo g.g /// écaaa [/vomito/// alguem tem uma toalha pra ele e um balde pra 
mim.. ?? /// Jesus amado q trem horroroso é esse? 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTARIOS: / see é lokoooooo' /// noos /// Nuus'  /// nuss que horror /// terrível! puts /// q horror 
CATEGORIA - Deve ser a Hasputia (COMPARAÇÃO) 
COMENTARIOS: / saiam da frente do pc... olha o futuro dos nerds ae... kkkkkkkkk /// parece o 
matheus merola vulgo "MÉDIUM" /// eae batora év c quando era menor ?? ahsiuhaihsia /// parece 
alguem que eu conheco kkkkkkkkkkkkk  /// aposto que é sao paulino kkkkkkkkkk /// AI 'perfil 
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marcado' e vc todinhu daki uns diasss /// O 'perfil marcado' olha ai se nao parece o o jonas o esqueeto 
q vc deu umabola fora no curso kkkk ri muto /// madin boo kkkkkkkkkkk /// Transsexual? Ou seria 
hermafrodita? kkkkkkkkkkkkkkkkkk 
CATEGORIA - Rejeição como par sexual e ou associação a... 
COMENTARIOS: / nem phodendo. /// Deus me livre 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTARIOS: / Que isso Isa? /// 'perfil marcado' , o q acha desta? rs /// kkkkkkkkkkkkk, 'perfil 
marcado',preciso dizer alguma coisa???? /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// Vsf 'perfil marcado' 
/// plha o 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' o 8 HAHAH /// Ai  
Caroline Melão gosta rs /// 'perfil marcado' 
CATEGORIA - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS) 
COMENTARIOS: / de outro planeta.! /// Éh homem ou mulher ? Que diabo !!! /// Credoooo.Volta pro 
Orkut oferenda /// Que baleia mais nojenta kkkkkk /// parece um chipanze  /// Que bruxaria é essa? KK 
CATEGORIA - Meu deus o que é isso? Isso nao deve ser de verdade. Kkkkk (OBJETIVAÇÃO) 
COMENTARIOS: / misericórdia divina ,jessus cristo tem poder o se trata isso ,homem mulher ?? é 
gente ?? /// Que diabos é isso?misericordia /// coisa feia!! /// isso é muito gay! /// que coisa feia 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// a coisa kkkkkkk /// q coisa em /// Isso é uma mulher ou um homem 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// tamanho família... /// Jesus!!!! o que é isso? 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTARIOS: / que porra é essa? /// que porra é essa kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk xz /// 
Não vou dormir mais /// puta q pariu q porra � essa? Sinistro meu /// mane /// Missão impossível: 
achar o umbigo. /// nossa senhora, isto é a visão do inferno........ /// genteee /// aaaaaaaaaaaaa que 
horrivel não vo dormir mais :x /// PQP hj eu naum durmo /// fuckyeaD: 
CATEGORIA - Credo gente e um ser humano como todos nós talves não. Teve o previlégio de um 
corpo bonito. (DEFESA) 
COMENTARIOS: / Discriminação. /// e um lixo mesmo!!!!!!!!!! quem nao tem o que fazer posta essas 
coisas .... jaja isso aki fica igual ao beltrano... /// não curti /// / é um gordo gay só isso....e por sinal 
digno de pena pela gordura não por sua opção sexual. /// PELO AMOR DE DEUS COITADO 
PRESISA DE SOCORRO /// ki horror,rrss sem preconceito,cada um cada um. 
CATEGORIA - Indiferença 
COMENTARIOS: / Humpf....Nem comento! /// 
CATEGORIA - Culpa ao individuo 
COMENTARIOS: / falta de malhaçãooo /// o cara é gordo namoral coitado ele num pega ngm 
nenhuma mulher quer um cara desse ele deve se sentir tao mal que nem sair de casa ele deve sair 
ridiculo vai se cuida caarai faze ua academia desse jeito ai é so derrota pro seu lado parça 
KKKKKKKKKK se é loko 
CATEGORIA - Diversos 
COMENTARIOS: / WTF /// nossa /// Pô filha..caraca..... /// Y eso ?¡ /// Esta parecido! KKKKK /// o 
loko meu ,,,, /// NÃO TINHA COISA MELHOR PRA POR NO FACEBOOK NÃO Ó? 
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FIGURA G 
 
QUADRO IV - FIGURA G - Homem sem camisa próximo a um balcão de estabelecimento 
comercial e de costas para a foto, legenda: Joga sal que é sapo (To rindo muito na Humor POBRE 
kkkkk - com 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado' e  'perfil marcado') 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTÁRIOS: / E o meninim de papai eh /// sera que e fri boi /// kakakakakaka - Esse é o 
BUNDECO! /// que horror, ocara esqueceu a bunda em casa kkkk /// Estoque pro inverno /// imagina 
isso nu kkkkkkk /// Esse foi de parto normal...Saiu de dentro de uma garrafa... /// coxinha rsrsrs 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTÁRIOS: / IRKKK!!!!! /// kkkkkk /// kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk tnc jsajiasisjajisa /// 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// Kkkkk /// KKK 
CATEGORIA - eeeeer que nojoooo!!!! (NOJO) 
COMENTÁRIOS: credo /// credo kkkk /// cruz credo!!!!kkkkkkkkkk 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTÁRIOS: kKkkkkkkkkk nossa que e isso kkkkkkkkkrsr /// Affffss 
CATEGORIA - Deve ser a Hasputia (COMPARAÇÃO) 
COMENTÁRIOS: / parece aquele bixo musculoso do bob esponja ashuhuashuahua /// parece alguem 
q conheço.....hs kkkkkkkkkkkkkkk /// carai como pode ser tao parecido!!!! OMFG!!!! Seu FRANGO! 
/// O clone! /// seu marido rsrsrs /// kkkkkkkkk parece mesmo /// E o Senhor Cirigueijo kkkk /// parece 
com um cidadão a qui de cariré olha 'perfil marcado', parece com alguém que vc conhece? kkkk 
CATEGORIA - Rejeição como par sexual e ou associação a... 
COMENTÁRIOS: kkkkkkkkkkk e lindo valeu me aguarde!!!!!!! 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTÁRIOS: / era desse tamanho 'perfil marcado''perfil marcado'?? kkkk /// 'perfil marcado' /// /// 
OLha aí 'perfil marcado'.......kkkkkkkkkkkk /// kkkk Funil / 'perfil marcado'  e 'perfil marcado' /// 
'perfil marcado', conhece o torrã? é uma mistura de touro com rã. /// parece o carlos da lu !!! kkkkkk /// 
'perfil marcado' /// Huuu 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// aí 'perfil marcado' teu namorado novo 
CATEGORIA - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS) 
COMENTÁRIOS: / lindo a criatura.. /// esse e o sapo boi /// quem quiser,tenho guardado 01 kg. 
espanta esse bicho . /// Kkkkkkkk minha filha disse que está parecendo um carangueijo kkkkkk (morri) 
/// kkkkkk sapo cururu;; 
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CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTÁRIOS: Tem joga sal e pimenta kkkkkkk 
CATEGORIA - Meu deus o que é isso? Isso nao deve ser de verdade. Kkkkk (OBJETIVAÇÃO) 
COMENTÁRIOS: Kkkkkk isso é um sapo!!!rsrs 
CATEGORIA - Credo gente e um ser humano como todos nós talves não. Teve o previlégio de um 
corpo bonito. (DEFESA) 
COMENTÁRIOS: Isto é bullyng 
CATEGORIA - Diversos 
COMENTÁRIOS: / Tomou bomba /// /O/ 
 
 
FIGURA H 
 
QUADRO V - FIGURA H - Homem (como milhionário) e mulher (como linda), legenda: Amor ou 
interesse? (Gente, curtam a Melhor Página do Facebook 'página marcada' Curta e confira os looks 
mais despojados do mundo: 'página marcada') 
CATEGORIA - Isso não e sonho e sim pesadelo não comam, se comer passa mal (REJEIÇÃO) 
COMENTARIOS: / interesse da porra viu meu /// interesse pacarai   /// Ainda pergunta /// é amor ao 
dinheiro é claro /// Interesse 
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FIGURA I 
 
QUADRO VI - FIGURA I – Homem pegando produto em loja convenicencia, roupas de baixo a 
mostra com marcas de sujeira, legenda: FREADA DE TRATOR (Curta Nossas Pages >> 'página 
marcada' <>'página marcada' <> 'página marcada' <> 'página marcada' >> Te Amo) 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTARIOS: / freada mostra /// cuek toda borrada kkkkkkkkk /// foi assim que ele sa cagou alo é 
o macinista do trem merda sim pq avisa pro senhor peido avisar o tune que lá vem o trem de merda e 
tá ai o trem 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTARIOS:  Kkkkkk 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTARIOS: karalho /// Nossa /// Wow 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTARIOS: /'perfil marcado' ve awe delle ke eu ti falei!!!! ///'perfil marcado' /// 'perfil 
marcado' lembraa '-' /// 'perfil marcado' essa é a do meu irmão ///  aha 'perfil marcado' 
CATEGORIA - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS) 
COMENTARIOS: freiada de um tritem 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTARIOS: Fuck you kkkkk 
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PUBLICAÇÕES DE IMAGENS - FEMININAS 
FIGURA J 
 
QUADRO VII - FIGURA J - Para deixar a mulher melância,melão etc.... No chinelo, a deliciosa 
mulher rodízio,puro colesterol para o seu coração — com 'perfil marcado', AMOEBA A MASINHA 
DE BRINCAR... e 'perfil marcado'. (Mulher com obesidade mórbida, semi nua) 
CATEGORIAS - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTÁRIOS: Gordura Localizada.... 
CATEGORIAS - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTÁRIOS: hsuashuahsuushahuashuashusauhsahashu /// Hahahaha 
CATEGORIAS - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTÁRIOS: misericordia kkkkk 
CATEGORIAS - essa gatinha tem tf? (IRONIA) 
COMENTÁRIOS: Oo coisa gata vio ! /// gentii que mulheer linda,to com invejaa! 
CATEGORIAS - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTÁRIOS: 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' OMG Postaram uma foto 
sexy sua  
CATEGORIAS - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS) 
COMENTÁRIOS: Mulher MajimBoo............ KKkk 
CATEGORIAS - Meu deus o que é isso? Isso nao deve ser de verdade. Kkkkk (OBJETIVAÇÃO) 
COMENTÁRIOS: ai que coisa orriveu 
CATEGORIAS - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTÁRIOS: MELHER HOROROSA 
CATEGORIAS - Credo gente e um ser humano como todos nós talves não. Teve o previlégio de um 
corpo bonito. (DEFESA) 
COMENTÁRIOS: Gente, pensem nos problemas de saúde que essa mulher tem, não achei graça. / 2. 
se as pessoas realmente olhassem essa foto com mais seriedade se dariam conta de como a gordura faz 
mal pro corpo e pra saúde 
CATEGORIAS - Diversos 
COMENTÁRIOS: kô puro /// isso naum e p tirar onda ms sim p tentar ajudar 
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FIGURA K 
 
QUADRO VIII - FIGURA K- alguém quer um presentinho? (mulher obesa em quatro apoios, semi 
nua, com chupeta na boca e roupa intima de baixo confeccionada em papel de presente contento laço) 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTARIOS: como diria a Valeria do zorra Ruuuuuu /// só jesus na sua causa kkkkk /// chamem 
um exorcista! kkkkkkkkkkk /// Presentinho? isso é castigo, rs... /// Qee Isso / O Lokoo Bichoo ! /// 
canpeã do concurço miss zericordia 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTARIOS: GESUIIIIIS KKKKKKKKKKKK / 
CATEGORIA - essa gatinha tem tf? (IRONIA) 
COMENTARIOS: eu quero kkkkkkkkkk / 
CATEGORIA - eeeeer que nojoooo!!!! (NOJO) 
COMENTARIOS: credo!! que que é isso??? 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTARIOS: Misericordia!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 
CATEGORIA - Isso não e sonho e sim pesadelo não comam, se comer passa mal (REJEIÇÃO) 
COMENTARIOS: / n obg, rs / 
CATEGORIA - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS) 
COMENTARIOS: / Volta pro mar oferenda!!! Kkkkkk /// o bicho!!!!!! mãeeeeeeeeeeeeeee  GAROTA 
DO CHAMADO '' SÓ QUE BEM ALIMENTADA o /// nossa ta pior do que o bebe gorila dop pica 
pau 
CATEGORIA - Meu deus o que é isso? Isso nao deve ser de verdade. Kkkkk (OBJETIVAÇÃO) 
COMENTARIOS: q é isso??? um hipopotamooo /// ISSO É UM PACOTE-BOMBA! 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTARIOS: 1. que horror /// aff 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTARIOS: que porra é essa /// EU BOTO FOGO! /// 
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FIGURA L 
 
QUADRO IX - FIGURA L - Mulher obesa e jovem se beijando. Em destaque em foto em que outros 
dois jovens estão sorrindo, legenda: NEM PRECISA FAZER O TESTE DO BAFOMETRO.. 
HAHAHA! (Que Venha o Carnaval! Com - 'perfil marcado') 
CATEGORIA - Isso não e sonho e sim pesadelo não comam, se comer passa mal (REJEIÇÃO) 
COMENTARIOS: Afe... Sem caridade....Kkkkk Nao bebo mais 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTARIOS: 'perfil marcado' Olha o carnaval ai !!! kkkk Ve se nao bebe demais para fazer o 
mesmo que ele kkkkk /// ae 'perfil marcado' uashuhsauhusha vai com calma /// eita Omir, hoje vc tá 
sarcástico, kkkkkk, abraço 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTARIOS: Que porra é essa 
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FIGURA M 
 
QUADRO X - FIGURA M- Mulher ao mercado, destaque para seu shorts curto (Ta com tedio??? ---
> Super Tédio com 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  
'perfil marcado'  e 'perfil marcado') 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTÁRIOS: povo e mau memo,kkkkkkkk /// Mds que isso gordinha kkkkkkkkk /// kkkkkk 
olhaa o cofree 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTÁRIOS: Caranba olouco kkkkkkkkk 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTÁRIOS: Vaeimeeeeeeee /// Misericórdia kkkkkkk /// Cruzes kkkkkk /// pelo amorrrrr /// 
Senhor amado kkkkkkkkkkkkkk /// so por deus kkkkk 
CATEGORIA - eeeeer que nojoooo!!!! (NOJO) 
COMENTÁRIOS: CREDO /// CREDO /// Credo em cruz! /// kkkkkk qui nojo kkk armaria 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTÁRIOS: kkk 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado' /// 'perfil marcado' e e Ana 
Paula Costa. /// o tu ae 'perfil marcado' kkkkkkkkkk  /// Ou esse é o 'perfil marcado' ??? /// 'perfil 
marcado'!!! Tá diferente hwim !!! /// / parece com quem 'perfil amrcado' nem fala fica na sua 
CATEGORIA - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS 
COMENTÁRIOS: oh visão do inferno!!!!!! /// Bunda de gaveta........... 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTÁRIOS: essa coisa feia e ridícula não desconfia não ? 
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FIGURA N 
 
QUADRO XI - FIGURA N - Mulher obesa, legenda: QUERO UM NAMORADO QEU SE CHAME 
MARCOS, CONHECE ALGUM PRA ME APRESENTAR? (To rindo muito na -> Humor POBRE 
kkkkk' com  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado' e outras 33 pessoas) - SATURAÇÃO p. 
16 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTARIOS: Alguns amigos meus /// kaka tem que ser vc kk /// Kkkkk...opa...sou bocao. .. /// 
Sacanagem. Kkkkk /// ta ai cara tou te ajudando 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTARIOS: kkkk' /// KKKK /// Kkkkkk /// kkkk /// Kkkkkk 
CATEGORIA - essa gatinha tem tf? (IRONIA) 
COMENTARIOS: noooossaaaa! será que tenho chances?? kkk /// lol do jeito que eu gosto gordinha 
xD /// kkkkkkkk.... lol do jeito que eu gosto gordinha xD /// kkk ela e bunitinha moss 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTARIOS: Oxe /// ui 
CATEGORIA - Isso não e sonho e sim pesadelo não comam, se comer passa mal (REJEIÇÃO) 
COMENTARIOS: iae parça tu ta eh loko eh kkk /// ainda bem q me chamo Marco" e nao Marcos" 
kkkkkkkkkkkkkk /// kkk se loko cara kk /// Sou monogâmico,tenho compromisso há 21anos /// 
Kkkkkkkk to fora qro não nem bebo /// Saí pra lá. ... /// sai doidu kk /// Corajooooso /// jamais kkkk /// 
TA LOUCOOOOO,hahhahaha /// vai toma no c... rapá! /// Obrigaduuuu!!! /// aeee aeee tome e marcus 
n marcos nn so eu u.u /// eu não /// sai... /// afs em so vc msm /// O meu nome não tem "s" graças a 
Deus!!! /// nossa nao conheço seu primo mas acho que e maldade com ele vc apresentar /// Nem 
phodendo! /// To foraa kkkkk /// to fora /// Gzuiz!!! vou ali e volto é nunca... 
zuuuuuuuuummmmmmmm 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTARIOS: 'perfil marcado' 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  
'perfil marcado'  'perfil marcado' Kkkkkkkk /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  
'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado' olha aí uma gata para vocês! Hahaha /// ele dá certin 
com vc gata 'perfil marcado' kkk /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'  morre???? /// 'perfil marcado'  /// 
'perfil marcado' ela so errou a escrita mas ta valendo kkkkkkkk /// kkkkkkkkkkk olha ai Marcos 'perfil 
marcado'  , 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  , 'perfil marcado'  'perfil marcado'  
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado'   /// 'perfil marcado'  ai marcao pra 
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vc /// 'perfil marcado'   kkkkkkkkkk /// Ta maloooooooooooooooco 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  
/// 'perfil marcado'   /// kkkkkkkkkkkkkk olha ai 'perfil marcado'   quer te conhecer.....brincadeirinha 
viu? /// 'perfil marcado'   aa 'perfil marcado'.... /// 'perfil marcado'   /// 'perfil marcado'   ae marcos /// 
AUehUHAEhUAHEuHAUe... vai tomar banho 'perfil marcado'   .. olha só amor 'perfil marcado'   .. 
hahahhaha.. .!! /// 'perfil marcado'    /// 'perfil marcado'    'perfil marcado'    /// 'perfil marcado'   /// 
'perfil marcado'    pra vc! kkkk /// 'perfil marcado'     /// 'perfil marcado'   'perfil marcado'     'perfil 
marcado'   olha ai kkkkkkkkkkkkkk /// Ce ta com o cu dano boti 'perfil marcado'     
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' ///Migo se habilita 'perfil marcado'     kkkkkkkkkkkk /// 
'perfil marcado'  'perfil marcado' e 'perfil marcado' TÁ BOM KKKKKKKKKKKK ME DESCULPEM 
É BRINCADEIRINHA /// conheço hum , que te encara mas é 'perfil marcado'     
,,,kkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' 
'perfil marcado'/// 'perfil marcado' 'perfil marcado' kkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' /// 'perfil 
marcado' kk /// 'perfil marcado' te querendo ai mano kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' /// 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' te querendo ,hein 
/// 'perfil marcado' ' perfil marcado' ...Vai encarar? kkkkk... /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 
kkkkkk 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' ... toda sua...kk'' /// Olha ai Mayrom ela quer vc! ops seu 
nome e marcos /// 'perfil marcado' uashuahsuahs /// 'perfil marcado' e 'perfil marcado' é com vcs ó /// 
'perfil marcado' /// ó ai tio 'perfil marcado'!!!! kkkk /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil 
marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil 
marcado' kkkkkkk siguraaa. O. Istrupicio /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// Ai 'perfil marcado' 
seu presente de natal. /// 'perfil marcado'!!!!! kkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' e 'perfil marcado'. kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' /// sim só que o 
nome dele é Marcos Vitor /// olha ai 'perfil marcado'!! kkkkkk /// kkkkkkk Leni me desculpa kk mais 
'perfil marcado' ah mais um 'perfil marcado' kkkkkkkkk /// 'perfil marcado' kkkkkkkkkk /// 'perfil 
marcado' /// VLW 'perfil marcado' kkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' /// Tem sim só não sei se 
ele vai querer né 'perfil marcado'?? /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' Kkkkk serve vc tb 'perfil 
marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' mano ela é top kkkkkkkkkkk /// @marcus claudio /// 
kkkkkkkkkk serve o 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' primo, a questão é que to do outro lado do 
oceano, ela vai ter que arrumar um mais próximo.... /// 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 
kkkkkkkkkkkkkk kero nao 'perfil marcado' /// meu primo kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil 
marcado' /// ajuda ai 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// Obrigado 'perfil marcado' ao menos vc 
lembrou de mim. kkkkk bjs /// ...kkkkkk olha 'perfil marcado' que o marcos gahou...k /// 'perfil 
marcado' deu sorte pq seu nome tem K /// dae 'perfil marcado' essa é pra vc kkk ///'perfil marcado' /// 
'perfil marcado'/// marcos cebozinho kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk brincadeirinha /// 'perfil marcado' /// 
'perfil marcado' kkkk /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' ahsuahusahusahsuahsuahsuahsuahsuahsuahsuahsuash 
CATEGORIA - eeeeer que nojoooo!!!! (NOJO) 
COMENTARIOS:  kk armaria que horro  
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FIGURA O 
 
QUADRO XII - FIGURA O - Casal em troca de caricias, mulher obesa e homem aparentemente 
bêbado, legenda: EITA PINGA DISGRAÇADA, Nós é pobre, Mas é feliz (Ta com tedio??? --->  
'página marcada' com - 'perfil marcado' 'perfil marcado' e 'perfil marcado') 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTARIOS: Dá ate medo ver essass fotos /// Ela ali toda envolvida, e ele nem poe a mao nela /// 
A pinga e a felicidade dos feios /// Eita cachaça boa /// Ai da pra dar nome aos burros kkk posso falar ? 
/// Essa pinga e doida /// O guarda-roupa é muito espaçoso pra minhas coisinhas! /// Ahhh Jesus apaga 
a luz /// Q PINGA E ESSA CARA............. /// ai galera q gosta de um goro se liga....nao existe mulher 
feia, vcs e que bebem pouco!!!!!!1 /// ta com a rusguenta toda de fora kkkkkkkkkk /// faltor ater pano 
pra saia /// kkkkkkkkkkkkk,e que pobresa. /// olha ai p quem gosta de exagerar na bebida . ficadica 
kkkkkkkk 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTARIOS: Kkkkkk.... /// Kkkk /// Kkk /// Kkkk /// kkkkk 
CATEGORIA - eeeeer que nojoooo!!!! (NOJO) 
COMENTARIOS: Cruiz credo.. Cachaça maldita..kkkkkkkk /// ai credo 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTARIOS: queima chessus /// que horror / /// Oh visão! /// Nossaaaaa. kkkkkk /// meu deus q 
horror...kkkkkkkkkk /// terror /// vixi...kkkkkkkkkk /// Sem comentários! /// k merda 
CATEGORIA - Deve ser a Hasputia (COMPARAÇÃO) 
COMENTARIOS: Parece minha vizinha maan..kkkkk 
CATEGORIA - Isso não e sonho e sim pesadelo não comam, se comer passa mal (REJEIÇÃO) 
COMENTARIOS: Vixxi deixa queto kkkkk /// Qtos sera pagaram pr ele ? Kk /// vo nem falar quem se 
amarra nas gordinhas /// seloko kkkkkkkk /// Kkkkkkk malucos!!!!! /// O coitado kkkkkk 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTARIOS: Kkkkkkkkk 'perfil marcado' /// pooooooooooorrã 'perfil marcado' /// 'perfil 
marcado' cuidado vi kkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' tá namorando!!!!!!!!!!!!!!!! /// 
kkkkkkkkkkkk 'perfil marcado' parece com quem??? /// vllw 's 'perfil marcado' Meu broder /// 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk Ricardo Alves qnd bebe uma cachaça disgraçada é bem 
assim!!!! kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado'  
/// Cuidados amigos, 'perfil marcado' e 'perfil marcado' kkk /// 'perfil marcado' /// E aí 'perfil marcado'  
? Que tal?? /// 'perfil marcado' uahuahsua /// Kkkkkkkkkkkkkk não é não esse éo 'perfil marcado' /// no 
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vei parece com o alxandre kkkk que isso em ta pegando msm kkk /// 'perfil marcado' e vc ali atraz?? /// 
Kkkk...tadinho, ele não seria capaz, seria? 'perfil marcado' /// Kkkkk...olha isso@ 'perfil marcado' 
Rodrigues@ 'perfil marcado' /// COISA DO 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' olha tu ai fazendo 
vergonha, kkkk /// Lembra do vaguim 'perfil marcado' kkkkk /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' /// 
olha ai 'perfil marcado' kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// esse Rafael Martins Gonçalves é zika 
mesmo eim /// Teu cu 'perfil marcado' /// Eitá 'perfil marcado' tá parecendo o Cidnei... kkkkkkkkkkk /// 
O 'perfil marcado' quando bebekkkk /// a cara do Valceis /// Olha o paulo traindo minha irma 
kkkkkkkk /// O tal do homem é duvidoso...Valéria Campos 'perfil marcado' /// Kkk é o 'perfil 
marcado'... /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' kkkkkk /// Pqp olha isso 'perfil 
marcado'kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  /// 
'perfil marcado'  /// ai 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' é voce ai com a bet /// eliel santos 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk 
CATEGORIA - Meu deus o que é isso? Isso nao deve ser de verdade. Kkkkk (OBJETIVAÇÃO 
COMENTARIOS: o que é isso meu pai /// caralho ki trem e esse kkkkkkkkkkkk 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTARIOS: q visao dos inferno kkkkkkkkkkkkk 
CATEGORIA - #rashiteg 
COMENTARIOS: #MEDO 
CATEGORIA - Diversos 
COMENTARIOS: d roxa MANO kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk 
 
 
FIGURA P 
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QUADRO XIII - FIGURA P - Mulher próxima a uma balcão vestindo shorts com numeração menor 
que o corpo, legenda: EU QUERO EU POSSO EU CONSIGO ... USAR 36 (CURTA 'página 
marcada') - SATUROU NA PÁGINA 21 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTÁRIOS: Querer não é poder. /// moça cade a sua bunda ? /// meu deus se ela peidar explode 
/// Q issooooooo coloca um 60 logo minha filha ai fica certinho kkkkkkkkkk /// Pode nem dar um 
peido rs /// HUAUHAHUAUHUAUHAUHUH ... só converso com quem usa 36.... 
kkkkkkkkkkkkkkkkkk /// Tem um pouco de barriga na sua bunda '- /// Nunca mais sai.....só cortando 
kkkkkk /// Misericordia ....como respira um ser desses? /// Aceita um 50 q dói menos. Kkkkkkkkkk /// 
Moça determinada, kkkkkkkkkkk /// HSuahsuahsuhsa Orra Gordão Ai è Foda Hein !!! /// Isso é o que 
eu chamo de enganar a si própria. kkk... /// quem quer consegue kkkkk SQN /// Sqn... 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTÁRIOS: HuaUhaUhuAhUahAuAhUaHuaUhaUhuAhUahAuAhUa /// Kkkkkk /// 
Kkkkkkkkkkkkkk eu quero /// .kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// Orraaaio UAHSAHSHAUHS /// 
Kkkkkk /// 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk
kkk 
CATEGORIA - eeeeer que nojoooo!!!! (NOJO) 
COMENTÁRIOS: Putz...nojento! 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTÁRIOS: misericordia kkk  /// Kkkkk, quee horror /// Vixeeeeeeee kkkkkkkkjkkjjj 
CATEGORIA - Deve ser a Hasputia (COMPARAÇÃO) 
COMENTÁRIOS: Veio quem posto uma foto da minha irma 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTÁRIOS: 'perfil marcado', 'perfil marcado', 'perfil marcado', 'perfil marcado', 'perfil marcado' 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' 'perfil marcado'  'perfil marcado' 'perfil 
marcado'. /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' /// 'perfil 
marcado' não adianta querer usar 36 , olha já tiraram foto sua , af kkkkkkkk /// 'perfil marcado' , 'perfil 
marcado' , 'perfil marcado' , 'perfil marcado'  /// Kkkkkkkk 'perfil marcado'  kkkkkk 'perfil marcado' 
Marques kkkkkkk /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado''perfil marcado'  
olheem isso Meniinaas kkkkkkkkkk BizaaRRoo /// 'perfil marcado'... Essa passou muita manteiga pra 
entrar nesse short! rsrs /// Kkkkkk parece a nega do alemão né Tayane kkkkk /// Kkkkkkkkkkkk rachei 
'perfil marcado' /// 'perfil marcado' te lembra alguem? KKKKKK MDS /// 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' #morri kkkkkkkkkk /// Repara nisso amg 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil 
marcado' foi isso? Kkkkkkkkk /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' kkkk /// 'perfil marcado' 
kkkkkkkk /// 'perfil marcado'; 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' e vc ? /// 
Uahushsuhss 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// Crendons..paii 'perfil marcado' slk.. /// ai 'perfil 
marcado' quem e essa? /// 'perfil marcado' de quem você lembra?????? 'perfil marcado' /// 
KKKKKKKKKKKKKKKK RACHEI 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' kkkks 
essa que e gorda /// Kkkkkkjkkkkkkkk nem em sonho 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' /// Mas o 36 nao te pertence mas Lilian Batista!! Kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 
Huahauahua. Achei q era vc na foto tata 'perfil marcado' Jammil.kkkkkkkk ///'perfil marcado' /// 
Kkkkkkk , sabe que eu te amo neh 'perfil marcado' /// Olha 'perfil marcado' 'perfil marcado' q 
autoestima! /// viu amor kkkk 'perfil marcado' /// que horooor amor kkkkkkkkkkkk /// Ursula, olha só! 
Kkkkkk /// q isso Mirian Prado e Gabi Apolonio kkkk /// 'perfil marcado' kkk lembra disso? /// 'perfil 
marcado' força de vontade! !! ///'perfil marcado' asuhaushaushuahs /// /// Kkkkkkkkk 'perfil marcado' 
vc é terrivel kkkkk/// 'perfil marcado' HAHAHAHAHHAHAHA /// olha o 'perfil marcado' ai 'perfil 
marcado' /// Kkkkkkk 'perfil marcado' 'perfil marcado' /// Então ne. Kkkkkk Tayane /// Veja essa 'perfil 
marcado' /// kkkkkkkkkkk essa ea barbara com 22 anos kkkkkkkkkk 
CATEGORIA - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS 
COMENTÁRIOS: Ô. kkkkkkkkkkk É você, satanás???? 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTÁRIOS: Poooooodre /// / Nauu sou esbelta, mas se eu vejoo, um troço desse do loco um tiro 
! U.U 
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CATEGORIA - Meu deus o que é isso? Isso nao deve ser de verdade. Kkkkk (OBJETIVAÇÃO) 
COMENTÁRIOS: Queima Isso Jesus /// véi nao é posssivel ..sera q isso é verdade? 
CATEGORIA - Imagens e gift 
COMENTÁRIOS:    ///     ///  ///  
///  /// /// ///  ///  ///   
CATEGORIA - Diversos 
COMENTÁRIOS: kkkk não consigo mais usar 36. Fui comprar um short ontem e teve que ser 40 kkk 
36 não me pertence mais rs /// SEM COMENTÁRIO... 
 
 
FIGURA Q 
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QUADRO XIV - FIGURA Q - Imagem de mulher fantasiada de coelho, legenda: Coelhinha gospel, 
sexy sem ser vulgar - SATUROU NA PÁGINA 25 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTARIOS: xesus.... kkkkkkkkkkk esse coelhinho exagerou nos chocolates kkkkkk /// Celulites 
gospel!/// vulgar sem ser sexy /// coelhinha sexy , ainda mais com esse tamanco de pau pra sambar na 
cara de satanas haha  Ô GLORIA /// Sendo vulgar sem ser sexy... /// Tem uma perna na sua celulite 
irma /// playBoy pos pascoa /// friboi rompida /// Acho que ela engoliu o coelho '-
' #Oremos #Dietemos#QueimaSenhorAsGorduras /// Pensando bem graças a Deus vc nao ganhou 
nenhum ovo...eh Jesus operando em sua vida kkk /// Tem bolso na calcinha aueuauue /// kkkkkkkk, 
emagrecemos hehe zuzu /// Bucho Gospel /// e essas fomas pra ovinho nas suas pernas? /// Obesidade 
gospel /// Oremos contra a celulite. kk /// quantos kilos a pascoa te trouxe? /// Vulgar sem ser sexy! /// 
Jesus isso é coisa de satanas /// Morte ocular gospel /// Essa coelhinha ae ta bem dotada, srsrsrssr /// 
kkkkkkk 
Recheaadinhah toda /// Vulgar sem ser sexy kkkk /// Vulgar sem ser sexy! /// Gordura dos Ovos de 
Páscoa se Manifestando!#Emagrecemos /// Satanas as vezes passa do limite! #OremosFortemente /// 
Bah essa coelha engoliu os ovos para carregar ashuahsuhauhsuhau /// HIUSADHUIASd credo cara /// 
Irmã, tá precisando de um#regimegospel /// Ta explicado pq n ganhei chocolate.. /// Satanas te fez uma 
visita e te deixou invez de ovos pneus #bora malhar irma ! /// Vulgar sem ser sexy vc quis dizer e.e' /// 
Vulgar sem ser sexy //// As vezes satanás exagera kkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// isso e um coelho 
mutante 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTARIOS: kkkkkkkkkkkkk Ta amarrado Deus. kkkkkkkkkkkkk /// 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk foi demais queimaaaa #jeová /// Kkkk /// 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk crem Deus paide /// kkkkkkkkkkkkkk #Oremos 
CATEGORIA - essa gatinha tem tf? (IRONIA) 
COMENTARIOS: B mim add ai /// irmã, não ligue para os comentários invejosos de satanás, a beleza 
deve ser espiritual. Amém #oremos /// Coisa linda  kkkkkkkkkk /// kkkkkk /// ta linda Zuzu!!!!! assim 
como vc éh!!!! /-----------------/ /// Sexy sem ser vulgar  ' kkkkkkkkkkkkkkkkk /// que gostosa.... /// Tá 
linda irmã..... /// Aqui em plena forma /// Linda ! 
CATEGORIA - eeeeer que nojoooo!!!! (NOJO) 
COMENTARIOS: Credo kk /// Credo Zuzu kkkkkkkkkk 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTARIOS: só gzuis na causa /// Armaria /// Pqp!! hahaha /// kkk Meu Deus ! /// Tá Amarrado! 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTARIOS: 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 
'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  e 'perfil marcado' ,, Haa /// feliz 
pascoa 'perfil marcado' 'perfil marcado' , 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// Feliz Pascoa crlh 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil 
marcado'  /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'  se continuarem comendo chocolate /// 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  sua cara vc sab ser sex 
sem ser vulgar kkkkk /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'  
'perfil marcado'  'perfil marcado'  /// Feliz Pascoa 'perfil marcado' 'perfil marcado'  kkkkk /// Olha 
isso 'perfil marcado'  'perfil marcado'  kkkkkkkkkk morri /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil 
marcado'  /// 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 
'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil 
marcado'  /// 'perfil marcado'  /// Olha que sedutividade 'perfil marcado' ....kkkkkkkkkkk /// É você? 
'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil marcado'  KKKKKKKKKKKKKKKKK /// 'perfil marcado'  
/// Olha a coelhinha ai 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 
Hahaauahuahaua 'perfil marcado' 'perfil marcado'  'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  
Cirinokkkkkkkkkk olha isso /// 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// Era essa aq 'perfil 
marcado' !kkkkkkkkkk /// 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' ... /// 'perfil marcado'  /// 
'perfil marcado'  olha a 'perfil marcado' ..kkkk /// 'perfil marcado'  , te apresento! /// 'perfil marcado'  /// 
186 
'perfil marcado' ...olha ai a frase da irmã!!! rs /// 'perfil marcado'  não sei pq lembrei de vc irmã... /// 
'perfil marcado'  sexy sem ser vulgar /// 'perfil marcado'  /// Ai 'perfil marcado'  linda e sexy kkkkkk /// 
'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  kkkkkkkkkkkkkkkk /// kkkkkk olha aí 'perfil 
marcado'  kkkkkk /// 'perfil marcado' , 'perfil marcado' 'perfil marcado'  Gente só me lembrei da 'perfil 
marcado'  KKKKKKKKKK /// 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'  
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado'  lkkkkkkkk 
CATEGORIA - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS) 
COMENTARIOS: chupeta de baleia ! /// Parece mais uma leitoa do que uma coelhinha....kkkkkk /// 
Isso não é uma coelhinha! É uma hipopótama da Páscoa! /// é vc satanas? /// Essa coelhinha está com o 
espirito da gula,sem falar que mais parece um bumbá meu boi...oremos /// uma mistura de coelho com 
baleia!!! #exageremos kkkkkk /// Larga que é despacho! Oremos Só Jesus na causa! /// achei que fosse 
uma baleia com orelhas... /// sai capeta /// Tá parecendo uma baleia gospel ... /// irmã!!!...vc esta a cara 
de um porquinho da pascoa...kkkkkkkkkkkkk /// Discunjuro! Não é coelha, é elefanta kk 
CATEGORIA - Meu deus o que é isso? Isso nao deve ser de verdade. Kkkkk (OBJETIVAÇÃO) 
COMENTARIOS: Acabou com minha páscoa. 
Isso é uma coelha ou uma porca 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTARIOS: /"Joga sal que é sapo"! Oremos /// Nossa Irmã vc engoliu o coelho da 
pascoa...#dietagospeljá /// queima jeová! /// Joga sal que é sapo kkkkk /// Queimaaaa! '--' 
CATEGORIA - Credo gente e um ser humano como todos nós talves não. Teve o previlégio de um 
corpo bonito. (DEFESA) 
COMENTÁRIOS: Que povos cheio de preconceitos pow velho como e ela pode ser um de vcs ñ fassa 
pouco de uma pessoa pq vc ñ sabe seu futuro ok galera só acho.Ela ta massa. 
CATEGORIAS - #reshiteg 
COMENTÁRIOS: /#pesadelogospel /// #Malhemos /// #jesusmexicoteia /// #CulotesGospel /// 
#coelhemos /// #PesadeloGospel kk 
CATEGORIAS - Diversos 
COMENTÁRIOS: Mais é acima do peso ideal . Kkk /// zuleide tem vários corpos uns magros outros 
gordos,poder gospel '- /// Uma hora a irmã esta magra, outra estar gorda!!! Kkkkkk cuidado com o 
efeito sanfona kkkkk /// Irma, no caso esta sendo Vulgar sem ser Sexy :x /// Ѽ sabe de nada 
inocente!!!"' /// Esse cenário tá incrível..... /// Se eu fosse vc ficaria com vergonha sim mas de 
escrevrer " selulite " kkkkkk problema na rabiga se resolve agora de falta de inteligencia , ai ja fika 
difícil ... 
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FIGURA R 
 
QUADRO XV - FIGURA R - Mulher de costas trajando vestido amarelo, imagem a esquerda 
paralela a imagem de uma lagarta amarela a direita; legenda: QUEIMA JEOVÁ! - SATUROU NA 
PÁGINA 13 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTÁRIOS: jogo dos 7 erros kkkkk /// 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTÁRIOS: 'perfil marcado''perfil marcado'  'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 
'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 
 'perfil marcado' 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' 'perfil 
marcado'  'perfil marcado' 'perfil marcado'  'perfil marcado' 'perfil 
marcado'  kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'  
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk
kkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  /// 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  olha kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk Me 
acabando de rir aki /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 
largata de satanas ou falta de espelho em ksa. /// 'perfil marcado' 'perfil 
marcado'  kkkkkkkkkkkkkk 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'   kkkkkkkk :x 'perfil marcado'  /// 
'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil 
marcado' 'perfil marcado'  LOL /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  
llkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil 
marcado'  /// 'perfil marcado'  e 'perfil marcado' ... :X /// 'perfil marcado' 'perfil marcado'  ///  'perfil 
marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil 
marcado'  rsrsrsrsrs /// Me esqueci, 'perfil marcado' . Não te quero mais. A fila anda... kkkk /// 
kkkkkkkkkkkkkkkk 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  'perfil 
marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  
KKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKK
KKKKKKKKKK CAI /// 'perfil marcado'  'perfil marcado'   e 'perfil marcado'  é largata ou lagarta? 
kkkkkkkkkkkkkk lembrando da história do Lucas... #resenha /// Naaaaam Ákila Cavalcanti vou nem 
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falar com que isso daí parece Kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk 'perfil marcado'  'perfil marcado'  
///'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado' 'perfil marcado'  
/// 'perfil marcado'  queeeima Jeováaaa! /// 'perfil marcado'   /// 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 
Kkkk....olha este modelito 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' .kkkk /// 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil 
marcado'  kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// credo... 'perfil marcado'  'perfil marcado'  
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' 'perfil marcado'  pirulito kkkkk /// 'perfil 
marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil marcado'  hahahahahahaha /// 'perfil marcado'  
'perfil marcado'  meu vestido da formatura!! Que acham /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  kkk /// 'perfil marcado'  /// 
'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  kkkkkk /// 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil 
marcado'  'perfil marcado'  
KKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKKK
KKKKKKKKKKK /// é essa ótima né 'perfil marcado' 'perfil marcado'  e 'perfil marcado'  /// 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' 'perfil marcado'  /// Wandson Kisame olha a lagarta de satanas kkkkkkkkkkkkkkkk /// 
Queima ela jeová kkkkk 'perfil marcado'  /// kkkkkkkk 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil 
marcado' 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' ... 
KKKKKKKKKKKKKKKKKK /// Veja 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  - rs /// 
'perfil marcado'  visão do inferno! hahahaha /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado'  /// 
Hahahaha olha isso 'perfil marcado'  'perfil marcado'  'perfil marcado'  /// 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 
CATEGORIA - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS 
COMENTÁRIOS: Kkkkkkkkkkkkk Satanás é vc? Kkkk 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTÁRIOS: Kkjkkkkkkkkkkk q horror .... Q porra essa .....kkkkkkkk senhor 
CATEGORIA - #reshiteg 
COMENTÁRIOS: #oremos kk 
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FIGURA S 
 
QUADRO XVI - FIGURA S - Mulher trajando pijama, foto em sacada de uma casa, legenda: Para a 
infelicidade das inimigas estou mais linda 
CATEGORIA - pra quem gosta dum bundaum ,,tai ohoh (HUMOR) 
COMENTARIOS: celulite gospel /// mais um dia difícil prazinimiga /// Esse é o short batom? Porque 
realça os lábios!!!! /// hauhushuuah... olha a dengue nesses pneus viu irmã! /// vulgar sem ser sexy kkk 
/// é tanta beleza que está transbordando fora da roupa, kkk /// A piriquita ta com fome, engolindo um 
pedaço da calçola haha /// Barriga gospel , queima ! /// sexy sem ser bonita /// é tanta gostosura que 
não está nem cabendo no pijaminha neh irmã .. rsrs /// #gruta repartida Gospel!!repreendemos irmãos! 
/// Tem um pouco de Irmã nessas banhas. /// olha o pneuzinho gopel! #malhemos /// Só faltou um 
PIERCING no umbigo .-. kkkkkkkkkkkk /// Pisando nas inimigas em versão plus size! /// Irma tah 
tomando muito coca-cola c rato.. viu! kkkkk 
#GordaPraaaCaaaaaralhooo!" 8-)) /// essa lingerie abençoada não cabe em vc, irmã /// que barriga sexy 
sem ser vulgar irmã! kkkkkkkk /// sendo vulgar sem ser sexy /u//// ser vulgar sem ser sexy 
#OremosIrmã /// 100sual /// Irmã Zuleide , acho que a sua "gruta ungida" está partida ((: /// Maior 
pepecão em irmã . /// sexy sem ser vulgar /// Gordura trans gospel /// Pijama Gospel, Ô glória /// capo 
de fusca gospel : )  /// Kkkkkkk isso é armadilha de satanás #oremosIrmãos /// cocota gospel /// irmã 
quando for tomar banho se enchugue bem, poois agua parada em pneus costuma dar dengue ' rs /// 
Fuscao pretooooooo capô . /// Sexy sem ser vulgar, #celulitegospel /// irmã vc precisa ir a um medico 
ungido ´para fazer uma dieta gospel /// Queima as invejosas jeová /// gordurinhas gospel /// ta de 
bucho irmã kk /// Vulgar sem ser sexy kkkkkkkkkkk #oreeemos !!! /// Ta pesada pra sapatiar na cara 
do diaboo /// quando te chamarem de gordinha sex..e Satanas recalqueando na boca das invejosas /// # 
GorduraGospel kkkk /// A gia ta comendo o pedaço de pano que a cobre kkkkkkkkkkkk 
kkkkkkkkkkkkk gordura localizada gospel /// essa noite vai ser difícil pra dormir /// culote gospel /// 
sex sem ser vulgarrrrrrrrrrrr /// ainda bem que um raio não cai 2 vezes num mesmo lugar, pq. já caiu 
aí, e fez um estrago irmâ /// ah ANÓREXIA tem que te pegar irmã ta muito gorda kkkkkkk /// Erma da 
assembléia Sambando na cara das zinimigas da Batista 
#ÊtaBenção /// Pura sedução kkkkkkkk/// Irmã vulgar sem ser sexy /// 
CATEGORIA - kkkkkkkkkkkkkkk se é loko (RISOS) 
COMENTARIOS: Kkkkkkkklkkkkk essa Irma ZULEIDE É MTO Foda ! /// kkkkk /// 
KKKKKKKKKKKKKKKKK krl /// culote gospel rsrs essa foi boa = ) /// vc éh fodah Cris 
190 
hihihihihihihihihihihihi /// ahauhauha q dóó paraaaa heuehuhe /// ahsusauhusahuhsauhaushuasusa /// 
Kkkkkkkkkkkkkk isso msm 
CATEGORIA - essa gatinha tem tf? (IRONIA) 
COMENTARIOS: Nosssa confundi vc com a Beyonce.... ta gatA /// Divaa! /// COMO FACIL /// 
Linda e sexy kkkkkkkkkkkkkkkkkk /// kkkkkkkk ta linda a zuzu /// irma zuzu arrasa kk  /// Panicat 
gospel irmã 
CATEGORIA - misericordia,que exageiro (VÔTI) 
COMENTARIOS: Sangue de G-zuis/ /// My god... 
CATEGORIA - 'perfil marcado', te lemvra algo? Gostou, né? (PERFIL MARCADO) 
COMENTARIOS: Olha 'perfil marcado' kkkkkkkkkkkk /// 'perfil marcado' e 'perfil marcado' - 
reeducação alimentar é tudo na vida.. rsrssrs /// mano, 'perfil marcado' 
kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk /// Tá amarrado a irmã 'perfil marcado' 'perfil marcado' kkk... /// 
'perfil marcado' disse q vai te amarrar junto kkkkkkk /// 'perfil marcado', 'perfil marcado', 'perfil 
marcado' kkkkkkkkkkkkkkkkk /// armaria nãm kkk 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' kkkkkkkk /// 
'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 
'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' kkkkkk /// 'perfil 
marcado', 'perfil marcado', 'perfil marcado', 'perfil marcado' olha isso kkk /// ah ANNA tem que 
alcançar ela ne flavio kkkk /// 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' /// 'perfil marcado' e 'perfil marcado' /// kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk 
'perfil marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' olha issooo /// Festa do pijama 'perfil marcado' 'perfil 
marcado' 'perfil marcado' 'perfil marcado' /// Jessica kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk 
CATEGORIA - Esse tem realmente uma buuunda de porco!!! Kkkkkk. Aberrações!!!! (SIMBOLOS 
DEPRECIATIVOS) 
COMENTARIOS: / Tão linda quanto uma rolha de poço irmã!kkkk  /// Toucinho /// Baiacú Cristão... 
Ow Glória! kkkkk 
CATEGORIA - Vou jogar e Lixo Toxico ou Radiotivo pq Sal n mata!! (ATAQUE) 
COMENTARIOS: Irmã o demonio da #gula se manifestou forte em você em.. /// Esse bucho precisa 
de muito jejum. '#Oremosdepé'' /// eita... chuta q eh macumba! ta amarrado /// Precisando de uma 
lipoaspiração gospel urgente!!!! /// precisa ir numa academia gospel, whey gospel kkk /// Irmã,está 
sendo vulgar sem ser sexy #Repreendido ! /// Sexy , não sendo vulgar, e sendo horrorosa '-' /// Tá 
gorda demais irmã, vai malhar... /// Pijama de satanás! #Partiu compra pijama novo ! E pra idade 
certa! KKK' nossa irmã engordou mto hein!!! é satanás se manifestando através da gula, se liga hein 
irmã!! /// MG FITNESS urgente pra voce viu meu doce.... que bucho é esse meu anjo...kkkk /// Jejum 
irmã!!!! Pra glorificar de pé!!!! /// periquita gospel. visão do inferno! /// Irmã Zuzu que tal uma lipo? 
/// Uma visão do inferno 
CATEGORIA - Credo gente e um ser humano como todos nós talves não. Teve o previlégio de um 
corpo bonito. (DEFESA) 
COMENTARIOS: Linda aos olhos de Deus 
CATEGORIA - #reshiteg 
COMENTARIOS: #assustemos /// #emagrecemos para a glória de deus /// #ShortDollGospel ///  
#CapôGospel /// #Malhemos /// oia as banha #fazCirurgiaPelosSusIrmã /// #CapoDeFuscaFake 
#Oremos /// Flacidez #gospel kkkk 
CATEGORIAS - Diversos 
COMENTÁRIOS: depois dessa historia de que Deus não quer roupa as crentes que não são salvas 
adora se mostrarem nuas que falta de temor e vergonha , vá aceitar jesus de novo criatura /// uai irmã, 
uma hora vc aparece gorda, outra hora vc aparece magra... Pede a Deus p te livrar desse efeito sanfona 
satânico! /// e sim kkkkk /// vc e má! 
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ANEXO A - CARTA DE ANUÊNCIA  
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ANEXO B - CARTA DE ANUÊNCIA  
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ANEXO C - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (aos pais/responsáveis) 
 
Título do projeto: “A violência contra o corpo obeso nas redes sociais (bullying 
virtual) e o significado de Trollagens para adolescentes em idade escolar” 
Pedimos a sua autorização para a participação voluntária de seu filho(a) no projeto de 
pesquisa da Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP, intitulado “A violência contra o 
corpo obeso nas redes sociais (bullying virtual) e o significado de Trollagens para 
adolescentes em idade escolar”. Esta etapa do estudo tem como objetivo verificar 
conhecimentos, atitudes e opinião de adolescentes referente as práticas de trollagens. 
O estudo abrangerá adolescentes com idade de 10 e 20 anos incompletos, de ambos os 
sexos atendidos no Centro de Atendimento e Apoio ao Adolescente (CAAA) do Setor de 
Medicina do Adolescente da Disciplina de Especialidades Pediátricas do Departamento de 
Pediatria da Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo. 
Seu filho(a) contribuirá com essa pesquisa ao participar de entrevista, momento em 
que serão realiados perguntas que avaliarão seus conhecimentos, atitudes e opinião referente 
as práticas de trollagens e suas interações na rede social Facebook, além de dados específicos 
como sexo (masculino/feminino), data de nascimento, bairro/cidade/estado onde reside. Os 
dados fornecidos não serão associados especificamente ao seu filho(a), e para tanto um 
codinome (nome falso) será utilizado para toda a comunicação durante a entrevista que será 
gravada em áudio digital para posterior transcrição e utilização como dados para a pesquisa.  
O(a) Senhor(a) sabe que não haverá despesas pessoais para o participante em qualquer 
fase do estudo. Também não há compensação financeira relacionada à participação do(a) seu 
filho (a). Se existir qualquer despesa, ela será absorvida pelo orçamento da pesquisa. Em caso 
de dano pessoal diretamente causado pelos procedimentos desta pesquisa (nexo causal 
provado), o participante terá direito a tratamento médico na Instituição, bem como 
indenizações legalmente estabelecidas.  
Em qualquer etapa do estudo o(a) Senhor(a) terá acesso aos profissionais responsáveis 
pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal investigador é o 
pesquisador Marcos Vinicius Mota, encontrado na Rua Botucatu, 715, São Paulo – SP, 
telefone 11 5576-4360 ou e-mail markinhosmvm@gmail.com. Caso o(a) Senhor(a) tenha 
alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, poderá entrar em contato com o 
Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), localizado à Rua Botucatu, 572 – 1º Andar – conjunto 14 
ou pelo telefone 11 5571-1062 ou pelo FAX 11 5539-7162 ou pelo e-mail: 
cepunifesp@unifesp.br. 
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É garantida a liberdade de retirar o consentimento a qualquer momento ou não 
participar da pesquisa sem qualquer prejuízo. As informações obtidas serão analisadas em 
conjunto com as de outros(as) adolescentes, não sendo divulgada a identificação de seu 
filho(a). O(a) Senhor(a) tem o direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais da 
pesquisa. O pesquisador se compromete a utilizar os dados coletados somente para essa 
pesquisa e os dados resultantes da pesquisa serão apresentados em publicações científicas. 
 
Acredito ter sido suficientemente informado à respeito das informações que li ou que 
foram lidas para mim, descrevendo o estudo. Eu discuti com o pesquisador Marcos Vinicius 
Mota sobre minha decisão na participação de meu filho(a). Ficaram claros para mim quais 
são os propósitos do estudo, os procedimentos que serão realizados, seus desconfortos e 
riscos, as garantias de confidencialidade e esclarecimentos permanentes. Ficou claro 
também que a participação de meu filho(a) é isenta de despesas. Concordo voluntariamente 
que meu filho(a) participe e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes 
ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo, ou perda de qualquer benefício que eu 
possa ter adquirido, ou no meu atendimento neste serviço. 
_______________________________    ____ / ____ / ____ 
Assinatura do pai/mãe ou representante legal    Data 
_______________________________    ____ / ____ / ____ 
Assinatura de testemunha       Data 
 
Nome do aluno: __________________________________________________  
Data de nascimento: ____ / ____ / ____ Telefone: _____________________ 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o consentimento livre esclarecido deste 
pai/mãe ou representante legal para a participação neste estudo. 
___________________________________   ____ / ____ / ____ 
Assinatura do pesquisador      Data 
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ANEXO D - Termo de Assentimento (ao (a) adolescente) 
 
Título do projeto: “A violência contra o corpo obeso nas redes sociais (bullying 
virtual) e o significado de Trollagens para adolescentes em idade escolar” 
Você está sendo convidado a participar do estudo “A violência contra o corpo obeso 
nas redes sociais (bullying virtual) e o significado de Trollagens para adolescentes em idade 
escolar.” que tem o objetivo de objetivo verificar conhecimentos, atitudes e opinião de 
adolescentes referente as práticas de trollagens. Esta pesquisa será feita com adolescentes, 
com idade entre 10 e 20 anos incompletos de ambos os sexos, atendidos no Centro de 
Atendimento e Apoio ao Adolescente (CAAA) do Setor de Medicina do Adolescente da 
Disciplina de Especialidades Pediátricas do Departamento de Pediatria da Escola Paulista de 
Medicina da Universidade Federal de São Paulo 
Você participara de entrevista e respondera a perguntas que avaliarão seus 
conhecimentos, atitudes e opinião referente as práticas de trollagens e suas interações na rede 
social Facebook, além de dados específicos como sexo (masculino/feminino), data de 
nascimento, bairro/cidade/estado onde reside. 
Os dados fornecidos não serão associados especificamente ao você, e para tanto um 
codinome (nome falso) será utilizado para toda a comunicação durante a entrevista que será 
gravada em áudio digita para posterior transcrição e utilização como dados para a pesquisa. 
Você terá o direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais da pesquisa, 
ou de resultados que sejam do conhecimento dos pesquisadores. Não há despesas pessoais em 
qualquer fase do estudo. Também não há compensação financeira relacionada à sua 
participação. Não há benefício direto. Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso ao 
profissional responsável pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal 
investigador é Marcos Vinicius Mota, encontrado na Rua Botucatu, 715, São Paulo – SP, 
telefone 11 5576-4360 ou e-mail markinhosmvm@gmail.com. Caso você tenha alguma 
consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, poderá entrar em contato com o Comitê de 
Ética e Pesquisa (CEP), localizado à Rua Botucatu, 572 – 1º Andar – conjunto 14 ou pelo 
telefone 11 5571-1062 ou pelo FAX 11 5539-7162 ou pelo e-mail: cepunifesp@unifesp.br 
Mesmo concordando em participar, você poderá desistir em qualquer momento do 
estudo, sem qualquer dano ou prejuízo. As informações obtidas serão analisadas em conjunto 
com outros participantes, não sendo divulgada a identificação de nenhum participante. Os 
dados resultantes da pesquisa serão apresentados em publicações científicas. 
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Eu discuti com Marcos Vinicius Mota sobre a minha decisão em participar nesse 
estudo. Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a 
serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de 
esclarecimentos permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta de 
despesas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu 
consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo 
ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido. 
____________________________________   ____ / ____ / ____ 
Assinatura do participante       Data 
 
Nome do (a) adolescente:__________________________________________________  
Data de nascimento: ____ / ____ / ____ Telefone: _____________________ 
 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o assentimento do voluntário para a 
participação neste estudo. 
 
_______________________________    ____ / ____ / ____ 
Assinatura do pesquisador                  Data  
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ANEXO E - Modelo - entrevista semiestruturada 
1. Nome, data de nascimento, sexo, bairro onde reside, cidade e Estado.  
2. Tem perfil na rede social Facebook? 
3. Quantas horas por dia você permanece conectado no Facebook? Quantos dias por 
semana você acessa o Facebook? 
4. Você adiciona pessoas que não conhece a sua conta no Facebook? Por que? 
5. Você edita a visualização do seu perfil (privado, aberto para um grupo de amigos ou 
amigo especifico)? Por que? 
6. Qual a característica de suas publicações no Facebook (posta fotos, informações 
pessoais, pensamentos, "compartilha, curti, comenta" publicações, rotina pessoal)? 
Tem mais algo a mais que você faz no Facebook? 
7. O que é uma fan page? 
8. Já curtiu alguma fan page? 
9. Qual era o conteúdo predominante nessa fan page? 
10. Por que você "curte" postagens de outras pessoas? 
11. Por que você comenta em postagens de outras pessoas? 
12. O que significa trollar? 
13. Já trollou alguém? Onde? Como que você trollou? 
14. Já foi trollado? Por quem? O que sentiu? 
15. Já viu em sua página inicial alguma postagem de humor sobre uma pessoa obesa? 
16. Já curtiu alguma postagem de humor sobre uma pessoa obesa? 
17. Já compartilhou alguma postagem de humor sobre uma pessoa obesa? 
18. Já comentou em alguma postagem de humor sobre um pessoa obesa? 
19. Como você mostra que esta sorrindo, rindo ou gargalhando de algo no Facebook? 
20. Já se sentiu incomodado com alguma postagem no Facebook? 
21. O que faria se fosse vitima de cyberbullying? 
22. O que faria se soubesse que um amigo é vitima de cyberbullying? 
23. O que faria se soubesse que um desconhecido é vitima de cyberbullying? 
24. Você acha que trollar é o mesmo que praticar cyberbullying?
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ANEXO F - APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE  
SÃO PAULO - UNIFESP/  
HOSPITAL SÃO PAULO 
 
 
PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
 
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 
 
Título da Pesquisa:A violência contra o corpo obeso nas redes sociais (bullying virtual) e o significado de Trollagens 
para adolescentes em idade escolar. 
 
Pesquisador:  Marcos Vinicius Mota 
 
Área Temática: 
Versão: 2 
CAAE: 33117414.8.0000.5505 
 
Instituição Proponente: Escola de Filosofia Letras e Ciências Humanas 
 
Patrocinador Principal:  Financiamento Próprio 
 
DADOS DO PARECER 
 
Número do Parecer:  795.232 
 
Data da Relatoria: 17/09/2014 
 
Apresentação do Projeto: 
 
Conforme parecer CEP. 733.134 de 30/7/2014 
 
Objetivo da Pesquisa: 
 
Conforme parecer CEP. 733.134 de 30/7/2014 
 
Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
 
Conforme parecer CEP. 733.134 de 30/7/2014 
 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
 
Conforme parecer CEP. 733.134 de 30/7/2014 
 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
 
Trata-se de resposta de pendencia apontada no parecer inicial 
 
Recomendações: 
 
não existem recomendações 
 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
 
pendencias apontadas no parecer inicial: 
Endereço:   Rua Botucatu, 572 1º Andar Conj. 14  
Bairro:  VILA CLEMENTINO CEP: 04.023-061 
UF: SP Município: SAO PAULO  
Telefone: (11)5539-7162 Fax:  (11)5571-1062 E-mail:  cepunifesp@unifesp.br 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE  
SÃO PAULO - UNIFESP/  
HOSPITAL SÃO PAULO 
 
 
Continuação do Parecer: 795.232 
 
 
1-Termo de assentimento: redigir de forma um pouco mais simples: lembrar que será aplicado à crianças de 10 
anos. 
 
2-Tanto no termo de assentimento quanto no TCLE aos pais, numerar as páginas. 
 
 
 
resposta: pendencias atendidas- novas versões dos termos apresentadas. 
 
Situação do Parecer: 
 
Aprovado 
 
Necessita Apreciação da CONEP: 
 
Não 
 
Considerações Finais a critério do CEP: 
 
O CEP informa que a partir desta data de aprovação, é necessário o envio de relatórios semestrais (no caso de 
estudos pertencentes à área temática especial) e anuais (em todas as outras situações). É também obrigatória, a 
apresentação do relatório final, quando do término do estudo. 
 
 
 
SAO PAULO, 17 de Setembro de 2014 
 
 
Assinado por:  
José Osmar Medina 
Pestana 
(Coordenador) 
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